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Agradecimentos

Ao por o ponto final nesta obra, às 18h55 do dia 11 de novembro de 2022, eu me 
senti como aquele atleta que cruza a linha de chegada não em primeiro lugar, 
mas com a certeza de que percorreu toda a jornada com dignidade, decência e 

honradez. Primeiro, eu gostava muito da Nicinha e em algumas ocasiões conversamos sobre 
o seu projeto de escrever a história de Riolândia e, segundo, ela é prima da Regininha do 
Chico Ermínio, a mulher que me deu o maior presente da minha vida, a minha filha Maria 
Antonia que, por sinal, é também sua prima, em segundo grau.

Quando Selena depositou na minha frente umas dez caixas enormes com manuscritos, 
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afazeres, viajava muito, mal tinha tempo para desfrutar minha casa e pensei comigo: como 
poderia me debruçar sobre tudo isto?

Então comecei aos poucos, até descobrir que Nicinha havia escrito à mão várias versões  
do livro. Na sua busca pela perfeição, ela foi reescrevendo fatos sobre fatos. Sem datas, sem 
onde me apegar, não tive outra alternativa senão ler um a um dos seus manuscritos. Foi a 
minha sorte, porque quando sentei-me diante do computador para escrever, eu já tinha na 
memória grande parte da história, dos nomes das pessoas e dos fatos.

Mas, como é difícil escrever a história de uma cidade que você não conhece. As pessoas 
se chamam  por apelidos, elas se conhecem desde sempre naquela localidade. Eu era sapo de 
fora. O que fazer? Devorei o livro de Alberto Matos (José Alberto Bueno Matos). Sem ele, não 
teria sido possível dar o pontapé inicial nesta história. O legado de Alberto Matos é crucial 
para quem quiser entender e conhecer a história de Riolândia.

Todavia, mesmo inclinado sobre o livro do Alberto, havia uma lacuna de 23 anos de 
história, ou seja, uma geração. Para cumprir essa tarefa eu contei com os auxílios inestimáveis  
e, sem eles eu não teria conseguido reunir tantas informações que estavam esparsas, nem teria 
concluído este trabalho. Eles tiveram importância capital na realização desta obra e a cada um 
quero registrar meus mais profundos agradecimentos. 

São eles Cassinha (Rita de Cássia Soares Azeredo), Antônio de Pádua Soares Guima-
rães, Dayse Pereira, José Inácio Borges, Sirlene Felício, Osni Carlos de Morais, Irmã Ednalva, 
Estelito Filintro Rosa, Bruno Carvalho, Sureia Elisa Carvalho Anselmo, Luiz Sérgio Dias (Lui-
zinho), Mário Fidioca, Flávio Thomé, Badaró (Otávio Carlos Mota), Hosana Aparecido Carnei-
ro Gonçalves e Léia Ramos.

Nicinha deixou registrado um agradecimento especial a Rodolfo Próbrio e Dayse Pe-
reira.

Peço antecipadamente a compreensão se deixamos alguém ou algum fato para trás. Em 
uma possível reimpressão poderemos atualizar. Qualquer sugestão, acréscimo ou reclama-
ção fale conosco pelo email editora@thseditora.com.br para que possamos registrar e fazer as 
correções necessárias. 

A todos, uma boa leitura

Lelé Arantes, historiador e editor
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Convite

Venha. 

Eu lhe convido a conhecer nossa cidade e nosso povo, nossas lutas e nosso esforço. 

Nada na natureza surge do dia para a noite. É preciso tempo. Quando a semente cai 
na terra, ela precisa de tempo para germinar, crescer, florescer e frutificar. Quando o pis-
cicultor coloca seus alevinos no tanque, eles precisam de nutrientes e tempo para crescer 
até chegar à nossa mesa em forma de alimento. O doutor, seja  médico, seja advogado ou 
seja acadêmico, precisa passar pelos bancos escolares do jardim de infância, dos ensinos 
fundamental e médio, da faculdade e depois mestrado, doutorado e para coroar sua missão, 
uma livre-docência. Um músico também percorre um longo caminho para chegar ao ápice 
e obter a fama e o sucesso desejados. Todos os animais precisam ser gerados, gestados, 
alimentados até desenvolver suas próprias habilidades e, por fim, aprimorar plenamente 
seu talento.

Com as cidades não é diferente. É necessário que alguém chegue a um lugar ermo 
e construa a primeira casa. E depois vão chegando outros que vão construindo suas casas, 
formando um aglomerado urbano que ganha vida própria e vai se expandindo para acolher 
seus filhos, para receber novos moradores. 

A cidade é um organismo vivo e como tal se desenvolve, muda e faz mudar. Uma ci-
dade estanque não sobrevive. E quem faz a cidade se movimentar são os seus cidadãos, são 
as pessoas que arregaçam as mangas todos os dias para enfrentar os desafios, os obstáculos 
e os percalços que a vida oferece.

A caminhada riolandense vem de longe, e você vai se encantar em conhecer nossa 
cidade, nosso cantinho de viver neste enorme planeta Terra. 

Boa leitura e bom passeio por nossa história.

Eunice Lemos de Melo (Nicinha)
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Dados Gerais

Fundação da cidade:
13 de junho de 1911

Dia do Município:
26 de março 

Gentílico:
Riolandense

Criação do distrito de Paz:
12 de março de 1935

Criação do Município:
30 de dezembro de 1953

Instalação do Município:
1 de janeiro de 1955

Área territorial:
633,375km2

Densidade demográfica(2013):
17,08 por Km2

Bioma: 
Cerrado / Mata Atlântica

Latitude(1):
19º58’55,37” Sul

Longitude(1):
49°40’48,31” oeste

Altitude(1):
441 metros

Clima:
Tropical (verão quente e chuvoso e o 
inverno seco e ameno)

Temperaturas:
Mínima: 13º - Máxima: 32.9º 

Relevo(1):   
Aplainado

Solo(1):
Tipo Latossolo roxo distrófico e eutrófico

Vegetação:
Cerrado, cerradinho e capoeiras

Pluviosidade(1):
As precipitações no ano são superiores a 
750mm, chegando a 1.800mm.

Hidrografia: 
Rios Grande e Turvo; córregos Veadinho 
e do Bálsamo

Mesorregião: 
São José do Rio Preto

Microrregião: 
Votuporanga

População total(2): (estimada para 2021)

12.856 habitantes
2.875ª do país; 358ª do estado, 5ª da 
microrregião 
 
Homens:(2010)

6.022 

Mulheres: (2010)

4.553 

1 - Plano Diretor de Saneamento Básico do Município de 
Riolândia - SP, de 2016 
2 - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 
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Urbana: (2010)

8.366

Rural: (2010)

2.209

Taxa de Mortalidade Infantil(2019):
9,09%

Expectativa de vida(2000):
68,07 anos

Índice de Desenvolvimento Humano 
- PNUD(3)(Brasil 2013): 
Posição no Brasil: 1.811º
IDH - Geral 0,703
IDH - Renda 0,677
IDH - Longevidade 0,817
IDH - Educação 0,629

IDEB(2019)

Anos iniciais: 6,7
Anos finais: 5,3

Feriados municipais:
26 de Março (Fundação)

Acesso: 
Rodovia SP 322 - Waldemar Lopes Ferraz
Rodovia SP 474 - Frederico Pontes Gestal

Distâncias:
São Paulo: 564km
Brasília: 717km
São José do Rio Preto: 130km
Votuporanga: 70km
Cardoso: 33km
Pontes Gestal: 29km
Paulo de Faria: 35km

Palestina: 83km
Sâo Francisco de Sales - MG: 20km
Itapagipe - MG: 63km

Frota Automotiva(2020):
Automóvel: 2.635
Motocicleta:584
Camionete: 436
Motoneta: 240
Camioneta (SUV): 97
Caminhão: 96
Ônibus: 68
Utilitário: 19
Micro-onibus: 20
Trator: 13
Ciclomotor: 10
Triciclo: 01

Produção Agrícola:
Cana-de-açúcar: 1.867.600t
Soja(2020): 7.200t
Laranja(2020): 6.283t
Banana(2020): 3.600t
Borracha/látex(2020): 2.730t
Algodão(2007): 2.025t
Feijão(2020): 1.137t
Milho(2020): 586t
Amendoim(2007): 144t
Uva(2020): 55t
Caqui(2020): 7t
Coco-da-baía(2020): 400 mil (frutos)

Pecuária(2020):
Galináceo: 163.000 cabeças
Bovino: 36.600 cabeças
Equino: 690 cabeças
Ovino: 250 cabeças
Suino: 200 cabeças
Caprino: 100 cabeças

3 - Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento
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Nossos Vizinhos

Riolândia, banhada pela água e 
beijada pelo sol, está localizada 
no norte do estado de São Pau-

lo. Está a 561 quilômetros, por estradas, e 506 
quilômetros em linha reta, da capital paulis-
ta, e a 717 quilômetros por estrada, e 504 qui-

lômetros em linha reta, de Brasília, fazendo 
divisa com Cardoso, Pontes Gestal, Palestina, 
Paulo de Faria e com mais dois municípios 
de Minas Gerais: Itapagipe e São Francisco de 
Sales, separados pelo rio Grande.w
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Vista geral de Itapagipe e São Francisco de Sales, ambas em Minas Gerais, cujas divisas com Riolândia 
é o rio Grande. A foto anterior é de Marcelo Nogueira, feita com drone, em 27/07/2022. A duas fotos desta página foram 
extraídas dos sites https://www.em.com.br e https://www.guiadoturista.net em 23/08/2022. (Disponíveis em < https://www.
em.com.br/app/noticia/gerais/2021/11/15/interna_gerais,1322990/homem-acusa-assessor-parlamentar-de-tentar-mata-lo-por-
negar-sexo-com-ele.shtml> e em < https://www.guiadoturista.net/america-do-sul/brasil/minas-gerais/sao-francisco-de-sales>
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Em cima, Cardoso e a lagoa Higino Zampronha; embaixo,  a praça da matriz de São Roberto 
Berlarmino, em Pontes Gestal. A foto de Marcelo Nogueira, com drone, em 27/07/2022. A foto de Cardoso foi extraída 
do site https://www.turismocardoso.sp.gov.br/ em 23/08/2022. (Disponível em <https://www.cardoso.sp.gov.br/site/a-cidade/a-
lagoa/>)
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Em cima, a Praça Pelegrino Benelli, em Paulo de Faria e, embaixo, entrada da cidade de Palestina.
Fotos extraídas dos sites https://www.palestina.sp.gov.br/ e https://revistaturismo40.com.br/ em 23/08/2022. (Disponíveis em 
<https://www.palestina.sp.gov.br/Noticia/Imprimir/4418> e em < https://revistaturismo40.com.br/index.php/2022/02/02/paulo-
de-faria-recem-reformada-praca-peregrino-benelli-e-aberta-ao-publico/ >
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Mapa do estado de São Paulo elaborado em 1886 mostra o vazio demográfico que dominava a região entre 
Barretos, São José do Rio Preto e a margem esquerda do rio Grande. Nota-se a ausência de povoados, inclusive 
de São Francisco de Sales, citado pelo futuro Visconde de Taunay. Ele passou pelo povoado em 13 de junho 
de 1867, vindo da frente da Guerra do Paraguai. Viagens de Outrora, página 67, 2ª edição, 1921, Editora Companhia 
Melhoramentos de São Paulo, São Paulo 
Embaixo, o mapa menor mostra a trajetória da pequena comitiva do tenente Alfredo D’Escragnolle Taunay.

Nosso Espaço Geográfico
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Riolândia no mapa dos municípios do 
estado de São Paulo; no mapa ao lado, 
Riolândia na região de São José do Rio 
Preto e, embaixo, o contorno do mapa 
do município de Riolândia.
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As configurações de Riolândia pelo Google Maps podem ser vistas de qualquer lugar do planeta.
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Como Tudo Começou...

O Porto Brasil e as águas do rio Grande, vendo do outro 
lado a barranca no estado de Minas Gerais. Foto de Néia 
Rosseto, 17/3/2022, 13h49

AS ESTRADAS

A história da fundação de Riolân-
dia está atrelada ao desbrava-
mento do chamado Sertão da 

Farinha Podre ou Sertão do Novo Sul(1), atual 
Pontal do Triângulo Mineiro. Desde o início 
do século 19, por um emaranhado de aconte-
cimentos, de certa forma épicos, o destino dos 

futuros riolandenses estivera ligado aos pri-
mevos moradores de São Franciso de Sales e 
Campina Verde, no estado de Minas Gerais. 
Toda a movimentação dos desbravadores, for-
mados por índios Caiapó, fazendeiros, garim-
peiros, tropeiros, escravos e religiosos se fazia 
no eixo da estrada da Farinha Podre. 

Essa estrada acompanhava a margem 
direita do rio Grande, ligando Uberaba a Pa-
ranaíba(2), atual rodovia Dr. Sandoval Henri-

Quem diria que uma  decisão do princípe regente D. João VI daria 
origem ao povoado de Veadinho, que se tornou Veadinho do Porto e 

hoje é Riolândia, a nossa cidade entre os rios!

1 – Mauro Faria, Triângulo Mineiro dois séculos anexado a Minas Gerais - 
publicado em 18/04/2016 12h55 no 

2 – Santo Antônio e São Sebastião de Uberaba a Sant’Ana do Paranaíba, 
nomes primitivos de Uberaba, MG e Paranaíba, MS.
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que de Sá (MG - 255). A Farinha Podre cru-
zava o antigo Caminho dos Goiases também 
conhecido como Caminho do Anhanguera(3), 
que partia de São Paulo chegando em Vila 
Boa de Goiás (atual cidade de Goiás Velho, 
onde viveu a poetiza Cora Coralina). Esse 
caminho atravessava o rio Grande na região 
onde hoje estão os municípios de Ituverava 
e Miguelópolis.

Uma outra estrada, que descia pelo ter-
ritório paulista, chamada Picadão de Cuiabá, 
acompanhava o lado esquerdo do rio Preto 
e, pouco abaixo de sua foz, atravessava o rio 
Turvo e seguia em direção ao rio Grande, até 
próximo a foz do rio Verde, que fica do ou-
tro lado, já no território mineiro. Nesse en-
tremeio, havia águas tranquilas para fazer a 
travessia do rio Grande, no Porto da Aldeia 
(atual Porto Brasil) e alcançar a estrada da Fa-
rinha Podre. Quem seguia de São Paulo para 
Minas, após atravessar o rio, podia pegar a 
estrada mineira à esquerda e se dirigir para 
Sant’Ana do Paranaíba, atravessando o rio 
Paranaíba na altura do Porto Alencastro, e 
chegar a Cuiabá. Pegando à direita, o destino 
era Uberaba, que ficava próxima ao Caminho 
do Anhanguera, com destino a Goiás.

Até por volta de 1830, toda essa região 
do Triângulo Mineiro e do Oeste Paulista, 
incluindo as regiões onde surgiriam Barre-
tos e São José do Rio Preto, era terra consi-
derada desabitada. Na verdade, não eram 
povoadas pelos homens brancos, mas sim 
pelos índios. A parte mineira, onde viviam 
os índios Caiapó, era conhecida como Sertão 
da Farinha Podre ou Sertão do Novo Sul. Do 
lado paulista, mais para perto da nascente 
do rio Preto, a região onde moravam os Gua-
rani era chamada de Sertão de Araraquara 
ou Sertão do Rio Preto.  

As estradas eram verdadeiras picadas 
no meio das florestas, principalmente o Pi-
cadão de Cuiabá. Em muitos trechos, a mata 
fechava a travessia. Não havia pontes em cór-

regos e rios, nem povoados. As viagens eram 
perigosas por causa de animais selvagens, 
como onças e cobras; as margens de rios e 
córregos eram tomadas por varjões* e havia 
também o mosquito da malária, cuja doen-
ça era endêmica* na região. Muitas vezes, o 
viajante passava dias sem encontrar abrigo. 
Eram estradas usadas por tropeiros, boiadei-
ros, estafetas* e, às vezes, soldados do gover-
no imperial.

O Picadão de Cuiabá, aberto por volta 
de 1720 e reaberto no final do mesmo século, 
tinha pouco movimento, porque os paulistas 
preferiam transitar pelo rio Tietê até as cacho-
eiras do Itapura, onde próximo à foz eles atra-
vessavam o rio Paraná, ingressando no Mato 
Grosso. Os bandeirantes faziam esse trajeto 
desde 1622(4), na época das monções*, apro-
veitando as cheias do rio. Muitas bandeiras 
jamais chegaram ao rio Paraná, porque eram 
ferozmente atacadas pelos índios Caingan-
gue, na altura do Salto do Avanhandava. 

Para fugir dos índios do Tietê, a par-
tir de 1820, passou-se mais pela Estrada Im-
perial, ou seja, pelo Picadão de Cuiabá, que 
percorria por Araraquara e pela futura ci-
dade de São José do Rio Preto, em direção à 
movimentada Farinha Podre, em Minas. A 
estrada ganhou esse nome porque era hábito 
dos tropeiros, dos boiadeiros e demais viajan-
tes esconderem provisões em determinados 
pontos do caminho, em especial a farinha de 
mandioca, para serem consumidas no retor-
no. No entanto,  muitas vezes, quando retor-
navam, encontravam a farinha apodrecida 
pela ação do tempo.w 

*Para saber mais, conheça o significado da 
palavra no Glossário.

3 - Estrada aberta a partir de 1725 pelo 2° Anhanguera, Bartolomeu Bueno 
da Silva Filho e seus bandeirantes. Era chamada “Estrada dos Guaiases” e 
foi uma das maiores do Brasil, ligando a província de São Paulo a Goiás, ini-
ciando em São Paulo e passando por Jundiaí, Campinas, Mogi Mirim, Mogi 
Guaçu e finalizando em Vila Boa de Goiás, atual cidade de Goiás.

4 – Monções é um livro de Sérgio Buarque de Holanda, cuja primeira edi-
ção foi publicada em 1945, que narra as aventuras e desventuras dos ban-
deirantes paulistas que desciam o rio Tietê na época das monções (cheias 
dos rios), em direção a Cuiabá, a partir de 1622.
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D. João VI entrega em 1821, as terras da 
Serra do Caraça, em Minas Gerais, para a 
Congregação da Missão de São Vicente de 
Paulo, e isso vai influenciar na fundação 
de Riolândia. Retrato extraído do site <https://
aventurasnahistoria.uol.com.br>

As coisas começaram a mudar a partir 
de 1827. Na verdade, o destino daquela re-
gião mineira e da parte do território paulista,  
onde floresceria Riolândia, começou a mudar 
por causa da ação indireta do príncipe regen-
te d. João VI. 

No ano de 1819, d. João VI(5) conheceu 
o padre lazarista* Antônio da Silva Rebelo, 
visitador dos Missionários Vicentinos, recém 
chegado de Portugal. O padre queria instalar 
no Brasil a missão dos vicentinos, conhecidos 
como “lazaristas”, porque cuidavam de pes-
soas portadoras de lepra (hanseníase). Eram 
também devotos de São Lázaro*.

D. João abriu as portas para o padre 
Rebelo, sugerindo a vinda de missionários la-
zaristas para cuidarem de uma obra religiosa 
existente em Cuiabá, no Mato Grosso. Rebelo 
atendeu o pedido do príncipe e mandou vir 
de Portugal os padres Leandro Rebelo Pei-
xoto e Castro e Antônio Ferreira Viçoso, que 
saíram de Lisboa em 27 de setembro de 1819. 
A viagem durou 72 dias(6). 

Nesse meio de tempo, enquanto os dois 
presbíteros atravessavam o oceano Atlân-
tico, morreu no Brasil um frade conhecido 
por irmão Lourenço de Nossa Senhora que, 
desde 1770, era dono de uma grande gleba 
de terra na Serra do Caraça, no interior de 

Minas Gerais, onde edificou uma peque-
na ermida* dedicada a Nossa Senhora Mãe 
dos Homens e a São Francisco das Chagas. 
Irmão Lourenço, ainda em 1806, havia feito 
um testamento doando aquela propriedade 
à Coroa Imperial. 

A morte do frade, ocorrida em 27 de 
outubro de 1819, aos 95 anos, fez d. João VI 
mudar de ideia: ele enviou padres capuchi-
nhos para Cuiabá e entregou a obra do irmão 
Lourenço aos lazaristas da Congregação da 
Missão de São Vicente de Paulo, à qual per-
tenciam os padres Leandro e Viçoso. 

Chegando na Serra do Caraça, onde 
hoje está a cidade de Catas Altas, os padres 
portugueses construíram, próximo à ermi-
da do irmão Lourenço, um colégio que logo 
ganhou fama no sertão mineiro. O sucesso 
foi tanto que levou o padre Leandro a pe-
dir, em 1821, a vinda de novos missioná-
rios para reforçar o trabalho no Brasil. No 
mesmo ano, chegaram então os padres Je-
rônimo Gonçalves Macedo e José Joaquim 
Mendes Moura Alves.w

D. JOÃO VI
E OS 
PADRES
LAZARISTAS

5 - Antônio Borges de Sampaio – Artigo “Campo Bello da Farinha Pôdre”, 
Revista do Archivo Publico Mineiro, de 1897, página 736 a 747.

6 - Carta de padre Leandro Rebello Peixoto e Castro, de 2 de outubro de 
1827, endereçada ao Dr. José Teixeira de Vasconcellos.
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O Santuário da Serra do Caraça, em Catas Altas, Minas 
Gerais, é o berço do padre português Jerônimo Gonçalves 
Macedo cujas ações evangelizadoras junto aos índios 
Caiapó deram origem ao surgimento de Riolândia. Foto 
extraída em 14/4/2022, às 18h49, do site <https://tiradentes-geographie.
com/2019/09/02/o-santuario-de-caraca-homens-e-lobos/>

Os padres lazaristas da Serra do Cara-
ça foram surpreendidos em 1827, quando um 
casal sem filhos resolveu doar à Missão de 
São Vicente de Paulo três grandes fazendas 
(Campo Belo, Fortaleza e Paraíso) encravadas 
no Sertão da Farinha Podre. A condição era de 
que construíssem uma igreja e uma escola nos 
28 mil alqueires de terra. Os doadores eram o 
casal paulista formado por João Baptista de 
Siqueira, nascido em “Villa de Jacarahy”, atu-
al Jacareí, de mais ou menos 60 anos de idade, 
e Bárbara Bueno da Silva, de 42 anos, nascida 
em “Mogy-Guassu” (atual Mogi Guaçu). Eles 
não tinham herdeiros, descendentes ou as-
cendentes. O padre Leandro Rebelo Peixoto 
e Castro esteve pessoalmente, em agosto de 
1827, na região do Campo Belo para conhe-
cer os doadores e as terras que estavam sendo 
doadas. Seu parceiro de viagem, padre Davi 
Joaquim Pereira, não retornou ao Caraça, fi-
cou em uma aldeia com os índios Caiapós(7).

Três anos depois, acompanhando os 
padres Jerônimo Gonçalves Macedo e Zefe-
rino Baptista Carmo, o casal foi a Uberaba 
para registrar a doação, em 29 de outubro de 
1830(8). Como testemunhas, compareceram o 
sargento-mor Antônio Eustáquio da Silva e 
Oliveira e o cidadão Antônio Francisco Lo-
pes, para relatar a doação ao tabelião Marian-
no José do Pillar. 

Para receber as fazendas, a Missão de 
São Vicente de Paulo precisava de uma auto-
rização especial do governo imperial. Padre 
Leandro recorreu a um amigo, no Rio de Ja-
neiro, que era filho de d. João VI, e havia sido 
coroado primeiro imperador do Brasil, recen-
temente declarado independente, d. Pedro I. 

A congregação recebeu o título de Im-
perial Casa de Nossa Senhora Mãe dos Ho-
mens e, consequentemente, obteve a autori-
zação para receber em doação bens de raiz, 
como terras. Quem assinou a autorização foi 
“D. Pedro pela Graça de Deus e Unanime Ac-
clamação dos Povos, Imperador Constitucio-

A MISSÃO NO SERTÃO

7 - Leandro Rebelo Peixoto e Castro, padre. Carta ao Dr. José Teixeira de 
Vasconcellos, de 02  out 1827, transcrita por Antônio Borges de Sampaio, 
na Revista do Archivo Publico Mineiro, em 16 set 1896, no artigo Campo 
Bello da Farinha Podre, páginas 743/744.

8 - Antônio Borges de Sampaio. Campo Bello da Farinha Podre – Uberaba, 
16 set 1896.  Revista do Archivo Publico Mineiro, pág. 737
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Desenho livre de André Luiz Chaves reproduz 
o casal João Baptista de Siqueira e sua esposa, 
dona Bárbara Bueno da Silva, doadores das 
fazendas Paraíso, Fortaleza e Campo Belo aos 
padres da Missão de São Vicente de Paulo. 
Página 36 do livro Campina Verde - História e 
Genealogia, de Benedito Miranda Tiradentes Borges

nal e Defensor Perpetuo do Imperio do Bra-
zil(8), em 5 de junho de 1827. Em 1831, pouco 
antes de sua abdicação, o imperador d. Pedro 
I, dirigindo-se à Ouro Preto, fez uma visita 
ao padre Leandro, na Serra do Caraça, para 
se aconselhar com o religioso, o que atesta o 
grau de amizade entre os dois.

Muito afamado entre os esparsos mo-
radores do Sertão da Farinha Podre, o padre 
Jerônimo Gonçalves de Macedo era cognomi-
nado “O Santo”, segundo registro do histo-
riador Antônio Borges de Sampaio, na Revis-
ta do Archivo Publico Mineiro, em 1897(8).w

Coube ao padre Jerônimo Gonçalves 
Macedo iniciar as obras do colégio de Campo 
Belo que, já em 1834, começou a funcionar(9) 

Ele contava com o auxílio dos padres Antô-
nio Morais e José Tomás de Sousa. O colégio 
deu origem a um pequeno povoado que se 
tornou um ponto de referência no Sertão da 
Farinha Podre, atual Triângulo Mineiro. O 
povoado é hoje a cidade de Campina Verde. 
O vai-e-vem dos padres entre Campo Belo, 
Uberaba, Serra do Caraça e Rio de Janeiro se 
tornou constante. Assim como o trabalho de 
evangelização junto a índios e sertanejos.

Por conta da evangelização, o padre 
Jerônimo, o Santo, ergueu um cruzeiro e 
uma capelinha na estrada da Farinha Podre, 
próximo ao rio Grande, em 1935, e deu-lhe 
o nome de São Francisco de Sales, iniciando 
mais um povoamento, perto de uma aldeia 
de índios Caiapó que vinham sendo cate-
quisados pelos lazaristas. O povoamento e 
a presença dos padres passaram a chamar a 
atenção de fazendeiros e comerciantes que 
foram se instalando na região. 

COLÉGIO NOSSA 
SENHORA MÃE 
DOS HOMENS 

DO CAMPO BELO

Entre esses novos desbravadores, es-
tava a viúva Ana da Costa Maldonado, co-
nhecida como Espanhola, e seus 12 filhos 
(três homens e nove mulheres). Por volta de 
1840, eles se mudaram, deixando a vila de 
Franca, em São Paulo, para abrir e formar a 
Fazenda Ariranha, perto do colégio dos la-
zaristas. Essa família é fundamental na his-
tória inicial de Riolândia.w

8 - Antônio Borges de Sampaio. Campo Bello da Farinha Podre – Ubera-
ba, 16 set 1896.  Revista do Archivo Publico Mineiro, pág. 737

9 - Luís Carlos do Vale Fundão, (CM). – Os primórdios da Congregação 
da Missão no Brasil. Rio de Janeiro, 23 jun 2020. Disponível em: <https://
www.pbcm.org.br/artigo/os-primordios-da-chegada-dos-primeiros-mis-
sionarios-vicentinos-ao-brasil-17062020-184815>.
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A Igreja e o Colégio Nossa Senhora Mãe dos Homens, 
construídos em Campo Belo, atual Campina Verde, foi 
preponderante para o trabalho catequizador do padre 
Jerônimo Gonçalves Macedo. 
Foto reproduzida do livro Campina Verde - História e Genealogia, de 
Benedito Miranda Tiradentes Borges

ATRAVESSANDO O RIO
Dez anos mais tarde, por volta de 1855, 

com a morte do filho Manoel, parte da família 
de Ana Maldonado, filhas e genros, resolveu 
voltar para o estado de São Paulo, dividin-
do-se entre Barretos e Franca. Os dois filhos 
homens preferiram permanecer na região do 
rio Grande. José da Costa Maldonado e sua 
mulher, Maria Gertrudes, desceram o rio e se 
fixaram nas proximidades da Cachoeira dos 
Índios, enquanto João da Costa Maldonado e 
sua mulher, Maria Nazaré Lemes de Campos, 
filha de um imigrante português, aconselha-
dos pelo padre Jerônimo, atravessaram o rio 
Grande, no lugar denominado Travessão dos 
Índios(10), e instalaram-se no espigão dos cór-
regos do Veadinho e do Bálsamo. Consta que 
essa região era propriedade, desde 1828, de 
Vespasiano Junqueira Franco, mais conheci-
do como Dico Junqueira, que nela não residia.

A história oral diz que entre 1835 e 1845, 
um grupo de índios Caiapó, constantemente 
perseguidos e agredidos por posseiros e fa-
zendeiros, havia atravessado o rio, sob a lide-
rança de padre Jerônimo, e fixado um ponto 
de encontro na região onde surgiria o futuro 
povoado de Veadinho. Eles construíram uma 
capela de sapé e fincaram um cruzeiro, próxi-
mo da estrada que vinha de Araraquara. Vol-
ta e meia, um dos padres atravessava o rio 

para celebrar missa, dar aula de catequese e 
fazer batizados na capelinha dedicada a San-
to Antônio de Pádua. O local se tornou uma 
espécie de refúgio para os índios e de descan-
so para os garimpeiros que atuavam no rio 
Grande e transeuntes do Picadão de Cuiabá.

A vida dos padres lazaristas não era 
nada fácil. Não havia locomoção e qualquer 
visita era uma viagem cansativa e desgastan-
te. Os padres percorriam quilômetros a ca-
valo, de carro de boi, de charrete ou carroça 
ou, ainda, na maioria das vezes, a pé. Para 
atravessar o rio, dependiam de canoas e do 
tempo bom. Quando chovia, a travessia era  
impossível e os caminhos intransitáveis.

Padre Jerônimo contou, entre 1855 e 
1856, com a ajuda prestimosa do padre José 
da Silva Camargos, da freguesia de São Fran-
cisco de Sales.w

1o – Travessão dos Índios fica mais ou menos onde hoje está o Porto 
Brasil.
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O padre português Jerônimo Gonçalves Macedo foi o 
construtor do Colégio Nossa Senhora Mãe dos Homens, 
no vilarejo que ajudou a fundar na Fazenda Campo Belo, 
dando origem à atual cidade de Campina Verde. 
Foto reproduzida do livro Campina Verde - História e Genealogia, de 
Benedito Miranda Tiradentes Borges

SÃO VICENTE DO TURVO
Se estiver correta a versão de que os 

padres do Campo Belo fundaram o povoado 
de São Vicente do Turvo, ou do Talhadão(11), 
então a capela do Veadinho estava situada na 
metade do caminho de suas visitas, a cerca 
de 8 léguas — 55 quilômetros em linha reta. 
São Vicente estava a 14,5 léguas — 95 quilô-
metros em linha reta de Campo Belo. Não era 
uma viagem fácil para se fazer a cavalo, mui-
to menos a pé. 

São Vicente do Turvo teria sido um 
povoado mais a leste, à direita do rio Turvo, 
na altura da cachoeira do Talhado, também 
conhecida como cachoeira Dourada e Talha-
dão. Este povoado teria surgido antes de 1780 
e, mais tarde, teve ligação com Campo Belo 
e São José do Rio Preto, que surgiu somente 
em 1852. Há versões que creditam a fundação 
aos padres lazaristas por volta de 1820, o que 
é improvável, porque os padres só se instala-
ram no Campo Belo em 1831. 

A tese de pós-graduação de David Lu-
glia Turtera Pereira, em Arqueologia, do Mu-
seu de Arqueologia e Etnologia da Universi-
dade de São Paulo, registra que o chamado 
aldeamento ou povoamento de São Vicente 
do Talhadão recebia a visita dos padres de 
Campo Belo. Isso significa que os padres, 
para chegarem a São Vicente teriam que pas-
sar, obrigatoriamente, pelo espaço geográfico 
onde surgiu Riolândia. Um antigo visitante 
teria encontrado em São Vicente uma placa de 
cemitério com a data de 1777. Pesquisadores 
arqueológicos também encontraram no local 
moedas de 1820 e 1830. Porém, ninguém sabe 
porque o povoado desapareceu e nem o que 
provocou seu abandono pelos moradores.

A existência de São Vicente do Talha-
dão(12) faz pressupor que havia um caminho 
ou uma estrada ligando este vilarejo ao Tra-
vessão dos Índios e à estrada da Farinha Po-
dre, do lado de lá do rio Grande. Um mapa 
de 1913, da Comissão Geográfica, mostra 
também a existência de um caminho ligan-
do esta povoação a São José do Rio Preto. 

Portanto, os primeiros habitantes da região 
dos córregos do Bálsamo e do Veadinho não 
estavam sozinhos no seio da floresta. Mas, 
ainda não há informações concretas sobre a 
história de São Vicente. Graças aos esforços 
do engenheiro e pesquisador rio-pretense 
Antônio Carlos Carvalho, o local se tornou 
um sítio arqueológico.w

11 – “Escavações revelam povoado e mudam história de Rio Preto - 
Pesquisadores da Unesp e funcionários de usina participam de escava-

ções” (São José do Rio Preto, 09 ago.2016). 
12 – Rio Turvo – Os Tesouros Históricos do Talhadão - Diário da Região, 

reportagem publicada em 07 ago 2011, relata o encontro de um antigo ce-
mitério dos moradores do desaparecido povoado de São Vicente do Talha-
dão. “O cemitério, que fica no município de Orindiúva, é o único vestígio 
que restou de São Vicente do Talhadão, vila construída às margens do rio. 
Parte da história do local foi recuperada em estudo feito pelo engenheiro 
Antônio Carlos de Carvalho”.
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OS PADRES  JOSÉ VICENTE E
GUILHERME VAN DE SANDT 
O padre Jerônimo Gonçalves Macedo 

morreu em 11 de janeiro de 1860, aos 69 anos, e 
para substitui-lo à frente da congregação e do 
colégio no Campo Belo foi enviado seu sobri-
nho, o padre José Vicente Gonçalves Macedo, 
de 34 anos. Ele deu continuidade ao trabalho 
evangelizador do tio. Na sua primeira visita à 
família Maldonado, constatou que a capelinha 
erguida por seu tio estava em ruínas. 

Ele, o casal João e Maria Nazaré e um 
grupo de índios arregaçaram as mangas para 
reformar a capela de taipa de Santo Antônio. 
Em um ponto mais afastado, cercaram um 
terreno com estacas de madeira para servir 
de cemitério e oferecer aos mortos um cam-
po sagrado cristão.

Padre José Vicente contou com a ajuda 
de outro padre de São Francisco de Sales, o 
alemão Guilherme Van de Sandt, jovem sacer-
dote de 33 anos, que viera do Rio de Janeiro 



27

História de Riolândia
A Cidade Entre Rios

Uma foto muito antiga nos empresta uma imagem 
esmaecida do padre alemão Guilherme Van de Sandt 
que auxiliou o padre José Vicente Gonçalves Macedo nos 
primórdios do povoado do Veadinho, antes de 1900. 
Foto reproduzida do livro Campina Verde - História e Genealogia, de 
Benedito Miranda Tiradentes Borges

A Cachoeira do Talhadão, no rio Turvo, perto de onde teria 
florescido, entre 1770 e 1850, um povoado com o nome 
de São Vicente do Turvo ou São Vicente do Talhadão que 
também teria sido fundado pelos padres do Campo Belo. 
As informações são controversas, uma vez que os padres 
lazaristas (vicentinos) só chegaram ao Brasil a partir de 
1827. A fotografia foi feita em 2008 por Regina Célia Ferreira, sobrinha do 
prefeito Ruy Malachias Ferreira 

para Campo Belo. Os dois padres mantive-
ram a assistência religiosa e espiritual aos ín-
dios Caiapó entre 1860 e 1885. 

Padre Guilherme era também missio-
nário vicentino. Estudou na Universidade 
de Munique e foi ordenado sacerdote em 
Münster em 5 de junho de 1852. Chegou ao 
Brasil em 1857, atuando na Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro. Esteve três 
vezes em Campo Belo, em 1859, em 1879 
e de 1884 a 1904; atuou também no Ceará, 

de 1870 a 1877, voltou ao Rio em 1877 e ficou 
até 1779; foi para Diamantina em 1781 e re-
gressou a Campo Belo em 1884; em 1904 foi 
para Paranaíba, retornando a Campo Belo em 
1905, onde morreu em 1915. Era o braço di-
reito do padre Jerônimo Gonçalves Macedo e 
ajudou o padre José Vicente Gonçalves Mace-
do nas visitas ao Veadinho.w
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O futuro Visconde de Taunay, Alfredo d’Escragnolle 
Taunay, quando  jovem, passou, em 13 de julho de 1867, 
pelas terras onde surgiria Riolândia, vindo da retirada 
da Laguna, atravessando o rio Grande, a partir de São 
Francisco de Sales.
  

A passagem do tenente do 
Exército Imperial, Alfredo 
d’Escragnolle Taunay, em 

1867, registra que 22 anos após a insta-
lação do casal João da Costa Maldonado 
A passagem do tenente do Exército Impe-
rial, Alfredo d’Escragnolle Taunay, em 1867 
também revela que 12 anos após a instação 
do casal João Maria Nazaré Lemes de Cam-
pos a região ainda carecia de povoamento. 
O que mostra que o início da povoação no 
Veadinho aconteceu mais tarde, no final do 
século 19 e início do século 20.

Alfredo d’Escragnolle Taunay, que 
mais tarde seria agraciado com o título de 
Visconde de Taunay, tinha 24 anos e quatro 
meses de idade quando fez a travessia do rio 
Grande. Deixando São Francisco de Sales, em 
Minas Gerais, entrou no estado de São Paulo, 
vindo da frente da Guerra do Paraguai, para 
levar ao imperador d. Pedro II documentos e 
notícias da trágica campanha que culminou 
com a famosa Retirada da Laguna. Era o dia 
13 de julho de 1867 e ele viajava com uma pe-
quena comitiva formada pelo tenente do cor-
po policial de São Paulo, João Luiz do Prado 
Mineiro, o oficial mecânico Francisco Wan-
dervoert, belga de nascimento, por mais três 
soldados da infantaria e pelo seu “camarada 
Jatobá”, conforme registrou o próprio Taunay 
nas páginas 5 e 6 da segunda edição do livro 
Visões do Sertão.

No capítulo 11 do mesmo livro, quando 
relata a travessia pelo rio Grande, de Minas 
para São Paulo, Taunay relata que ele e sua 
comitiva entraram “em espessa mataria, ali-
ás sumamente pitoresca, soberba, e seguida, 
sem quase interrupção, umas boas cinquenta 
léguas”. (Mantida entre aspas a grafia da época) 

Somente no livro Viagens de Outr’ora, 
ele narra com alguma minúcia, a travessia 
do rio Grande, afirmando que, ao deixar São 
Francisco de Sales, sua comitiva andou meia 
légua* de cerrado “deixando à esquerda uma 
vereda que leva ao aldêamento dos indios 
Cayapós, ahi estabelecidos há alguns annos” 

O Futuro Visconde de Taunay 

passa no Veadinho em 1867
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Caminho feito pelo futuro Visconde de Taunay, Alfredo 
d’Escragnolle Taunay, em junho e julho de 1867, passando 
pelas terras onde surgiria Riolândia. Arte do artista rio-pretense 
Aícro Junior e publicada no jornal Diário da Região

e entrou “na matta do Rio Grande, que é va-
rada por meia légua, até a margem direita 
d’aquelle rio, no ponto em que conflue o Rio 
Verde.” Após apreciar as belezas naturais do 
lugar, Taunay escreve a travessia: “as aguas 
se espraiam e o fundo é raso, de modo que na 
passagem de S. Francisco a canôa vai sempre 
tocada a sirga*”. 

Após fazerem a travessia, Taunay e 
seus homens andaram por mais meia légua 
(pouco mais de três quilômetros) até uma “fa-
zendola dos canoeiros que nos tinham feito 
passar”. Ele não cita o nome dos barqueiros, 
mas acredita-se que eram João da Costa Mal-
donado e seus familiares(13). Taunay narra nas 
páginas 69/70 de Viagens de Outrora que:

Levamos uma boa hora na transposição 
do rio, divisa da província de Minas-Geraes, 
só às 2 horas da tarde entrámos em S. Paulo, 
indo pousar a meia légua da margem esquerda, 
n’uma fazendola dos canoeiros que nos tinha 
feito passar.

A barca pertence a estes homens e o pre-
ço da passagem não deixa de ser pesado, esti-
pulado conforme a vontade dos donos, a quem 
pagámos7$000* por duas ou três viagens de 
margem a margem.

A matta do lado esquerdo do Rio-Gran-
de é alta e sombria. Moutas fechadas de urucús 
crescem ao sopé das grandes arvores, entre 
cujos troncos os cipós se enleiam de modo tão 13 - Há uma versão de que esta fazenda pertencia a Antônio de Paula 

Diniz.
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entrançado que os caçadores têm de romper ca-
minho de machadinha em punho.

Esta floresta liga-se á do Turvo e ás 
confluentes do Tietê n’uma faixa de 46 leguas, 
e é atravessada pelo caminho chamado de S. 
Bento de Araraquára, um dos melhores meios 
de communicação para o sul de Matto Grosso 
sempre por terra e afastado das vias fluviais, 
tão funestas nas conhecidas épocas de febres. 
(Mantida a grafia da época) 

Esse relato indica que, em 1867, não 
havia nenhum indício de povoamento na 
área onde surgiria mais tarde Riolândia. 
Sobre São José do Rio Preto, que estava vin-
te léguas à frente, o Visconde passaria com 
sua comitiva cinco dias depois, em 18 de ju-
lho. Ele deixou registrado que a povoação 
constava de meia dúzia de palhoças aban-
donadas e fez um vaticínio que não acon-
teceu: “há uma igrejinha em construção, e 
cremos que por muitos anos fique n’esse 

estado, quando não se arruíne totalmente”.  
Observador perspicaz como era, Tau-

nay teria certamente registrado se houves-
se algum povoamento entre os córregos do 
Veadinho e do Bálsamo. Também não há 
qualquer menção em seus escritos de que 
eles tenham se encontrado com os padres 
do Campo Belo conforme registro de Alber-
to Mattos na página 8 do seu livro A Histó-
rio de Riolândia.w

O Porto Brasil, que antes foi Porto da Aldeia e, muito 
antes foi o “Travessão do Índios”, é onde o tenente Alfredo 
D’Escragnolle Taunay atravessou à sirga há 155 anos 
(em 13/07/1867), vindo da Retirada da Laguna, histórico 
episódio da Guerra da Tríplice Aliança contra o Paraguai. 
A foto de Néia Rosseto feita em 17/03/2022 destaca a tabela 
de preços para a travessia autorizada pela Capitania Fluvial 
de Minas Gerais
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E Foram Chegando as Famílias...

Podemos dizer sem medo de er-
rar que Riolândia surgiu de cos-
tas para o estado de São Paulo e 

com os olhos voltados para o rio Grande e 
o estado de Minas Gerais. Estudos de docu-
mentos e publicações antigos mostram que 
o surgimento da povoação nos arredores do 
córrego do Veadinho não está ligado a ne-
nhuma das três vilas do final do século 19 
na região: São José do Rio Preto, Barretos e 
São Vicente do Turvo. Portanto, os pioneiros 
que se fixaram nas terras riolandenses esta-
vam diretamente ligados à região do pontal 
do Triângulo Mineiro, mais precisamente a 
São Francisco de Sales, Campo Belo (Campi-
na Verde) e Uberaba. 

Pode-se dizer que Riolândia surgiu à 
revelia de Araraquara, Barretos, Jaboticabal 

e São José do Rio Preto, apesar de ter perten-
cido a seus territórios. Toda a região do rio 
Grande entre a cachoeira do Marimbondo e 
foz do rio Turvo pertenceu sucessivamen-
te aos municípios de Araraquara até 1867, 
de Jaboticabal até 1894 e de São José do Rio 
Preto até 18 de dezembro de 1906, quando 
houve a criação do distrito de paz de Vila 
Olympia, ligando-se ao município de Barre-
tos, pela Lei nº 1.035, assinada pelo governa-
dor Jorge Tibiriçá: 

Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo. A Lei estabelece as divisas do “Dis-
tricto de Paz de Villa Opympia” com seguin-
tes divisas: Principiando na margem direita 
do rio Turvo, no ponto onde o perimetro da 
fazenda «Olhos de Agua», parte do dito rio, 
seguem pelo perimetro desta fazenda até fron-

Pórtico de entrada saúda os visitantes que chegam à cidade. Foto de Néia Rosseto, feita em 17/03/2022, às 9h40
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A foto maior mostra o 1º Cemitério do povoado, que 
teria sido implantado nos meados do século 19 pelo padre 
Jerônimo Gonçalves Macedo, pelos familiares de João 
Costa Maldonado e pelos índios Caiapó que viviam deste 
lado do rio. As fotos ao lado mostram que nos primeiros 
anos do século passado, havia um cemitério nas margens 
do rio Turvo, à esquerda de quem trafega pela rodovia que 
liga Riolândia a Cardoso. Neste cemitério abandonado e 
tomado pelo matagal estão sepultados Antônio Ribeiro 
de Mendonça, falecido em 29 de janeiro de 1916 e dona  
Marcolina Maria de Jesus, falecida em 30 de junho de 1937, 
pais de Drumond (Sinhô Ribeiro), Demóstenes (Juquinha), 
Magnólia, Salomão (Nhozinho), Agapito e Iran.
Dayse Pereira sonha que, assim como o 1º Cemitério foi 
cercado e preservado, este pequeno cemitério rural também 
deveria ser limpo e preservado como patrimônio histórico 
da cidade. Todas as fotos são de Néia Rosseto.

tear a cabeceira do corrego do Baixão e des-
cem em linha recta até esta cabeceira, e pelo 
veio de agua do dito corrego até a sua barra 
com o ribeirão da Cachoeirinha, e sóbem por 
este ribeirão até a barra do corrego da Onça, 
e sóbem por este corrego até a sua ultima ca-
beceira e dahi em rumo até o espigão que for-
ma o divortium aquarum entre o ribeirão da 
Cachoeirinha e o rio Turvo do lado esquerdo, 
e o rio Pardo e o rio Grande do lado direito e 
seguem por este espigão, abrangendo todas as 
vertentes da margem direita do rio Turvo até 
o espigão que divido as fazendas «Crisciuma» 
e «Sant’Anna» e seguindo pelas divisas entre 
estas fazendas até o rio Grande, por este abaixo 
até a barra do rio Turvo, e por este acima até o 
ponto onde tiveram começo as divisas. (Man-
tida a grafia da época). Diário Official do Esta-
do de São Paulo, São Paulo, 28 dez 1906, pág. 
1. Disponível em: https://www.al.sp.gov.br/
norma/?id=65158. Acessado em 07 jul 2021.
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O PRIMEIRO CEMITÉRIO foi construído no espigão para evitar que o chorume contaminasse 
as águas dos dois córregos que forneciam água para os humanos e os animais. A sobrevivência 
desse cemitério é um milagre da preservação. Nele foram sepultados índios Caiapós, viajantes, 
aventureiros, tropeiros e pioneiros que se fixaram no povoado do Veadinho. 
A princípio, o cemitério foi cercado com ripas de coqueiros para proteger os corpos da ação dos 
animais necrófagos. A ação do tempo, sol e chuva, fez com que os moradores substituissem as 
ripas por lascas de aroeira. Entre os vários sepultamentos, lá descansam os corpos da família de 
João da Costa Maldonado (o 2º) e sua mulher Maria Nazaré; de João da Costa Maldonado (o 3º) e 
sua mulher, Maria Theodora; familiares de Antônio Levino Borges; João Clemente de Oliveira, Jair 
Batista Moisés, Victor Ferreira e sua mulher Militina Ferreira Victor e muitos outros.
Na administração do prefeito Luiz Ananias (1959-1962), as lascas de aroeira foram substituídas por 
um muro de pedras. Uns prefeitos cuidaram, outros abandonaram. Em uma das administrações, 
o mato cresceu tanto que foice e enxada não foram suficientes para limpá-lo. Então, alguém 
teve a “grande ideia” de entrar com trator e roçadeira, quebrando tudo tinha pela frente: lajes e 
sepulturas, túmulos, emplacamentos, cruzes que foram amontados e abandonados.
Decepcionadas com tamanho desrespeito, muitas famílias transferiram os restos mortais de seus 
parentes para o novo cemitério, o São João Batista, localizado no lado oposto da cidade. Os restos 
mortais de dona Militina foram transladados por esforço de seu irmão Quirino Lucas Ferreira. Eu 
participei do cortejo que foi feito a pé, do pequeno e antigo cemitério ao novo.
Além de ser um campo sagrado, este velho cemitério é um dos principais marcos da nossa história, 
senão o mais antigo sinal de presença humana no espaço geográfico riolandense: ele existe há 
cerca de 170 anos.   

O 1º CemitériO

O CemitériO da malária

A EPIDEMIA DA MALÁRIA DE 1933 matou tanta gente em tão pouco tempo nas matas do entorno 
do povoado que muitos mortos foram sepultados em um cemitério improvisado na margem do 
rio Grande. Era cercado de lascas de aroeira, com muitas covas e uma cruz de madeira fincada no 
meio. Este cemitério esteve à vista até antes do avanço das águas do lago artificial da Usina de 
Água Vermelha.
Pertinho do cemitério havia uma mata que era a preferida das famílias para piquenique e lazer 
nos finais de semana e feriados. Eram momentos felizes, de relaxamento em torno do comidas e 
bebidas. Era a mata mais limpa que eu já vi e de fácil acesso. Uma de suas árvores era usada como 
trampolim onde crianças, adolescentes e até os adultos brincavam pulando no rio. Sob ela, aquele 
pedaço da margem do rio era rasa e não oferecia perigo algum.
Entretanto, eu não me sentia bem ao lado daquele cemitério silencioso e este silêncio me dava 
um certo medo. Achava que as duas situações não combinavam: de um lado, alegria e vida e 
congraçamento e, do outro, a solidão daquelas covas onde estavam enterradas dezenas de 
pessoas anônimas que vieram trabalhar, ganhar o sustento da vida e quedaram-se, vítimas de um 
mosquito que continua tirando milhares de vida mesmo em pleno século 21.
Quando as águas da usina começaram a cobrir nosso chão, a mata e o cemitério foram tragados e 
daqueles mortos não sobrou nenhum sinal de sua existência.
 
Nota do Editor: Pela narrativa da Autora, não acreditamos que o cemitério abandonado perto do 
rio Turvo seja o mesmo que ela se refere como o local onde os maleitosos foram sepultados.
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Apesar de fazer parte do território rio-
-pretense por 39 anos, de 1867 a 1906, não 
existe sequer uma citação oficial a respeito 
de Veadinho nos documentos da Câmara 
Municipal e da Prefeitura de São José do 
Rio Preto. Nem em Jaboticabal, município 
ao qual pertenceu São José do Rio Preto de 
1867 a 1894. Porém, é preciso registrar que, 
até 1911, qualquer citação a Veadinho seria 
uma referência a um bairro rural como hoje 
denominamos o bairro da Cachoeira, apenas 
uma referência geográfica.  

Por cerca de trinta anos, João da Cos-
ta Maldonado, sua mulher Maria Nazaré e 
a sua sobrinha, filha do falecido Manoel da 
Costa Maldonado, viveram com seus filhos 
e agregados, sem vizinhos dentro de uma 
gleba de 25 mil alqueires, na região dos cór-
regos Veadinho e do Bálsamo, também cha-
mado de Água Amarela. 

Foi só por volta de 1885 que duas fa-
mílias se instalaram na região, a Santana e  a 
Felisbino. Depois, foram mais 14 anos até a 
chegada do mineiro Antônio Gonçalves de 
Azeredo, com a esposa, Belmira Amada do 
Amor Divino e os filhos José e Abrão. Eles fi-
xaram residência perto dos córregos da Anta 
e Galhim. E, dez anos mais tarde, em 1909, 
Abrão Gonçalves de Azeredo Primo, filho de 
Antônio e Belmira, casou-se com Guardiana 
da Costa Maldonado, neta de João e Maria 
Nazaré.

Pode-se dizer que Veadinho começou a 
ganhar feição de povoação a partir de 1904, 
com a chegada dos comerciantes e garimpei-
ros Antônio Sant’Ana Santiago e José Garcia 
Lopes e sua mulher Maria Garcia Lopes, vin-
dos de Minas, fixando residência nas proximi-
dades dos córregos Veadinho e do Bálsamo. 

Também chegaram as famílias de João 
Nunes da Silva, José de Godoy e as dos ir-
mãos Francisco e Bem Valeriano, que se ins-
talaram nos córregos Lajeado e dos Nunes. 
Consta que, nesta época já existiam alguns 

ranchos de pau-a-pique*, que eram usados 
para pouso por viajantes e tropeiros que 
transitavam pelo Picadão de Cuiabá. Tam-
bém já estava de pé, desde 1845, a pequena 
capela de Santo Antônio, onde hoje está a ca-
pela de São Benedito.

A formação do povoado começou a cha-
mar a atenção da região e, em 1905, a família 
de Salomão Ribeiro de Mendonça. Ele e seus ir-
mãos Antônio, Jerônimo e Bertholdo, fixaram 
residência logo abaixo da cachoeira do Talha-
dão, próximo da barra do córrego da Pindaíba 
até as proximidades dos córregos Cuiabano e 
Cachoeira, local conhecido atualmente como 
bairro da Cachoeira. Com a sede da fazenda 
pronta, os irmãos buscaram os pais.

Um acontecimento importante para 
o desenvolvimento do arraial de Veadinho 
aconteceu em 1911, quando Joaquim Escolás-
tico Maldonado e sua mulher, a prima Ana 
Profetiza, Sebastião Nunes Porto e sua mu-
lher, dona Joana Policena (Policena da Rocha 
Campos), e Maria Theodora de Campos, ven-
deram para a Prefeitura de Barretos, uma área 
de 60 alqueires entre os córregos Veadinho e 
do Bálsamo, permitindo com a venda a oficia-
lização da fundação do patrimônio de Veadi-
nho. Esse negócio aconteceu em 14 de junho 
de 1911, segundo registro de Alberto Matos, 
na página 33 do seu livro, segundo uma con-
sulta que fez junto ao cartório em Barretos:

Cartório de Registro de Imóveis e Ane-
xos da Comarca de Barretos, Estado de São 
Paulo.

...Certifica, revendo em cartório o Livro 
– 3.N de transcrição de imóveis, folha 17, veri-
ficou constar o registro feito no teor seguinte:

Número de Ordem = 5419, de 26 de 
março de 1912 – Freguesia do Imóvel, do Es-
pírito Santo de Barretos – Denominação Bál-
samo.

Confrontações e Características do 
Imóvel: Um quinhão de terras com área de ses-
senta (60) alqueires, ou seja, 145 hectares e 20 
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ares, de terras na Fazenda Balsamo... formada 
por três glebas..., constituído o pagamento nú-
mero 58, ... Nome e Domicílio do Adquirente: 
A Câmara Municipal de Barretos, representa-
da por seu Prefeito, Coronel Silvestre de Lima. 
Nome e Domicílio do Transmitente: Joaquim 
Escolástico Maldonado, Sebastião Nunes Por-
to e sua esposa Dona Policena da Rocha Cam-
pos e Dona Maria Theodora de Campos, lavra-
dores, residentes nesta Comarca.

Título: Compra e Venda – Forma do 
Título, Tabelião que o fez: Escritura de 14 de 
junho de 1911, 1° Tabelião de Barretos, João 
Machado de Barros. 

Valor do Contrato: R$ 500$00 (Qui-
nhentos Mil Réis) – O suboficial Ozório Ro-
cha. O Oficial Elyzeu Ferreira de Menezes.

Averbações: Certifico e dou fé que... faço 
esta averbação  para consignar que: a) – que 
por lei estadual de nº 1571, de 07 de dezem-
bro de 1917, foi criado o município de Olímpia 
– SP, por desmembramento do território per-
tencente então ao município de Barretos, pelo 
que ficou encravado no município criado, a Fa-
zenda Bálsamo, no que possuía a Prefeitura de 
Barretos, uma área de 60 alqueires de terras, 
adquiridas de Joaquim Escolástico Maldona-
do e outros, conforme consta da transmissão 
em frente... Art. VI da lei estadual n° 2.484, 
de 16 de dezembro de 1935, ditos 60 alqueires 
ficam pertencentes ao município de Olímpia. 
b) – que, pelo decreto de lei n° 9775, de 30 de 
dezembro de 1938, que criou o município de 
Paulo de Faria... os referidos 60 alqueires pas-
saram a pertencer ao município de Paulo de 
Faria pelo disposto no Art. 6° da mencionada 
lei de n° 2484... pela lei n° 2456, de 30 de de-
zembro de 1953, publicada no D.O. do dia 31 
de dezembro de 1953... c) esta mesma lei criou 
o município de Riolândia, desmembrando do 
território de Paulo de Faria a área que compu-
nha o Distrito do Veadinho do Porto, conforme 
se vê em seu artigo 3°, parágrafo 2° e 3° e ane-
xos um e dois, pelo que a área de 60 alqueires 
de terras constantes da transcrição passam a 
pertencer ao Município de Riolândia. Barre-
tos, 29 de setembro de 1955. Oficial Lincoln de 

Oliveira Menezes.(14)

Essa venda foi realizada por Tonico 
Barão, uma personagem interessante que 
percorria o sertão medindo terras e venden-
do fazendas. O agrimensor Antônio José de 
Carvalho, conhecido como Tonico Barão(15), 
era de Barretos, teve uma importância funda-
mental para atrair novos moradores para Ve-
adinho. Ele media terras para os fazendeiros 
e sabia quem tinha terras para vender e quem 
tinha interesse em comprá-las. Foi ele quem 
negociou com o prefeito de Barretos, coronel 
Silvestre de Lima a venda do terreno do po-
voado de Veadinho à prefeitura barretense. 

Com a oficialização do terreno, o que 
vilarejo começou a ganhar forma de povoa-
do como um bairro dentro do vasto territó-
rio de Barretos. Correu, ao longo dos anos, a 
suspeita de que Tonico Barão teria vendido 
essa área de 60 alqueires à Prefeitura de Bar-
retos de forma irregular, porque, na verdade, 
a área teria sido doada pelos “vendedores” 
para a formação do patrimônio de Veadinho. 
Mas não há como provar essa doação, uma 
vez que existe o documento oficial que com-
prova a venda.

Tonico interessou-se por Veadinho ao 
ser contratado, entre 1926 e 1927, por Salo-
mão Ribeiro de Mendonça, dono de terras na 
região do rio Turvo, entre os córregos da Pin-
daíba, abaixo da cachoeira do Talhadão, até a 
foz do córrego da Cachoeira. Ele mediu e de-
marcou a áera conhecida como Fazenda Ca-
choeira, que era de Salomão desde 1905. Parte 
do trabalho foi pago em terras: 640 alqueires, 
no setor da nascente do córrego da Pindaíba. 
Tonico vendeu essas terras ao coronel Ignácio 
de Godoy, de Pitangueiras, e este as vendeu 
ao genro, Manoel Barbosa da Silveira, sobre o 
qual falaremos mais adiante.w

14 - Alberto Mattos – Os Pioneiros – Resgate das Tradições – A História 
de Riolândia, 1999

15 – Na página 195 do Guia Ferroviário, no Histórico do Município de Ge-
neral Salgado (fevereiro de 1959), aparece o nome de Antônio José de 
Carvalho, “conhecido no sertão como Tonico Barão”, como fundador, em 
1933, do povoado de Palmira, atual município de General Glicério, dentro 
de sua fazenda, chamada Limoeiro, também conhecida como “Pau Ferra-
do”. Palmira era o nome de uma filha de Tonico Barão. 
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Os antigos diziam que os 60 alqueires que foram comprados pela Prefeitura de Barretos na 
verdade haviam sido doados. Uns defendiam que a terra fora doada por Antônio Levino 
Borges, outros defendiam que a doação fora feita por várias famílias como Pereira, Nunes 
Porto, Machado Borges, Rocha e outras. Outros asseguravam que Levino Borges havia doa-
do apenas a área onde está a praça da matriz (que leva seu nome) e que as outras famílias 
foram doando, cada uma, pedaço de terra até somar uma gleba de 60 alqueires para formar 
o patrimônio de Santo Antônio de Pádua, portanto, a doação seria para a Igreja Católica. 
Havia outros que diziam que as terras foram doadas para a igreja quando o bispado era em 
São Carlos e que não houve interesse do clero em registrar as terras no meio da floresta, ou 
no meio do nada. Ficava mais caro registrar a doação que tomar posse das terras. Mas, o 
certo é que não existe nenhum documento de doação. 

O primeiro pároco de Riolândia, Henrique Sebastião Rademaker, acionou a Diocese de Jabotica-
bal, em 1951, afirmando que era preciso contratar um advogado para reivindicar as terras para a 
igreja, uma vez que filhos e netos, herdeiros dos doadores, se manifestavam legalmente a favor 
da devolução dos 60 alqueires à paróquia. O padre escreveu que Tonico Barão havia falsificado a 
procuração dos doadores e efetuado a venda ilegalmente à Prefeitura de Barretos. O padre cita 
nominalmente “João Corenta” (Quarenta) como testemunha por ser filho de um dos doadores.

João Quarenta (João Florentino de Campos) era filho de dona Agostinha Maldonado de Cam-
pos e Jerônimo Maldonado, ele dizia para sua companheira, Jordelina Cecílio de Oliveira, que 
“sua mãe, dona Agostinha, sempre disse que foi uma das doadoras do patrimônio”. No final 
das contas, sobrepujou o ditado popular de que “só é dono quem registra”. Portanto, os 60 al

queires pertencem ao povo de Riolândia, para hoje e para sempre.

Já em 1912, as famílias de Antônio Pe-
reira da Silva e Antônio Fortunato instala-
vam-se na região do córrego do Compasso 
e, no mesmo ano, vindo da cidade de Dores 
do Campo Formoso*, José Calixto Borges for-
mou fazenda na região do córrego Bonito, 
onde morou com sua esposa Rita Maria do 
Nascimento e cresceram seus nove filhos. 

Na mesma época, fixavam na região 
da corredeira do Quebra Canzil*, abrangen-
do grande área entre os córregos do Bálsamo, 
Bonito e Fundo, os mineiros de Passos, Ado-
niro José Lemos e Brígido José Bernardes que, 
em sociedade, adquiriram 2.307 alqueires de 
terra. Adoniro, casado com Maria Lucas Le-
mos, teve nove filhos e, Brígido, casado com 
Maria José Lemos, também teve nove filhos. 

Antônio Levino Borges, nascido em 

Portugal, morava no povoado de Ribeirão 
Claro*, conhecido também como Sapato Quei-
mado, quando se mudou para Veadinho, em 
1913, instalando-se no córrego Lajeado, nas 
proximidades do rio Grande, em uma gleba 
comprada da família Maldonado e de Valeria-
no Borges. Levino foi casado com Maria An-
gélica Borges e com quem teve dez filhos. 

No mesmo ano, chegou a família de 
Virgílio Dias de Castro, sua mulher Nazária, 
os filhos Nilza, Neusa e Geraldo, e os filhos 
do primeiro casamento, Hilda e Alyrio. A fi-
lha Neusa casou-se com Norberto Buzzini, 
proprietário do jornal Diário da Região, de 
São José do Rio Preto. 

Seu irmão, Francisco Dias de Castro 
(Chico Castro), a esposa e o filho, Wilson Dias 
de Castro (Nego de Castro), também compra-

E VIERAM MAIS FAMÍLIAS! 

dOaçãO Ou Venda
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ram terras no Lajeado. Virgílio e Chico Castro 
formaram a fazenda Monte Castelo. 

Ainda em 1913, João Clemente de Oli-
veira e sua família fixaram-se nas margens do 
Bálsamo, enquanto Jonas José Botelho e sua 
mãe, Ambrósia Botelho de Carvalho, fizeram 
moradia perto do córrego da Anta de Cima. 
As famílias de João Cardoso Carvalho e de Fe-
lipe Rosa Lima e Cândida Rosa Lima, estes são 
pais de Bartholomeu Rosa Lima, casado com 
Benvinda Francisca de Jesus, filha de Manoel 
Jacintho e Francisca Rita de Jesus, também fin-
caram suas raízes na terra de Veadinho.

No ano seguinte, em 1914, rebentou a 
guerra na Europa, espalhando uma grande 
crise mundial que se estendeu até 1918. Ter-
minada a guerra, que ficou conhecida como 
1ª Guerra Mundial, o mundo e o Brasil fo-
ram assolados pela pandemia de gripe es-
panhola e, logo em seguida, pela epidemia 
varíola. Pode-se dizer que os cinco últimos 
anos da década de 1910 foram anos perdi-
dos. A partir de 1920, a situação econômica 
foi aos poucos voltando à normalidade, por 
outro lado  a política nacional entrava em 
um turbilhão que só seria apaziguado após 
a Revolução de 1932. 

Em Veadinho, o povoado retomou seu 
crescimento demográfico e econômico com a 
chegada de novas famílias que se instalaram 
nos córregos Compasso e Bonito, por volta 
de 1922, como a de José Clementino de Car-
valho e Júlia Alves Barcelos de Carvalho, fi-
lha de José Alves Barcelos e Joaquina Maria 
de Souza, com seus quatro filhos.

Na mesma época, chegava a família 
de Zequinha Barcelos (José Alves Barcelos) e 
dona Luca (Maria Lucas de Carvalho Barce-
los), instalando-se na região dos córregos do 
Bálsamo, da Anta e Galhim, onde tiveram e 
cresceram seus 14 filhos. Martimiano José No-
gueira e Júlia de Freitas Borges, casados em 
Barretos, instalaram-se na Fazenda Cachoei-
ra. Eles são avós do prefeito Ruy Malachias 

Busto de Antônio Levino Borges na praça da matriz que 
leva o seu nome e, embaixo, placa em nome dos moradores 
eterniza agradecimento ao governador Paulo Egydio 
Martins. Fotos de Néia Rosseto, de 17/03/2022 
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Ferreira e dos irmãos Ermínio Ferreira Fi-
lho (Chico Ermínio), Paulo Malaquias Fer-
reira, Maria Ferreira Valentim (Mariinha) e 
Maria Luzia Ferreira. E a família de José de 
Paula Silva, vinda de Frutal, também fixou 
morada na região.

No ano seguinte, em 1923, novas famí-
lias foram se instalando nos córregos do Bál-
samo, Fundo, da Irara, dos Coqueiros, como 
José Justino, José Victor Ribeiro, Manoel Cos-
ta da Silva, Jerônimo Martins da Silva. Em 
1926, chegava João Cavallini, ocupando 890 
alqueires de terras do seu sogro, coronel Ig-
nacio Franco. Pedro Cavalini — que não era 
parente de João — chegou no ano seguinte, 
1927, quando também chegaram os irmãos 
Napoleão e Cézar Augusto Moura, e The-
ophilo Ribeiro, casado com Ana Maria de 
Mendonça, filha de Salomão Ribeiro de Men-
donça, e Jerônimo Moyses, vindo de Barretos.

Manoel Barbosa da Silveira, de Pitan-
gueiras, comprou do sogro, em 1928, coro-
nel Inácio de Godoy, a gleba de 640 alqueires 
que Tonico Barão havia recebido de Salomão 
Ribeiro de Mendonça, mas por causa das re-
voluções de 1930 e de 1932, além da crise 
provocada pela queda da Bolsa de Valores 
de New York, nos Estados Unidos, a famí-
lia atrasou-se para mudar. Nesse ínterim, 
Manoel faleceu e sua viúva, Isabel Maria de 
Jesus, mudou para Veadinho com os seis fi-
lhos, no segundo semestre de 1932. 

Entre 1929 e 1930, chegaram José Al-
ves Neto, Frederico Giachetto, Elias Vascon-
cellos, Sávio Nogueira Franco e Nemércio 
Lemos. Enquanto isso, em 1931, vindos de 
Colina, mudaram-se para o povoado os ir-
mãos Cincinato de Melo Nogueira e Jorge de 
Melo Nogueira, comprando terras na região 
da Água Amarela. Cincinato era casado com 
dona Jandira Duarte Nogueira. Logo depois, 
em 1933, chegaram mais dois irmãos, seus ir-
mãos, Octávio e Luciano Melo Nogueira.

Ainda em 1931, chegou o jovem Vi-

cente Garcia de Godoi, que dois anos de-
pois, em 1933, casou-se com Maria Francisca 
de Jesus, neta de Antônio Levino, com quem 
teve nove filhos. 

Mais ou menos no período revolucio-
nário de 1932, mudou para a região, oriundo 
de Barretos, o casal Juca Reis (José da Silva 
Reis) e Risoleta da Silva Reis, com os três fi-
lhos. Ele era farmacêutico prático e abriu a 
primeira farmácia do povoado, na rua Vea-
dinho, atual rua 12, entre as avenidas 3 e 5. 
Dona Risoleta fundou a primeira escola par-
ticular, na rua Principal, antiga estrada boia-
deira, atual avenida 1 esquina com a rua 6. 

Após a Revolução Constitucionalista 
de 1932, novas famílias foram se acomodan-
do no vasto território, como Benedito Lucas, 
o Beneditão, que auxiliou Valdemar Jun-
queira Franco na derrubada das matas da 
fazenda São João; Florian Naressi, Oscalino 
Arantes, Antônio José Gouveia, o farmacêu-
tico prático Ayres Chaves Costa, o médico 
Dr. Nei Coutinho, o farmacêutico Amador 
Bueno, Francisco Ribeiro de Castro (Chico 
Ribeiro), família Polizelli, formando um gru-
po coeso de cidadãos que se empenhavam 
em fazer do povoado uma cidade progres-
sista na beira do rio Grande. 

Também chegaram a família de Basílio 
Antônio Silveira (Basilinho) e os filhos José 
(Zequinha Basílio), Antônio e Guilherme; os 
irmãos Salomão e Fauze Daher, Chebem Mi-
guel Frahia e Vado Toledo e seus irmãos. 

É notório registrar a epopeia da primei-
ra família nordestina que se instalou na cida-
de: como Mateus Xavier, que trouxe a família 
em longa e cansativa viagem de carro-de-boi, 
em 1935. E quinze anos mais tarde chegavam 
os japoneses, atraídos pela fertilidade da ter-
ra para o plantio de algodão.w
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O Grande Surto de Malária

Os primeiros anos da década de 
1930 foram marcantes na his-
tória do povoado, por causa 

do desmatamento coletivo das florestas que 
abundavam a região. Os fazendeiros contra-
taram trabalhadores de vários recantos do 
país para desmatamento e formação de pas-
tagens para o gado bovino e construção de 
grandes mangueirões cercados de lascas de 
madeira de lei para criação de porcos. Inves-
tia-se também na criação de cabras e ovelhas. 

Foi a primeira onda febril de cresci-

mento econômico vivenciada pelos morado-
res de Veadinho. A derrubada das matas e o 
avanço sobre os varjões trouxeram outra fe-
bre: a malária, que os moradores chamavam 
de maleita, a “febre matadeira do sertão” cujo 
sofrimento só foi aliviado a partir de 1933 
com remédios alemães, como metoquina e  
injeções “paludan”. As seringas  eram o ter-
ror dos doentes, por serem muito doloridas e 
causarem inflamação, o que levou as pessoas 
a criarem um ditado: “antes doer e inflamar 
que morrer com a maldita febre da maleita”.w 

O ano de 1933 não foi nada fácil para os moradores de Veadinho. Foi nesse ano que Dico Junqueira 
e outros fazendeiros contrataram um exército de mais de 200 homens para trabalhar na derrubada 
das matas e formarem pastagens e roçados. As derrubadas estavam concentradas na área do 
córrego dos Nunes e do Travessão dos Índios, acompanhando a margem esquerda do rio Grande.
Os fazendeiros estavam em sintonia com o mesmo trabalho e os mesmos objetivos e as fazendas 
seguiam cheias de homens nos serviços de derrubada de matas. Árvores e árvores iam caindo, 
destruindo as nascentes dos córregos, cobrindo os leitos com galhos e folhas. Muitas clareiras nas 
matas iam surgindo, depredando o habitat de insetos e animais peçonhentos. 
Em consequência da fermentação das folhagens das árvores derrubadas, as quais formavam 
grandes clareiras dentro das matas, os mosquitos que viviam nas margens do rio e dos córregos 
migraram para os ranchos de pousadas ou descanso dos trabalhadores e, até mesmo, para a sede 
das fazendas. Não eram quaisquer mosquitos. Eram os Anopheles, cujas fêmeas, infectadas pelo 
protozoário Plasmodium, transmitem por sua picada a malária. 
Essa febre era o terror dos sertanejos por causa do sofrimento causado e mortalidade. Quando a 
pessoa era infectada pela malária, davam-lhe remédios caseiros à base de quinina, uma substância 
extraída da casca de quina, árvore nativa da América do Sul. Muitos se recuperavam com a quinina, 
porém alguns morriam em menos de cinco dia.  
De repente, os poucos moradores do povoado de Veadinho, sentiram-se amedrontados e 
preocupados com o grande número de cadáveres que estavam sendo trazidos das derrubadas para 
sepultamento na vila. E, ainda, sabiam-se que muitos outros haviam sido enterrados no cemitério 
da fazenda Cachoeira e nas margens do rio Grande e, alguns, em Minas.
Essas mortes levaram Dico Junqueira e outros fazendeiros a buscarem ajuda, eles conseguiram 
trazer uma equipe de especialistas e um médico sanitarista para combater a epidemia. Pelas 
informações dos moradores mais antigos, acredita-se que naquele ano de 1933 a malária matou 
pelo menos 100 pessoas nas matas de Veadinho.
A população de Veadinho viveu uma violenta epidemia naquele ano, com mortes diárias, sem 
trégua. Todo dia chegavam no povoado os  mortos envoltos em lençóis e transportados em 
banguês*, para que recebessem um sepultamento digno. Era tão grande o número de morto que 
não dava tempo de preparar os caixões e muita gente foi enterrada enrolada no lençol.

maleita: a matadeira dO SertãO
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A Revolução Constitucionalista de 1932

Em 9 de julho de 1932, autoridades 
políticas do estado de São Paulo 
e a elite formada pelos cafeitulcu-

tores se levantaram contra o regime de Getú-
lio Vargas, que estava à frente do governo fe-
deral desde o final de 1930, após a revolução 
que derrubou Washington Luís e impediu a 
posse do presidente eleito Júlio Prestes. 

A insatisfação política logo ganhou a 
adesão da população, sob o mote de que o 
Brasil não poderia ser governado sem uma 
constituição. Com a revolta, os líderes paulis-
tas convocaram o povo para se alistar como 
voluntários para defender São Paulo e im-
por a legalização ao governo getulista. Mais 
de 600 voluntários da região se alistaram-se, 
tendo como quartel-general o Grupo Escolar 
Cardeal Leme, em São José do Rio Preto. 

Por causa da divisa com Minas Gerais 
e Mato Grosso, os revoltosos da região foram 
destacados para defender os pontos estraté-
gicos por onde as forças federais pudessem 
invadir o estado. O Porto da Aldeia (atual 
Porto Brasil) era um ponto sensível e tornou-
-se foi um posto avançado das tropas revo-
lucionárias. Um pelotão acantonou-se próxi-
mo ao rio. Muitos deles eram de famílias de 

Barretos, Jaboticabal, Araraquara, Olímpia, 
Tanabi, São José do Rio Preto e, portanto, co-
nhecidas dos fazendeiros da região.

Durante o tempo que permaneceram 
acantonados na divisa do rio, o comandante 
percorria as fazendas em busca de voluntá-
rios e de alimento para os soldados. Como 
não tinha dinheiro, ele tentava pagar os man-
timentos com bônus de guerra. Os fazendei-
ros preferiam fazer doação a receber os bônus 
ou ter seu gado tomado à força.

Os que mais auxiliaram os voluntários 
foram Maria Angélica Borges, viúva de An-
tônio Levino Borges, e Salomão Ribeiro de 
Mendonça, Abrão Gonçalves de Azeredo, 
Dico Junqueira, José Clementino de Carvalho 
e Zequinha Barcelos. Dona Maria Angélica 
cedeu sua casa de alvenaria para abrigar os 
soldados, por ser próxima ao rio e por ofere-
cer maior segurança no caso de uma invasão.

Apesar da presença dos soldados, a 
vida no povoado não foi afetada pela revolu-
ção. Os soldados mineiros do Excército bra-
sileiro ocuparam a região de São José do Rio 
Preto pela ponte do rio Grande na altura de 
Icém e, Veadinho viu-se incólume e fora da 
linha estratégica dos militares.w

Bônus oferecidos pelas lideranças paulistas. A pessoa entregava 
algo no valor do bônus e depois poderia resgatar o dinheiro, caso 
São Paulo se saisse vitorioso na revolução. Como o governo federal 
venceu, muita gente perdeu dinheiro e outros preferiam fazer 
doação ou dar a dívida por perdida.
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Assim, de família em família se 
assentando em volta do povo-
ado, abrindo fazendas, culti-

vando a terra, o núcleo urbano foi corpo, se 
expandindo, ainda que lentamente, por falta 
de boas estradas e pontes. 

Até 7 de dezembro de 1917, Veadinho 
pertenceu ao município de Barretos; nesta 
data, passou a fazer parte do município de 
Olímpia, por força da Lei Estadual nº 1.571. 
Barretos estava a 131 quilômetros de Veadi-
nho em linha reta, mais de 160 por estrada, e 
mal havia estradas, o que dificultava bastante 
a presença de autoridades oficiais no povoa-
do. Ao passar à administração de Olímpia, a 
distância encurtou para 116 quilômetros. 

A lonjura não esmoreceu a luta polí-
tica dos moradores e não foi surpresa para 
eles quando, em 9 de junho de 1927, o jornal 
Correio Paulistano publicou uma nota so-
bre a criação do Distrito Policial de Veadi-
nho. Coube ao governador interino, Antônio 
Dino da Costa Bueno, elevar o povoado ao 
primeiro degrau administrativo na hierar-
quia do estado. A partir de então, Veadinho 
podia contar com policiamento.  

A força e a tenacidade dos moradores 
levaram o governador Armando de Salles 
Oliveira a publicar o Decreto nº 7.010, em 12 
de março de 1935, criando o Distrito de Paz 
de Veadinho, dentro do município de Olím-
pia, com as seguintes divisas: 

Começam na confluência do rio Turvo, 
no rio Grande, divisa com o estado de Minas 
Gerais, sobem por este até a barra do córrego 
Fundo e por este acima até a cabeceira mais 
meridional, transpõem o espigão fronteiro rio 
Grande-rio Turvo, em demanda da cabecei-
ra mais próxima do córrego da Pressa e vão 
por este abaixo até a sua barra no rio Turvo, 
descendo por este até o ponto em que tiveram 
começo estas divisas na sua confluência no 
rio Grande. 

Do Distrito ao Município

Edição de 9 de junho de 1927, na página 3 do  
Correio Paulistano, informa a “criação do 
Distrito Policial de Veadinho na comarca de 
Olympia”.

Página 4 do Correio Paulistano, edição de 
13 de março de 1935, confirma a criação dos 
Distritos de Paz de Veadinho e Orindiúva
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Com a criação do Distrito de Paz, os 
eleitores que moravam dentro do território de 
Veadinho foram recadastrados para votar em 
Olímpia. Foram contabilizados 215 eleitores e 
dentre eles, 41 mulheres (19,06%), que haviam 
conquistado em 1933 o direito de votar. Os 
primeiros eleitores de Veadinho:

Abrahão Telles de Menezes
Agenor Barbosa Silveira
Alberto Tommim
Amélia Fausto do Paraízo 
Amélia Ribeiro de Mendonça
Amélio Gonçalves da Silveira
Anna Borges da Silva
Anna Cândida Ferreira
Anna Maria de Mendonça
Anna Maria de Queiróz
Antenor Antônio Gonçalves
Antenor Barcellos de Carvalho
Antenor Manoel da Silva
Antônio Alves Campos Filho
Antônio Aristides de Castro
Antônio Baptista de Souza
Antônio Belizário Borges
Antônio Carneiro Santiago Sobrinho
Antônio Galdino Pereira
Antônio Gonçalves Netto
Antônio Gutierrez Martins
Antônio Joaquim dos Santos
Antônio Pinheiro Netto
Antônio Ramos Netto
Antônio Rosa Borges
Aristão Gomes da Silva
Aristides José de Castro
Athayde Francisco de Souza
Aurélio de Mello Nogueira
Aurora Maria de Jesus 
Avelino José da Silva
Avelino Machado Borges
Bartholomeu Rosa Lima
Belmiro Arantes de Souza
Benedicto Gonçalves de Azeredo
Bertholdo Ribeiro de Mendonça
Bertholino José Miranda

Cincinato de Mello Nogueira
Cornélia Salles de Carvalho
Custódio Calixto Borges
Delcides Custódio Ferreira   
Delmina Botelho
Domingos Alves Pereira
Domingos Pereira Amorim 
Elias Vasconcellos
Elídio José da Silva Netto
Eugênio Dufles de Abreu
Evaristo Barcellos de Carvalho
Evaristo Corrêa de Moraes
Felipe da Costa e Silva
Florêncio Antônio Teixeira
Francisca Alves de Lima
Francisco Antônio Pereira     
Francisco Bernardo Franco
Francisco José de Castro
Francisco José Ribeiro
Francisco Luccas Gonçalves 
Francisco Paulo Pereira
Francisco Sarturnino Borges
Gabriel Borges Carneiro
Gabriel Simão D’Horta
Gabriel Ventura da Silva
Gabriela Nunes Baptista
Gumercindo Barbosa da Silveira
Isoldina Maria de Lima
Jandira Baptista Nogueira
Jerônimo Afonso Machado
Jerônimo de Mendonça Ribeiro
Jerônimo Martins da Silva
Jerônimo Moyses da Silva
Jerônimo Ribeiro de Mendonça
Jerônimo Ribeiro Sobrinho
Jeronymo Carlos Nogueira
Jeronymo Domingos Ramos
Jeronymo Gabriel de Oliveira
Jerônymo Machado Borges
João Baptista de Faria
João Beloto
João Cândido de Paula
João Fortunato Alves 
João Francisco Machado
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João Gabriel de Oliveira
João Machado Borges
João Machado Garcia
João Mello Nogueira
João Miranda de Souza
João Simões dos Santos
Joaquim Bernardino de Lima
Joaquim Cláudio de Paula
Joaquim de Freitas
Joaquim Ferreira de Castro
Joaquim Ferreira do Carmo
Joaquim Francisco da Costa 
Joaquim Gonçalves
Joaquim Gonçalves Moreira
Joaquim José Barbosa 
Joaquim Leandro Pereira 
Joaquim Martins de Silveira
Joaquim Moreira da Silva
Jonas José Botelho
Jonas José de Carvalho
Jordelina Dias de Castro
Jorge de Mello Nogueira
Jorge Ignácio
José Adriano
José Albino Ribeiro
José Alves de Barcellos
José Anastácio Ribeiro
José Antônio de Meneses
José Antônio Pereira 
José Balduino da Silva
José Barcellos de Carvalho
José Barcellos Quintino de Carvalho
José Benedicto de Souza
José Borges Filho
José Calixto Borges
José de Souza Cabral
José de Souza Pinheiro
José Eduardo Camargo Filho
José Feliciano de Lima
José Feliciano Moreira
José Francisco Gonçalves
José Ignácio Netto
José Joaquim Barbosa
José Machado Sobrinho  

José Manuel Silveira
José Martins de Oliveira
José Nunes dos Santos
José Velloso
José Venâncio Gabriel
Josephina Elias Teixeira
Júlia Fausto da Conceição
Júlia Macedo de Paula
Júlio Celestino de Araújo
Juvenal Barbosa da Silveira
Juventino Vicente Ferreira
Lázara Martins Pereira
Lázaro Manuel da Silva
Lenino Joaquim Sant’Anna
Leopoldino Beirigo de Souza
Lino José Botelho
Luciano Levino Borges     
Luciano Nogueira
Lucília de Albuquerque Brizola
Luiz Antônio da Silva
Luiz Antônio de Souza
Manoel Antônio Gonçalves 
Manoel Francisco Franco
Manoel Francisco Gonçalves
Maria Alves Barcellos
Maria Alves de Mendonça
Maria Amélia
Maria Apparecida
Maria da Silva Pontes
Maria de Oliveira Nogueira
Maria do Nascimento Nogueira
Maria Gouveia de Jesus
Maria Ignacia de Nazareth
Maria Laurinda Borges
Maria Lopes de Mello
Marianna Delphina de Faria
Marianna Nogueira de Castro
Miguel Alves Pereira
Militão Luccas Ferreira
Nazária Silva Castro
Nestor Ribeiro de Mendonça
Nicanor Boffels de Abreu
Nicanor Gomes Machado
Nicolina de Souza Pereira
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Norberto Ribeiro de Mendonça
Octavio de Mello Nogueira
Octavio Miranda Ramos
Odiva Martins Santiago
Olímpio Anacreto Pereira 
Olivia Cândida Pinheiro
Osório Francisco Basílio
Othonevil Calixto Borges
Paulo Ribeiro da Fonseca
Pedro Albino Augusto
Pedro Alves de Lima    
Pedro Bernardo Franco
Pedro José da Silva
Pedro Levino Borges
Pedro Rodrigues de Souza
Plácida Maria de Jesus
Quirino Luccas Ferreira
Ranulpha Alves Barcellos
Rita Maria Pereira
Romão Carlos Nogueira
Romoaldo Ozorio de Souto
Salomão Ribeiro de Mendonça
Salomão Ribeiro Sobrinho

Salustiano de Freitas
Saturnino Calixto Borges
Sebastiana Fausta da Conceição
Sebastião Calixto Borges
Sebastião Domingues Carneiro
Sebastião Eduardo de Souza
Sebastião Ferreira de Faria
Sebastião Francisco Gonçalves
Sebastião Francisco Machado
Sebastião Miguel de Carvalho
Sebastião Soares Teixeira    
Serafim Antônio de Souza
Silvestre Dias de Castro
Theophilo Ribeiro
Thodonino Damaceno Nazário
Valentin Nogueira da Silva
Venina Ranulpha da Conceição
Vicente Costa da Silva 
Vicente Custodio Borges
Vicente de Souza Pinheiro
Vicente Garcia de Godoy
Virgílio Dias de Castrow

A visita do juiz Thrasybulo Pinheiro de Albuquerque (nº 4, na frente) marca a primeira grande festa pública e política de 
Veadinho. Os cidadãos numerados foram identificados como: na frente, Cincinato de Mello Nogueira (1), Raul Arantes de 
Souza (2), Juca Quintino (4), dr. Thrasybulo (4), José Corrêa Primo (5), Othonevil Luiz Arantes (6) e delegado Bruno (8) 
Atrás, José Helena (1), José Cury Missiara (2), Salomão Ribeiro de Mendonça (3), Antônio Bertoldo (4), Luciano de Mello 
Nogueira (5), Juca Reis (6), Custódio Calixto Borges (7), Nei Coutinho de Souza (8) e Zequinha Barcelos (9). Reprodução de 
fotografia do livro A História de Riolândia de Alberto Mattos, páginas 34,35 e 36
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Pouco antes da assinatura da lei 
estadual que criaria o município 
de Veadinho do Porto, foi organi-

zado um concurso para a escolha de um novo 
nome para o novo município. Os líderes po-
líticos do então distrito de paz acreditavam 
que “Veadinho do Porto” não era um bom 
topónimo e defendiam a mudança.

Para fazer a mudança e envolver toda 
a população, foi oficializado, por meio de um 
Projeto de Lei os vereadores Rui Quintino e 
Jerônimo Afonso Machado, eleitos pelo dis-
trito, a realização do concurso. Colocado em 
votação, foi aprovado por unanimidade pela 
Câmara Municipal de Paulo de Faria. 

Com efeito da lei, a população foi con-
vidada para participar, apresentando suas 
sugetsões. Havia dois quesitos para serem 
evados em conta: o nome deveria ser alusivo 
a alguma característica da região ou a alguma 
pessoa que tivesse prestado relevantes servi-
ços ao distrito.

O dia da escolha foi marcado para 22 
de março de 1953. Uma comissão foi for-
mada para escolher o melhor nome. Coube 
a Celina Mallaman, conhecida como dona 
Elza, mulher do administrador do distrito, 
nomeado pela Câmara Municipal de Pau-
lo de Faria, Adhemar Rodrigues da Cunha, 
preparar o local. 

Uma grande mesa coberta com uma to-
alha branca de linho, toda bordada, e sobre 
ela uma urna, ramalhete de flores, papeis em 
branco, canetas e microfone. Virgílio Macha-
do Alvim fez o papel de mestre de cerimônia 
e compôs a mesa de autoridades: Adhemar 
Rodrigues da Cunha, Celina Mallaman e os 
vereadores José Brígido Lemos, presidente 
da Câmara, Nena Martins, Jerônimo Afonso 
Machado, Rui Quintino, Vado Toledo, Agá-
pito Gonçalves de Azeredo e Joaquim Urias; 
o ex-prefeito Fiico Ribeiro, o delegado João 

O Nome e o Aniversário da Cidade

Pereira da Silva, o cotonicultor Tagibe Sas-
saki representando a colônia japonesa, Maria 
Aparecida Gonçalves e Wanda Memberg, di-
retora e professora do Grupo Escolar; com-
pletando, a mesa Virgílio Dias de Castro, Jair 
Teixeira, Lourdes Mallaman, Drumond Ri-
beiro de Mendonça e Gil Brígido Lemos.

Registre-se que o pároco, padre Sebas-
tião Henrique Rademaker fez uma ferrenha 
oposição à mudança do nome de Veadinho 
do Porto e se recusou a comparecer à cerimô-
nia de escolha do novo nome.

As pessoas depositavam sua suges-
tão na urna com um número. Em uma fo-
lha à parte, era colocado o número e o nome 
do autor da proposta. Virgílio Alvim fazia 
a leitura e o delegado João Pereira da Silva 
os numerava. Quando a urna foi aberta, os 
nomes sugeridos eram lidros e entregues à 
comissão julgadora. 

Foram muitas as sugestões de nomes, 
como Adhemarlândia, Algodolândia, Bacu-
rilândia, Buriti dos Rios, Buritilândia, Cida-
de dos Rios, Coqueiral, Coqueirais Floridos, 
Esplendor do Vale, Indiolândia, Macedolân-
dia, Paraíso das Palmeiras, Ponta Linda, Pon-
ta do Índio, Pontalândia, Rigrantu, Riópolis, 
Riolândia,  Santo Antônio dos Rios, Terra 
dos Coqueiros, Terra Vermelha, Torrão Roxo, 
Vale das Florestas, entre outros.

A comissão julgadora escolheu dois 
nomes para a final: Adhemarlândia, propos-
to por Spedina de Oliveira (Zuta) e Riolândia, 
sugestão de Eunivaldo Afonso Machado. O 
voto de minerva coube a Adhemar Rodrigues 
da Cunha, que seria o homenageado com o 
nome de Adhemarlândia. Antes de votar ele 
usou o microfone para um breve discurso: 

Meus amigos, saibam que este é um dos momen-
tos mais difíceis que encontrei desde quando aqui 
cheguei em 1942, há, portanto, onze anos. E, hoje, 
nesta prova de fogo, diante de dois nomes, Adhe-
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marlândia e Riolândia, tendo que optar por um 
deles. Agradeço de coração quem indicou o nome 
Adhemarlândia, que significa “terra de Adhe-
mar”, pedindo o seu perdão e que compreenda as 
minhas justificativas: esta terra não é minha, e 
nem será, pois dela um dia eu venho mudar, por-
tanto, ela é de todos vocês. Riolândia é o nome 
mais indicado, pois significa “terra entre os rios 
Grande e Turvo”, os quais nunca sairão do lugar. 
Portanto, vou eliminar, riscando Adhemarlândia, 
e dizer para quem o indicou, que seu gesto ficará 
marcado no meu coração, passe o tempo que for. 
Parabéns à pessoa que indicou o nome Riolândia, 
que se levante e venha até a mesa julgadora.

Ao finalizar seu discurso, demonstran-
do humildade e desprendimento, Adhemar 
Rodrigues da Cunha foi ovacionado com 
palmas e lágrimas, enquanto o adolescente 
Eunivaldo Afonso Machado, o Vadinho, era 
carregado pelos presentes. 

Vadinho nasceu em Riolândia em 30 
de junho de 1939 e faleceu em São José do 
Rio Preto em 10 de fevereiro de 2004; era ir-
mão da Autora deste livro, filhos de Jerôni-
mo Afonso Machado e Palmira Rosa Lima. 
Riolândia significa “terra entre rios”. Antes 
de inscrever a proposta “Riolândia”, o meni-
no Vadinho orientou-se com o médico Fran-
cisco Luiz de Carvalho, que o incentivou a 
apresentar a proposta.

Recaindo a escolha sobre Riolândia, a 
proposta foi aprovada pelo governo estadual 
e o gentílico para os nascidos no município é 
riolandense, ou seja, a pessoa nascida na ter-
ra dos rios ou terra entre rios.

ANIVERSÁRIO
Durante 13 anos, a população riolan-

dense comemorou o Dia da Cidade em 1 de 
janeiro. Não há, na verdade, uma data defini-
da de quando foi construída a primeira casa 
ou um documento que registre o início de 
moradia na região urbana. 

Como 1º de janeiro é um dia de festas 

familiares, é o “réveillon”, é um feriado de 
passagem de ano e muito próximo ao Natal, 
quando muita gente está em férias, atenden-
do pedidos da população, professores e au-
toridades, o prefeito Nena Martins encami-
nhou à Câmara Municipal um projeto de lei 
instituindo o dia 26 de março como o Dia da 
Cidade ou Dia do Município. 

Este dia não foi escolhido por acaso. Na 
verdade, o dia 26 de março de 1955, é a data 
em que os prefeitos de Paulo de Faria e de 
Riolândia, Clarismino Luiz Pereira e Virgílio 
Machado Alvim, se encontraram no Cartório 
de Registro de Imóveis daquela cidade para 
efetuar oficialmente a transmissão da posse da 
área territorial de 669,5 quilômetros quadra-
dos que formaram o município de Riolândia.

Com a aprovação do projeto de lei, o 
prefeito Nena Martins sancionou a lei e deste 
1963 Riolândia comemora seu aniversário no 
dia 26 de março.w

Eunivaldo Afonso Machado (Vadinho) venceu o 
concurso para dar nome à cidade, trocando Veadinho 
do Porto para Riolândia. Filho de Jerônimo Afonso 
Machado e Palmira Rosa Lima e irmão da Autora. 
Fotografia cedida por sua filha, Gunara Machado Endo
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Durante o período getulista de 
1930 a 1945 (excetuando o cur-
to período de setembro de 1936 

a novembro de 1937), as eleições para gover-
nadores, deputados, prefeitos e vereadores 
estiveram suspensas. Os prefeitos eram nome-
ados pelos interventores federais — que tam-
bém eram nomeados para exercerem a função 
de governadores estaduais. Nomeações essas 
que, muitas vezes, ocorriam à revelia da von-
tade da população.

O Brasil foi redemocratizado a partir de 
1945, e as eleições municipais foram retoma-
das em 1947. A primeira eleição de Paulo de 
Faria ocorreu em 15 de novembro de 1947(16), 
sendo eleito prefeito Lourival Ribeiro de Men-
donça, mais conhecido como Fiico Ribeiro, fi-
lho de Salomão Ribeiro de Mendonça, para 
administrar o município de 1 de janeiro de 
1948 a 31 de dezembro de 1951. Entre os 13 
vereadores para a Câmara Municipal de Pau-
lo de Faria, estavam os moradores de Veadi-
nho do Porto: Adhemar Rodrigues Cunha e 
Virgílio Dias de Castro.  Os dois iniciaram um 
trabalho político, apoiados pelo prefeito Fiico 
Ribeiro, para a emancipação administrativa 
do distrito, isso é, para a criação do Município 
de Veadinho do Porto.

Um ano antes, o censo realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
- IBGE ressaltou a força do distrito de paz de 
Veadinho do Porto, com uma população de 
4.268 habitantes, muito maior que a de mui-
tos municípios paulistas. Eram 2.316 homens 
e 1.942 mulheres, com 3.385 moradores na 
zona rural e 883 na zona urbana. Nada menos 
que 80% dos moradores tinham origem em 
Minas Gerais.

Para concorrer às eleições, era preciso 
organizar os partidos políticos. Os dois pri-

meiros foram a União Democrática Nacional 
– UDN, que se colocava na oposição ao ge-
tulismo, e o Partido Trabalhista Brasileiro – 
PTB, que apoiava a política trabalhista de Ge-
túlio Vargas. O PTB  logo ganhou a pecha de 
“bandeira vermelha” e “comunista”, apesar 
de Vargas afirmar que o partido fora funda-
do para “servir de anteparo entre os sindica-
tos e os comunistas”. A história da “bandeira 
vermelha” circulou na cidade, chegou a atrair 
os agentes do Departamento de Ordem Po-
lítica e Social – DOPS que vieram investigar 
pessoas, revistar casas, rasgar sofás e revirar 
móveis à procura de material considerado 
subversivo. Voltaram de mãos vazias.  

Ainda em 1946, Nena Machado, Jerô-
nimo Afonso Machado, Antonino Pereira de 
Melo (Antônio Pessoa), Quirino Luccas Fer-
reira, Agapito Gonçalves de Azeredo, Idinei 
Cláudio Franco, Benedito Lucas, Humberto 
de Souza Guimarães, José Brígido Lemos, 
Idelcides Arantes de Souza (Cido Arantes) e 
outros companheiros organizaram no distrito 

A Criação do Município

Fiico Ribeiro, fazendeiro em Veadinho 
do Porto, foi eleito primeiro prefeito de 
Paulo de Faria.

16-<https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/resolucao.
alesp/1953/resolucao.alesp-127-09.09.1953.html>. Acessado em: 19/05/2022
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o Partido Social Progressista - PSP, fundado 
por Adhemar de Barros.

Na eleição municipal de 14 de outu-
bro de 1951, os políticos e os eleitores de Ve-
adinho do Porto deram um show de civismo, 
conseguindo eleger o prefeito de Paulo de 
Faria: Adhemar Rodrigues da Cunha, e sete 
dos onze vereadores: José Brígido de Lemos, 
que na posse foi eleito presidente da Câma-
ra Municipal de Paulo de Faria, mais Agapi-
to Gonçalves de Azeredo, Jerônimo Afonso 
Machado, Jerônimo Martins de Souza (Nena 
Martins), Joaquim Cândido de Paula (Joaquim 
Urias), Osvaldo Alves Toledo (Vado Toledo) 
e Ruy Salles de Carvalho (Rui Quintino). Ou 
seja, o distrito “fez barba a cabelo” e passou a 
administrar o município de Paulo de Faria.

Com essa força política, os moradores 

de Veadinho do Porto e seus representantes 
se organizaram para conquistar a indepen-
dência e se desvincular de Paulo de Faria, 
acelerando o movimento pela emancipação 
e criação do município. O esforço frutificou 
e, em 9 de setembro de 1953, o presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado Victor 
Maida, e os secretários Jayme de Almeida 
Pinto e Paes de Barros Neto assinaram a Re-
solução Alesp nº 127, autorizando e determi-
nando a realização de plebiscito de consulta à 
população de Veadinho do Porto, município 
de Paulo de Faria, comarca de Nova Grana-
da, para a elevação do distrito a município(17).

Em 30 de dezembro de 1953, o governa-
dor Lucas Nogueira Garcez assinou o Decre-

Adhemar Rodrigues da Cunha foi tão popular e de 
presença tão marcante que Riolândia quase se chamou 
“Adhemarlândia” em sua homenagem. Coube a ele 
decidir entre Adhemarlândia e Riolândia e ele não 
teve dúvidas na sua escolha. Foi vereador e duas vezes 
prefeito de Paulo de Faria, a primeira, nomeado, 
a segunda, eleito. Quando disputou a Prefeitura 
de Riolândia, perdeu a eleição. Então, vendeu sua 
fazenda e mudou-se para o estado de Goiás. 

Virgílio Dias de Castro foi eleito vereador pelo 
distrito de Veadinho do Porto à Câmara Municipal 
de Paulo de Faria, em 1947. Ele teve forte atuação  
como cidadão riolandense, liderando a construção 
do grupo escolar e vários projetos públicos para 
melhorar a qualidade de vida dos habitantes, como a 
implementação do primeiro serviço de água encanada. 
Foto cedida pela família de Norberto Buzzini

17 – Jornal A Notícia, de 23/11/1947, edição nº 6343, pág. 7, disponível em 
<https://www.riopreto.sp.gov.br/ged/amfphp/services/obtem_pdf2.php>, 
acessado em 01/06/2022
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to-lei nº 2.456, criando o município de Riolân-
dia, ex-Veadinho do Porto.(19). Com a criação 
do município de Riolândia, o prefeito de Pau-
lo de Faria, Adhemar Rodrigues da Cunha, 
que era morador de Veadinho do Porto, re-
nunciou ao mandato no dia 26 de dezembro 
de 1954, para se dedicar à instalação do novo 
município, assumindo a administração do 
distrito até a realização da primeira eleição e 
posse dos eleitos. 

Antes da emancipação, surgiu uma 
oposição contra a manutenção do nome Ve-
adinho do Porto. Achavam que não era um 
nome adequado para uma cidade. Então, por 
meio de um projeto de lei assinado pelos ve-
readores e aprovado por unanimidade pela 
Câmara Municipal de Paulo de Faria, foi or-
ganizado um concurso para a escolha de um 

novo nome para o novo município. Dois can-
didatos foram para a final: Adhemarlândia e 
Riolândia. Venceu Riolândia.

A primeira eleição municipal de Riolân-
dia ocorreu em 3 de outubro de 1954, sendo 
eleito prefeito Virgílio Machado Alvim e vi-
ce-prefeito Jerônimo Martins de Souza (Nena 
Martins), para o mandato até o final de 1958. 
A posse ocorreu no dia 1 de janeiro de 1955, 
com a prefeitura sendo instalada no prédio 
da antiga Cadeia Pública, construída na dé-
cada de 1940, na rua 14. Somente no dia 26 
de março de 1955, aconteceu no Cartório do 
Registro Civil de Imóveis de Paulo de Faria, o 
ato público de transmissão da área territorial 
de 669,5 quilômetros quadrados que forma-
ram o município de Riolândia. 

Como não existia uma data formal 
da fundação da cidade, o dia 26 de março 
foi escolhido como o Dia do Município de 
Riolândia, por força de lei municipal apro-

O farmacêutico Virgílio Machado Alvim foi 
eleito primeiro prefeito de Riolândia, tendo 
como vice-prefeito, Nena Martins. Eles tinham 
a missão de instalar o município.

Nena Martins, eleito primeiro vice-prefeito de 
Riolândia, após ter sido vereador pelo distrito 
em Paulo de Faria. Em 1963, ele tomou posse 
como prefeito eleito.

19 – Assembleia Legislativa do estado de São Paulo, disponível em <ht-
tps://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/1953/lei-2456-30.12.1953.
html>, acessado em 01/06/2022 
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vada por unanimidade pela Câmara Muni-
cipal e sancionada pelo prefeito Nena Mar-
tins, em 1963.

Em quase sete décadas de emancipa-
ção, Riolândia realizou 17 eleições munici-
pais e viu 18 cidadãos ocuparem a cadeira 
de prefeito, dentre eles, o dois presidentes 
do Legislativo Hayrton Lemos de Melo e 
Joaquim Roberto Mega, e dois vice-prefeitos 
Quirino Lucas Ferreira e Célio Teixeira da 
Silva. Fátima Regina Cavalini de Mello, Mau-
rílio Viana da Silva (Lila) e Sávio Nogueira 
Franco Neto duas vezes cada; ela, de 1989 a 
1992 e de 1997 a 2000, Lila de 2001 a 2008 e 
Sávio Neto de 2005 a 2012, reeleitos.

Hayrton Lemos presidia a Câmara Mu-
nicipal quando Nena Martins se afastou por 
motivos de saúde e o vice, Quirino Ferreira 
assumiu. Porém, Quirino também sofreu 
uma cirurgia de urgência, abrindo espaço 
para Hayrton assumir por uma quinzena. 

Como o prefeito Sávio Neto e o vice 
Lilá  perderam o mandato em 9 de setembro 

de 2015, o preisdente da Câmara Joaquim Ro-
berto Mega assumiu até completar o manda-
to, em 31 de dezembro do mesmo ano. E o 
vice Célio Teixeira da Silva assumiu o Execu-
tivo após a morte do prefeito Ruy Malaquias 
Ferreira, assassinado em 1968.

O atual prefeito é Antônio Carlos San-
tana da Silva, conhecido popularmente como 
Toninho Santana e Toninho do Tonhão. Foi 
eleito após um mandato de vereador, de 2017 
a 2020. Ele disputou contra a prefeita Fabia-
na Barcelos, que buscava a reeleição. Obteve 
3.070 votos, totalizando 54,56%, e ela recebeu 
2.557 votos, que representam 45,44%. Foi re-
gistrada uma abstenção de 1.393 eleitores, 
19,12%; os votos nulos alcançaram 3,53%, o 
que dão 208 votos, e 59 eleitores votaram em 
branco. No total, abstenção, nulos e brancos 
totalizaram 1.660 votos, chegando a 23,65%, 
quase um quarto dos eleitores.

Esses números foram bem abaixo do 
registrado nas eleições gerais de 2018. No 
primeiro turno, 27,30% dos eleitores, isto 

Fotografia aérea de Veadinho, feita em 1939, pelo Instituto Geográfico e Cartográfico do Estado de São Paulo, e entregue 
ao prefeito Lila em 8 de março de 2003, pelo governador Geraldo Alckmin, por ocasião do evento “São Paulo: Governo 
Presente”. Reprodução fotográfica feita por Néia Rosseto
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é, 1.964 cidadãos não compareceram às ur-
nas, 290 anularam seus votos e 130 votaram 
em branco, perfazendo mais de um terço de 
eleitores descontentes: 35,33%. E aumentou 
ainda mais no segundo turno, que registrou 
2.046 abstenções, 28,43%; foram anulados 599 
votos, 11,63% e os votos em branco somaram 
176, 3,35%. Ao todo 2.861 eleitores, 43,41%, 
declararam sua insatisfação eleitoral.

O presidente Jair Bolsonaro, em 2018, 
venceu no primeiro e segundo turnos em 
Riolândia. Alinhada com o sentimento nacio-
nal, a cidade ofereceu para ele 44,34% dos vo-
tos (2.133) no primeiro turno e 54,35% (2.593) 
no segundo. Fernando Haddad recebeu 
34,80% (1.674) no primeiro e 45,65% (2.102) 
no segundo. Geraldo Alckmin ficou em ter-
ceiro, com 14,49% (697 votos). 

Já na eleição estadual, o eleitor riolan-
dense foi destoante: João Dória obteve 1.859 
votos no primeiro turno, Luiz Marinho, che-
gou em segundo lugar, com 923 votos; Már-
cio França, com 894 e Paulo Skaf, com 476. No 
segundo turno, França recebeu 2.385 votos 
(54,50%) e Dória obteve 45,50% que represen-

Faixa mostra propaganda eleitoral da primeira eleição de prefeito e vereadores em Riolândia, em 1954.  Acervo da Autora

taram 1.991 votos.
Em 2022, no primeiro turno da eleição 

de 2022, Lula obteve 2.751 votos (51,08%) dos 
eleitores riolandense e Bolsonaro teve 2.449 
(45,47%), Simone Tebet 107 votos, Ciro Go-
mes 62, Soraya Thronicke 6, Felipe D’Avi-
la 4 e padre Kelmon 2. A abstenção atingiu 
23,51% (1.721 votos), nulos 2,48% (139 votos) 
e brancos 1,31% (73 votos).

No segundo turno, Lula aumenmtou 
dez votos, recebeu 2.761 votos (51,08%) e Bol-
sonaro 2.664 (48,92%). A abstenção atingiu 
23,05% (1.688 votos), em branco foram 69 e 
anulados 161. 

Para governador, Fernando Haddad 
recebeu 1.970 votos no primeiro turno, Tarcí-
sio de Freitas 1.863 e Rodrigo Garcia 1.208. A 
abstenção chegou a 23,50%. Somando votos 
nulos e brancos mais a abstenção, um terço 
do eleitorado não escolheu candidatos. No 
segundo turno, Tarcísio recebeu 50,66% dos 
votos válidos, ou seja, 2.639 votos; e Fernan-
do Haddad obteve 2.570 votos. Mais uma vez 
a abstenção, votos nulos e brancos bateram a 
casa dos 30%.w
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Poder Executivo - Nossos Prefeitos e Vice-prefeitos 

Antônio Carlos Santana da Silva (Toninho Santana)

Prefeito eleito em 2020 
para o mandato de 2021 a 2024
Foto de Néia Rosseto

Prefeita de 2017 a 2020

Fabiana Barcelos Ferreira
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Prefeito de 1955 a 1958

Virgílio Machado Alvim

Prefeito de 1959 a 1962

Luiz Ferreira da Silva 
(Luiz Ananias)

Prefeito de 1963 a 1966 

Jerônimo Martins de Souza 
(Nena Martins)

Prefeito de março a outubro de 1964*
Assumiu em licença do titular

Quirino Lucas Ferreira



55

História de Riolândia
A Cidade Entre Rios

Prefeito de 1968 a 1970*
Assumiu em 17/09/1968

Célio Teixeira da Silva

Prefeito de 1970 a 1972*
Mandato tampão para adequação eleitoral

Osvaldo Toledo
(Vado Alves Toledo)

Hayrton Lemos de Melo

Prefeito de 1967 a 1968*
Falecido no mandato em 14/09/1968

Rui Malachias Ferreira

Prefeito de 7 de agosto a 1 de setembro de 1964*
Presidente da Câmara, assumiu em licença do 
prefeito em exercício
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Prefeito de 1983 a 1988

Jair Alves de Toledo

Prefeita de 1989 a 1992
Prefeita de  1997 a 2000

Fátima Regina Cavalini de Melo
(Fatiminha)

Prefeito de 1973 a 1976 

Lázaro Borges Thiago
(Lazão)

Prefeito de 1977 a 1982

Perácio Rodrigues D’Assunção
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Prefeito de 2008 a 2015*
Perdeu o mandato em 09/09/2015

Sávio Franco Nogueira Neto
(Neto)

Prefeito de 09/09 a 31/12/2015*
Assumiu na perda de mantado do titular

Joaquim Roberto Mega

Prefeito de 1993 a 1996 

Antônio Gonçalves da Silva
(Tonhão)

Prefeito de 2001 a 2004
Prefeito de 2005 a 2008 

Maurílio Viana da Silva
(Lila)
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Nena Martins Vado Toledo Quirino Lucas 
Ferreira

Vice-prefeito de 1955 a 1958 Vice-prefeito de 1959 a 1962 Vice-prefeito de 1963 a 1967

Célio Teixeira 
da Silva

Ricardo da Silva
(Toti)

João Diniz 
Soares

Vice-prefeito de 1967 a 1968 Vice-prefeito de 1971 a 1972 Vice-prefeito de 1973 a 1977

Mário Cazu Fidioca
Vice-prefeito eleito em 2020 
para o mandato de 2021 a 2024 
(Foto de Néia Rosseto)
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Valter Mega Sávio Neto Vanildo Naressi

Vice-prefeito de 1955 a 1958 Vice-prefeito de 2001a 2008 Vice-prefeito de  2009 a 2012

Lilá Baltazar de Godoy

Vice-prefeito de 2013 a 2015 Vice-prefeito de 2017 a 2000

Kiokates Yoshida João Xavier 
Pereira 

Darci Costa

Vice-prefeito de 1977 a 1982 Vice-prefeito de 1993 a 1988
Vice-prefeito de 1989 a 1992
Vice-prefeito de 1997 a 2000

*Atas da Câmara Muni-
cipal
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Noite de sábado, 14 de setembro de 1968. O prefeito Ruy Malachias Ferreira (conheciodo como 
Ruy Ermínio), riolandense nato, filho de Ermínio Malaquias Ferreira e Maria Nogueira, tinha 37 
anos, era casado com Olayde Gouveia Ferreira e estava no segundo ano de mandato. Naquele 
dia, pela manhã, após retornar uma viagem à capital, onde teve um profícuo encontro com o 
governador Roberto Costa de Abreu Sodré, reuniu sua equipe de governo e vereadores para 
confirmar uma brilhante vitória política: a liberação de uma verba estadual em quantia para a 
conclusão das obras da Santa Casa de Misericórdia, que era a menina dos seus olhos. 

Ruy estava feliz e realizado. Colocar a Santa Casa em funcionamento era, naquele momento, seu 
principal objetivo. Ele tinha preocupação com a saúde publica dos riolandenses. No ano anterior 
ele já havia colocado em funcionamento um Pronto Socorro 24 horas. Naquela noite, ele e sua 
esposa haviam sido padrinhos de casamento na igreja matriz de Santo Antônio de Pádua.

Mas Ruy tinha inimigos políticos muito fortes que se aproveitaram da raiva de um funcioná-
rio que ele havia afastado de suas funções. Alardeando sua raiva contra o prefeito, Antônio 
Rodrigues de Araújo (Antônio Fiscal) foi sendo fustigado, tendo sua ira insuflada por pessoas 
que queriam a morte de Ruy Malachias e viram naquele pobre homem sofrido uma chance de 
concretizar suas ações sem manchar as mãos. Antônio levou um tempo treinando como atirar 
de revólver e quanto mais o tempo passava mais sua ira aumentava, alimentada por conversas.

E foi naquela noite de 14 de setembro que o assassino viu a oportunidade de cometer sua vin-
gança de modo que todos pudessem testemunhar sua coragem. Ruy e Olair seriam padrinhos de 
um casamento. Vindos de sua fazenda, na parte da tarde, eles passaram na casa de Hayrton e 
Nicinha para cumprimentar a jovem Vânia, filha do casal e sua afilhada, que estava completando 
naquele dia 15 anos. De lá, foram para a igreja.

Após o casamento, eles se despediram dos noivos e entraram novamente na igreja para partici-
par da missa. Estava na metade do caminho quando Antônio Fiscal, de forma covarde e traiço-
eiramente, desfechou os tiros pelas costas. O padre Valentim correu e tentou prestar socorro, 
amparando sua cabeça e indagando se ele perdoava seu agressor. Ruy apenas assentiu com a 
cabeça, enquanto era rapidamente carregado para o Pronto Socorro que ele havia instalado na 
cidade e lá faleceu.

A violência desse assassinato fez Riolândia murchar naquela noite. O agressor sumiu. A polícia 
trouxe cães farejadores e muitos ficaram receosos com o possível desfecho do caso, uma vez 
que Ruy era uma pessoa muito querida e de uma família tradicional da cidade. O assassino, após 
cometer o crime. Escondeu-se em sua casa, em um esconderijo que ele mesmo construiu, o que 
comprova a premeditação do crime. Dias depois ele se entregou à polícia mas nem chegou a ser 
interrogado. Foi encontrado morto em sua cela, enforcado de maneira suspeita em um beliche. 
Morreu com as pernas estiradas no chão. Para os membros da família e correligionários, Antônio 
Fiscal foi usado pelos adversários políticos de Ruy para matá-lo, mas isso nunca ficou comprova-
do por causa da morte do assassino. O inquérito policial foi presidido pelo delegado regional de 
polícia, João Antônio de Salles Monteiro.

Aqui começou o primeiro tropeço de Riolândia na área política. Houveram outros. A má escolha 
fez com que a cidade perdesse pessoas honestas, de pulso forte que com determinação, cora-
gem e vontade seriam administradores competentes, capazes de conduzir o município ao seu 
pleno desenvolvimento.

a mOrte dO PrefeitO ruy
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Riolândia perdeu, em termos de desenvolvimento econômico, para todos seus vizinhos. Na épo-
ca, São Francisco de Sales nem ruas tinha e hoje assombra com seu progresso enquanto Riolân-
dia vem caminhando com dificuldades.

O fim do assassino que tirou a vida desse administrador não foi muito diferente, pois também 
foi triste e cheio de sofrimento e traição. De seu esconderijo, percebeu que a população revol-
tada se dividiu em dois grupos, vasculhando toda a cidade para encontra-lo e linchá-lo. Saiu de 
madrugada, a pé, e entregou-se na delegacia de polícia de Paulo de Faria, onde foi encontrado 
morto. Por muito tempo este fato e suas diversas versões povoaram o imaginário popular rio-
landense, mas ele levou consigo a verdade e a cidade perdeu um grande amigo e um excelente 
administrador.

Santinho da campanha eleitoral de Riolândia. Ruy Ermínio ou Ruy Malaquias 
Ferreira (também escrito Malachias) era a esperança de mudanças para Riolândia, 
por causa de seu dinamismo, sua juventude e intrepidez aliados aos inúmeros 
contatos políticos na região e no estado. Ele foi covardemente assassinado, morto 
à traição, com tiros pelas costas, no interior da Igreja Matriz de Riolândia. Sua 
morte provocou comoção na pequena Riolândia e atraiu tensão e medo naqueles 
dias negros que se seguiram à sua morte, claramente definida como um crime 
político. Seu assassino morreu enforcado na cadeia (sentado), sem chances de 
dizer se agiu por conta própria ou se foi um crime encomendado por adversários 
políticos. Os familiares de Ruy Malaquias sempre acreditaram que a morte do 
autor do crime na cadeia foi uma queima de arquivo para impedir a polícia de 
chegar em quem teria insuflado o ódio e arquitetado o assassinato. Acervo da Autora
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Ruy Malachias no dia da vitória, em 16/11/1966, eleito prefeito: em cima, Ruy ladeado por amigos e correligionários como 
o seu irmão Paulo Ermínio, João Pernambuco, Hayrton Lemos, Zé Rodrigão, Télio Teixeira, João Diniz Soares e outros. 
Embaixo, ele com vários amigos e muitos meninos, e sua mulher, Olayde, é a única no grupo. Acervo da Autora
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Ruy assina documentos, em São 
Paulo, para liberação de verbas para o 
Hospital Santa Casa, em 1968, horas 
antes de ser assassinato em Riolândia. 
Acervo da Autora

Ruy Malachias entre o governador 
Abreu Sodré e o vereador Kiokates 
Yoshida (Tonico),em gestão política 
em favor do município. 
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A primeira-dama Olayde Gouveia 
Ferreira, mulher de Ruy Malachias.

Ao lado, artigo assinado por Ivaneti Rosa 
Yamashiro em memória de Ruy Malachias 
Ferreira foi publicado na primeira página da 
Folha do G.E.A.C, em 10 de outubro de 1968. 

Embaixo e na página seguinte, o féretro de Ruy deixa 
a Igreja da Matriz em direção ao cemitério; boa parte 
da população, em comoção, segue o caixão que leva seu 
prefeito barbaramente assassinado. Acervo da Autora
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Poder Legislativo - Nossos Vereadores 

Adalberto Ramos Paz (1) 
Legislatura: 1971 a 1972

Ademir Anselmo (1) 
Legislatura: 1993 a 1996

Adhemar Rodrigues da Cunha (1) 
Legislaturas: 1955 a 1958. (Renunciou em 
05/05/1957)

Adi Carlos Pereira (1) 
Legislatura: 1983 a 1988

Agapito Gonçalves de Azeredo* (2) 
Legislaturas: 1955 a 1958 e 1967 a 1970

Alberto Alves (1) 
Legislatura: 1977 a 1982 

Alberto Matos (1) 
Legislatura: 1989 a 1992

Almani (José Rodrigues de Oliveira) (2) 
Legislaturas: 2017 a 2000 e 2021 a 2024

Alyrio Dias de Castro (2)  
Legislatura: 1959 a 1962 e 1963 a 1966

Amadir Ribeiro da Silva (1) 
Legislatura: 2013 a 2016

Antenor Cianfa Sales de Carvalho (2) 
Legislaturas: 2005 a 2008 e 1983 a 1988

Antônio Alvim de Magalhães (1) 
Legislatura: 1959 a 1962

Antônio Berton (1) 
Legislatura: 1989 a 1992

Antônio Carlos Santana da Silva (1) 
Legislatura: 2017 a 2000

Antônio de Castro Sobrinho (1) 
Legislatura: 1971 a 1972

Antônio Gonçalves da Silva (1) 
Legislatura: 1989 a 1992

Antônio João de Oliveira (3) 
Legislaturas: 2005 a 2008, 2009 a 2012 e 2021 a 
2024

Antônio Pereira de Melo (1) 
Legislatura: 1959 a 1962

Antônio Pinheiro Neto (1) 
Legislatura: 1955 a 1958. (assumiu em 
05/05/1957) 

Antônio Teles Sobrinho (1) 
Legislatura: 1955 a 1958

Benedito de Melo Lima (1) 
Legislatura: 1977 a 1982

Benedito Tiago Lucas (1) 
Legislatura: 1983 a 1988

A presidente do LegislativoMunicipal, Glaucia Regina 
Doimo Silva, no biênio 2021/2022. Foto feita por Leia Ramos

Relação de vereadores por ordem alfa-
bética:
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Bilim (Valdomiro Gonçalves de Azeredo) (2) 
Legislaturas: 1971 a 1972 e 1977 a 1982

Carlito (Oliveira Carlos Costa) (1) 
Legislatura: 2001 a 2004

Cassinha (Rita de Cássia Soares Azeredo (2) 
Legislaturas de 1997 a 2000 e 2001 a 2004

Célio Teixeira da Silva (1) 
Legislatura:1963 a 1966

Celso Pinheiro (1) 
Legislatura: 1959 a 1962 (Renunciou em 
01/01/1959)

Dalto Costa  (3) 
Legislatura: 1977 a 1982, 1989 a 1992 e 1993 a 
1996

Débora de Oliveira Mota Santana (1) 
Legislatura: 2013 a 2016

Eder Luiz Borges da Silva (1) 
Legislatura: 1997 a 2000

Edino Mega (2) 
Legislatura: 1989 a 1992 e 1993 a 1996

Elpídio dos Santos Barbosa* (1) 
Legislatura: 1967 a 1970  
 
     Eni Barcelos de Carvalho* (1) 
Legislatura: 1973 a 1976 
 
     Fabiana Barcelos Ferreira (2) 
Legislaturas: 2009 a 2012 e 2013 a 2016

Fátima Regina Cavalini de Melo (1) 
Legislatura: 1983 a 1988

Fernando de Araújo Silva (1) 
Legislatura: 2017 a 2000

Francisco de Assis Takeda (4) 
Legislaturas: 1989 a 1992, 1993 a 1996, 1997 a 
2000 e 2005 a 2008

Francisco Dias de Castro (1) 
Legislatura: 1955 a 1958

Francisco Ribeiro de Castro (1) 
Legislatura: 1955 a 1958

Gentil Frahia (1) 
Legislatura: 1971 a 1972

Gilberto Aparecido Mega (1) 
Legislatura: 2005 a 2008

Gilim (Gil de Paula Machado) (1) 
Legislatura:1963 a 1966

Gláucia Regina Doimo Silva (3) 
Legislaturas: 2013 a 2016, 2017 a 2000 e 2021 a 
2024

Guilherme Aparecido Ribeiro Ramos*(2) 
Legislaturas: 1989 a 1992 e 1993 a 1996

Hayrton Lemos de Melo (3) 
Legislaturas: 1959 a 1962, 1963 a 1966 e de 1967 
a 1970

Humberto de Souza Guimarães (1) 
Legislatura: 1955 a 1958

Ibrantino José Ribeiro Junior (1) 
Legislatura: 2009 a 2012

Idinei Cláudio Franco (3) 
Legislaturas: 1977 a 1982, 1983 a 1988 e de 1967 
a 1970

Izabel Maria de Araújo Barcelos (2) 
Legislaturas de 1997 a 2000 e de 2001 a 2004

Jacaré (Francisco Ferreira Lima) (3) 
Legislaturas de 1997 a 2000, 2009 a 2012 e 2013 
a 2016

Jair Alves Toledo (4) 
Legislaturas: 1959 a 1962, 1963 a 1966, 1967 a 
1970 e 1971 a 1972

Jarbas Gabriel da Costa (3) 
Legislaturas: 1993 a 1996, 1997 a 2000 e 2001 a 
2004

Jerônimo Martins da Silva Neto (1) 
Legislaturas: 1993 a 1996, 1997 a 2000, 2001 a 
2004 e 2005 a 2008 
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     Jerônimo Afonso Machado* (1) 
Legislaturas: 1955 a 1958

Jesus Aparecido da Silva (2) 
Legislaturas: 2017 a 2000 e  2021 a 2024

João Kataci (Iocio Kataki) (1) 
Legislatura: 1963 a 1966

João Paulo Ogawa dos Santos (1) 
Legislatura: 2017 a 2000

João Roberto Fiorin (1) 
Legislatura: 1993 a 1996

João Xavier Pereira (3) 
Legislaturas: 1971 a 1972, 1973 a 1976 e 1977 a 
1982

Joaquim Arantes de Souza Neto (1) 
Legislatura: 1955 a 1958

Joaquim Domingos Cavalini (2) 
Legislaturas: 1963 a 1966 e 1967 a 1970

Jociléia de Souza Barboza (1) 
Legislatura: 2021 a 2024

Jorge Tomé (1) 
Legislatura: 1955 a 1958

José Aurélio Bilar Ney* (2) 
Legislaturas de 2009 a 2012 a 2013 a 2016

José Brígido Lemos (1) 
Legislatura:1955 a 1958 
 
     José Martins da Cruz (1) 
Legislatura: 1993 a 1996

José Onivaldo Rosa (2) 
Legislaturas de 1983 a 1988 e 1997 a 2000

Juca Mineiro (José Lucas da Costa) (1) 
Legislatura: 1959 a 1962

Kiokates Yoshida (1) 
Legislatura: 1967 a 1970

Lázaro Borges Thiago (3) 
Legislaturas: 1971 a 1972, 1963 a 1966 e 1971 a 
1972

Lidiane Santana Pereira Toledo (1) 
Legislatura: 2021 a 2024

Lourivaldo Soares dos Santos (1) 
Legislatura: 2009 a 2012

Luiz Ananias (Luiz Ferreira da Silva) (1) 
Legislatura: 1955 a 1958

Manoel Albino Ribeiro (1) 
Legislatura: 1967 a 1970

Manoelito Baleeiro Araújo (2) 
Legislaturas de 1993 a 1996 e 2001 a 2004

Maria Lúcia Rodrigues Costa (1) 
Legislatura: 2001 a 2004

Mário Cazu Fidioca (1) 
Legislatura: 2017 a 2000

Mauro Antônio de Brito (1) 
Legislatura: 2005 a 2008

Milton Baleeiro Araújo (1) 
Legislatura: 2013 a 2016

Nabor Yoshida (1) 
Legislatura: 1955 a 1958 
 
     Nena  (Jerônimo Martins de Souza) (1) 
Legislatura: 1959 a 1962

Nestor Martins de Oliveira (1) 
Legislatura: 1963 a 1966

Odílio Pereira Costa (1) 
Legislatura: 1959 a 1962

Oélio Aparecido Borges (2) 
Legislaturas: 1989 a 1992 e 1993 a 1996

Osael Ribeiro de Mendonça (1) 
Legislatura: 1967 a 1970

Osmar Carlos Franco (2) 
Legislaturas: 1973 a 1976 e 1977 a 1982

Osmar Franco Neto Neto (1) 
Legislatura: 2021 a 2024
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Osmar Mori (1) 
Legislatura: 1973 a 1976

Pedro Donizete Ramos de Oliveira (1) 
Legislatura: 1983 a 1988

Perácio Rodrigues D´Assunção (1) 
Legislatura: 1973 a 1976

Plaucídio Fidélis de Moraes (3) 
Legislaturas: 1967 a 1970, 1971 a 1972 e 1989 a 
1992

Quirino Lucas Ferreira (4)* 
Legislaturas: 1955 a 1959, 1959 a 1962, 1967 a 
1970* e 1973 a 1976

Roberto Mega (4) 
Legislaturas: 2001 a 2004, 2005 a 2008, 2009 a 
2012 e 2013 a 2016

Rodolpho Próbio Bueno (1) 
Legislatura: 2021 a 2024

Rodrigo Chigachiharaguti Tamura (1) 
Legislatura: 2017 a 2000

Rubens Clemente de Oliveira (1) 
Legislatura: 1963 a 1966

Ruth Próbio Costa (3) 
Legislaturas: 2005 a 2008, 2009 a 2012 e 2013 a 
2016

Ruy Malaquias Ferreira (1) 
Legislatura:1955 a 1958

Santo José Romeiro  (1) 
Legislatura: 1997 a 2000

Saulo Tiago Lucas (1) 
Legislatura: 1973 a 1976

Sávio Nogueira Franco (1) 
Legislatura: 1967 a 1970

Sávio Nogueira Franco Neto (1) 
Legislatura: 1997 a 2000

Sebastião Barcelos (3) 
Legislaturas: 1963 a 1966, 1973 a 1976 e 1977 a 1982

Sebastião Jaime de Paula (1)  
Legislatura: 2009 a 2012

Sebastião Rosa Lima (1) 
Legislatura: 1973 a 1976

Sílvio Souza da Silva (1) 
Legislatura: 2021 a 2024

Tajarel (Rogério da Cruz Silva) 
Legislatura:2001 a 2004

Theotônio Alves de Toledo (2) 
Legislaturas: 1977 a 1982 e 1983 a 1988

Tica (Francisca Lopes dos Santos) (1) 
Legislatura: 2017 a 2000

Toti (Ricardo da Silva)* (1) 
Legislatura: 1959 a 1962

Vado Toledo (1) 
Legislatura: 1955 a 1958

Valter Mega (2) 
 Legislaturas: 1989 a 1992 e 2013 a 2016

Vando Naressi (1) 
Legislatura: 1983 a 1988

Vanildo Florian Naressi (1) 
Legislaturas: 2001 a 2004 e 2005 a 2008

Vera Lúcia Cianfa de Carvalho* (1) 
Legislatura: 1997 a 2000

Waldomiro José de Souza (4) 
Legislaturas: 1989 a 1992, 1993 a 1996, 1997 a 
2000 e 2001 a 2004

Wilson Camilo da Costa (1) 
Legislatura: 1973 a 1976

Zuza Ribeiro (Rubens Ribeiro de 
Mendonça) (1) 
Legislatura:1959 a 1962

( ) - Número de mandatos.

* Suplentes que assumiram o mandato. 
Infelizmente, não temos as datas em que 
cada um deles assumiu.



70

Eunice Lemos de Melo
(Profª Nicinha)

Presidentes do Legislativo 

Antônio
PINHEIRO

NETO

Dalto Costa
1989/1990

Antônio Pinheiro Neto*
1958

Alyrio Dias de Castro
1959 e 1966

Antônio João de Oliveira
2011/2012

Adi Carlos Pereira
1987/1988

Benedito Tiago Lucas
1985/1986

Glaucia Regina Doimo Silva
2021/2022

Fátima Cavalini
1983/1984

Francisco de Assis Takeda
1995/1996

Francisco Ferreira Lima (Jacaré)
2013/2014

Ibrantino José Ribeiro Junior
2009/2010

Hayrton Lemos de Melo
1964
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Jair Alves Toledo
1960 e 1965

Jerônimo Martins da Silva Neto
1997/1998

Jarbas Gabriel da Costa
1999/2000

Idinei Claudio Franco
1971/1972 e 1977/1978 e 1981/1982

Nena Martins
1961

Jesus Aparecido da Silva
2017/2018

João Paulo Ogawa dos Santos
2019/2020

José Brígido Lemos
1955, 1957 e 1958

Joaquim Roberto Mega
2007/2008 e 2015

Lázaro Borges Tiago
1970

Manoelito Baleeiro Araujo
2003/2004

Oélio Aparecido Borges
1991/1992
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Cassinha Azeredo
2001/2002

Vado Toledo
1956

Osmar Carlos Franco
1975/1976

Quirino Lucas Ferreira
1962

Ruth Próbio
2015/2016

Sávio Nogueira Franco
1968/1969

Sebastião Barcelos
1963 e 1973/1974

Valdomiro Gonçalves de Azevedo
1979/1980

Vanildo Florian Naressi
2005/2006

Waldomiro José de Souza
1993/1994

Osael Ribeiro de Mendonça
1967

*Assumiu a Presidência da Câma-
ra de 07 de setembro a 31 de de-
zembro de 1958, em renúncia do 
titular José Brígido Lemos
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Vista externa da entrada do Poder Legislativo.
Fotos de Néia Rosseto, todas feitas em 2022

O moderno plenário que homenageia o vereador Quirino 
Lucas Ferreira. 
Os vereadores da Legislatura de 2021 a 2024 em quadro 
exposto na entrada da Câmara Municipal
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Desenvolvimento Econômico

Uma cidade depende do esforço 
e das habilidades dos seus ha-
bitantes para se desenvolver, 

crescer e se efetivar como um lugar bom para 
trabalhar e viver. Não foi diferente com Riolân-
dia, ou melhor, com o bairro do Veadinho. 

No início do século 20, Veadinho era 
apenas um ponto no seio de uma extensa 
floresta. Mas era um ponto geograficamen-
te importante na ligação de duas estradas: 
o Picadão de Cuiabá, que vinha de São José 
do Rio Preto, e a estrada da Farinha Podre, 
que vinha de Uberaba. Veadinho era o marco 
paulista naquele sertão às margens dos rios 
Grande e Turvo e, também, a passagem para 
Minas Gerais e vice-versa.

Olhando pelo ponto de vista geográfico 
e pela riqueza do solo, Veadinho reunia todas 
as oportunidades de dar certo e de se tornar 
uma cidade próspera. Estava a 130 quilôme-
tros de Barretos; a 200 quilômetros de Jabotica-
bal, a 98 quilômetros de São José do Rio Preto 
e a 116 quilômetros de Olímpia, que também 
não era, ainda, uma povoação. Esclarecendo 
que essas distâncias citadas são em linha reta. 
Os caminhos eram e são muito maiores por 
estradas. Aliás, não existiam estradas naque-
la época: o que havia eram picadas no meio 
das matas, sem pontes sobre córregos e rios 
e, pior, sem outros núcleos urbanos onde um 
viajante pudesse descansar com certa comodi-
dade. As viagens, feitas a cavalo, carroção de 
boi ou a pé eram extremamente dificultosas 
e perigosas por causa de animais selvagens, 
bandidos fugidos da justiça, falta de recursos 
e, por fim, a solidão do sertão. 

Os primeiros moradores da região 
onde surgiria Riolândia enfrentaram muitas 
dificuldades. Primeiro, tinham que desmatar 
um pedaço de floresta ou de capoeira, onde 
a mata era menos densa. Depois, perto de 
aguadas, para construiam suas casas, sempre 
de pau-a-pique, obra levantada com lascas de 

macaúba, trançadas com bambu amarrados 
em embira e cobertos de barro e saibro, com 
telhado feito coms folhas de macaúba, bacuri 
ou sapé. Uma vez abrigada a família, era ne-
cessário derrubar mais matas para abrir espa-
ço para as pastagens e o plantio de gêneros 
alimentícios para consumo próprio: feijão, ar-
roz, mandioca, milho, batata-doce, cana-de-
-açúcar, legumes e hortaliças, assim como es-
paços para criação de galinhas e porcos. Não 
era uma vida fácil.

Na área onde surgiria a cidade, futura 
zona urbana, entre os córregos do Veadinho 
e do Bálsamo, foram se instalando pequenos 
comércios (se comparados com os dias atu-
ais): pensão, botequim e vendas (pequenos 
armazéns). Os engenhos estavam presen-
tes em várias fazendas, produzindo açúcar 
e rapaduras, e alguns tinham seus próprios 
alambiques para fabricar aguardente. Os pro-
prietários de engenhos que poderiam ser con-
siderados como os primeiros industriais da 
cidade foram Salomão Ribeiro de Mendonça, 
na Fazenda Cachoeira; Sebastião Alves Pe-
reira, na Fazenda Córrego Fundo; Antônio 
Levino Borges, na Fazenda Lajeado; Paulino 
Garcia, na Fazenda Irara, e Chico Ribeiro, na 
Fazenda Bonito. 

Como em vários outros lugares do ser-
tão, a presença dos mascates está gravada na 
memória dos antigos moradores, em espe-
cial os ambulantes de origem sírio-libanesa. 
Dois deles eram muito conhecidos na região 
do Veadinho: Pedro Camilo e Alexandre 
Muhamad. Ambos acabaram se mudando 
para Veadinho: Pedro Camilo instalou-se nas 
proximidades da Cachoeira e seu filho, Jorge 
Thomé, foi importante figura no desenvolvi-
mento do povoado. Alexandre mudou-se de 
Barretos para o córrego dos Coqueiros com 
seus filhos, Ayda, Jamile e Ali. 

Carreiros, candeeiros, boiadeiros, tro-
peiros e amansadores de animais bravios fo-
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ram profissionais cruciais para o desenvolvi-
mento dos povoados do sertão. Uma viagem 
de carro-de-boi a Olímpia chegava a durar de 
dez a quinze dias. Eram viagens vagarosas e 
com muitas dificuldades. Carreiro e candeei-
ro precisavam de muita experiência para li-
dar com os bois e conduzir o carro. 

Os boiadeiros eram responsáveis pelo 
transporte dos bois, liderando grandes jor-
nadas de boiadas das fazendas até os frigo-
ríficos. Eram líderes, bons administradores 
financeiros, estrategistas e conhecedores de 
logística. Para organizar um transporte, uma 
boiada, eles tinham que conhecer o traçado 
das estradas, saber onde havia água e pouso, 
bem como saber entrar e sair dos povoados 
para evitar o estouro das boiadas. Um estou-
ro de boiada podia ganhar dimensão de tra-
gédia. O boiadeiro precisava controlar seus 
homens e seu gado. Não era tarefa fácil. 

Os tropeiros exerciam papel funda-
mental na ligação do campo e das vilas, 
assim como, os amansadores que tinham a 
tarefa de domar cavalos e burros chucros, 
domesticando-os para o trabalho no campo, 
para os transportes (charretes e carroças) e 
para a cavalgadura.

Alguns desses profissionais marcaram 
época em Veadinho, como Luiz Antônio dos 
Santos (Luiz Carreiro) que iniciou sua lida 
como peão aos dez anos de idade, conhecen-
do os sertões de Minas Gerais, Goiás e Mato 
Grosso. E Venício Alves Rodrigues, o peão 
Petito, que chegou em 1940 e tornou-se uma 
lenda ao ponto de ser imortalizado em uma 
música de muito sucesso no mundo serta-
nejo, gravada por Tião Carreiro e Pardinho. 
Antes dele, havia os Casimiras, afamados 
amansadores na região: os irmãos Benedito e 
Orlando Casimira e o pai deles.

Aos poucos, o povoado começou a re-
ceber pioneiros urbanos, como o ferreiro Juca 
Rosa Lima, a máquina de beneficiar arroz, de 
João Vinagre, os primeiros taxistas Luiz Ro-
cha, Sandalha e Zico, e o sapateiro Jerônimo 
Ribeiro da Silva. Com a chegada dos automó-
veis, Edmundo Fontoura Ribeiro instalou as 
primeiras bombas de gasolina na rua 12, en-
tre as avenidas 7 e 5.  

A história do posto de Edmundo Fon-
toura merece um aparte: ele e o filho João Ma-
noel instalaram as duas bombas de combustí-
vel e colocaram José Alves Pereira (Zico) para 
tomar conta do negócio. Zico, por sua vez, 

O posto de combustível da avenida 5, que deu origem ao comércio de derivados de petróleo em 
Riolândia. Acervo da Autora
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colocou seu automóvel Mercury para funcio-
nar como táxi. Edmundo e João Manoel gos-
tavam mesmo era de ler, tinham uma grande 
biblioteca particular e passavam os dias len-
do e mexendo em seus livros. 

Nos meados dos anos de 1950, pai e fi-
lho decidiram se mudar para Ribeirão Preto e 
venderam o posto para Jorge Tomé que ins-
talou as bombas na avenida 5 esquina com a 
rua 12 e vendeu o negócio logo em seguida 
para Delpides Vilas Boas, de São Francisco 
de Sales que, em 1956, vendeu para Hayrton 
Lemos de Mello, que tocou o posto por sete 
anos. Em 1963, foi vendido para Sílvio Santa-
na, de Barretos. Depois dele, Walter Matias e 
Vicente Mega foram osproprieyários, até que 
Heitor Tamada e sua esposa, Maria de Lour-
des Tamura Tamada, compraram o estabe-
lecimento. Quando o casal e os filhos foram 
para o Japão, o posto foi alugado primeiro 
para Airton Elias Ferreira e, depois, para Ari 
Ribeiro. Por fim, ficou desativado, até a vol-
ta de Heitor e Maria de Lourdes, que em 1 
de abril de 2019 retomaram o negócio e co-
locaram-no em funcionamento. Atualmente, 
os filhos Claudia e Flávio Henrique adminis-
tram o empreendimento da família.

Na década de 1930, com as grandes 
derrubadas de floresta para a criação de bois, 
o bairro do Veadinho passou por um rápido 
adensamento demográfico, atraindo fazen-
deiros, famílias de trabalhadores em busca de 
empregos, comerciantes e prestadores de ser-
viços. Entre os novos fazendeiros, instalou-se 
no Veadinho, em 1942, Adhemar Rodrigues 
Cunha, que tinha inclusive um avião, o que 
levou a abertura de um campo de aviação. E 
mais tarde, a vila teria dois campos de avião, 
por causa do teco-teco do Fiuza. 

Em 1938, acreditando na propaganda 
feita pelo fazendeiro Chico Ribeiro, o médico 
Nei Coutinho de Souza trocou Barretos por 
Veadinho, instalando seu consultório na rua 
10 entre as avenidas 3 e 5. Logo em segui-
da, os farmacêuticos Amador Bueno e Ayres 
Chaves Costa abriram a Pharmacia Central, 

mais conhecida como “Buenos Ayres”, por 
causa da razão social Bueno & Ayres segun-
do o registro nº 47.368, da Junta Comercial, 
publicado no Diário Oficial do Estado de São 
Paulo, na edição de 22 de julho de 1936. Ao 
lado da farmácia, na esquina da avenida 5, 
Ayres construiu um jardim e, nos fundos, 
ergueu sua casa. Brincalhão, ele tinha o há-
bito de pregar peças nos transeuntes distraí-
dos, como amarrar uma nota de dinheiro em 
uma linha transparente para enganar quem 
se abaixasse para pegá-la na calçada...

Os irmãos Salomão e Fauze Daher (ou 
Dahir) chegaram em 1939 e compraram o Ar-
mazém Botafogo, de Almiro Barcelos de Car-
valho. Vindos de Guaraci, neste mesmo ano, 
chegaram Miguel Chebém Frahia, sua esposa 
Dalila e os filhos Geraldo, Geralda e Gentil. 
Os irmãos Alves Toledo, também guaracien-
ses, mudaram-se na mesma época. Eles eram 
comerciantes, então fundaram a Casa Brasi-
leira e compraram parte do Armazém Bota-
fogo. Osvaldo Alves Toledo (Vado), casou-se 
com Geralda Frahia e foi prefeito de Riolân-
dia, assim como seu irão, Jair Alves Toledo.

Ainda em 1939, mudou-se para Veadi-
nho o boiadeiro Francisco da Silva Pinto, que 
era de Lajeado, atual cidade de Itapagipe. Ele-
era casado com Febronilha Maria da Silveira, a 
dona Nega. O casal veio de Patos, atual Paulo 
de Faria, e trouxe os filhos José Francisco Pinto 
(Negrinho Pinto), Elias Pinto da Silva, Juven-
tina Maria da Silveira e Rita Maria da Silveira, 
mãe de Bianor Lopes de Melo.

Coube à dona Jerônima Anastácia e 
seu marido, João, abrir a primeira pensão de 
Veadinho, junto com uma padaria, na rua 
Principal. Em 1942, inaugurou-se a Farmá-
cia Magalhães, do farmacêutico Pedro Alvim 
Magalhães, pai de Therezinha, que se casou 
com Gentil Frahia, e de Antônio Alvim Ma-
galhães, o vereador Toninho, da Legislatura 
de 1959 a 1962. Era parente também de Virgí-
lio Machado Alvim, que se tornou o primeiro 
prefeito eleito pelo riolandenses, em 1954. 
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Ainda em 1942, o cirurgião dentista 
Ismael do Carmo e a esposa, Valdira, muda-
ram-se para Veadinho, ele foi o segundo den-
tista a clinicar na cidade. O primeiro foi o Dr. 
Sodré (não há informação sobre nome).

Outro propagandista do futuro econô-
mico de Veadinho foi Adhemar Rodrigues 
da Cunha. Ele, entre outros, trouxe Gustavo 
Rezende que instalou no Porto da Aldeia, em 

1942, o primeiro barco motorizado à vapor 
para fazer a travessia do rio Grande entre Ve-
adinho e São Francisco de Sales. Até então, o 
barco era a remo e com sirga (corda). Tam-
bém na beira do rio, Vadico Felício montou 
a primeira olaria de tijolos e telhas, enquanto 
Luiz Italiano, também incentivado por Adhe-
mar, abriu uma serraria na Fazenda Pontal. 

Será, em 1944, em plena guerra mun-

A colheita do algodão no momento da pesagem na roça de Vicente Mega, nos anos de 1980. As fotos são 
da página 74 do livro Os Pioneiros - Resgate das Tradições, de Alberto Matos. 
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dial, que o distrito ganha uma fábrica de man-
teiga e queijo muçarela. O industrial Itamar 
de Paula Campos põe para funcionar uma 
usina de resfriamento de leite na margem 
esquerda do córrego Veadinho. Para isso, 
Campos reforma e adapta um antigo casarão 
cedido por Nena Martins, situado entre a an-
tiga estrada de terra na saída para Cardoso 
e a estrada da Água Amarela. Para gerenciar  
indústria, mudou-se para o distrito a família 
de Adelino Gazeloto,  ele era casado com An-
tonia Nicolete Gazeloto. O laticínio fabricava 
a Manteiga Itamar, muito afamada na região, 
que também era produzida em Cosmorama. 

A fábrica foi vendida para o Laticínio 
Pascoal Lamana & Irmãos, de Olímpia, fabri-
cante da Manteiga Flor da Nata. A empresa 
tinha uma rede de usinas de resfriamento e 
parou de fabricar manteiga e queijos em Ve-
adinho, cuja unidade se tornou um posto de 
entrega do leite que era levado para Olímpia. 
Pouco tempos depois, a empresa fechou to-
talmente as portas. E o laticínio do Itamar foi 
desmontado, ficando apenas o barracão.

Com o término da 2ª Guerra Mundial, 
em 1945, acreditava-se que o Brasil viveria um 
impacto de crescimento econômico e a região 
se preparava para embarcar na nova aventura 
quando foi duramente atingida por uma nova 
epidemia de malária. A primeira havia ocorri-
do em 1933, matando cerca de 100 pessoas no 
Veadinho. Com a Alemanha devastada pela 
guerra, os remédios que antes ajudavam a 
curar a maleita não estavam mais disponíveis 
para importação. O jeito foi recorrer aos remé-
dios caseiros como os chás de guatambu e de 
cascas de quina. Nem mesmo a amizade de 
líderes políticos locais com Adhemar de Bar-
ros, que havia sido governador, foi suficiente 
para trazer remédios contra a malária.

Nessa época, correu o boato de que 
Adhemar de Barros estava construindo um 
grande cassino do outro lado do rio, em Mi-
nas Gerais. Na verdade, ele construiu uma 
casa de repouso e recreação para seus fami-
liares e seus amigos, dotada inclusive de um 

campo de aviação e uma usina hidrelétrica 
própria, nas proximidades da cachoeira dos 
Índios. Apesar do apelo dos riolandenses, ele 
sequer moveu uma palha para resolver o pro-
blema da malária.

Em 1946, uma família vinda também 
de Guaraci, iria fazer história com sua pensão 
e o fornecimento de marmitas. João Pereira 
da Silva, mais conhecido como João Rola, e 
sua mulher, Floripes, conhecida como dona 
Rola, montaram uma pensão na avenida 5, 
entre as ruas 14 e 16. Era a Pensão da Dona 
Rola. Ficou tão famosa por causa da sua co-
mida saborosa e do bom atendimento que 
logo depois mudou para uma casa maior, na 
mesma avenida, entre as ruas 10 e 8. 

Dona Rola fez logo uma grande clien-
tela de hóspedes e de pessoas que preferiam 
comprar suas marmitas a cozinhar em casa. 
Professoras e professores eram clientes cati-
vos, como Wanda Memberg, Vilma Aidar, 
Maria Aparecida dos Santos (Cidoca), Maria 
Aparecida Gonçalves (Cidinha), Atílio Toso 
Geraldo, o dentista Adel Faitarone e os es-
tudantes José Villas Boas e Osvaldo Corrêa 
Queiroz, de São Francisco de Sales.

O algodão, que chegou ao município 
por volta do finalzinho da década de 1940, ala-
vancou o crescimento econômico do distrito de 
paz que logo depois se tornou independente, 
alcançando a emancipação política e trocando 
seu nome de Veadinho do Porto para Riolân-
dia. Essa riqueza agrícola demorou a chamar a 
atenção dos bancos. Somente em 10 de janeiro 
de 1958, a cidade recebeu a visita de João Ar-
roio, gerente do Banco de São Paulo S.A. de 
Nova Granada. Ele veio conhecer a cidade in 
loco e estudar a possibilidade de instalação 
de uma agência. Foi muito bem recebido, se-
gundo Antônio Berton, correspondente do jor-
nal A Tribuna, com um farto almoço, do qual 
participaram o prefeito eleito Luiz Ananias, 
o vereador Alyrio Dias de Castro e outros ci-
dadãos, cabendo a Alcides Frochone (Danilo) 
saudar o visitante e enaltecer as boas qualida-
des econômicas das gentes riolandenses. Mas 
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todo o rapapé não foi suficiente.
Dois anos mais tarde, em 27 de março 

de 1960, finalmente foi inaugurada a primei-
ra agência bancária de Riolândia: a do Banco 
Alfomares S.A., sob a gerência de Valdemar 
Becari. A solenidade contou com a benção do 
padre Cruz Azuaga e as falas de Francisco 
José Drand Filho, superintendente do banco, 
Francisco Luiz de Carvalho e de Alyrio Dias 
de Castro, presidente da Câmara Municipal.

Três dias depois, em 30 de março, era 
instalada a Coletoria Estadual pelo inspetor 
regional William Zeitune e por Themis Orsi-
ni. Na solenidade histórica que cumpria uma 
antiga reivindicação riolandense, usaram a 
palavra o prefeito Luiz Ananias, o vice-pre-
feito Vado Toledo, o vereador Alyrio Dias 
de Castro(20) e o padre Cruz Azuaga. Um dos 
funcionários da Coletoria, Valdemir Bernar-

delli, entrosou-se muito bem com os riolan-
denses, casando-se com Bernadete Aparecida 
de Souza, com quem teve as filhas Júliana 
Souza Bernardelli Beraldo, Denise Souza Ber-
nardelli Cândido e Renata Souza Bernardelli. 

A fama de Riolândia não ficou apenas 
no algodão. Sua pecuária também era refe-
rência na região e foi reforçada em 30 de abril 
de 1961, durante o III Concurso de Novilho 
de Corte, realizado em São José do Rio Preto 
pela Associação Rural (atual Sindicato Rural 
de São José do Rio Preto). O evento reuniu 
os melhores criadores de gado da alta-arara-
quarense e a pecuária de Riolândia foi desta-
que com um novilho de Drumond Ribeiro de 
Mendonça premiado entre os primeiros luga-
res. O novilho tinha 1.940 quilos (129 arrobas) 
e foi arrematado pelo Frigorífico Bandeirante.

Apesar de sua forte atuação, somente 
no final de julho de 1965, foi fundada a Co-
operativa Agropecuária Mista de Riolândia. 
A ocasião contou com desfile de tratores, má-

Um dos silos graneleiros de Riolândia, na entrada da cidade. Foto de Néia Rosseto

20 - Disponível em <https://www.riopreto.sp.gov.br/ged/amfphp/servi-
ces/obtem_pdf2.php https://www.riopreto.sp.gov.br/ged/amfphp/servi-
ces/obtem_pdf2.php>. Acessado em: 20/05/2022



80

Eunice Lemos de Melo
(Profª Nicinha)

quinas e implementos agrícolas.
Em 1981, Eunice Luzia Xavier Giachet-

to, a dona Santinha, dotada com o dom de 
doceira, usou os 32 alqueires de sua proprie-
dade com o marido, Osvaldo Giachetto, para, 
junto com as filhas, produzir doces. Chegou à 
produção de cerca de 200 vidros com 15 va-
riedades de doces, que eram vendidos na fei-
ra da cidade. Seus produtos eram apreciados 
por toda a região.

Nos meados de 1993, Roldão Antônio 
Sostena, percebeu a ausência da produção de 
leite pasteurizado na cidade. Bancário apo-
sentado, ele então montou uma pequena usi-
na para pasteurização e ensacamento, criando 
a marca Leite Sertanejo, servindo os morado-
res até 2002, quando as caixinhas de leite do-
minaram o mercado. Roldão informa que che-
gou a ensacar 520 litros de leite por dia, mas 
não quis ampliar o seu mercado consumidor e 
optou por estabelecer uma panificadora.

Em 2022, agricultura continua sendo o 
carro-chefe da economia riolandense. Mesmo 
com o avanço da cana-de-açúcar, o municí-
pio tem boa área de plantio de milho, algo-
dão, soja, arroz, feijão e mandioca. No setor 
da fruticultura, produz uva, banana, laranja, 

pinha, manga, coco-da-baía e tomate. Acres-
cente-se que a pecuária continua forte.

A indústria conta com boa diversifica-
ção, como dois silos graneleiros, uma máqui-
na de beneficiar arroz, uma tecelagem, uma 
serralheria, quatro marcenarias e carpinta-
rias, duas selarias e sapatarias. Na área do co-
mércio e prestação de serviços a cidade conta 
com vários bares, armazéns de secos e mo-
lhados e lojas com venda de tecidos, móveis, 
material de construção, produtos agropecu-
ários, casas de carne, quitandas, dois postos 
de combustíveis e dois hotéis, lanchonetes e 
livraria, e uma feira que acontece aos domin-
gos na avenida 11. 

Reunindo 40 empresários, foi funda-
da em abril de 2001 a Associação Comercial 
e Industrial de Riolândia, a ACIR, com a as-
sessoria técnica da Associação Comercial de 
Votuporanga - ACV. A expectativa dos fun-
dadores era a de fomentar a economia da ci-
dade e implantar o Sistema Central de Pro-
teção ao Crédito - SCPC. A informação é do 
Jornal Grandes Lagos, de 7 de abril de 2001. 
Em agosto de 2022, a ACIR é presidida por 
Maria dos Reis Lopes Viana, que substituiu 
Ricardo Lopes Viana.

Silos de armazenamento de grãos, próximo ao trevo das rodovias Dr. Waldemar Lopes Ferraz e Lourival Ribeiro de 
Mendonça. Foto de Néia Rosseto
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Em 2007, o empresário Estelito Filintro 
Rosa, deu início a uma nova atividade econô-
mica na cidade: a engenharia da aquicultura, 
ao implantar tanques de piscicultura no rio 
Grande para criação de tilápia e sua industriali-
zação, entregando os filés limpos para o consu-
mo. Em 2010, três anos após o início do projeto, 
a produção atingia 10 toneladas por mês. Em 
2022, a produção estimada foi de 800 toneladas, 
sem contar a produção da Fisher Piscicultura. 

Com o declínio da produção do algo-
dão, algumas famílias de origem japonesa 
deram início à produção de uvas na virada 
do milênio, em 2000. Um dos pioneiros foi 
Walter Teruo Kodawara, que iniciou com as 
variedades de uvas brasil, benitaka, rubi e 
itália. Em 2010, segundo reportagem de Léia 
Ramos, para o jornal A Notícia, ele estava 
colhendo em torno de 120 toneladas por ano. 
Paulo Massatomi Ikura e Paulo Masatochi 
Tsujisaki também apostaram no cultivo de 
uva. Toda a produção é vendida na região. 
Em agosto de 2022, apenas Kodawara e Iku-
ra continuavam na produção de uvas, pro-
duzindo as variedades rubi, benetaca (beni-

taka), núbia, benefuji e itália.  
Walter Kodawara, precursor do plan-

tio de uvas em Riolândia, trabalha no setor 
há mais de 30 anos. Começou no município 
de São Miguel Arcanjo, na região soroca-
bana, onde tomou contato com o cultivo de 
uvas. Quando retornou para sua terra natal, 
Riolândia, trouxe sua experiência e iniciou o 
plantio, juntamente com Paulo Ikura e Paulo 
Masatochi Tsujisaki.

A preocupação com a renda e empre-
go no campo, levou a prefeitura a instalar o 
Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Agropecuário – CMDA, cuja posse ocorreu 
em 3 de abril de 2009. O CMDA é formado 
por Márcio dos Santos Franco e o suplente 
Paulo Henrique Cavalini Elias, representan-
do a Prefeitura; Carlos Alberto De Luca e o 
suplente Caiubi Commar, representando a 
Secretaria de Agricultura e Abastecimento; 
Dario Silveira Junior e o suplente Antônio 
Fernandes Ferreira, representando a Asso-
ciação dos Produtores Rurais de Riolândia; 
José Roberto Novaes e o suplente Luiz An-

Plantio de banana prata, uma das variedades da fruticultura escolhidas pelos produtores riolandenses.  Foto de Marcelo 
Nogueira, com drone, em 27/07/2022, às 9h56
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tônio Ribeiro, representando o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais; Maria dos Reis Lopes 
Viana e a suplente Maria Lina Furtado Bor-
ges, representando a Associação Comercial e 
Industrial; Carlos Alberto Marçal e o suplente 
Paulo Sérgio Mendonça Galvão, representan-
do o Sindicato Rural; e Flávio Sueo Tokuda e 
o suplente Juvenal Borges da Silveira, repre-
sentando o Comdema.

Com a queda da produção do algodão, 
os agricultores que optaram em não arrendar 
suas terras para o plantio de cana e nem para 
a prática da pecuária tentaram outras cultu-
ras, como a fruticultura. O cultivo da banana 
prata (a mais indicada para quem faz dieta, 
por ser de fácil digestão, rica em potência e 
fibras, dar a sensação de saciedade e ter a me-
nor taxa calórica) produz uma média de 5 mil 
toneladas no município. Tentou-se a goiaba, 
mas os resultados financeiros não foram bons.

A cana-de-açúcar domina o plantio 

em Riolândia, respondendo por mais de 55% 
do PIB agrícola do município, seguida pela 
pecuária, com 25%, segundo cálculos de Ju-
venal Borges da Silveira, o Chico, veteriná-
rio responsável pela Casa da Agricultura de 
Riolândia e presidente do Sindicato Rural. Os 
outros 20% da produção agrícola estão divi-
didos entre o algodão, seringueiras, fruticul-
tura e grãos, como soja, milho e sorgo. A cana 
tem como destino as usinas da região: as nor-
te-americanas BP Bunge, unidades Moema, 
de Orindiúva, e Guabiroba, de Pontes Gestal; 
e Colombo, de Palestina. 

Ainda na área agrícola, a cidade con-
ta com os Armazéns Gerais Samambaia, no 
próximo ao trevo das rodovias Dr. Waldemar 
Ferraz Lopes (SP – 322) e Frederico Pontes 
Gestal (SP – 479). Por enquanto, mesmo com 
a baixa produção do algodão, o empresário 
Rodolfo Canto Caio mantém em funciona-
mento a Algodoeira Caio. 

Walter Kodawara, pioneiro no cultivo de uvas, mostra com satisfação a qualidade sua produção. Foto de Néia Rosseto, feita em 
12/08/2022, às 10h
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Atualmente, funciona em Riolândia 
um núcleo do Sebrae, em parceria da prefei-
tura e da Associação Comercial de Riolândia 
para atendimento ao pequenos e micros em-
presários do município. A prefeitura mantém 
Elisabete Aparecida Tertuliana da Silva Oli-
veira e Renata Eurides da Silveira Gil Santos 
como agentes do Sebrae.w

O núcleo do Sebrae de Riolândia para atender pequenos e 
microempresários; e, ao laod, Roldão Sóstena, pioneiro no 
ensacamento de leite pasteurizado.  Foto de Néia Rosseto

Ao lado,  reprodução de 
quadro da Algodoeira 
Caio. Foto Néia Rosseto
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Mas foi em 1949 que o povo-
ado encontrou seu caminho 
agrícola, após anos de ma-

nuseio da pecuária e pastagens de capim 
jaraguá (Hyparrhenia rufa). A chegada dos 
imigrantes japoneses, atraídos pela fertilida-
de da terra, disseminou a cutura do algodão. 
Foi uma iniciativa conjunta de Adhemar Ro-
drigues da Cunha e alguns amigos que viam 
na na diversificação agrícola um horizonte 
para o desenvolvimento da região, aprovei-
tando rico solo massapê do lado esquerdo 
do rio Grande seus diversos afluentes. Eles 
estavam certo no sue vaticínio: o algodão foi 
o grande alavancador da economia riolan-
dense nas décadas de 1950 a 1970.

Um dos pioneiros na plantação de al-
godão foi Messias Garcia de Godoi, meeiro 
com Adoniro Lemos, em 1949. A safra foi 
levada para Onda Verde em um caminhão 
Ford 46, para embarque nos trens da Estra-
da de Ferro São Paulo - Goiás. Em 1951, seu 
irmão, Vicente Garcia de Godoy também en-
trou no plantio de algodão. Vicente já morava 
em Veadinho desde 1931 e casou-se em 1933 
com Maria Francisca de Jesus, neta de Antô-
nio Levino Borges. 

Mas foram os japoneses que impulsio-
naram o plantio de algodão. O primeiro con-
tato ocorreu com os japoneses instalados na 
Alta Mogiana por especialistas em plantio de 
algodão, atraindo a atenção de Massao Tama-
da, representante do governo japonês junto 
aos imigrantes agricultores. Após visitar Ve-
adinho e fazer sua mudança, foram chegan-
do outras famílias como Shogiho Shimozako, 
Francisco Tamura, Paulo e Mário Hirano e a 
família Nomassa. Logo em seguida, instala-
vam-se Armando Arizono, Murisuki Umeki-
ta e Tatsuo Umekita Chigachiharaguti (Zé 
Mequita), Hideo Furukawa, Seiti Yoshida e 
os filhos Nabor e Tonico; Toshio Ykura, Koiti 
Fugimura, Feikumatsu Sassaki e também as 

famílias Araguti, Gingendi, Kaory, Hayas-
saki, Kataki, Massayoshi, Nakagawa, Sonada, 
Takishi, Wakao e Yakashiro. 

O ouro branco, como era chamado o al-
godão, atraiu a família Barrachi, de Ituverava, 
e trouxe também várias famílias nordestinas, 
como a de Antônio Mateus Xavier, exímios 
plantadores de algodão da região de Urandi, 
sul da Bahia, e plantadores de Miguelópolis, 
Igarapava e Conquista-MG.  

Com o aumento das áreas de plantio 
e da produção agrícola, com muita oferta de 
empregos rurais, a partir de 1950, aproveitan-

Algodão, o Ouro Branco

Cartaz da 1ª Festa do Algodão de Riolândia. Foi uma 
iniciativa do Sindicato Rural em seu esforço para recuperar 
o apogeu da produção de algodão no município, cuja queda 
aconteceu inexoravelmente.
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do o boom do algodão, foram chegando no-
vas famílias, muitas vindas do Nordeste. As 
terras de Veadinho do Porto, passaram a ser 
conhecidas como símbolos da riqueza pro-
movida pelo “ouro branco”. 

Essa espantosa capacidade produtora 
levou um grupo de fazendeiros a se reunir, em 
17 de janeiro de 1956, na casa de Massao Tama-
da, na Fazenda Bálsamo, para ouvir conferên-
cia do engenheiro agrônomo Alaerte Fluery 
Orsi, da Comissão Especial do Algodão, sobre 
a lavoura do algodão: adubação, conservação 
do solo, rotação de cultura, época de plantio, 
variedade de sementes e espaçamento, quan-
tidade de semente por alqueire, pragas, inseti-
cidas. A reunião foi registrada pelo jornal rio-
-pretense A Tribuna, na primeira página, em 
19 de janeiro de 1956 (edição 5.150).

Em 2012, reportagem do Diário da Re-
gião, feita pelo jornalista especializado em 
agricultura, Carlos Eduardo de Souza, infor-
mou que um grupo de oito produtores, sete 
de Riolândia e um de Álvares Florence, entre 
eles Agenor Gonçalves de Azeredo e Antônio 

Fernandes, decidiram apostar novamente na 
produção de algodão, cujo cultivo havia sido 
abandonado em 2005. Em 2022, o município 
teve o plantio de 900 hectares (cerca de 372 
alqueires) de algodão, inclusive algodão colo-
rido. O produto, que já foi a maior atividade 
da agricultura riolandense, hoje representa 
menos de 15% de sua época de ouro, anos de 
1970). A cidade conta ainda com a Algodoeira 
Caio, fundada em 1979, por Antônio Octávio 
Fonseca Caio e administrada atualmente por 
Rodolfo Canto Caio.w

Moderna plantação de algodão, em sistema de rodízio, perto do Porto Brasil, é uma tentativa de retomar os tempos áureos 
do boom da cotonicultura riolandense. Foto de Néia Rosseto, feita em 27/07/2022, às 11h26

Seijiro Fujita (nascido em 19/08/1903 e falecido em 
14/04/1974) foi um dos conicultores pioneiros.
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O rio que chamou a atenção dos 
padres e dos pioneiros, na pri-
meira metade do século 19, 

também atraiu, em 2007, o empresário Este-
lito Filintro Rosa, que viu nas águas do rio 
Grande um futuro promissor. Foi ele que deu 
início a uma nova atividade econômica na 
cidade: a engenharia da aquicultura, ao im-
plantar tanques de piscicultura no rio para 
criação de tilápia e sua industrialização, en-
tregando os filés limpos para o consumo. Em 
2010, três anos após o início do projeto, a pro-
dução atingia 10 toneladas por mês. Em 2022, 
a produção estimada foi de 800 toneladas, 
sem contar a produção da Fisher Piscicultura, 
empresa de grande porte, com sede em Belo 
Horizonte, que implantou um projeto de pis-
cicultura no lago da Água Vermelha, na altu-
ra da foz do córrego Lajeado. 

O projeto da Fisher, batizado de TRG-
V-Fisher (Tanques Rede de Grande Volume) 
faz parte da ação de investimentos em inova-
ção da empresa em parceria com a Agência 
Paulista de Tecnologia dos Agronegócios - 
APTA, da Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento, e com o Instituto de Pesca Rio Preto, 
também do governo paulista, no âmbito de 
um projeto PIPE-FAPESP. A Fisher firmou 
contrato com a equipe da Faculdade de Me-
dicina Veterinária e Zootecnia, da UNESP, 
de Botucatu, para implementar a automação 
do manejo alimentar na engorda de tilápia. O 
sistema de alimentação da TRGV Fisher ope-
ra com energia fotovoltaica(21).

A previsão inicial do projeto é pro-
duzir 300 toneladas por mês em Riolândia, 
atingindo 3,6 mil toneladas por ano. A estru-
tura está sendo implantada em três etapas: a 
piscicultura, a fábrica de ração e o frigorífico 
com graxaria, formando uma UIP (unidade 
integrada de produção). A Fisher entende 

que essa UIP deve reduzir custos, 
agregar valores aos produtos e 
expandir a produção com menor 
custo e baixo risco. A empresa foi 
fundada em 2011 e é presidia pelo 
engenheiro ambiental Alexandre 
Masocatto Pulino. Em 13 de no-
vembro de 2021, a jornalista Cris-
tina Cais publicou extensa repor-
tagem no Diário da Região sobre o 
projeto da Fisher. 

Por outro lado, os produto-
res locais também estão investindo 
para transformar Riolândia em um 
grande polo nacional de piscicul-
tura de água doce. Recentemente, 
os empreendedores riolandenses 
retomaram a atividade da Asso-
ciação dos Produtores Rurais de 
Riolândia - APRR, fundada em 
1997, por incentivo da prefeita Fá-
tima Cavalini. Apesar da boa von-
tade do poder público, a associação 
não vingou, mas também não foi 
extinta. Com a retomada de suas 
atividades, a APRR foi restrutura-
da em setores de produção, como 
psicultura, fruticultura, pecuária, 
heveicultura etc. 

O setor de piscicultura, sob a respon-
sabilidade de Estelito Filintro Rosa, precur-
sor da criação de peixes, iniciou as tratativas 
para obter com apoio da CATI, junto ao Ban-
co Mundial, os recursos financeiros para im-
plantação de um frigorífico por meio de um 
projeto de microbacias. Com a pandemia da 
Covid-19, o mercado estagnou e o projeto so-
freu uma paralisação.

Em agosto de 2022, havia no setor da 
Prainha três polos de tanques de criação de 
tilápias: o de Mauro Sérgio Savioli, com 240 
tanques e previsão para mais 275; o de Car-
los Tsujisaki, com 400 tanques, e o último 

O Futuro Está na Água e no Sol

21 – Disponível em https://fisherpiscicultura.com.br/agua-vermelha/, 
acessado em 13/08/2022
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polo pertence a um grupo de dez produto-
res, liderados por Estelito, com 35 tanques 
e projeto para 300 até 2024. Estelito também 
tem projeto já aprovado para implantar mais 
200 tanques. A estimativa dos produtores lo-
cais é chegar a 2 milhões de toneladas por 
ano. Essa produção, aliada à da Fisher, pode 
levar Riolândia a produzir, em breve, algo 
em torno de 5 a 6 milhões de toneladas de 
peixes por ano.

Goiano de Porangatu, Estelito Rosa está sempre sorridente e acredita no seu sonho de transformar Riolândia em um dos 
maiores centros de produção de peixes do Brasil. Ele começou sozinho, há 15 anos, um projeto que hoje vem atraindo 
olhares e investimentos de outros empreendedores e de grandes empresas, como a Fisher, que está investindo mais de R$ 
15 milhões na sua unidade em Riolândia. As águas do rio Grande são o futuro econômico de Riolândia. Foto de Néia Rosseto, 
feita em 12/08/2022

Usinas solares
Mas, o Sol também é uma luz no futu-

ro econômico da cidade. A Raizen Combus-
tíveios S.A. está implantando em Riolândia 
um de seus parques de energia solar (usina 
fotovoltaica), com 12 mil placas para a pro-
dução de 5 megawatts, que entra em opera-
ção no início de 2023.

Também o grupo empresarial da Ma-
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gazine Luiza instalou uma usina fotovoltai-
ca em Riolândia. Na avliação dos técnicos, o 
município reúne condições meteorológicas e 
com ótima incidência solar para abrigar vá-
rias usinas. A usina da Raizen, por exemplo, 
está sendo implantada em uma área rural ar-
rendada por trinta anos. A energia produzida 
será incorportada às redes de distribuição.

Dessa forma, a água e o sol são vistos 
pelos empreendedores riolandenses como 

uma grande oportunidades de negócios. Os 
dois negócios tem um alto grau de interesse 
para o planeta: alimentos saudáveis, criados 
dentro de um ecossistema livre de poluição e  
a energia solar que é limpa e renovável.w

Na página seguinte, foto mostra usina em fase de 
implantação pela Magazine Luiza em Riolândia, com 
investimento da empresa Greenyellow, fundada em 2013. 
A foto extraída em 11/11/2022, às 16h01 e disponível em <https://
greenyellow.com.br/case-de-sucesso/magalu-Riolândia-sp/> 
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Várias usinas fotovoltaicas (energia solar) estão sendo 
implantadas na região. Riolândia já tem duas. Essa à 
esquerda, da gigante brasileira de combustíveis, a Raizen, 
está na rodovia que liga a cidade a Cardoso, com 12 mil 
placas voltaicas e entra em operação em 2023. Foto de Néia 
Rosseto, feita em 20/10/2022 às 15h33
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Onde há banco, a economia é 
próspera. Segundo Alberto 
Mattos, por causa da riqueza 

agrícola, o rápido crescimento demográfico 
e a emancipação política atraíram, ainda em 
1953, o interesse do Banco Cruzeiro do Sul, 
que instalou uma agência em Veadinho do 
Porto, logo depois denominado Riolândia. 
Como a instalação do município só se deu em 
1955, essa agência acabou tendo vida curta — 
não confundir com o Banco Cruzeiro do Sul 
fundado em 1989. 

Segundo o jornal Diário da Região, no 
dia 27 de março de 1960 foi inaugurada a pri-
meira agência bancária de Riolândia: o Banco 
Alfomares S.A., sob a gerência de Valdemar 
Becari. Na solenidade estiveram presentes 
Francisco José Durand Filho, superintenden-
te do banco, Francisco Luiz de Carvalho, pa-
dre Cruz Azuaga fez a benção e Alyrio Dias 
de Castro, presidente da Câmara Municipal, 
usaram a palavra.

Nos de 1960, foi instalada agência do 
Banco Patriarca Brasil S/A, na avenida 7, que 
depois, por motivos da venda das patentes 
para o Banco de Minas Gerais S/A, foi trans-
ferida para Votuporanga, em 29 de setembro 
de 1967, e o último gerente em Riolândia foi 
Antônio Berton.

Com o fechamento do Patriarca, a 
agência do Alfomares já com nome de Banco 
do Estado do Paraná, deixou a avenida 5 e 
se instalou na avenida 7, no imóvel desocu-
pado pelo concorrente. O Banco Alfomares 
foi incorporado pelo Banco do Estado do Pa-
raná em maio de 1966. Seu último gerente 

A Presença Bancária

em Riolândia, segundo Alberto Mattos, foi 
Rubens Partezane (Rubinho). No acordo de 
venda, ficou definido que o Banco do Esta-
do do Paraná aproveitaria todos os funcio-
nários do Alfomares. Vários riolandenses, 
segundo Mattos, foram transferidos para 
cidades paranaenses como Arlindo Santos 
Barbosa, Vicente Caetano Ferreira, Bianor de 
Melo, João Heli de Queiroz (Geola), Etelvino 
de Oliveira, Rubens Partezane, Augusto de 
Souza Pinto (Tim) e Gazumberto Machado.

Mas faltava a presença de um banco 
oficial. Os agricultores que precisavam de 
financiamento agrícola tinham que recorrer 
à agência mais próxima do Banco do Brasil, 
que estava em Nova Granada. Foi o prefeito 
de Paulo de Faria, Queid Tufaile Huaixan, 
quem se movimentou, com o apoio do de-
putado federal Henrique Turner e foi a Bra-
sília se reunir com o ministro da Fazenda, 
Sebastião Paes de Almeida e explicar a situa-
ção de agrura da agricultura da região. Com 
isso, ele ganhou a instalação de uma agência 

Antônio Berton discursa na inauguração da agência do 
Banespa, em 13 de março de 1975, sendo observado pelo 
padre Nino Carta (não conseguimos identificar o cidadão 
que está logo atrás). A fotografia é um recorte da original 
publicada na página 118, do livro de Alberto Matos, A 
História de Riolândia, de 1999
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do Banco do Brasil em Paulo de Faria, que 
passou a atender toda a região, incluindo 
Riolândia. A agência foi inaugurada em 7 
de julho de 1962, em um imóvel cedido pela 
Prefeitura. Seu primeiro gerente foi Benedi-
to Aguirre Salles e o subgerente, Sebastião 
de Oliveira Lima.

Em 13 de março de 1975, era inaugu-
rada a agência do Banco do Estado de São 
Paulo S/A (Banespa), sob a gerência de Tar-
císio Rodrigues de Andrade. Para comemo-
rar a instalação, produtores e trabalhadores 
rurais, comerciantes, profissionais liberais e 
prefeito Lázaro Borges Thiago (Lazão) rea-
lizaram um grande churrasco à margem do 
rio Grande, na propriedade de José Basílio 

da Silveira (Zequinha Basílio), na Fazenda 
Santa Maria. 

E nos meados da década de 1980, foi 
instalado um posto de serviço da Caixa Eco-
nômica Federal, vinculado à agência de Nova 
Granada e logo em seguida uma agência da 
Caixa Econômica do Estado de São Paulo 
(Nossa Caixa). O posto da Caixa Federal fun-
cionou por pouco tempo. A Nossa Caixa fun-
cionou até 1995. Roldão Antônio Sostena foi 
seu gerente por duas ocasiões

Em 10 de novembro de 1986, com a 
aprovação de Lázaro de Mello Brandão, pre-
sidente do Bradesco, foi instalada a agência 
deste banco em Riolândia, ampliando a rede 
de bancária e a oferta de créditos para a pro-

O antigo Banespa, agora Santander, está em Riolândia desde 1975 e tem Luciana Alfaia Rodrigues da Silva como sua 
gerente. Foto de Néia Rosseto, feita em 24/03/2022
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dução econômica. Thiago Roger Vieira é o 
atual gerente do Bradesco.

Na manhã de 14 de dezembro de 2012, 
o superintendente regional do Banco do Bra-

A agência Bradesco, sob a gerência de Thiago 
Roberto Vieira, em foto Néia Rosseto, de 24/03/2022

sil, Edmilson Zucolotto, e o gerente geral Ar-
mando José Francisco, comandaram a soleni-
dade de inauguração da agência na cidade, 
na rua 10, nº 486. Para os empreendedores 

Ao lado, o diretor-presidente do Bradesco, 
Lázaro de Mello Brandão recebendo na Câmara 
Municipal de Riolândia o título de Cidadão 
Honorário Riolandense, das mãos do vereador 
Alberto Matos, autor do projeto que permitiu a 
homenagem e a outorga. Fotografia reproduzida da 
página 120, do livro A História de Riolândia
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Agência do Banco do Brasil, sob a gerência atual de Bruno da Silva Passari. Foto de Néia Rosseto de 24/03/2022

riolandenses, o Banco do Brasil chegou com 
muitos anos de atraso. A agência contou com 
os serviços bancários do gerente de serviço 
Rafael Augusto Bortoluzzo, o caixa executi-
vo Vital Ferreira do Rosário e os escriturários 
Camila Araki e Rodrigo Smith Gallo; e os vi-
gilantes Raquel dos Santos Oliveira, Bruno 
dos Santos Rodrigues e Caio Henrique Cos-
ta Silva, depois deles vieram Valter Mega 
Junior, Carlos César Romeiro e Luciana dos 
Santos; os serviços gerais tiveram início com 
Marizete Lima de Souza Varaneis e depois 

entrou Natiara Cristina de Souza Soares. Seu 
gerente atual é Bruno da Silva Passari. 

O Santander, antigo Banespa, tem 
agência em Riolândia desde 13 de março de 
1975, com o gerente Tarcísio Rodrihgues de 
Andrade; hoje, tem à frente de sua gerência 
Luciana Alfaia Rodrigues da Silva. 

O jovem riolandense Vítor Vinícius da 
Silva Fidioca instalou na cidade, em 2022, um 
escritório de serviço correspondente da Caixa 
Econômica Federal.w    
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Em 1982, o proprietário rural José 
Basílio da Silveira (Zequinha Ba-
sílio) liderou a fundação do Sin-

dicato Rural de Riolândia para representar 
os produtores da agropecuária. A ideia foi 
bem recebida e reuniu os proprietários Age-
nor Gonçalves de Azeredo, Ângelo Antônio 
de Luca, Armínio Giachetto, Dário Silveira 
Júnior, Divino Antônio Moisés de Oliveira, 
Dorvalino Mega, Itamar Hirano Chimozako 
(Tiquinho), Jamil Barrachi, João Francisco 
Ianes Bernardes, João Giachetto, José Arizo-
no, José Carlos Balieiro, José Corrêa Pugas, 
Massao Tamada, Milton Rodrigues da Silva, 
Modesto Alves de Toledo (Nena Toledo), 
Ocacil Ribeiro de Mendonça (Cazuza Ribei-
ro), Ozael Ribeiro de Mendonça, Raul Ioshio 
Umekita Chigachiharaguti, Sevenor Gomes 
Galvão, VadoToledo e  Vanildo Florian Na-
ressi, e outros para fundara nova instituição 
de classe de Riolândia.

No ano seguinte, em 1983, José Alber-
to Bueno Matos (Alberto Matos), assessor do 
deputado federal Edilson Lamartine Mendes, 
presidente da Federação da Agricultura do 
Estado de Minas Gerais - FAEMG, foi con-
vidado para auxiliar no trabalho burocrático 
para a fundação do sindicato. Começou orga-
nizando uma série de documentos e, em 10 de 
agosto de 1983, formou uma comissão com-
posta por José Basílio da Silveira, Ângelo An-
tônio de Luca e ele (Alberto Matos), para em 
companhia do deputado Edilson Lamartine 
Mendes, visitar em São Paulo o presidente da 
Federação da Agricultura do Estado de São 
Paulo - FAESP, Fábio de Salles Meirelles.

Após ouvir as explanações da comissão 
e encantar-se com as informações e os núme-
ros das pecuárias de corte e de leite e da co-
tonicultura, Fabio Meirelles, imediatamente, 
determinou que se providenciasse os docu-
mentos para serem enviados ao Ministério do 
Trabalho, em Brasília.

O Sindicato Rural

Foram sete meses de espera e trabalho, 
até que em 30 de março de 1984, foi aprova-
do o registro do Sindicato Rural de Riolân-
dia pelo Ministério do Trabalho, na categoria 
econômica rural e sua filiação junto à Con-
federação Nacional da Agricultura – CNA e 
à FAESP. A Carta Sindical foi assinada pelo 
ministro do Trabalho, Murilo Macedo.

Com a carta sindical e todos os trâmites 
legais acertados, no dia 22 de agosto de 1984, 
com a presença do presidente do Sindicato 
Rural de Votuporanga, Juvenal Martins Lo-
pes, representando o presidente da FAESP, 
foi empossada a primeira diretoria do Sindi-
cato Rural de Riolândia: José Basílio da Sil-
veira, presidente; Ângelo Antônio de Luca, 

O primeiro gerente do Bradesco em Riolândia, Tarcísio 
Rodrigues de Andrade; o presidente e fundador do 
Sindicato Rural, José Basílio da Silveira, o Zequinha 
Basílio, e o prefeito Lázaro Borges Thiago, em fotografia de 
1975. Reproduzida da página 116, do livro de Alberto Matos, A História 
de Riolândia
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secretário, e Dário Silveira Júnior, tesourei-
ro, e três suplentes: Alberto Mattos, Agenor 
Gonçalves de Azeredo e Honorth Alves Bar-
celos, e os conselheiros Vado Alves Toledo, 
Raul Umekita, Milton Rodrigues da Silva, Sa-
lomão Ribeiro de Mendonça Neto, Armínio 
Giachetto e Domingos Mega. Como delegado 
representante junto a FAESP foram eleitos 
Alberto Matos e José Basílio da Silveira.

Atualmente, o Sindicato Rural de 
Riolândia, mantém um convênio com o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Rural - SE-
NAR, no setor de Formação Profissional Ru-
ral e de Promoção Social. Além de José Basílio 
da Silveira presidiram o sindicato Alberto 
Matos e seu atual presidente é Juvenal Borges 
da Silveira, o Chico.

Com a oficialização do Sindicato, foi 
preparada e realizada a 1ª Festa do Algodão 
de Riolândia. As duas primeiras festas, de 
1984 e 985, foram organizadas Ângelo Antô-
nio de Luca e Hayrton Lemos de Melo; as de 
1986 e 1987 ficaram a cargo de Paulo Sérgio 
Mendonça Galvão; a 5ª festa, de 1988, foi rea-

O primeiro à esquerda é Alberto Matos que, em 1993, esteve em Brasília para participar da 
posse do seu amigo Barros Munhoz no cargo de ministro da Agricultura (o quarto da esquerda 
para a direita). Fotografia reproduzida do livro A História de Riolândia, página113

lizada sob a responsabilidade de Joaquim Ro-
berto Mega; a de 1989, foi realizada por Hayr-
ton Lemos de Melo Filho e as de 1990 e 1991, 
as duas últimas edições, por Benedito Tiago 
Lucas. Com o declínio da produção do algo-
dão no município, a festa do algodão perdeu 
sua a razão de ser.

Atualmente, o Sindicato Rural está sob 
a administração da diretoria formada por Ju-
venal Borges da Silveira, o Chico, presidente, 
e Celso Heli Moreira, suplente; Marcelo Men-
donça Muzeti, tesoureiro, e Marcos Schmidt 
de Araújo, suplente; e Paulo Sérgio Mendon-
ça Galvão, secretário, e Dário Silveira Junior 
suplente; o conselho fiscal tem Marcos Sch-
midt de Araújo, Ayrton José Ferreira e Carlos 
Alberto Marçal, titulares; e Márcio Silveira, 
Antônio Fernandes Ferreira e Luiz Gonzaga 
de Souza Dias, suplentes. O coordenador do 
Senar é Alexsandro Filomeno Geronde Guer-
reiro; antes dele, a coordenação era de Dalva 
Borges Siqueira Moreira. Este mandato teve 
início em 6 de novembro de 2020 e termina 
em 6 de novembro de 2024.w
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Juvenal Borges da Silveira (Chico) presidente  do Sindicato Rural; 
ao lado, o diretor Dario Silveira Junior e Alexsandro Filomeno 
Geronde Guerreiro, coordenador do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural - SENAR. 
Embaixo, a sede da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 
CATI, que funciona junto com o Senar. Fotos de Nésia Rosseto 



99

História de Riolândia
A Cidade Entre Rios

Sônia Aparecida Furtado trabalha no Sindicato Rural. Foto 
de Néia Rosseto

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Desde a sua fundação, Riolândia 
conta com a presença do trana-
lhador rural: os que moravam 

nas fazendas e aqueles que moravam no pe-
rímetro urbano, tano assalariados, meeiros e 
diaristas. Muitos e muitos anos, mesmo após 
a passagem a criação dos direitos trabalhis-
tas pelo presidente Getúlio Vargas, os traba-
lhadores rurais trabalharamn sem garanrias 
sociais. Somente em 1963, à revelia das clas-
ses patronais, foi criado pelo presidente João 
Goulart o Fundo Rural e, em 1971 o governo 
militar criou o Programa de Assistência ao 
Trabalhador - Prorural. Entre idas e vindas 
judiciais, somente em 30 de março de 2017 o 
Supremo Tribunal Federal - STF reconheceu a 
constitucionalidade dos benefícios aos traba-
lhadores rurais.

O Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Riolândia foi fundado no mesmo ano 
do patronal, em 1982. A iniciativa partiu do 
prefeito Perácio Rodrigues D´Assunção e do 
vereador Waldomiro Gonçalves de Azeredo 
(Bilinho). Com a fundação, os trabalhadores 
riolandenses passaram a ter sua representa-
tividade de classe. O presidente, desde a sua 
fundação, é José Roberto Nonato Ribeiro.

José Roberto Novato Ribeiro, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais. Acervo familiar
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Meio século após a ocupação da área urbana, Hiroshi Takemoto escreveu, em 1958, um resumo 
sobre a história de Riolândia, para a Enciclopédia dos Municípios Brasileiros. O texto enunciou 
que a economia estava baseada na pecuária, com 100 mil cabeças de gado bovino, 50 mil suínos 
e 5 mil equinos e muares; e que a agricultura, baseada no algodão e no cultivo do milho e do 
arroz. A produção de algodão chegava a 608 arrobas por alqueire paulista e, em 1956, o município 
produziu 108.570 arrobas.
Na parte comercial, Takemoto registrou a existência de 12 estabelecimentos comerciais, sendo 
sete de gêneros alimentícios, ferragens e louças e cinco de armarinhos e fazendas, 30 bares e 
similares, dois hotéis, duas pensões e dois cinemas, uma livraria e uma empresa atacadista. Na 
prefeitura, estavam registrados 33 caminhões e 24 automóveis. 
Dois campos de aviação funcionavam na cidade, um particular e um municipal, com serviço de 
táxi-aéreo. O porto tinha 10 balsas para travessias. A energia elétrica chegava a 110 imóveis e 
o abastecimento de água a 190. O serviço de telefonia administrava 23 aparelhos instalados. 
Havia uma agência dos Correios e três bibliotecas: a do Grupo Escolar, denominada Ayres Chaves 
Costa, com 353 volumes; a da Congregação Mariana, com 200 volumes, e uma particular, com 500 
volumes. Na área médica, apontou a existência de um médico, seis farmacêuticos e dois dentistas. 
Na educação, estavam em funcionamento 15 unidades escolares de ensino primário espalhadas 
pelo município. 
Hiroshi Takemoto enfatizou que no censo de 1950, quando Riolândia ainda era distrito de paz, 
havia no território 4.268 habitantes (2.316 homens e 1.952 mulheres), dos quais 97% residiam no 
campo. Na área urbana residiam 883 pessoas. 

A presença agrícola é tão forte no município que, a qualquer momento, o transeunte pode encontrar uma 
máquina como essa trafegando na avenida principal. Foto de Néia Rosseto, feita em 24/06/2022, às 10h14

riOlândia em 1958
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Infraestrutura e melhoramentos

Para que um povoado se desen-
volvesse, era preciso investimen-
tos em infraestrutura, como por 

exemplo abrir estradas para o escoamento da 
produção agrícola, alem de criar condições 
para o recebimento e o envio de mercadorias. 
No início dos anos de 1940, o fazendeiro Adhe-
mar Rodrigues da Cunha doou ao distrito uma 
motoniveladora (patrola) puxada a cavalo, fa-
bricada entre 1903 e 1908, pela Russel Grader 
Manufacturing Company, de Minnesota, Esta-
dos Unidos. Essa patrola deu origem às moto-
niveladoras modernas. Foi somente a partir de 
1940 que os melhoramentos urbanos começa-
ram a acontecer no distrito de Veadinho.w

Essa patrola (motoniveladora) que podia ser puxada por bois ou cavalos foi muito usada nos anos em que Riolândia era 
distrito e nos primeiros anos do município para abrir estradas e fazer a manutenção das existentes. Com a chegada dos 
tratores, ela passou a ser “motorizada”. Para o seu funcionamento, o maquinista ficava em pé, na traseira, para manobrar 
a lâmina e executar o serviço. Hoje, a patrola faz parte das memórias histórica e afetiva da cidade e está em exposição 
permanente defronte o Paço Municipal. Foto de Néia Rosseto, de 24/06/2022

Na páginma seguinte: a ponte desativada que segundo 
Antônio de Pádua Soares Guimarães, foi construída pelo 
prefeito Nena Martins, após a morte de um peão que rodou 
em uma enchente. Foto de Néia Rosseto

Estradas municipais como a do bairro da Cachoeira foram 
fundamentais para o progresso e o desenvolvimento 
econômico de Riolândia. Foto de Néia Rosseto
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Foi o farmacêutico Ayres Chaves 
Costa que instalou a primeira 
rede de eletricidade, em 1940. Ele 

montou nos fundos da sua residência um mo-
tor movido a gasogênio, uma vez que os com-
bustíveis, tipo gasolina, estavam racionados 
por causa da 2ª Guerra Mundial. Ele fazia a 
distribuição da energia elétrica para as casas 
da quadra central, entre as avenidas 5 e 3 e 
ruas 12 e 10, e os beneficiados pagavam uma 
mensalidade para auxiliar na manutenção do 
serviço e compra do combustível. 

A iluminação pública (das ruas) era 
só para quadra central. O funcionamento do 
motor e da eletricidade era responsabilidade 

Energia Elétrica

de João Quarenta, que fez a instalação e fa-
zia sua manutenção. Ele acendia as luzes às 
18 horas e apagava à meia noite em ponto. 
Faltando 15 minutos para a meia-noite, a luz 
piscava três vezes. Era o sinal de que seria 
apagada: tempo suficiente para que todos 
que estivessem fora de casa corressem para 
seus lares. Depois de João Quarenta, o em-
preiteiro José Silva tornou-se o responsável 
pela implantação a rede elétrica no povoado, 
enquanto Osvaldo Ferreira da Cunha fazia os 
serviços de eletricista. 

Atualmente, a distribuição de energia é 
feita pela empresa Elektro - Distribuidora de 
Energia (Neoenergia).w

As lendas urbanas já existiam naqueles tempos sem luz elétrica. Nós tínhamos três, na falta de 
uma. A mais bizarra era a do bucho de vaca. Dependendo de quem contava, era um verdadeiro 
conto de terror. Dizia-se que após as três piscadas, quando o João Quarenta apagava as luzes, um 
bucho de vaca vagava pelas ruas do povoado, todas de terra, e grudava na pessoa que estivesse 
fora de casa. Uma vez que o bucho pegava na pessoa, ele a derrubava no chão, rolando-a na terra. 
Quando soltava, a pessoa estava toda enlameada, ou empoeirada, cheia de terra, sangue e dos 
restos que estavam no bucho...

A outra era a do cachorrão. 

Era um enorme cachorro que andava pelas ruas escuras da cidade, perseguindo os atrasados. 
Quando encontrava alguém, o cachorrão saltava em cima, latindo, babando, urinando sobre a 
pessoa que ficava toda lambuzada. 

E a terceira lenda era a dos defuntos que saiam de seus túmulos para passear pelo povoado, e se 
encontrassem alguém andando na escuridão, corriam atrás da pessoa e, se a pegassem, arrasta-
vam-na para o cemitério, deixando-a desacordada sobre algum túmulo...

Mas havia alguém que não era lenda. Era o Maninho.

O Maninho era um rapaz que nunca soubemos seu nome de batismo. Ele nunca disse. O que sa-
bíamos era que tinha vindo de Olímpia. Falava um português correto e tinha domínio da língua 
inglesa. Ele vivia pelas ruas, bebendo e chorando, derramando suas lamúrias e externando seu 
desespero. Dizia ele que sua família o havia impedido de viver o grande amor de sua vida e, por 
causa disso, entrou na primeira jardineira que apareceu e foi descer em Veadinho, onde ficou. Sem 
casa, as pessoas lhe davam comida e ele vivia dormindo nos alpendres. Muitas vezes, correndo no 
escuro, tropeçávamos nele no alpendre e ele acordava irritado e xingando: “infernos, pragas do 
capeta” e voltava a dormir. Era um susto só.

O BuChO de VaCa e OS defuntOS andanteS
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A subestação de 
distribuição de energia 
elétrica de Riolândia, no 
início da avenida 15, sob 
a responsabilidade da 
Elektro - Distribuidora de 
Energia (Neoenergia). Foto 
de Néia Rosseto, de 17/03/2022



105

História de Riolândia
A Cidade Entre Rios

No dia 5 de março de 1971, a Cen-
trais Elétricas do Estado de São 
Paulo - CESP, atual Companhia 

Energética de São Paulo (nome alterado em 
27/10/1977)(22), anunciou a construção da Usi-
na Hidrelétrica de Água Vermelha, a um cus-
to de 266 milhões de dólares. 

Com a construção da usina, formou-se 
outro grande lago artificial no rio Grande, 
avançando sobre grandes áreas de terras dos 
municípios paulistas e Riolândia foi um de-
les, que viu seu território encolher de 669,6 
quilômetros quadrados para 631,8km²(23), 

quase 6% do seu território 
As obras tiveram início em 28 de agos-

to de 1973 e duraram cerca de cinco anos. Em 
1977, começou a formar o lago artificial que 
engoliu todo o complexo da cachoeira dos Ín-
dios e centenas de quilômetros quadrados de 
áreas verdes e terras produtivas de municí-
pios como Ouroeste, Indiaporã. Mira Estrela, 
Iturama, São Francisco de Sales, Cardoso, Ita-
pagipe e Riolândia. w

A Usina de Água Vermelha

Desde 1946, corria o boato de que um dia a cachoeira dos Índios iria desaparecer para dar lugar a 
uma grande usina hidrelétrica. Os moradores mais ainda se lembravam de quando surgiu, na ilha 
da cachoeira dos Índios, um grupo de engenheiros brasileiros, ingleses e suecos com bússolas, ba-
lizas e equipamentos topográficos medindo as terras. Os boatos ganharam força de verdade, mas 
os engenheiros foram embora e nunca mais voltaram. O assunto foi esquecido.

Em 22 de março de 1971, a CESP anunciou a construção da usina, com o jornal Diário da Região 
anunciando que a União Soviética - URSS estava disposta a investir na construção fornecendo 64 
milhões de dólares em equipamentos. Em 1972, começaram a chegar caminhões transportando 
as pesadas e gigantescas máquinas e os potentes guindastes para descarregá-las, junto com eles, 
vieram também os primeiros barrageiros, nome dado aos funcionários que trabalhavam na cons-
trução da barragem. A natureza muda ficou, e o silêncio deu lugar ao barulho dos preparativos 
para a destruição daquelas belezas de milhões de anos, do tempo da criação do mundo.

Quando as águas começaram a subir, o prefeito Perácio Rodrigues D’Assunção, por meio de um 
carro ambulante com autofalante, fez um apelo aos donos de barcos e canoas para ajudar no sal-
vamento dos animais. Meu marido, Hayrton estava com eles. Foram vários dias de socorro, com 
laços, varetas, cordas.

Fiquei no barranco e presenciei um quadro muito triste. Havia muitos animais rodando, outros 
sendo laçados, alguns subindo nas varetas e vários deles nos galhos e copas de árvores, sendo 
engolidos por elas. Cobras, macacos... Bem perto de mim, havia uma copa de árvore prestes a ser 
engolida pelas águas e nela um macaquinho que gritava desesperado, gritando e chorando. Quan-
do vi as lágrimas dele caindo eu não resisti e também chorei.

Voltei para casa muito desolada, pensando pelo caminho naquela grande riqueza que as águas 
estavam cobrindo, naqueles filhotes e ovos nos ninhos, no sofrimento e na morte de várias espé-
cies de animais. E, então, fiz a mais ingrata e injusta pergunta àquele que tudo criou e o fez com a 
maior perfeição: — Deus, por que deixou acontecer em Riolândia essa cruel calamidade? Depois 
pedi perdão pela ignorância cometida.

eu Vi a água Chegar. e ChOrei

22 – Disponível em https://www.memoriadaeletricidade.com.br/
acervo/950/companhia-energetica-de-sao-paulo-cesp>, acessado 
em 11/06/2022

23 - https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/Riolândia/panorama
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Enquanto lutavam para conquis-
tar a emancipação política, as li-
deranças de Veadinho do Porto 

decidiram arregaçar as mangas e implantar 
uma rede de água encanada, em 1950. Até 
então, a água servida, tanto para consumo 
próprio como para outras atividades, era de 
cisternas perfuradas nos fundos dos imó-
veis. Cansados de esperar uma iniciativa 
do município-sede, formram uma comissão 
para levantar fundos, por meio de quermes-
ses, leilões, doações, livro de ouro, rifas, etc. 

Amparada pelos fazendeiros, a ini-
ciativa dos moradores obteve sucesso e, em 
1951, a rede de água já estava implantada 
quando foi vendida à Prefeitura de Paulo de 
Faria que, a partir da compra, passou a co-
brar a taxa. Com a criação do município, as 
autoridades riolandenses passaram a cuidar 
da manutenção e extensão da rede de abas-
tecimento, assim como implantou a galeria 
pluvial e o afastamento de esgotos.

Saneamento Básico - Água e Esgotos

Em 1979, os serviços de água e esgo-
to passaram à responsabilidade da Sabesp 
e, atualmente, a cidade conta com cem por 
cento do seu esgoto purificado por duas la-
goas de tratamento. Além disso, todos os 
imóveis urbanos, em torno de 3.600 liga-
ções, recebem água tratada, proveniente de 
poços artesianos profundos e de captação 
superficial no rio Grande. 

Segundo João Paulo Alves, um dos 
responsáveis pela Sabesp em Riolândia, 
em torno de 20% do total de água servida à 
população vêem da captação de água, após 
passar pela estação de tratamento - ETA. 
Mas, a estação está com seus dias contados, 
deve ser desativada dentro de um ano, a 
partir de quando toda a água da cidade 
virá de poços artesianos. w

João Paulo Alves, funcionário da Sabesp. Foto de Néia Rosseto
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Estação de Tratamento de Água - ETA de Riolândia, sob a administração da Sabesp. Foto de Néia Rosseto

Também no início da década de 
1950, iniciou-se o movimento 
para a implantação do servi-

ço de telefonia. E, mais uma vez, uma co-
missão se mobilizou para instalar o centro 
telefônico. Entre os primeiros passos, uma 
visita foi feita à sede da Companhia Tele-
fônica Brasileira - CTB, em Bebedouro, e 
Olímpia, onde ficavam as centrais de opera-
ção. A rede e o último posto telefônico esta-
vam parados em Icém, a 72 quilômetros de 
distância de Riolândia. Para o serviço che-
gar, precisava primeiro passar em Paulo de 
Faria por meio de posteamentos e fiação. 
Adhemar Rodrigues da Cunha e Fiico Ribeiro 
moveram mundos e fundos e conseguiram, 

por meio de doações, comprar os postes de 
aroeira para egurar os cabos telefônicos de 
Icém a Riolândia. 

Enquanto  telefonia era implantada, 
a jovem Sterília Fernandes de Oliveira, co-
nhecida por Preta, foi enviada a Bebedouro 
e Olímpia para fazer estágio como telefonis-
ta. Preta era filha da viúva Geralda Cândida 
das Neves, dona da pensão onde foi monta-
da a central telefônica, na avenida 1 esquina 
com a rua 12.

O posto de trabalho de Preta era com-
posto de um balcão de atendimento e uma 
mesa com um quadro de 50 ramais e dois fios 
de conexão: um para atender as chamadas e 

Serviço Telefônico
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outro para efetuar as ligações. Em um canto 
da sala, havia uma cabine telefônica para o 
usuário falar com certa privacidade. O servi-
ço telefônico começou a funcionar em 1951. 
Em 1954, Sterília deixou o serviço. Para ocu-
par o lugar foram contratadas duas telefonis-
tas: Spedina Fernandes de Oliveira (Zuta), e 
Esmeralda Miltes de Oliveira, a primeira era 
irmã de Preta e a segunda, sua cunhada.

Em maio de 1973, a telefonia foi esta-
dualizada, e a Telesp assumiu os serviços até 
julho de 1998, quando a empresa foi privati-
zada e passou para a companhia da empresa 
espanhola, Telefonica. Em 2022, o serviço está 
sob a responsabilidade da Vivo. w 

O calçamento das ruas começou  
em 1956 com paralelepípedos 
pelo construtor e empreiteiro,  

de origem espanhola, Avelino Maria Vilaver-
de Tabuada. Ele foi responsável também pela 
construção da sede do GRIL, do muro que cer-

Correios

Uma das precariedades enfrenta-
das pelos moradores de Veadi-
nho do Porto, no final da déca-

da de 1940, era a ausência de uma agência dos 
Correios. As pessoas ficavam na dependência 
da agência de Paulo de Faria. No dia 24 de 
novembro de 1949, a Comissão de Justiça da 
Assembleia Legislativa aprovou a indicação 
nº 443, do deputado Eloy Lopes Ferraz, soli-
citando ao ministro da Viação e Obras Públi-
cas a instalação de uma agência dos Correios 
em Veadinho do Porto por ser uma povoação 
bastante afastada de Olímpia e Barretos. Dois 
anos depois, em 1951, a agência ainda não 
tinha saído, o que levou o deputado Nelson 
Fernandes a apresentar, em 11 de abril, outra 
indicação, de nº 199, reforçando pedido. w

Calçamento

Três ipê-rosas que foram suprimidos na última reforma da 
Praça Antônio Levino Borges que, na percepção da Autora, 
deveriam ter sido preservados pela municipalidade. 
Acervo da Autora

cou o antigo cemitério, em 1959, e da ponte so-
bre o córrego da Cachoeira, inaugurada em 1 
de janeiro de 1960.

Em 28 de dezembro de 1970, o prefei-
to Vado Toledo assinou a Lei Municipal nº 
390, aprovada pela Câmara Municipal que o 
autorizou a contratar um empréstimo com a 
Caixa Econômica Estadual, no valor de Cr$ 
313.292,00, a juros de 12% ao ano, por 3 me-
ses, para custear as obras de pavimentação 
asfáltica parcial da cidade. w 
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Um momento mágico na fotografia 
de  Néia Rosseto, quando os raios 
do sol beijam o cruzeiro da praça da 
matriz, às 11h16 do dia 17 de março 
de 2022

Nas duas próximas páginas, uma 
fotografia panorâmica aérea de 
Riolândia. Foto de Marcelo Nogueira, 
feita com drone, em 27/07/ 2022, às 10h47
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Somos uma cidade bem provida 
quando se trata de praças e espa-
ços públicos. A praça da matriz, 

que leva o nome de um dos nossos pionei-
ros, Antônio Levino Borges, acompanha as 
mudanças urbanas desde a chegada dos pri-
meiros habitantes. Ela mesma passou por di-
versas mudanças até chegar à sua atual confi-
guração. A praça sempre esteve presente: nas 
procissões, nas festas, nos footings (passeios 
dos jovens se dando a conhecer), nas paque-
ras, nos namoricos, até nos casamentos. E, 
também, nos momentos tristes, quando per-
demos nossos entes queridos e amigos.

Dentre as várias mudanças, muitas fo-
ram benéficas, agradando a todos, como a 
iluminação com luzes de neon, entregues à 
população em 10 de dezembro de 1962, pelo 
prefeito Luiz Ananias, alegrando o mês na-
talino. Outras entristeceram, como a última 
reforma: que dor ver aquela máquina arran-
cando pelas raízes aqueles ipês lindos e, de 
repente, olhar a praça e não ver sequer uma 
árvore em pé!(NE) Em 2007, para remodelar a 
praça Antônio Levino Borges, o prefeito Lila 
autorizou a retirada de todas as suas árvo-
res, a maioria com mais de cinquenta anos de 
existência, inclusive os cinco ipês-rosas que 
enfeitavam a cidade na sua floração. As árvo-
res foram substituídas por mudas de patas-
-de-vaca (Bauhinia variegata; família Fabaceae), 
de origem asiática.

A magia da cidade é esta: os humanos 
passam. A cidade permanece. A praça está aí, 
com novas plantas, novas árvores, novo dese-
nho arquitetônico. O que era antigo se reno-
vou, e as novas gerações não se recordarão das 
mesmas embranças dos mais antigos. As ge-
rações se alternam, os sentimentos são outros 
e as prioridades também se transformam.  As 
imagens daquela praça de antes de 2007 fica-
rão na memória das pessoas e nas fotografias.  

Novas praças e espaços vieram, como a 
praça Vereador Osmar Carlos Franco, no Jar-
dim Brasil, que  o prefeito Sávio Neto inaugu-
rou em 26 de março de 2010, com equipamen-
tos de esportes e lazer, playground para as 
crianças e boa iluminação e projeto de paisa-
gismo. Na solenidade estiveram presentes os 
deputados Rodrigo Garcia e Estevão Galvão, 
a primeira-dama Cláudia Helena Borges Ri-
beiro, o vice-prefeito Vanildo Naressi, o pre-

Nossas Praças

Nota do Editor: Grafado pela Autora. Ela lamentava a retirada dos ipês.
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feito de Paulo de Faria, Herley Torres Rossi; o 
diretor regional do CIESP, de Rio Preto, Luiz 
Fernando Lucas; as coordenadoras munici-
pais Célia Paz, Dayse Pereira e Cláudia Lúcia 
de Carvalho e vários vereadores. 

No ano seguinte, na noite de 10 de 
dezembro de 2011, um sábado, Sávio Neto  

Com uma espécie de campidoglio, a praça da matriz, que recebe o nome de Antônio Levino Borges, é um grande espaço 
que convida as pessoas a sentar e prosear. Foto de Néia Rosseto, feita em 17/03/de 2022, às 11h15

inaugurou a Praça Dona Eva de Souza Prates 
Ferreira e a quadra poliesportiva no bairro 
da Baixada, com mais de 3 mil metros qua-
drados, equipamentos de ginástica, quiosque 
e playground para as crianças. A quadra foi 
paga com emenda parlamentar da deputada 
Ana Perugini. Para o prefeito, a praça é uma 
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obra “muito importante para o 
bairro, pois, além da recupera-
ção ambiental, ela irá proporcio-
nar melhor qualidade de vida e 
espaço de lazer para as famílias 
e para as crianças”.  

Em 20 de dezembro de 
2013, era inaugurada mais uma, 
agora a Praça da Bíblia e da Ju-
ventude, dotada de sinal de 
internet gratuito para todos. 
A obra e sua instalação foram 
custeadas por uma emenda par-
lamentar do deputado Carlão 
Pignatari. Para a festa, houve a 
apresentação da cantora gospel 
Keila Miranda.  

Logo na entrada da cida-
de, há uma grande área de lazer 
com uma pista de caminhada 
que leva o nome de Paulo Bene-
dito dos Santos inaugurada em 
2012. A pista de skate inaugura-
da em novembro de 2014, a Pra-
ça de Exercício do Idoso Omar 
Brito de Souza em 2011 e Praça 
Aparecido César Ruis, em 2005. 
Nesta, está a capela de Nossa 
Senhora Aparecida. São espaços 
dotados de equipamentos de 
exercícios e brinquedos para as 
crianças.w 

Ao lado, as bandeiras de São Paulo, 
de Riolândia e do Brasil tremulam 
diuturnamente na praça da matriz. 
Na página 90, a bela e bucólica praça 
que abriga a capela de São Benedito e, 
embaixo, o Cristo Redentor na rua 10 
(Rua Antônio Gonçalves Netto), no 
Jardim Felicidade 1. Fotos de Néia Rosseto
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A capela de Nossa Senhora Aparecida é o destaque desse enorme espaço de lazer, esportes, exercícios, brincadeiras e 
religião, reunindo pista de caminhada, aparelhos para prática de exercícios para idosos, aparelhos esportivos e parque 
infantil com brinquedos de madeira e pista de skate. Fotos  de Néia Rosseto
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O casal de araras fez sua casa no tronco de uma palmeira imperial em plena praça. Embaixo, a Praça da Bíblia e da 
Juventude. Fotos de Néia Rosseto
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Dois olhares sobre a Praça Vereador  Osmar Franco Ribeiro, registrando a gratidão da cidade ao governador José Serra e 
ao deputado Rodrigo Garcia. Fotos de Néia Rosseto
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Placa registra a inauguração 
da ponte de concreto sobre 
o córrego Veadinho, marco 
importante na história 
da cidade. A ponte foi 
inaugurada em 1979 e 
construída com recursos 
estaduais liberados pelo 
governador Paulo Egydio 
Martins. Foto de Néia Rosseto

Na página anterior, o 
Velório e o Cemitério de 
Riolândia. Fotos de Néia Rosseto 
de 17/03/2022
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Cultura, Eventos e Turismo

Na memória dos moradores da 
primeira metade do século 20 
ficou registrada uma grande 

festa de Santo Antônio que aconteceu em 
13 de junho de 1935, para comemorar a ele-
vação do povoado à categoria de distrito de 
paz. Nesse dia, eles receberam a visita do juiz 
Thrasybulo Pinheiro de Albuquerque, da co-
marca de Olímpia, que mais tarde tornou-se 
desembargador.  Por muitos anos, os festejos 
estiveram ligados a festas religiosas, como 
quermesses, festas juninas, bailes nas fazen-
das e chegada de Santos Reis.

Somente em 1938, surgiria a primeira 
banda de música de Veadinho, organizada e 
regida pelo maestro Tonico, que tocava trom-
bone e bombardino. Tinha também Ataídes 
Martins Menezes, na armonia; Benedito (Boi 
Preto) e Renê Martins Menezes tocavam pis-
tão e mais outros sete músicos cujos nomes se 
perderam na memória popular. Essa banda 
tocava no coreto defronte a primeira capela 
e no jardim da matriz. Pelas ruas, faziam al-
voradas nos feriados nacionais e nos eventos 
mais importantes da cidade. 

Antes desta banda, a cidade tinha os 
sanfoneiros que tocavam nos bailes, como o 
ourives, relojoeiro e sanfoneiro Toniquinho 
(Antônio Batista) e Mané Batista, cantor e vio-
leiro. Havia, também, o sanfoneiro Tatuíra.

As bandas também tocavam em fune-
rais, como quando faleceu Valdemar Gonçal-
ves de Azeredo, e sua mãe, dona Gumercinda 
Maria de Campos, contratou uma banda para 
acompanhar o cortejo até o cemitério. Na es-
teira da banda, o coreto servia também para 
apresentação dos grupos de catira e de outras 
modalidades de sapateado, danças muito co-
muns e populares até nos meados de 1970.

Nos anos de 1940, abriu-se o primeiro 
de cinema de Riolândia, o Cine Carlos Go-
mes, por iniciativa de Antônio Gonçalves 
Netto (Antônio Helena), filho de José Gon-

çalves Azeredo. Segundo Hosana Aparecido 
Carneiro Gonçalves, filho dele, “vinha gente 
até de Fernandópolis para assistir a filmes em 
Riolândia”. 

Em 1952, surgiu o primeiro clube social, 
o Clube Nipo-Brasileiro (Kai-Kan), fundado 
pela colônia japonesa e, no ano seguinte, era 
fundado o Grêmio Recreativo, Instrutivo e 
Literário - GRIL.

Em 1950, antes da existência dos clubes, 
Edmundo Fontoura franqueou sua biblioteca 
particular ao público e um salão para bailes e 
festas. A biblioteca municipal seria fundada 
vinte anos mais tarde, em 1970.

Depois vieram a festa do peão, a festa 
nordestina, o Juninão, tudo entremeado entre 
carnaval, desfiles, festa de reis e os recentes 
encontros de comitivas e queima de alho... 
Em resumo, é uma cidade alegre, habitada 
por um povo trabalhador e festeiro.

A cultura e os eventos riolandenses ga-
nharam representantes de âmbito nacional,  
como o cantor Bob Joe, o locutor de rodeios 
Jorge Moysés e os escritores André Cavalini 
e Malena Jamberci, e internacional, como a 
artista plástica Sônia Elias, riolandense radi-
cada em São Paulo, premiada em Paris, na 
França, e com obra exposta no Museu do 
Louvre. Por falar em artes plásticas, dia 26 
de março de 2009, o vernissage do 1º Salão 
de Artes de Riolândia, reunindo obras de 23 
artistas da cidade.

São festas e eventos que atraem turistas 
da região. Recentemente, em 2019, Riolândia 
foi classificada pelo governo estadual, por 
meio da Assembleia Legislativa, como Muni-
cípio de Interesse Turístico, permitindo que a 
cidade receba R$ 650 mil por ano para inves-
timentos em turismo, resultado do trabalho 
da coordenadora do Turismo, Lazer e Cul-
tura, Dayse Pereira da Silva. Agora, a cidade 
luta para ser declarada Estância Turística. w
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Enfeites do 13º Juninão, festa que cresce a cada ano. Foto de Néia Rosseto feita em 24/06/2022
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Em cima, a primeira banda musical de Riolândia, fundada em 1938. O maestro Tonico, com o bombardino/trombone; 
Ataídes Martins Menezes, com a armônia; Benedito Boi Preto e Renê Martins Menezes ambos com pistão, e Alvim, com 
baixo. Os demais não foram identificados. A  foto foi reproduzida da página 27 do livro Os Pioneiros - Resgate das Tradições, de Alberto 
Matos 
Na foto menor, um desfile da Escola de Samba Unidos da Pena Preta
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Com pandeiro, Donizete; nas maracas, Pelé do Vado; 
no saxofone, Júlio Ferreira, filho do Zezé Ferreira e, 
nas partituras, Emerson. Na foto ao lado, Emerson ao 
microfone, Totonho Toledo e Ocledis Ferreira da Silva 

Em cima, Totonho Toledo, Colorido e Ocledis.

Em cima, Emerson com o pandeiro, Totonho na bateria, a 
vocalista do conjunto Lucimara; os músicos do pistão e do 
violão não foram identificados.
Embaixo, Ocledis, Totonho na bateria e Simonal no surdo. 
Todas as fotos são do acervo da Autora e sem crédito do fotógrafo

Ao lado, o folião José de Paula Silva, que faleceu com 95 anos.
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Em pé, Jair Alves Toledo, Vera Dalva Rosa de Paula, o rei momo Veríssimo Ribeiro Lima, Luiz Calixto Borges e Antônio 
de Castro; sentados, Aparecida Aurora, João Rosa (Cor de Rosa), Oélio Aparecido Borges, Idinei Franco e Manoel de Brito.

Astrogildo Machado da Silveira, o rei 
momo; na bateria, Nilsinho da Dona Ira-
ci. Emerson, o Bom (com microfone na 
mão) é o fundador da Banda Carajás. 

Primeira à esquerda, Ocledis na caixa, Emerson no pandeiro e Totonho no tamborim e na marcação; na outra, Antônio de 
Pádua Souza Guimarães dá um show à parte na corneta.
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O cinema chegou em 1944, quan-
do Antônio Gonçalves Netto 
(Antônio Helena), em socieda-

de com o dentista prático José Pinheiro (Zé 
Pinheirinho), investiu na construção de um 
prédio apropriado para a sétima arte, na es-
quina da avenida 7 com a rua 10. Era o Cine 
Carlos Gomes e recebia os filmes da empresa 
de Ilydio Polachini, de São José do Rio Preto. 
Chamou tanto atenção que na estreia o povo 
fez fila do lado de fora. Nos primeiros dias, 
foram feitas duas sessões, às 18 e às 21 horas, 
com matinês às 14 horas. Em 1949, Zé Pinhei-
rinho deixou a sociedade para se dedicar inte-
gralmente à odontologia.

Bruno Fuscaldo comprou o cinema e 
colocou João Nicolete Gazeloto, filho de Ade-
lino, para cuidar do serviço de projeção. Em 
1968, João e a mãe, dona Antônia, compraram 
os equipamentos do cinema e fizeram um 
acordo com a rede de cinemas da família Cur-
ti, de Rio Preto, e mudram o nome para Cine 
Riolândia. Com filmes novos e bem escolhi-
dos, o novo cinema aumentou seu sucesso, e a 
família Gazeloto comprou o prédio.

João Gazeloto adoeceu gravemente e 
acabou falecendo. O cinema, que não tinha 
mais vínculo com a empresa da família Cur-
ti, estava entrando em declínio. Com a morte 
do filho, dona Antônia vendeu o prédio e o 
cinema foi fechado. Em 2010, o prefeito Sávio 
Neto adquiriu o prédio e o transformou em 

O Cinema

Antônio Helena é filho José Gonçalves Azeredo e Ana 
Francelina de Paula. Nascido em 12 de outubro  de 
1912, foi casado em primeiras núpcias com Albina 
Maria Polizelli, com quem teve os filhos Aparecido 
Gonçalves Polizelli, Nair Polizelli Gonçalves Ruiz 
e Izaura Polizelli Gonçalves Toledo. E, em segunda 
núpcias, casou-se com Maria Nazareth Landim, com 
teve o filho Hosanah Aparecido Carneiro Gonçalves, 
advogado que reside em Fernandópolis.

um centro de convenções e eventos, manten-
do a estrutura predial dos anos de 1944 por 
ser considerado um marco histórico, cultural, 
de lazer e de identificação da comunidade 
riolandense. Atualmente, o imóvel está deso-
cupado.w 

Quando perdemos nosso colega de escola, Valdemar Gonçalves de Azeredo, seu féretro foi 
acompanhado pela banda musical. Nunca chorei tanto na vida, assim com como vi muita gente 
chorar de soluçar. Além da dor da perda, as músicas da banda eram de uma sensibilidade e emo-
ção tão profundas que não havia quem não chorasse.

É difícil encontrar antigos moradores da época de Veadinho que não guardaram na lembrança os 
acordes da nossa banda tocando coisas de amor, alegres e tristes. Nossa banda pode muito bem 
estar representada na genial música de Chico Buarque de Holanda, A Banda.

a marCha fúneBre
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Em 1950, quando a Diocese de 
Jaboticabal não aceitou a nova 
igreja, na rua 12, entre as aveni-

das 3 e 5, o prédio foi vendido para Edmun-
do Fontoura que, aliás, havia doado o terre-
no para a obra. Leitor contumaz, Edmundo 
colocou sua biblioteca na entrada do imóvel 
e reservou a parte maior, o que seria a nave 
da igreja, para a população realizar festas de 
aniversários, casamentos e bailes. A cidade 
ainda não tinha fundado seu clube.

Em 1958, segundo registro de Hiroshi 
Takenoto, Riolândia contava com três biblio-
tecas: a do Grupo Escolar, denominada Ayres 
Chaves Costa, com 353 volumes; a da Con-
gregação Mariana, com 200 volumes, e uma 
particular, com 500 volumes, provavelmente 
a de propriedade de Edmundo Fontoura.

As Bibliotecas

A Biblioteca Pública Municipal Presi-
dente Castelo Branco foi criada em 4 de ju-
nho de 1970, pela Lei Municipal nº 363. Sua 
primeira instalação foi uma extensão do pré-
dio da prefeitura, na avenida 9, esquina com 
a rua 8. No dia 21 de junho de 1983, o prefeito 
Jair Alves de Toledo sancionou uma lei alte-
rando a denominação da biblioteca para Profª 
Risoleta Silva Reis, em homenagem à primei-
ra educadora da cidade.

O segundo endereço foi a escola Maria 
Aparecida dos Santos Franco, na rua 14, es-
quina com a avenida 13. A terceira mudança 
foi para o prédio da antiga cadeia, na rua 14, 
nº 333. Na quarta, voltou à prefeitura, na ave-
nida 9, entre as ruas 8 e 10. 

A primeira bibliotecária contratada foi 
Maria Aparecido Toledo. Ainda na gestão 
de Jair Toledo, foi aprovada lei, de autoria 
da vereadora Fátima Cavallini, para contra-
tar uma bibliotecária concursada. Solange 
Giachetto foi a vencedora do concurso pú-
blico. Em agosto de 2022, sob os cuidados 
de Fernanda Cristina Avelino de Souza e 
Viviane da Cruz Ferreira, a biblioteca tem 3 
mil exemplares em seu acervo, com predo-
minância de obras das literaturas brasileira, 
estrangeira e infanto-juvenil. w 

A primeira professora de Riolândia, Risoleta Silva Reis, dá 
nome à biblioteca pública municipal. Reprodução de quadro 
afixado na biblioteca feita por Néia Rosseto

Placa registra parceira da Biblioteca Profª Risoleta da 
Silva Reis, Prefeitura Municipal e Fundação Bunge para a 
implantação do Projeto Semear Leitores, de incentivo à leitura.
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As folias de Reis têm fortes raízes 
em Riolândia. Elas ficaram mar-
cadas pelas chegadas cheias de 

fartura das festas de dona Filinha (Ana Bár-
bara Franco Cavalini) e de outros festeiros 
como Belmiro Cavalini e Luiz Ananias. Cada 
um caprichando mais que o outro, numa es-
pécie de saudável concorrência.

No dia 7 de janeiro de 2007, Riolândia 
promoveu o 2º Encontro de Folias de Reis, 
com almoço típico da festa, no Recinto Sa-
lomão Ribeiro de Mendonça. A chegada foi 
aberta pela companhia Viagem a Belém, de 
Riolândia, do mestre Oraci Carlos Mota, se-
guida pela Sagrada Família, de Paulo de Fa-
ria, do mestre Ailton José dos Santos; Estrela 
de Belém, de Paulo de  Faria, do mestre Ildeu 
de Carvalho; Estrela do Oriente, de Paulo de 
Faria, do mestre Ademar Rodrigues da Silva; 
Os Cariocas de Pitangueiras, de Pitangueiras, 
do mestre Luiz Carlos de Souza; Garça Bran-
ca, de Votuporanga, do mestre Eraclides de 
Souza Pimenta. E para o encerramento, apre-
sentou-se outra companhia riolandense, Es-
trela da Guia, do mestre Jorge de Brito.

A Companhia Estrela Celeste, fundada 
por Divanice Santos de Silveira (Dona Nenê), 
teve como gerente Aparecida (ou Aparecido) 
Pacheco, mestre Ivan de Oliveira Paula, con-
tramestre Manoel Benedito Silva, 3ª voz Her-
culano, 4ª voz Francisco Florindo Pacheco, 5ª 
voz Antônio Pereira Sobrinho, 6ª voz Luciane 
de Souza Prado, violino Passarinho, pandeiro 
Edileia Cruz dos Santos e palhaços Devanir 
Benedito dos Santos e Silvio Mineiro. 

Nos anos de 1980 surgiu mais uma fes-
teira, dona Lazinha (Lázara Antônia do Nas-
cimento). Essa festa é resultado de uma pro-
messa que se tornou conhecida de todos (ver 
A Promessa e o Acidente, na próxima página).

Foi Belmiro Cavalini que introduziu 
a Troca das Coroas de Santos Reis. O casal 

As Folias de Reis

festeiro, aquele que recebia a companhia de 
Reis (cantores, palhações e foliões que acom-
panhavam a peregrinação da companhia), 
era ornamentado com uma coroa. Então, 
coroados, eles recebiam a folia e os convi-
dados,  com a com a coroa permaneciam o 
tempo todo da festa. Em dado momento, so-
bre um palco, o casal agradecia os doadores 
das prendas, os que haviam auxiliado nos 
preparativos da festa, os membros da folia e 
os convidados. Então, sob aplausos, rojões e 
vivas, o casal anfitrião passava a coroa para 
o casal que iria receber a companhia no ano 
seguinte. Um forte momento que ajudava a 
fortalecer os vínculos religiosos e a manu-
tenção da tradição. w

A força da devoção retratada na fotografia de 11 de janeiro 
de 2006: o palhaço ajoelha-se diante da dona da casa que 
recepciona a comitiva. Ele representa o soldado de Herodes 
na perseguição ao menino Jesus. É personagem crucial na 
peregrinação da bandeira de Reis e nos encontros de folias.
Acervo da Autora
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A festa da Dona Lazinha começou por causa de uma tragédia ocorrida na ponte sobre o córrego 
do Lajeado, na colheita de algodão, no dia 11 de fevereiro de 1981. Naquele dia, dona Lazinha foi 
colher algodão em uma roça e seus quatro filhos em outra. À tarde, dois caminhões bateram de 
frente sobre essa ponte, onde passava apenas um veículo de vez. Um deles, o que vinha da lavoura 
do algodão, trazia vários trabalhadores rurais tanto na cabine quanto na carroceria. Com a batida, 
eles foram arremessados para longe. Os dois veículos tombaram sobre o córrego. O caminhão que 
transitava da cidade para a zona rural só tinha o motorista, que nada sofreu. Mas, do outro cami-
nhão, quatro passageiros morreram e 23 ficaram feridos. 

Nesse ínterim, dona Lazinha voltava para casa em outro caminhão, do outro lado da cidade, quan-
do soube do acidente. Em desespero, sabendo que havia mortos e que seus quatro filhos esta-
vam no caminhão, ela correu para o local do acidente, encontrando seus filhos Airton, Aparecido 
(Cido), Eliane e Maria Sueli, vivos. Entre lágrimas e agradecida, viu em sua mente uma bandeira 
de Santos Reis. Então, ajoelhou-se e fez uma promessa: a de que faria todo ano uma grande festa 
para Santos Reis, caso seus filhos nunca mais precisassem pegar um caminhão de boia-fria para 
sobreviver. Sua festa ficou famosa. Dona Lazinha faleceu recentemente.

Na foto maior, Jerônimo Afonso Machado e Vilma Giachetto, pai e prima da Autora, no altar dedicado ao Menino Jesus 
e aos Reis Magos; embaixo, os palhaços de uma das companhias, ao lado, Olinda Menezes Barcelos em um momento de 
devoção. Acervo da Autora

O aCidente e a PrOmeSSa
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A chegada da bandeira de Santos Reis na festa de dona Lazinha, que  aparece recebendo a bandeira das mãos dos palhaços 
(soldados de Herodes), ao lado do seu filho Sílvio Dias (de camisa verde). E mais embaixo, encontro de folias no Recinto 
Salomão Ribeiro de Mendonça, tendo à esquerda, a Autora sendo abraçada por um dos palhaços e à direita a chegada da 
Companhia Estrela da Guia, de Riolândia. Acervo da Autora
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Festa do Peão de Boiadeiro

A festa do peão de boiadeiro é, 
sem dúvida, a mais tradicio-
nal de Riolândia. O povoado 

que prosperou pelo esforço de um povo 
acostumado à lida do gado e ao cheiro das 
grandes boiadas que cruzavam a cidade 
com destino a Barretos promove uma das 
mais afamadas da região pela categoria e 
maestria de seus peões. 

E foi com esse espírito de pioneirismo 
que, em 1967, foi fundado o Clube dos 30 – 
Os Renovadores. A finalidade precípua era 
de promover uma festa do peão e destinar 
parte do lucro para reinvestimento na pró-
pria festa e parte para auxiliar na constru-
ção do Hospital Santa Casa de Misericór-
dia, cujas obras haviam sido iniciadas em 

1965 pelo esforço da diretoria encabeçada 
por Ruy Malachias Ferreira.

Ocupando o cargo de prefeito, em 
1967, e sabedor das dificuldades financeiras 
para decolar as obras de um hospital, Ruy 
Malachias tinha interesse no sucesso da festa 
do peão, por isso, apoiou de forma integral 
a criação do clube e a promoção da festa. O 
Clube dos 30 foi fundado no início de junho 
de 1967 e sua primeira diretoria foi integrada 
por Osório Serafim da Silva (Nêgo do Ócu-
los), presidente; Belmiro Cavalini, vice-presi-
dente; Sílvio Lúcio Santana e Ozael Ribeiro de 
Mendonça, primeiro e segundo tesoureiros; 
Hayrton Lemos de Melo e Joaquim Domin-
gos Cavalini, primeiro e segundo secretários, 
e João de Abreu, diretor social.

Primeira diretoria do Clube dos 30 (da esq. para a dir):  Joaquim Domingos Cavalini, Sílvio Lúcio Santana,  Ozael Ribeiro 
de Mendonça, Hayrton Lemos de Melo, Belmiro Cavilini e Osório Serafim da Silva (Nêgo do Óculos). Acervo da Autora
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A primeira festa foi aguardada com 
certo frenesi pela população, especialmente 
pelos jovens. A prefeitura liberou o estádio 
de futebol e forneceu todos os equipamen-
tos para instalação da arena, do curral e até 
os arreios; e outros complementos de uso na 
tropa de cavalos xucros (animais não doma-
dos) a comissão conseguiu emprestados com 
o Clube dos 20, de Paulo de Faria, que havia 
realizado, naquele ano de 1967 a sua segun-
da festa de peão.

A comissão da festa, sob a batuta de 
Nêgo do Óculos, que tinha pouco mais de 
40 dias para organizar o evento, dividiu-se 
em subcomissões para dar conta do recado 
e preparar tudo. Para narrar o evento, a co-
missão trouxe Nhô Moço, locutor famoso da 
região, estrela da Rádio Difusora, de Mon-
te Aprazível. Para auxiliar na narração, ele 
teve a companhia de Alceu Kfouri, advoga-
do apaixonado por rodeio e bom narrador. 

Hayrton Lemos de Melo contempla a placa de inauguração, 
acompanhado, entre outros, de Télio Teixeira, João Martins 
de Abreu, Benedito Dias e Rubiano de Oliveira. Acervo da 
Autora

Hayrton Lemos de Melo, vice-presidente, e Perácio Rodrigues 
D’Assunção, presidente do Clube dos 30, ladeiam o prefeito 
Célio Teixeira, segurando a fita, no ato de inauguração do 
Recinto Salomão Ribeiro de Mendonça, em 1969.
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No alto da página, reprodução de jornal mostra o 
presidente da festa, Ângelo Antônio de Luca, com a 
bandeira do Clube dos 30, e outros diretores como 
Hayrton Lemos, Antenor Sales de Carvalho, Alberto 
Matos (o mais alto), Job de Oliveira, Benedito Tiago 
Lucas, a rainha Cláudia Carvalho, a primeira-dama do 
município Avelina Toledo e seu marido, o prefeito Jair 
Alves Toledo. 
Embaixo, Ângelo de Luca, Garibaldi Silveira, Hayrton 
Lemos de Melo e o prefeito Jair Alves Toledo. 
Ao lado, placa comemorativa registra a reconstrução do 
recinto. Fotos do acervo da Autora

Para dar maior brilhantismo e coroar os esforços da 
diretoria, foi gravado em 1985, um vinil compacto pelo 
cantor Antônio Borba com duas músicas sobre a festa 
riolandense (Ver as letras na página 143). Acervo da Autora

Na página seguinte, as fachadas do Recinto Salomão Ribeiro 
de Mendonça. Fotos de Néia Rosseto, feitas em 17/03/2022 

Alceu Kfoury fez história 
como locutor de rodeio 
nas primeiras festas de 
peão em Riolândia
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Para as montarias em cavalo, única no 
gênero (não existia montaria em touros na épo-
ca), foram disponibilizados alguns animais de 
Jorge dos Santos, tropeiro profissional, dono 
da Tropa Estrela. O restante dos animais foi 
conseguido com os fazendeiros da região, es-
colhidos entre os xucros das fazendas.  

A 1ª Festa do Peão de Boiadeiro de 
Riolândia foi realizada na última semana de 
julho de 1967. Foi sucesso garantido, e o mu-
nicípio tornou-se o terceiro do estado de São 
Paulo a organizar um evento de rodeio. Na 
época, só Barretos e Paulo de Faria tinham 
promovido festa de peão. O om resultado  
permitiu que fosse realizada a 2ª Festa de 
Peão de Boiadeiro, em 1968, agora com uma 
nova diretoria, sob a presidência de Perácio 
Rodrigues D´Assunção, que contou com o 
auxílio de Hayrton Lemos de Melo, vice-pre-
sidente, Agenor Gonçalves de Azeredo, Célio 
Teixeira da Silva, Joaquim Lázaro Arantes, Il-

deu Silva Melo e João Aristides de Castro. Os 
dois primeiros eventos foram realizados no 
campo de futebol. Outro sucesso estrondoso. 

A festa viera para ficar, e os membros 
desta diretoria foram mantidos para a edi-
ção de 1969, oportunidade em que o clube 
decidiu comprar uma área de 100m x 200m 
de Vado Toledo (dois quarteirões). O recur-
so para a compra da área foi doado pela fa-
mília Ribeiro Mendonça, em um movimento 
encabeçado por Fiico e Norberto Ribeiro de 
Mendonça. Após a construção, o Clube dos 
30 denominou o espaço da festa Recinto Salo-
mão Ribeiro de Mendonça, patriarca da famí-
lia doadora do espaço. A terceira festa já foi 
realizada no espaço próprio. 

Em 1985, já com a festa consolidada, o 
recinto foi reformado, praticamente recons-
truído, com a pista de rodeio rebaixada, a 
construção de inúmeros camarotes cativos, 

A primeira rainha da festa do peão foi Olga Sassaki em 1968. No ano seguinte, a rainha Maria Lucas da 
Costa recebe das mãos de Hayrton Lemos de Melo o troféu de vencedora. Acervo da Autora
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Apaixonada por rodeio, a Autora não perdia nenhuma 
festa do peão em Riolândia. Em cima, ela, a neta Juliana e o 
marido Hayrton Lemos de Melo, um criadores da festa em 
1967, ladeando a neta Taísa.
Embaixo, na 42ª festa, o marido Hayrton Lemos, a Autora, 
a neta Taísa, a filha Selena e, na frente,  a amiga Neusa, a 
irmã Enilva, Ana Paula e o neto Rafael. Acervo da Autora

palco para shows, novos bretes e outras re-
modelações. O presidente do clube Ângelo 
de Luca e seu vice, Hayrton Lemos, acom-
panharam pessoalmente  dia a dia das obras 
.Riolândia é famosa nos rodeios e festas de 
peão em todo o Brasil pela qualidade de suas 
celebrações e de seus peões. O evento cresceu 
e se profissionalizou, fomentando o rodeio, 
fazendo a fama de muitos peões pelo Brasil 
afora e revelando novos talentos que se es-
palharam pelo mundo. Na terra onde o peão 
Petito iniciou sua fama de montador corajoso, 

surgiu o grande campeão de Barretos, no ro-
deio de 1983, na montaria de touros e que faz 
parte da calçada da fama, Hayrton Filho. 

Foi também a festa de peão de Riolân-
dia que gerou o afamado locutor de rodeios 
Jorge Moysés, que há anos encanta as progra-
mações do gênero por todo o país.

Muitos peões que passaram por Riolân-

Em cima, a Autora, que era uma exímia berranteira, dá um 
show com o berrante. Fotos do acervo da Autora
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dia brilham na maior festa de peão do Brasil, 
a de Barretos. Hayrton Filho foi o maior expo-
ente do rodeio regional em montaria de tou-
ros, foi 11 vezes campeão. Venceu os rodeios 
de Catanduva, Cosmorama (duas vezes), 
Nova Granada, Olímpia, Palestina, Paulo de 
Faria e Riolândia (duas vezes), mas o título 
maior, aquele que o consagrou nacionalmen-
te, foi em Barretos, em 1983.

Recentemente, em agosto de 2014, o 
jovem riolandense Jonatan Ruan Rocha foi 
o campeão na IPR Bulls, na etapa de Estrela 
D’Oeste. Ele venceu o touro “Fúria Negra”, 

da Cia. Olívio Polizeli, e marcou a maior nota 
do evento, 89 pontos, conquistando sua pri-
meira fivela na International Pro Rodeo – IPR. 

Na semana da festa de peão, Riolândia 
paralisa. Os moços e as moças colocam suas 
melhores e mais bonitas roupas, riolanden-
ses ausentes (aqueles que moram fora) vêm 
de lugares distantes do Brasil e trazem suas 
famílias e seus amigos para participarem das 
celebrações; os mais velhos aproveitam para 
matar a saudade e rever os amigos. A cidade 
engalanada reverencia seus pioneiros. Não 
há nenhum desejo de rivalizar com outras 

A festa de 2009 ganha 
espaço na imprensa 
regional: a rainha Jéssica, 
a madrinha Letícia, 
a princesa Júliana, 
presidente Chinila e 
vice-presidente Marcos 
Martins e o peão mirim 
Othávio. E uma geral 
do baile, animado pela 
Banda Adventus, com 
decoração de Nelson 
Ricardo. Reprodução do 
jornal A Notícia, com fotos de 
Leia Ramos

Camila Tavares, Gabriela Tavares e Lena Ramalho, as 
musas da 47ª festa de 2013
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Rainha Danielle Mota, a princesa 
Francielle Morais e a madrinha Kamila 
Parreira foram as musas da festa.  

festas, porque a de Riolândia é a festa da ci-
dade, dos reencontros daqueles cujas raízes 
estão fincadas nesta terra e cujos laços fami-
liares são eternos.

As jovens e as crianças esperam com 
ansiedade evento e muitas sonham em ser 
rainhas, princesas e madrinhas, ou peões e 
rainhas mirins. Os adultos aguardam para co-
nhecer a grade de shows, esperando a vinda 
de artistas de sucesso do momento. A festa do 
peão está entranhada na alma dos riolanden-
ses que têem orgulho de terem a terceira fes-
ta mais antiga do Brasil. Existem até músicas 

sertanejas enaltecendo a festa de Riolândia.
O atual presidente do Clube dos 30 – 

Os Renovadores é Claudinei Donizete Correa 
Rocha, que está à frente dos trabalhos desde 
2015. Em 2022, ele realizou a 54ª festa e sua di-
retoria estava formada por Rafael Cavalini na 
vice-presidência, Ronaldo Borges de Oliveira 
e Antônio Basílio D’Assunção Rodrigues, se-
cretários; Clodoaldo de Fáveri e Cláudio de 
Fáveri, tesoureiros e José Luís Corrêa Rocha, 
diretor social. Por causa da pandemia do Co-
vid-19 não foram realizadas as edições da fes-
ta em 2020 e 2021. w

A festa evolui acompanhando a 
modernidade e tornou-se um grande 
espetáculo, atraindo multidões para 
apreciar a tradição. Em cima, os peões se 
apresentam ao público na 45ª Festa. 
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Em cima, a princesa Francisca Miguel Ferreira, o peão Hildebrando Timóteo de Souza e rainha Geralda de 
Jesus Souza da 3ª Idade; rainha Emanuelle Vitória Takato Sá Silva, princesa Kemilly Caroline de Oliveira 
Faria, madrinha Ingrid Cruz da Silva e miss simpatia Ana Carolina Simões Pereira; na frente, as mirins: 
rainha Júlia dos Santos Gomes, princesa Emanuelly Duda Yamamoto, madrinha Helena Borges Martins da 
Costa e miss simparia Thávini Chrisilis Clara Lemes Mourato e o peão mirim José Ricardo Perozin Gouveia.
Embaixo: o vice-presidente Rafael Cavalini e o diretor de rodeio Sérgio Martins ladeiam o presidente 
Claudinei Rocha no momento em que recebe uma fivela de ouro em reconhecimento pelo que ele representa 
para a Festa do Peão de Riolândia. Rafael e Ney não seguraram a emoção. Fotos do Studio Léia Ramos
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Na comemoração dos 44 anos da Festa do Peão de Riolândia, Hayrton Filho, o peão mais premiado 
da cidade, campeão em Barretos, atendendo a convite de amigos e da diretoria, fez uma apresen-
tação de gala ao público, no sábado à noite, dia 17 de julho. A exibição foi mantida sem segredo 
até a hora de montar o touro Canário, e foi uma festa quando ele surgiu na arena em cima do touro 
que saltava furioso. 

Longe dos bretes e dos rodeios havia muitos anos, Hayrton Filho saltou do boi, bem na frente dos 
filhos, Diogo e Daniel, que haviam pulado para dentro da arena quando descobriram que o pai iria 
montar. Ele se levantou sorrindo, pegou o chapéu da cabeça de um dos filhos e foi para diante do 
público para agradecer. Na arena, o salva-vidas Márcio Alessandro Alves (Bronha) acompanhava 
cada movimento para evitar qualquer eventual acidente. Mas não foi preciso, só houve a beleza 
do encontro entre o peão e o touro e o espetáculo que ambos proporcionaram ao público naquela 
noite marcante.

a Saudade dO CamPeãO
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Nascido e criado no meio dos rodeios em Riolândia, Jorge 
Moisés sonhava ser cantor, mas virou peão de boiadeiro; 
conheceu o locutor Zé do Prato e tornou-se seu assistente. 
Um acidente na arena fez com que ele se dedicasse apenas 
ao microfone e, incentivado por seu ídolo, o Zé do Prato, 
tornou-se também um grande locutor de rodeios. 
Daí a ser cantor e compositor foi um pulo. O primeiro 
sucesso veio com a canção Alô Meu Povo, gravada por 
Guilherme e Santiago (ouvir em <https://www.letras.mus.
br/guilherme-e-santiago/282136/>). Logo depois, Vida 
Louca, na voz de Rionegro e Solimões, entrou na novela A 
Favorita, da TV Globo(ouvir em <https://www.letras.mus.
br/rio-negro-e-solimoes/1287348/>). Não parou mais. 
Seu nome de batismo é Moisés Próbio.

Na página anterior, o peão Hayrton Filho vai a Barretos 
para receber homenagem e ter seu nome gravado no Totem 
da Fama da maior festa de peão de boiadeiro do Brasil e da 
América Latina e a quinta maior do mundo. Acervo da Autora

A lado, a letra de duas músicas que enaltecem o rodeio de 
Riolândia. A primeira, Riolândia Sonho de Peão, de autoria 
de Antônio Borba e Edu March; a segunda Festa do Peão 
de Riolândia, de Ângelo Antônio de Luca, Antônio Borba e 
Edu March.
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Vindo da região de Cassilândia, Mato Grosso do Sul, Venício Alves Rodrigues, nome de batismo do 
famoso peão Petito, fixou-se em Riolândia em 1944. Era um jovem corajoso, amansador e doma-
dor de cavalos, burros, éguas e mulas; animais xucros e bravios. Logo sua fama espalhou-se pela 
região, caindo no agrado de fazendeiros e tropeiros, sendo muito requisitado.

Antes da chegada de Petito, segundo narrativa de Francisco Garcia Godoy, havia uma família tam-
bém muito famosa como amansadores de animais. Eram os Casimiras. O pai e os filhos, Benedito 
e Orlando, eram os mais famosos.

Petito veio acompanhando a irmã, Tita, casada com Luiz Garcia Godoy, que se mudaram para o 
Veadinho. Aqui chegando, foi contratado para a propriedade de Nena Martins, onde foi morar e 
trabalhar. Lá, conheceu a irmã do patrão, Alzira Gomes da Silva, filha de José Gomes da Silva e 
Clarinda Machado de Souza. Os dois se encantaram e se casaram no dia 22 de junho de 1944. 

Em dado momento, Petito começou a viajar, acompanhando rodeios de cidade em cidade. Deixou 
Alzira em casa e demorava para voltar. De repente, ele se tornou famoso, conhecido como o me-
lhor peão de rodeios de todos os tempos. Em Barretos, suas montarias eram aplaudidas, choviam 
chapéus na arena, e seu nome era ouvido nos quatro cantos do recinto e da cidade. A fama o fez 
esquecer da família, e Alzira ficou só.

Pessoas de Veadinho, amantes de montarias e rodeios, visitavam Barretos e traziam notícias de 
Petito para a esposa. Dentre as pessoas que o viram montar na capital do rodeio, estavam o casal 
Jerônimo e Palmira e os seus filhos pequenos, Nicinha e Vadinho. 

De Barretos, Petito ganhou o mundo, participando de rodeios nas cidades brasileiras. Cansada de 
esperar, Alzira foi morar com a irmã, Terezinha Gomes de Almeida, casada com o mato-grossense 
Alcione Rodrigues de Almeida, pais de Sebastião Aparecido de Almeida (Cidinho) e José Alcione 
Gomes.

A vida de Petito não foi tão longa quanto sua fama. Em um bar de encontro de peões, um deles, 
invejoso, ciumento e bêbado, assassinou Petito com um tiro nas costas, à traição. Não soube quem 
o matou. 

Petito, que nunca caiu de um cavalo, faz parte da música de viola A Derrotado Boi Palácio, de Zé 
Carreiro e J. Morais:

“Petito lá de Barretos, 
Não é por engrandece, 
Lá naquela redondeza, 

É o mió pião pra meu vê. 
Quando soube da notícia 
Também veio se inscrevê, 
Apostou deiz mil cruzeiro, 

Na certeza de vencê, 
Mas o marvado mestiço 

Sem muito sacrifício 
Fez ele descê.”

PetitO: um PeãO afamadO
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A Autora tentou levantar todas as di-
retorias do Clube dos 30, mas foi impossível, 
estão faltando os registros das equipes de 
1969 a 1983. Abaixo seguem os nomes que es-
tão à nossa disposição, em especial a partir de 
1984, que Claudinei Donizete Correa Rocha e 
sua esposa, Elaine  Jamberci Rocha, consegui-
ram preservar: 

1967 - Osório Serafim da Silva (Nêgo do Óculos), 
presidente; Belmiro Cavalini, vice-presidente; Hayrton 
Lemos de Melo e Joaquim Domingos Cavalini, primei-
ro e segundo secretários; Sílvio Lúcio Santana e Ozael 
Ribeiro de Mendonça, primeiro e segundo tesoureiros, 
e João de Abreu, diretor social 

1968 - Perácio Rodrigues D´Assunção, presidente; 
Hayrton Lemos de Melo, vice-presidente; Agenor Gon-
çalves de Azeredo e Célio Teixeira da Silva, secretários; 
Joaquim Lázaro Arantes e Ildeu Silva Melo, tesoureiros,  
e João Aristides de Castro, diretor social. 

1984 - Ângelo Antônio de Luca, presidente; Hayrton 
Lemos de Melo, vice-presidente; Alberto Matos e 
Job Toledo de Oliveira, secretários; Antenor Sales de 
Carvalho e Rubens Clemente de Oliveira, tesoureiros,  
e Benedito Tiago Lucas, diretor social. Rainha: Claudia 
Lúcia de Carvalho.  

1985 - Ângelo Antônio de Luca, presidente; Hayrton 
Lemos de Melo, vice-presidente; Vespasiano Junqueira 
Franco Neto e Job Toledo de Oliveira, secretários; An-
tenor Sales de Carvalho e Rubens Clemente de Oliveira, 
tesoureiros,  e Benedito Tiago Lucas, diretor social. 
Rainha: Graziela Toledo Gouveia; peão mirim, Kairo 
Toledo Gouveia.  
 
1986 - Paulo Sérgio Mendonça Galvão, presidente; 
Hayrton Lemos de Melo, vice-presidente; Marco Antô-
nio Mendonça Galvão e Télio Teixeira Junior, secretá-
rios; Joaquim Roberto Mega e Marco Antônio Bereta 
Pereira, tesoureiros,  e Edino Mega, diretor social. 
Rainha: Meire Mega.  
 
1987 - Paulo Sérgio Mendonça Galvão, presidente; 
Télio Teixeira Junior, vice-presidente; Marco Antônio 

Mendonça Galvão e Sebastião Giacheto, secretários; 
Joaquim Roberto Meda e Marco Antônio Bereta 
Pereira, tesoureiros,  e Edino Mega, diretor social. 
Rainha: Glaucia Gouveia; peão mirim, Aristeu José 
Gouveia Neto.  
 
1988 - Joaquim Roberto Mega, presidente; Télio Tei-
xeira Junior, vice-presidente; Wilson de Paula Junior e 
Itamar Hirano Shimozako, secretários; José Luiz Mega 
e Hayton Lemos de Melo Filho, tesoureiros,  e Paulo 
Roberto Mori, diretor social. 
 
1989 - Hayrton Lemos de Melo Filho, presidente; Paulo 
Roberto Mori, vice-presidente; Wilson de Paula Filho 
e Francisco Tristão da Silva, secretários; Ary de Souza 
Dias e Antônio Gonçalves da Silva, tesoureiros,  e Car-
los Alberto dos Santos Franco, diretor social. Rainha: 
Daniela Toledo Gouveia; peão mirim, Tiago Marras de 
Mendonça.  
 
1990 - Benedito Tiago Lucas; presidente; João Aurélio 
Cavalini de Melo Lima, vice-presidente; Gilberto Apare-
cido Mega e Osmildo Cavalini, secretários; Job Toledo 
de Oliveira e Ademir Antônio Cavalini, tesoureiros,  e 
Saulo Tiago Lucas e Urbano César Cavalini de Assis, 
diretores sociais. Rainha: Fabíola Vitolo Lucas. 
 
1991 - Benedito Tiago Lucas, presidente; Osmildo Cava-
lini, vice-presidente; Gilberto Aparecido Mega e Fran-
cisco Tristão da Silva, secretários; Job Toledo de Oliveira 
e Ademir Antônio Cavalini, tesoureiros,  e Saulo Tiago 
Lucas, diretor social. Rainha: Fernanda Tomás Lucas.  
 
1992 - Célio Pereira dos Santos, presidente; José Carlos 
da Silva, vice-preisdente; Osmildo Cavalini e Aparecido 
José de Oliveira, secretários Job Toledo de Oliveira e 
Ademir Antônio Cavalini, tesoureiros,  e Benedito Tiago 
Lucas, diretor social. Rainha: Rosana Menezes Barce-
los; princesa, Fabiana de Paula Barrachi e peão mirim 
Rodolfo Menezes Barcelos. 
 
1993 - Vanildo Florian Naressi, presidente; Eni Barcelos 
de Carvalho, vice-presidente; Ederval Santana de Faria 
e Paulo Henrique Farias Barbosa, secretários; Nivaldo 
Mega e Renato Barcelos Ribeiro de Mendonça, tesou-
reiros, ; Gilberto Aparecido Mega, diretor social e Saulo 
Tiago Lucas, presidente de honra. Rainha: Cristiane 
Santana de Faria; princesa, Fabiana de Paula Barrachi; 
rainha mirim, Ana Beatriz B. Cavalini e peão mirim Mar-

Diretorias do Clube dos 30
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celo Mendonça Muzeti.

1994 - Vanildo Florian Naressi, presidente; Eni Barcelos 
de Carvalho, vice-presidente; Ederval Santana de Faria 
e Paulo Henrique Farias Barbosa, secretários; Nivaldo 
Mega e Renato Barcelos Ribeiro de Mendonça, tesou-
reiros, ; Gilberto Aparecido Mega, diretor social e Saulo 
Tiago Lucas, presidente de honra. Rainha: Elaine Mar-
tins; rainha mirim, Renata Mega Ribeiro de Mendonça 
e peão mirim Diogo Mendonça Rodrigues Lemos. 
 
1995 - Osmildo Cavalini, presidente; Claudinei Donizete 
Correa Rocha, vice-presidente; Oléio Aparecido Bor-
ges e Aristeu José Gouveia Neto, secretários; Ronaldo 
Borges de Oliveira e Aparecido José de Oliveira, tesou-
reiros,  e Dalto Costa, diretor social. Rainha: Elisângela 
Magalhães da Silva; peão mirim Itamar Hirano Shimo-
zako Junior.  
 
1996 - Osmildo Cavalini, presidente; Claudinei Donize-
te Correa Rocha, vice-presidente; Idê Albino Ribeiro e 
Aristeu José Gouveia Neto, secretários; Ronaldo Borges 
de Oliveira e Clodoaldo de Fáveri, tesoureiros,  e An-
tônio Carlos Santana da Silva, diretor social. Rainha: 
Thaisa Lemos Cavalini; peão mirim César Giacheto. 
 
1997 - Saulo Tiago Lucas, presidente; João Aurélio 
Cavalini de Melo Lima, vice-presidente; José Alcione 
Gomes Almeida e José Carlos da Silva, secretários; Eder 
Luís Borges da Silva e Milton Rodrigues da Silva, tesou-
reiros,  e Benedito Tiago Lucas, diretor social. Rainha: 
Fabiola Moreto; princesa, Mara Rúbia da Silva e peão 
mirim Camilo Giacheto.  
 
1998 - Saulo Tiago Lucas, presidente; João Aurélio Ca-
valini de Melo Lima, vice; José Alcione Gomes Almeida 
e Jose Carlos da Silva, secretários; Eder Luís Borges 
da Silva e Milton Rodrigues da Silvam, tesoureiros,  e 
Benedito Tiago Lucas, diretor social. Rainha: Gleicimara 
Silva Pereira; princesa, Lidiane Borges e peão mirim 
João Paulo dos Santos. 
 
1999 - Saulo Tiago Lucas, presidente; João Aurélio Ca-
valini de Melo Lima, vice-presidente; Eder Luiz Borges 
da Silva e Milton Rodrigues da Silva, secretários; José 
Alcione Gomes Almeida e Milton Rodrigues da Silva, 
tesoureiros,  e Benedito Tiago Lucas, diretor social. 
Rainha: Andreza Costa Reis e, princesa, Janaina Rosa 
Borges de Oliveira. 
 
2000 - João Carlos Carvalho Silva, presidente; João 
Aurélio Cavalini de Melo Lima, vice-presidente; Juvenal 
Barbosa Silveira e Clodoaldo de Fáveri, secretários; Vi-
cente Caetano  e Benedito Aparecido Muzetti, tesourei-

ros,  e Marcos Marqueti Probio, diretor social.

Rainha: Roberta Vilar; princesa, Jaqueline Lemos; peão 
mirim, João Vítor B. de Fáveri e miss simpatia, Laymara 
Machado. 
 
2001 - Ibrantino José Ribeiro Junior, presidente; Fran-
cisco Tristão da Silva, vice-presidente; Sebastião Luiz 
Machado Souza e Emílio Rodrigues de Azeredo, secre-
tários; Sávio Nogueira Franco Neto e Vanildo Florian 
Naressi, tesoureiros,  e Carlos Alberto dos Santos Fran-
co, diretor social. Rainha: Priscila Sant’Ana; princesa 
Tatiane Florian; peão mirim Osmar Carlos Franco Neto 
e rainha mirim Bárbara Dias de Souza.  
 
2002 - Ibrantino José Ribeiro Junior, presidente; Fran-
cisco Tristão da Silva, vice-presidente; Sebastião Luiz 
Machado Souza e Emílio Rodrigues de Azeredo, secre-
tários; Sávio Nogueira Franco Neto e Vanildo Florian 
Naressi, tesoureiros,  e Carlos Alberto dos Santos 
Franco, diretor social. Rainha: Luciana Araújo; princesa, 
Joice Mega e rainha mirim Danielle de Oliveira Mota.  
 
2003 - Carlos Alberto dos Santos Franco, presidente; 
Emílio Rodrigues de Azeredo, vice-presidente; Sebas-
tião Luiz Machado Souza e Francisco Tristão da Silva, 
secretários; Vanildo Florian Naressi e Sávio Nogueira 
Franco Neto, tesoureiros,  e Ibrantino José Ribeiro Ju-
nior, diretor social. Rainha: Paula Reis; princesa, Marília 
Barbosa de Melo Lima; peão mirim Augusto Ribeiro da 
Silva e rainha mirim Camila Franco. 
 
2004 - Carlos Alberto dos Santos Franco, presidente; 
Emílio Rodrigues de Azeredo, vice-presidente; Sebas-
tião Luiz Machado Souza e Francisco Tristão da Silva, 
secretários; Vanildo Florian Naressi e Sávio Nogueira 
Franco Neto, tesoureiro e Ibrantino José Ribeiro Junior, 
diretor social. Ranha: Camila Parpinelli e princesa Cami-
la Piciniari. 
 
2005 - Vanildo Florian Neressi, presidente; Emílio 
Rodrigues de Azeredo, vice-presidente; Sebastião Luiz 
Machado Souza e Carlos Alberto dos Santos Franco, 
secretários; Sávio Nogueira Franco Neto e Francisco 
Tristão da Silva, tesoureiros,  e Ibrantino José Ribeiro 
Junior, diretor social. Rainha: Débora de Oliveira Mota 
Santana; princesa, Janaina Mega e peão mirim Leonar-
do Barcelos de Castro. 
 
2006 - Vanildo Florian Neressi, presidente; Emílio 
Rodrigues de Azeredo, vice-presidente; Sebastião Luiz 
Machado Souza e Carlos Alberto dos Santos Franco, 
secretários; Sávio Nogueira Franco Neto e Francisco 
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Tristão da Silva, tesoureiros,  e Ibrantino José Ribeiro 
Junior, diretor social. Rainha: Kamila Maria Azeredo 
Cavalini; rainha mirim Geovana Giacheto e peão mirim 
Lucas Cavalini. 
 
2007 - Ibrantino José Ribeiro Junior, presidente; Fran-
cisco Tristão da Silva, vice-presidente; Sebastião Luiz 
Machado Souza e Sávio Nogueira Franco Neto, secretá-
rios; Emílio Rodrigues Azeredo e Osório Serafim da Silva 
Filho, tesoureiros,  e Vanildo Florian Naressi, diretor 
social. Rainha: Kelly Keiko Tanaka; princesa, Aline da 
Silveira e madrinha Evaneide Brito Silva.  
 
2008 - Franciso Tristão da Silva, presidente; Maurílio 
Viana da Silva, vice-presidente; Sebastião Luiz Macha-
do Souza e Osório Serafim da Silva Filho, secretários; 
Emílio Rodrigues de Azeredo e Marcos Antônio dos 
Santos Cardoso, tesoureiros,  e Carlos Alberto dos 
Santos Franco, diretor social. Rainha: Natália Fernan-
da Freitas Silva.  
 
2009 - Alcenir Carlos da Silva Mota (Chinila), presiden-
te; Marco Antônio Martins, vice-presidente; Clodoaldo 
de Fáveri e Edmilton César Giacheto, secretários; Carlos 
Alberto dos Santos Franco e Aguinaldo de Oliveira, 
tesoureiros,  e Jair José da Costa, diretor social. Rai-
nha: Jessyca Fernanda Silva de Souza; rainha mirim, 
Ana Júlia Mega; peão mirim Othavio Berton de Farias e 
madrinha Letícia Azevedo Silva.  
 
2010 - Márcio dos Santos Franco, presidente; Clodoal-
do de Fáveri, vice-presidente; Edmilton César Giacheto 
e Mário Cazu Fidioca, secretários; Carlos Alberto dos 
Santos Franco e Humberto Carlos Franco Guimarães, 
tesoureiros,  e Jair José da Costa, diretor social. Rainha: 
Mônica Carvalho Pereira; princesa: Raiza Parpineli; rai-
nha mirim, Ana Laura Fáveri e peões mirins Artur Gato 
e Victor Gato e madrinha Amanda Marquetti.

2011 - Márcio dos Santos Franco, presidente; Clodoal-
do de Fáveri, vice-presidente; Edmilton César Giacheto 
e Mário Cazu Fidioca, secretários; Carlos Alberto dos 
Santos Franco e Humberto Carlos Franco Guimarães, 
tesoureiros,  e Jair José da Costa, diretor social. Rainha: 
Danielle de Oliveira Mota; princesa, Francielle Morais; 
rainha mirim, Helena Ribeiro Franco; peão mirim Nico-
las Machado e madrinha Kamila Parreira. 
 
2012 - Alcenir Carlos da Silva Mota, presidente; Clodo-
aldo de Fáveri, vice-presidente; Edmilton César Giache-
to e Mário Cazu Fidioca, secretários; Carlos Alberto dos 
Santos Franco e Humberto Carlos Franco Guimarães, 
tesoureiros,  e Jair José da Costa, diretor social. Rainha: 

Taísa Rocha Parpinelli; princesa Ana Carolina Pugas da 
Silva; rainha mirim Yasmin Santana e madrinha Bruna 
de Barros.  
 
2013 - Jair José da Costa, presidente; Carlos Alberto dos 
Santos Franco, vice-presidente; Sebastião Luiz Macha-
do Souza e Clodoaldo de Fáveri, secretários; Humberto 
Carlos Franco Guimarães e Mário Cazu Fidioca, tesou-
reiros,  e Ricardo Viana da Silva, diretor social. Rainha: 
Gabriela Tavares; princesa, Camila da Silva Tavares; 
peão mirim Carlos Alberto Guilherme Junior e madri-
nha Lena Ramalho (Cleidilene Ramalho Nunes). 
 
2014 - Jair José da Costa, presidente; Carlos Alberto dos 
Santos Franco, vice-presidente; Sebastião Luiz Macha-
do Souza e Clodoaldo de Fáveri, secretários; Humberto 
Carlos Franco Guimarães e Mariuo Cazu Fidioca, tesou-
reiros,  e Ricardo Viana da Silva, diretor social. Rainha: 
Bruna Souza da Silva; princesa, Malena Jamberci; 
rainha mirim, Isadora Berton; princesa mirim Giovana 
Giacheto Gama; peão mirim Pedro de Almeida Silva. 
 
2015 - Claudinei Donizete Correa Rocha, presidente; 
Valter Mega Junior, vice-presidente; Rogério Ioshida 
Franco e Rodrigo Tamura, secretários; Márcio José 
de Oliveira Silva e José Carlos da Silva, tesoureiros,  e 
Rafael Lemos Cavalini, diretor social. Rainha: Laura 
Mariane Pires da Silva; princesa, Milena Lodeti Mar-
ques de Oliveira; rainha mirim, Ana Lívia O. Silva; peão 
mirim Victor de Oliveira Miranda Silveira e a madrinha 
Tatiane da Silva Pires. 
 
2016 - Claudinei Donizete Correa Rocha, presidente; 
Valter Mega Junior, vice-presidente; Rogério Ioshida 
Franco e Rodrigo Tamura, secretários; Márcio José de 
Oliveira Silva e José Carlos da Silva, tesoureiros,  e Rafa-
el Lemos Cavalini, diretor social. 
 
2017 - Claudinei Donizete Correa Rocha, presidente; 
Rafael Lemos Cavalini, vice-presidente; Ronaldo Borges 
de Oliveira e Antônio Basílio D’Assunção Rodrigues, 
secretários; Márcio José de Oliveira Silva e José Carlos 
da Silva, tesoureiros,  e Clodoaldo de Fáveri, diretor 
social. Comissão de apoio: Márcio dos Santos Franco, 
Selma Fátima de Paula Lessa Oliveira e Murilo Barcelos. 
Rainha: Hytala Alves Garcia; princesa, Rafaella Barbalho 
Bonfim; miss simpatia, Rafaela Piau Borges; musa do 
Rodeio, Giovana Carvalho de Barros; garota country, 
Maria Laura Brito Costa e a madrinha Kamilla de Oli-
veira Neves Marconato. Rainha mirim, Helena Ogawa 
dos Santos; princesa mirim, Maria Clara Reis de Carva-
lho; madrinha mirim, Isabela Samartino Zuqueto; miss 
simpatia mirim Sthefany Horácio Costa, e peão mirim 
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Richard da Silva Souza.

2018 - Claudinei Donizete Correa Rocha, presidente; 
Rafael Lemos Cavalini, vice-presidente; Ronaldo Borges 
de Oliveira e Antônio Basílio D’Assunção Rodrigues, 
secretários; Márcio José de Oliveira Silva e José Carlos 
da Silva, tesoureiros,  e Clodoaldo de Fáveri, diretor 
social. Rainha: Bianca Prado Borges; princesa, Miche-
le do Amorim dos Santos; miss simpatia, Maria Alice 
Rodrigues da Silva e a madrinha Laura Gabriele de 
Souza Fontes. Rainha mirim, Ana Livia Mendonça Melo; 
princesa mirim, Ana Carolina Farias de Jesus; madrinha 
mirim, Kamily Karla Souza Nascimento e peão mirim 
Gabriel dos Santos Miranda. 

2019 - Claudinei Donizete Correa Rocha, presidente; 
Rafael Lemos Cavalini, vice-presidente; Ronaldo Borges 
de Oliveira e Antônio Basílio D’Assunção Rodrigues, se-
cretários; Márcio José de Oliveira Silva e José Carlos da 
Silva, tesoureiros,  e Clodoaldo de Fáveri, diretor social. 
Rainha: Thalyta Isabela de Carvalho Oliveira; princesa, 
Maria Cavalini Arantes Fugita; miss simpatia, Thaia-
ne Daniela Soares dos Santos e a madrinha Bianca C. 
Marchete Elias. Rainha mirim, Laura Oliveira da Silveira; 
princesa mirim, Maria Alice Paes Duarte; madrinha mi-
rim, Monique de Souza Caetano; miss simpatia mirim, 
Naila Naomi Nogueira Soares e peão mirim Guilherme 
Naressi Costa. w

Vereadores Rodolfo Próbio, Léia Barbosa Mega, Lidiane Santana, 
Osmar Franco Neto e Gláucia Doimo, o vice-prefeito Mário 
Fidioca e a esposa Rosana Souza da Silva Fidioca, a primeira-
dama Lilian Pires e o prefeito Toninho Santana, o presidente da 
festa Claudinei Rocha, o padre José Américo Alves, os diretores 
Clodoaldo de Fáveri e Fabrício Naressi, e o peão mirim João 
Ricardo Perozim Gouveia, com a imagem de Nossa Senhora 
Aparecida. na festa de 2022. Foto do Studio Léia Ramos
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Comitivas, Cavalgadas e Desfiles

As cavalgadas e os encontro de 
comitivas têm o objetivo de 
manter viva a tradição das 

boiadas e suas viagens pelo sertão que, hoje, 
vivem mais no imaginário das pessoas do 
que na realidade. Uma grande boiada com 
peões tocando o gado, ao som do berrante 
e do estalo dos chicotes varando o estradão 
é para as gerações mais novas apenas can-
ções e lamentos poéticos e saudosos dos ser-
tanejos mais velhos, das pessoas mais anti-
gas. As comitivas querem resgatar tudo isso 
como forma de preservar as raízes da nossa 
região. 

Os peões integrantes das comitivas 
saem a cavalo, trajados como manda o figu-
rino do boiadeiro, tocam as reses enquanto 
passam pelas estradas de terra e fazendas. 
Fazem um percurso rural que, ao entrar 
na cidade, transforma-se num belo desfile 
até o Recinto Salomão Ribeiro de Mendon-
ça que, hoje, representa o “pouso”, onde o 
peão, cansado, solta o gado, desarreia o seu 
cavalo e senta-se ao lado do fogo de chão 
para a janta, representada pelo almoço que 
teve início com a queima do alho para a 
preparação do arroz e do feijão tropeiros.  

Foram fundadas duas comitivas em 
Riolândia: Esperança e Devotos de Tião Car-
reiro, elas que organizaram os primeiros en-
contros. O evento é filantrópico, e sua renda 
é encaminhada para as instituições da cida-
de,  como APAE, Hospital Santa Casa, Re-
canto Feliz e Hospital do de Amor em Barre-
tos, especializado em tratamento do câncer. 
A comitiva Esperança foi extinta, e muitos 
dos seus integrantes juntaram-se à Devotos 
de Tião Carreiro.

De acordo com Aderbal Junio de Frei-
tas Campanha (Junio do Bala), um dos fun-
dadores da festa, a comitiva Devotos de Tião 
Carreiro surgiu “meio que por acaso”. Em 
2005, eles formavam um grupo de 23 cavalei-

ros e foram participar de uma cavalgada em 
José Bonifácio. Em determinado momento, 
os organizadores do evento começaram a no-
mear os visitantes e, quando chegou a vez de 
Riolândia, o grupo não tinha nome. Por causa 
da música de Tião Carreiro e Pardinho, que o 
grupo estava ouvindo desde o início da festa, 
o locutor disse: vocês são devotos de Tião Car-
reiro. O grupo gostou do nome e o assumiu.

Em 2011, a comitiva Devotos de Tião 
Carreiro decidiu empreender uma cavalgada 
de Riolândia a Barretos por estradas de terra, 
e participar do torneio de queima do alho. São 
211 quilômetros a cavalo a serem concluídos em 
uma semana, na última semana de agosto para 
coincidir com a festa do peão. Dois anos depois, 
em 2013, eles realizaram o 1º Encontro de Comi-

Marcelo Musetti, na foto com o filho, é o presidente da 
comitiva Devotos de Tião Carreiro. Acervo Familiar
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tivas em Riolândia. Já foram quatro edições.

Dia 18 de março de 2012, aconteceu a 
cavalgada da comitiva Esperança, em prol 
do Recanto Feliz, com almoço beneficente 
no recinto Salomão Ribeiro de Mendonça, 
com show de Zé Neto e Cristiano e Henrique 
Costa. O sucesso da festa levou à realização 
da primeira cavalgada organizada pelo Sin-
dicato Rural, na presidência de Celso Heli, 
em 30 de junho de 2013. Dessa vez, a saída  
foi do Recinto Salomão Ribeiro de Mendon-
ça com destino ao Rio Grande Country Club.

Atualmente, o grupo coleciona troféus 
nas disputas da queima do alho: campeão em 

Barretos, em 2017, vencendo as 20 maiores 
comitivas do Brasil, segundo lugar em 2019 e 
terceiro lugar em 2022. A comitiva também faz 
eventos nas cidades brasileiras para centenas 
de pessoas. Sua diretoria atual é composta por 
Marcelo Musetti, presidente; Aparecido José 
do Oliveira Junior, vice-presidente; Rafael 
Marçal, secretário, e Junio do Bala e Fabrício 
José Naressi, tesoureiros.  

Entre montarias e cavalgadas, destaca-
-se a perícia de outro riolandense, o berrantei-
ro Alício Antônio de Souza Silva, o Tingola. 
Com cerca de vinte títulos, ele ostenta nada 
menos que duas vezes campeão de berrante 
em Barretos, o templo do rodeio brasileiro.w

Tingola (Alício Antônio de Souza), berranteiro duas vezes campeão de berrante em Barretos, 
é de Riolândia. Acervo Familiar
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Houve uma época em que a diversão dos moços era a corrida de cavalos. A pista de corrida ocu-
pava a atual avenida 9. No final dela, havia uma cerca com quatro fios de arame farpado, para 
que os animais, cavalos e bovinos, não invadissem o povoado no dia de corrida. Quem organizava 
as competições eram João Rodrigues e o seu filho, o Creca. Os cavalos competidores eram das 
fazendas em volta do povoado, de fazendeiros, como Cândido Machado e seu irmão Durvalino, 
do córrego Fundo; Militão Totó, do Lajeado; Manoel Alagoano, dos Coqueiros; Beneditão e seu 
cavalo, chamado Atrasado, da São João; de Wilson Dias de Castro (Nego de Castro) e de Joaquim 
Nicésio. Jóqueis não faltavam. Todo mundo queria correr. Duas dessas corridas ficaram célebres 
na memória dos moradores mais antigos:

Em uma delas, disputavam uma famosa égua de Cândido Machado e um garboso cavalo de Mili-
tão Totó. A corrida era a sensação do dia. A égua perdeu, e o dono não se conformou. Saiu briga, 
socos, pontapés e sombrinhadas. Mesmo as mulheres entraram no quebra-quebra, até que a po-
lícia chegou e botou ordem no fuzuê. Inconformado, dizendo que teve trapaça na corrida e sem 
conseguir alterar o resultado, o dono da égua dizia em alto e bom som: “minha égua ligeira jamais 
perderia a corrida para um cavalo totózinho...”

Na outra, o protagonista foi o jovem Nego de Castro que, antes da corrida havia tomado uns goles. 
Logo que entraram na pista, seu cavalo disparou na frente, deixando o outro competidor para trás. 
Ao passar por um grupo de torcedores, que estava na esquina batendo palmas e gritando incenti-
vos, Nego de Castro, eufórico, soltou a rédea. Ergueu os braços e começou, também, a bater pal-
mas e gritar. A barulheira espantou o cavalo que arrebentou a cerca no peito, e, cavalo e cavaleiro 
caíram, se enrolando no arame farpado. Os dois foram retirados do imbróglio pela plateia. Nego 
de Castro estava todo arranhado e ensanguentado. Foi assunto por uma semana, com as pessoas 
dizendo “dessa ele não escapa” porque podia morrer. Para a época, machucados com arame far-
pado e enferrujado provocava profunda infecção (tétano). Mas ele escapou, casou-se com dona 
Luzia e constituiu sua família.

Junio do Bala (Aderbal Junio de Freitas Campanha) no mercado da família, apaixonado por 
cavalgada é o tesoureiro da comitiva Devotos de Tião Carreiro. No seu mercado, ele mostra os troféus 
conquistados nos concursos de queima do alho. Foto Néia Rosseto

COrridaS de CaValO
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Na página anterior, imagens de duas cavalgadas realizadas 
em Riolândia. Em cima, nesta página, peões e animais se 
alinham para a fotografia e, embaixo, dois berranteiros 
se apresentam. Ao lado, manuscrito da Autora sobre a 
comitiva. Fotos do acervo da Autora
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Comitivas da região reuniram-se em Riolândia em 2011 para a 1ª Queima do Alho da Devotos de Tião Carreiro.
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Os desfiles de rua estão sempre presentes nos eventos de Riolândia, encantando os moradores.
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Outras Atividades Culturais

Em 2001, por iniciativa do verea-
dor Manoelito Baleeiro e do ma-
estro da fanfarra, Claudeli José 

da Rocha, foi reativada a Banda Márcial que 
não tocava havia 14 anos. Segundo reporta-
gem de Márcia Rizzo, publicada no Jornal 
Grandes Lagos, em 15 de setembro de 2001, a 
banda voltou a ensaiar e se apresentar com 53 
membros entre músicos, acrobatas, ginastas e 
porta-bandeiras. A reativação da banda con-
tou com o apoio da Câmara Municipal, presi-
dida por Cassinha Azeredo, do prefeito Lila e 
do vice-prefeito Sávio Neto. 

Em 16 de junho de 2006, foi implanta-
do o Projeto Guri, em parceria com o gover-
no estadual. Em 1 de julho de 2010, os alunos 
do Guri fizeram uma apresentação de violão 
e coral para marcar o encerramento do se-
mestre. O espetáculo agradou o público e a 
coordenadora do projeto, Natiara Cristina de 
Souza Soares, afirmou ao Jornal de Fernan-
dópolis que “com essa audição, os alunos de 
violão e coral puderam fazer uma pequena 
demonstração do que aprenderam neste se-
mestre que se encerrou (...), a música eleva a 
autoestima, melhora a coordenação motora e 
também faz com que cresça o conhecimento 
cultural deles”.

No dia 27 de maio de 2009, Riolândia 
participou do Dia do Desafio — uma com-
petição amigável de âmbito internacional 
que acontece sempre na última quarta-feira 
de maio, o objetivo é estimular a população 
a parar suas atividades por 15 minutos para 
praticar ações que incentivem e divulguem a 
importância de exercitar o corpo, a liderança 
e o espírito comunitário. Riolândia competiu 
com a cidade de San Gaspar Ixchil, do depar-
tamento de Huehuetenango, da Guatemala

Foi realizada em 26 de março de 2009, 
a vernissage do 1º Salão de Artes de Riolân-
dia no Centro de Convivência do Idoso - CCI, 

reunindo obras de 23 artistas plásticos de vá-
rias tendências e correntes culturais, segundo 
registro de Leia Ramos para o jornal A Notí-
cia, de 14 de abril. 

Os artistas premiados foram André 
Cavalini e Iolanda Ribeiro Mendonça, ( eles 
ficaram em primeiro lugar;), Gildete Mega e 
Olinda Barcelos, em segundo e terceiro luga-
res na modalidade Acadêmicos; Maria Fran-
cisca Barrachi, Osmar Franco Neto e Adriana 
Naressi, ficaram em primeiro, segundo e ter-
ceiro lugares, respectivamente, na modalida-
de Moderno.

Os demais expositores convidados fo-
ram Ana Lúcia Lemos, Daniela Mota, Elaine 
Freitas, Eunice Lemos, Fabiana Barcelos, Fa-
nini Magalhães, Felipe Franco, Kamila Cava-
lini, Lidiane Santana, Lúcia Sinibaldi, Márcia 
A. Silva, Marlene Scapolan, Olinda Barcelos, 
Pamela Rocha, Ana Santana Pereira, Suelen 
D. Paz e Teresa Cristina Mega. A curadoria 
foi de Sônia Guimarães Elias.

Dia 3 de setembro de 2011, foi realiza-

Dayse Pereira da Silva, a coordenadora municipal de 
Turismo que faz acontecer. Foto de Néia Rosseto, de 12/08/2022
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O Juninão

OJuninão é hoje uma das princi-
pais festas populares de Riolân-
dia, sua primeira edição aconte-

ceu em 24 e 25 de junho de 2011, na praça em  
volta da capela de Nossa Senhora Aparecida. 
Nessa festa, entidades assistenciais e filan-

trópicas montam as barracas para vendas de 
produtos típicos das festas juninas. O poder 
público oferece toda a estrutura, como o palco 
de shows, e contrata as atrações musicais. Em 
2022, foi realizada a 13ª edição da festa; isto é, o 
Juninão veio para ficar. w

Na página seguinte, duas 
panorâmicas do 13º 
Juninão.
Foto de Néia Rosseto, feitas em 24 
de junho de 2022

da no GRILF a 1ª Festa Nordestina de Riolân-
dia, organizada pelo vereador Jacaré e sua 
esposa, Maria Enilda, com apoio da Prefei-
tura, da Câmara e do deputado Carlão Pig-
natari. Na festa, com direito a concurso de 
forró, os participantes foram agraciados com 
apresentação de cordel e comidas típicas do 
nordeste brasileiro como tapioca, mungunzá 

(canjica), cabeça de galo e outros pratos. O 
show ficou por conta da Banda do Claudeli 
e do Grupo Por Acaso. 

No ano seguinte, o prefeito Sávio Neto 
sancionou a Lei Municipal 2.140, de 30 de 
março de 2012, instituindo a Semana Nor-
destina a ser comemorada, todos os anos, na 
primeira semana do mês de setembro.w

Em cima, a 
entrada do 
4º Juninão, 
e ao lado, a 
roda d’água 
com monjolo 
para deleite da 
criançada. 
Acervo da Autora
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Ocledis Ferreira da Silva, Idinei Cláudio Franco, João Xavier Pereira, Osório Serafim da Silva (Nêgo do 
Óculos) personagens da cultura e da história riolandenses. Foto cedida por Sirlene Felício

Eu era menina e arteira como meus amigos de infância e ficamos muito felizes e alvoroçados quan-
do o Circo Atlântida foi erguido no largo da capela de Santo Antônio. Organizamos para entrar no 
circo por debaixo do pano. No desespero de passar sem pagar, acabamos rasgando a lona do circo. 
Aquela era uma noite especial por causa da apresentação de um drama (peça de teatro) com Bob 
Joe no elenco e a dupla Benvindo e Recenvindo, de Goiás. Ah, e o palhaço Tirulim...!

Por causa da lona rasgada, o dono do circo, Sebastião Coutinho, chamou a polícia querendo saber 
quem eram os “invasores”. Nós ficamos sentadinhos na arquibancada, tremendo de medo e com 
cara de paisagem, anjos de asas caídas. Quando começou a função, relaxamos e aguardamos o 
melhor da noite: o drama “As almas pertencem a Deus”.

O drama atraiu o público que acompanhava os atores com muita atenção, tanto que ninguém 
ligou quando ouvimos o estampido do revólver disparado pelo palhaço Tirulim, e o corpo do 
cantor Benvindo caiu ao chão, ensanguentado. Para nós, tudo aquilo era uma encenação do 
drama.

Quando o dono do circo correu para o palco, no picadeiro, gritando e clamando a presença da 
polícia, a plateia percebeu que algo muito grave havia ocorrido. Foi uma correria sem tama-
nho, com gente caindo da arquibancada e correndo para a porta. Entre eles, eu, que cheguei 
em casa tremendo de medo, chorando de susto e com um baita galo na cabeça.

Tirulim aproveitou o drama para matar o cantor Benvindo, por ciúme, usando uma bala verdadeira 
no lugar da bala cenográfica. Anos mais tarde, o circo voltou a Riolândia, com o nome de Gold Star.

a mOrte nO CirCO
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Bob Joe, batizado José Correia de Souza, compositor e cantor, nasceu em Caculé, BA, em 6 de ja-
neiro de 1940, filho de Silvério Correia de Souza (Silvestrinho) e Angelina Maria de Jesus. Ele che-
gou em Riolândia em 1952, com seus pais, após morarem em Boturuna e Duplo Céu, no município 
de Palestina. Logo nos tornamos amigos e vizinhos. 

Bob Joe iniciou carreira musical tocando cavaquinho nos conjuntos que animavam bailes rurais, 
quermesses e pequenos circos, acompanhando o sanfoneiro Toniquinho e outros músicos, como 
o Ocledis Ferreira da Silva. 

Sua voz encantou o artista Zé da Estrada (Waldomiro de Oliveira), que fazia dupla com Pedro 
Bento. A dupla que o levou, em 1964, para São Paulo e abriu as portas para que ele gravasse seu 
primeiro disco, de 78 rotações, na Chantecler, grande gravadora brasileira. Bob gravou as músicas 
Vaquinha Salomé e Ave Maria do Vaqueiro. Fez sucesso como cantor. Até 2011 já havia gravado 
19 LPs (vinil) e 5 CDs. 

José Correia deixou Riolândia em 1964, acompanhou por 12 anos o Circo Gold Star (antigo Atlân-
tida) de Sebastião Coutinho. Em 1967, casou-se com Olinda Ulsan de Souza, mais conhecida como 
Linda Maria, também cantora. Os dois são os pais de Suzy Joe (Suzy Correia de Souza) cantora e 
atriz, cantou na novela Ana Raio e Zé Trovão e gravou vários CDs. 

Bob Joe é pioneiro na música country no Brasil e é chamado de “cowboy das Américas”.  

A Autora e 
seu amigo 
de infância, 
o primeiro 
cantor country  
do Brasil, Bob 
Joe. Acervo da 
Autora 

meu amigO VirOu CantOr
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Os Clubes

Somente no começo dos anos de 
1950 é que surgiu o primeiro clu-
be na cidade. Com a efervescên-

cia provocada pelo algodão, a cidade se viu 
carente de locais para diversões sociais, sur-
giu, então, em 1952, o Clube Nipo-Brasileiro 
(Kai-Kan), fundado pela colônia japonesa na 
avenida 9, entre as ruas 12 e 14. 

No ano seguinte, em 1953, era funda-
do o Grêmio Recreativo, Instrutivo e Literá-
rio - GRIL, anos mais tarde, lhe seria acres-
centa a palavra Filantrópico e passando para 
a sigla GRILF.  

O Kai-Kan, sob a presidência de Tagibe 
Sassaki, era tão presente na sociedade riolan-
dense que, dia 10 de julho de 1963, a diretoria 

promoveu um coquetel e almoço para a inau-
guração da nova sede própria construída pelo 
clube. O padre Cruz Azuaga abençoou a obra 
e o público ouviu os discursos do prefeito 
Nena Martins, do ex-vice-prefeito Vado Tole-
do, de Valdemar Beccari, gerente do Alfoma-
res, e de Tagibe Sassaki, o anfitrião da festa. 

Com o declínio do algodão e o êxodo 
de boa parte das famílias japonesas, o clube 
encerrou suas atividades. 

Na tarde de 20 de setembro de 1953, às 
14 horas, no Cartório do Registro Civil, acon-
teceu uma reunião convocada por Adhemar 
Rodrigues da Cunha e Fiico Ribeiro, respecti-
vamente prefeito e vice-prefeito de Paulo de 
Faria, para a fundação de um clube social para 

Associados do Clube Nipo-Brasileiro de Riolândia, sentados da esquerda para a direita: Kaory Fugimura, ? Gingendi, ? 
Nagakawa, Seiti Yoshida, Paulo Hirano, ? Hayasaki, Massao Tamada e ? Yakachiro. (Em pé): ? Araguti, Joaquim Sonoda, 
Yoshio Kataki, Tsuro Nakagawa (Antônio), Massao Hayasaki, Tatsuo Umekita (José), Takechi Wakao (Pedro), Tagibe 
Sassaki, ? Gingendi, Takishi Furakawa, Massachi Fugimura, Hideo Furakawa, ? Sano, Keitaro Sassaki, João Yakachiro e o 
último não foi identificado. Foto cedida por Heitor Tamada
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o distrito de Veadinho do Porto. Era uma anti-
ga reivindicação da população que carecia de 
um local para lazer e reuniões sociais, como 
bailes, shows e outros eventos recreativos.

Secretariada por Virgílio Machado 
Alvim, a reunião resultou na fundação do 
Grêmio Recreativo, Instrutivo e Literário de 
Veadinho do Porto – GRILVP. Para levar 
adiante o empreendimento, foi formada uma 
diretoria com a missão de elaborar o estatu-
to social e o regimento interno, composta por 
Vado Toledo, presidente; Jerônimo Afonso 
Machado, vice-presidente; Virgílio Machado 
Alvim e Ismael do Carmo, secretário-geral e 
primeiro secretário, e Baltazar Borges e Alde-
junho Rosa de Queiroz, primeiro e segundo 
tesoureiros. Para o Conselho Fiscal, foram 
eleitos Agapito Gonçalves de Azeredo, Al-
berto José dos Santos, Alyrio Dias de Castro, 
Antônio Gonçalves, Antônio Pinheiro Netto, 
Atenevil Thiago Borges, Ayres Chaves Cos-
ta, Cândido Machado Neto, Celso Pinheiro, 
Drumond Ribeiro de Mendonça, Durvalino 
Martins Borges, Ernesto Vítolo, Francisco 
Luiz de Carvalho, Humberto de Souza Gui-
marães, Jesus Fernandes de Oliveira, João de 

Oliveira Mafra, João Pereira, Joaquim Nicésio 
Neto, José Barcelos de Carvalho, José Brígido 
Lemos, Lázaro Brígido Lemos, Moacyr Prata 
Pereira, Nena Martins, Osvaldo Figueiredo, 
Pirajara Bittencourt, Rui Salles de Carvalho, 
Salomão Brígido de Lemos e Vicente Nunes 
de Assis. Fiico Ribeiro foi nomeado presiden-
te de honra.

Para construir a sede do clube, a Pre-
feitura de Paulo de Faria destinou os recur-
sos financeiros, com aprovação da Câmara 
Municipal. que era presidida por José Brí-
gido Lemos e tinha os vereadores Joaquim 
Urias, Rui Quintino, Jerônimo Afonso Ma-
chado, Agapito Gonçalves de Azeredo, 
Nena Martins e Vado Toledo. Foram 190 mil 
cruzeiros que, na verdade, foram uma de-
volução ao distrito de paz que havia arreca-
dado em quermesses, leilões e livro de ouro 
essa quantia para investir nos serviços de 
encanamento de água. Esse serviço, depois 
de pronto, foi repassado pelo mesmo valor à 
Prefeitura paulo-fariense.

A construção do prédio para abrigar 
o GRIL foi uma epopeia à parte. O dinheiro 
acabou no início de 1956 e fez todos se movi-

Famílias japonesas se reuniam no Clube Nipo-Brasileiro de Riolândia para confraternização. Foto cedida por Heitor Tamada
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mentarem para a conclusão das obras: quer-
messes, festas e doações. Então, realizou-se 
um concurso para a eleição da rainha e das 
princesas do GRIL. Três jovens foram convi-
dadas: Nicinha, Zuta e Conceição Queiróz, 
filha de Baltazar Queiroz. Cada uma recebeu 
um lote de votos e quem arrecadasse mais se-
ria eleita rainha. O título coube a Eunice Rosa 
de Lima (Nicinha, a Autora deste livro). Zuta 
e Conceição ficaram com os títulos de primei-
ra e segunda princesas. O baile da coroação 
aconteceu no dia 20 de julho de 1956, que 
marcou também a inauguração do clube.

O terreno onde foi construída a sede 
social pertencia à Prefeitura de Barretos e, 
somente em 12 de janeiro de 1965, o GRIL 
adquiriu a área de 2.640m2 (30m x 88m), já 
sob a propriedade da Prefeitura de Riolân-
dia. O presidente do clube, Luiz Mendes, ne-
gociou a compra. 

O GRIL faz parte da memória cultural e 

afetiva dos riolandenses que participaram de 
inúmeras festas, tantos bailes, e principalmen-
te, os memoráveis carnavais antigos, de marci-
nhas e fantasias. Na esquina da praça da ma-
triz, defronte o cinema, o clube era o ponto de 
encontro da juventude. 

Um dos maiores eventos da história de 
Riolândia foi o Baile das Debutantes, em 25 de 
maio de 1973, no GRIL. Aconteceu na adminis-
tração de Osmildo Cavalini, e coube à Autora 
deste livro fazer a decoração. Para abrilhantar 
a festa, os organizadores trouxeram o astro da 
juventude do momento: o ator Fausto Rocha 
Junior, galã nos anos 1970 e 1980 que atuou em 
novelas nas TVs Tupi, Globo, Bandeirantes e 
SBT. O casal Joaquim Domingos e Oraide Bor-
ges Cavalini foram os parafinos do baile.

Não temos informações corretas sobre 
as diretorias do GRIL. Uma delas foi a de 
Darci Costa, presidente; Lázaro Vedovato, vi-
ce-presidente; Osvaldo Paiva, secretário; José 

A imponente sede do GRIL acha-se abandonada desde 2009. No térreo, funciona um bar; a parte de cima não tem nada, 
assim como as piscinas e demais dependências estão paralisadas. Foto  de Néia Rosseto, feita em 2022.
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O Baile das Debutantes do GRIL, de 1973, foi o único da história da 
cidade. Na foto grande, da esquerda para a direita, a debutantes Mara 
Rossy Rodrigues de Almeida, Eunice Parpinelli, Fátima Nunes Duarte, 
Therezinha Barrachi, Stella Coeli Ferreira, Cassinha Azeredo, Ana Luiza 
Barcelos, Maria Ângela Toledo, Selena de Melo Lemos e Gildete Faria. 
Atrás, da esquerda para a direita: Célia Regina Silveira, Maria Luiza da 
Silva, Marina Tamura, Regina Maria Hirano Shimozako, Sandra Mori 
e Fausto Rocha Junior, Cleire Antunes da Silveira, Maria Aparecida de 
Souza, Vânia de Melo Lemos e Vilma Batista Rosa. 
Embaixo, o galã da televisão Fausto Rocha Junior, com a debutante 
Cassinha Azeredo.
Ao lado, os paraninfos da festa, Joaquim Domingos Cavalini e sua esposa 
Oraide Borges Cavalini. Fotos cedidas por Cassinha Azeredo
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Área de piscina do Rio Grande Country Club, em Riolândia. Foto feita e cedida por Rodrigo 
Lopes Viana

Ibrantino José Ribeiro Junior, 
ex-presidente. 
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Roberto Novato e Cleiton Guimarães, primei-
ro e segundo tesoureiros; André Luís Toledo, 
diretor social e Maria Aparecida Xavier, dire-
tora de esportes. 

Dos registros conseguidos pela Autora, 
temoa diretoria de 3 de junho de 2001 a 28 
de maio de 2002, integrada por André Luís 
da Silva Toledo, presidente; Vilma Oliveira, 
vice-presidente; Osmildo Souza Carvalho e 
Breno Vítolo Tiago Lucas, secretários; Fábio 
Barcelos Ferreira e Rodrigo Lopes Viana, te-
soureiros; Luís Antônio da Silva, diretor so-
cial e Edmar C. Mota, diretor esportivo. 

A partir de 28 de maio de 2002, assu-
miu uma diretoria interina sob a presidência 
de Manoelito Baleeiro Araújo tendo como se-
cretários Eder Luís Borges da Silva e Manoel 
de Oliveira Alves Filho, tesoureiros Karina 
Rúbia de Oliveira e Rodrigo Lopes Viana, 
com o diretor social Lázaro Vedovato e dois 

diretores esportivos, André Luís da Silva To-
ledo e Maria de Fátima da Silva.

Seis meses depois, às 14 horas, de 3 de 
novembro de 2002, foi realizada assembleia 
geral no GRIL, com 25 associados presentes, 
sob a presidência de Vando Naressi e secre-
tariada por Luiz Fabiano Silveira Matos. Um 
novo Conselho Deliberativo foi eleito e ficou 
assim constituído: José Humberto de Sou-
za, presidente e Vando Naressi, secretário, 
com os onselheiros Abílio Bezerra, Cléber 
de Oliveira Silva, Francisco Elias Ferreira, 
Francisco Ferreira Lima, João dos Santos,  
José Alves Pereira, Leandro Eurico Marque-
te, Luís Antônio Soato, Manoel Oliveira Al-
ves, Nivaldo Mega, Osmildo Souza Carva-
lho, Paulo César Morais, Paulo César Souza 
Reis, Romilson Morais Martins, Sidnei Costa 
Jesus, Sônia Alves dos Santos, Sueli Carva-
lho e Urbano dos Santos. Esse novo conselho 
convocou para 8 de dezembro a eleição da 
diretoria para o biênio 2003/2004. 

No dia marcado, foi apresentada e elei-
ta uma chapa única formada por Manoelito 
Baleeiro Araújo, presidente; Anilson Bonfim, 
vice-presidente; Luiz Fabiano Silveira Matos 
e Paulo César de Sousa Reis, primeiro e se-
gundo secretários; Jerônimo da Silva e Izabel 
Maria Araújo Barcelos, primeiro e segunda te-
soureiros; Saulo Roberto Oliveira Ramos, di-
retor social; Rubens Antônio Oliveira, diretor 
esportivo e Edson Mota, presidente de honra. 

Secretariada por Idê Albino e presidi-
da por José Humberto de Souza, aconteceu 
em 30 de novembro de 2004, a eleição da di-
retoria para o biênio 2005/2006, formada por 
Anilson Bonfim, presidente; Manoelito Ba-
leeiro Araújo, vice-presidente; Idê Albino e 
Fabiano Mato, secretários; Paulo César Souza 
Reis e Jerônimo da Silva, tesoureiros; Gilmar 
Carlos Souza, diretor social; Valdir Heleno 
Avelino, diretor esportivo e Francisco Apa-
recido Pane Araújo, presidente de honra. O 

O Rio Grande Country Club, em Riolândia. Foto de Ibrantino 
Junior em 18/09/2022
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mandato dessa diretoria encerrou-se em 2006 
e as atividades do grêmio foram paralisadas.

No dia 29 de setembro de 2008, foi 
realizada uma assembleia geral, às 19h30, 
para “reativação do nosso clube que, por 
problemas diversos, está fechado desde 
2006. A ata registra a paralisação do clu-
be, mas não elenca os problemas havidos. 
Foi eleita a diretoria integrada por Mau-
rício Pereira da Silva, presidente; Anilson 
Bonfim, vice-presidente; Jaqueline da Silva 
Ribeiro Lemos de Melo e Marcos Antônio 
Barrachi, secretários; Matheus Humberto 
Costa Souza, tesoureiro; Cláudio de Fáveri, 
diretor social; Ionei Rosseti Mariano e José 
Alberto de Souza, diretores esportivos. A 
eleição foi presidida por José Humberto de 
Souza, presidente do Conselho Deliberati-

vo e secretariada por Vando Naressi. 
Em 23 de março de 2009, os associa-

dos e a diretoria foram surpreendidos pela 
notícia da mudança de Maurício Pereira da 
Silva, que deixou a cidade e abandonou a 
presidência e o clube. Pouco tempo depois, o 
clube paralisou novamente suas atividades. 
Desde então, o imóvel, com piscinas e área 
esportiva, na área nobre da cidade, na esqui-
na da praça da matriz, está sem atividade.

Atualmente, apenas um clube está em 
funcionamento em Riolândia: o Rio Grande 
Country Clube, fundado em 1996, às mar-
gens da rodovia estadual Dr. Waldemar 
Lopes Ferraz, tendo Ibrantino José Ribeiro 
Junior como seu primeiro presidente. Atu-
almente, o clube é administrado por Mário 
Tsujisaki e Rodrigo Lopes Viana.w 

Mário Tsujisaki e Rodrigo Lopes Viana administram o Rio Grande Country Clube. Acervos pessoais
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Literatura, Artes e Afins

Quem entra no Cemitério São João Batista, de Riolândia, 
e olha à direita, encontra o túmulo de Dario Silveira e a 
poesia que ele tornou imortal e inesquecível. Poeta, ele pôs 
na poesia a beleza da sua fé. Foto de Néia Rosseto. 

OS LIVROS

O pioneiro foi Alberto Matos, em 
1999, quando lançou o livro Os 
pioneiros – Resgate das Tradi-

ções – A História de Riolândia, após exten-
sa pesquisa e muitas conversas com antigos 
moradores. Nos seus agradecimentos, ele 
relaciona vinte e cinco pessoas e cinco insti-
tuições. Alberto Matos e sua mulher, Rita de 
Cássia Soares Azeredo (Cassinha), tinham ci-
ência de seu pioneirismo ao promover o lan-
çamento do primeiro livro de e da história de 
Riolândia, quando registraram no preâmbulo 
que “o homem deixa suas marcas através dos 
fatos históricos que serão lembrados e repas-
sados por toda a posteridade e que tenhamos 
sempre em mente que o mundo é produto 
da vontade, portanto o homem é projeto de 

si mesmo. E só será ‘O Homem’ quando em 
sua mente racional conseguir unir e aplicar a 
Igualdade, a Liberdade e a Fraternidade”. O 
livro foi lançado com um coquetel na chácara 
de Agenor Gonçalves de Azeredo, em 19 de 
junho de 1999. 

Nascido em Itatiba, em 18 de dezembro 
de 1943, formado em Direito, Alberto Mattos  
mudou-se para Riolândia em 1985; ele fale-
ceu em 16 de setembro de 2008, vítima de um 
acidente automobilístico próximo a Nhande-
ara. Seu velório e sepultamento praticamen-
te fecharam Riolândia, com a enorme aflu-
ência de amigos. Entre os presentes, estava 
seu compadre, o deputado Barros Munhoz e 
vários prefeitos e diretores da Federação da 
Agricultura do Estado de São Paulo. O dis-
curso de despedida coube ao então prefeito 

A capa do primeiro livro da história do município e 
o primeiro a ser produzido na cidade, de autoria de 
Alberto Mattos. Reprodução de Néia Rosseto
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de Águas de Lindóia, que era seu amigo-ir-
mão, Élcio Godoy.

Nove anos mais tarde, em 15 de junho 
de 2017, seu enteado, filho de Cassinha Aze-
redo, o riolandense André Cavalini, lançou 
em São Paulo, pela Editora Anjo, na Livra-
ria Saraiva do Shopping Cidade Jardim, seu 
primeiro livro Meu Amigo Meu Irmão, com 
a presença da jornalista Mariana Godoy, da 
TV Globo. Inicialmente,  autor fez o lança-
mento em uma plataforma na internet para 
novos escritores, a Wattpad. Ao atingir a 
marca de 25 mil leitores, a Editora Anjo inte-
ressou-se pela publicação impressa do livro. 

Depois, André lançou o livro também 
em Riolândia, na Câmara Municipal, em 1 de 
junho de 2018. Foi o segundo livro de ficção 
lançado na cidade. Ele é filho de Cassinha 
Azeredo e Ademir Antônio Cavalini, cursou 
Publicidade no Centro Universitário de Vo-
tuporanga - Unifev e, atualmente, reside em 
Goiânia. Já concluiu seu segundo livro, ain-
da inédito, e iniciou o terceiro.

Riolândia conta com mais uma escrito-

ra. Malena Jamberci é autora do livro Mães: 
A Falta que Faz Morada em Mim, lançado 
pela Editora Panelux. Psicóloga, pós-gra-
duada em Psicanálise Clínica também pela 
Unifev, reside em Riolândia. 

Na apresentação do livro, Malena res-
salta que “nascemos com a idealização dos 
contos de fadas: papai e mamãe serão prín-
cipes e princesas que enfrentarão o mundo 
para zelar e garantir pelo nosso bem. E as-
sim, logo caminhamos para o desenrolar: e 
viveram felizes para sempre. A realidade soa 
ser discrepante”. 

A poetisa Idê Albino também deixa 
seu legado. Idê é autora da letra do Hino de 
Riolândia e de dois livros de poemas: Senti-
mentos, publicado em 1993, e Um Raio de Sol, 
publicado em 1998; ela tem obras publicadas 
em coletâneas como Poemas de Amor, em 
2002; Poesias Brasileiras, do Prêmio Ebrahim 
Ramadan de Poesias, em 2003  (esse prêmio 
selecionou poetas de todo o Brasil) e Poesias 
de Primavera, todas lançadas pela Editora 
Rio-pretense, de âmbitro de nacional.

Cassinha Azeredo e Alberto Matos, ele publicou o primeiro livro sobre a história de Riolândia. 
Foto extraída do Facebook em 20/09/2022 



173

História de Riolândia
A Cidade Entre Rios

ARTES PLÁSTICAS
Foi realizado, em 26 de março de 2009, 

vernissage do 1º Salão de Artes de Riolândia 
no Centro de Convivência do Idoso - CCI, 
reunindo obras de 23 artistas plásticos riolan-
denses de várias tendências e correntes cul-
turais, segundo registro de Leia Ramos para 
o jornal A Notícia, de 14 de abril. Os artistas 
premiados foram: André Cavalini e Iolanda 
Ribeiro Mendonça (eles ficaram em primeiro 

lugar), Gildete Mega e Olinda Barcelos, em 
segundo e terceiro lugares na modalidade 
Acadêmicos; Maria Francisca Barrachi, Os-
mar Franco Neto e Adriana Naressi, ficaram 
primeiro, segundo e terceiro lugares, respec-
tivamente, na modalidade Moderno.

Os demais expositores convidados fo-
ram Ana Lúcia Lemos, Daniela Mota, Elaine 
Freitas, Eunice Lemos, Fabiana Barcelos, Fa-
nini Magalhães, Felipe Franco, Kamila Cava-

André Cavalini, filho de Cássia e Ademir 
Antônio Cavalini, lança seu primeiro romance 
em São Paulo; nesta foto ele está com a 
jornalista Mariana Godoy. 
Foto cedida por Cassinha Azeredo

Malena Jamberci é a quarta 
escritora riolandense a lançar 
um livro, enriquecendo a 
produção literária da cidade. 
Foto extraída em 29/01/2023 de 
https://unifev.edu.br/noticia/30705/
egressa-da-unifev-e-autora-de-livro-
sobre-relacoes-maternas, postada por 
Nathalia Almeida  
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Idê Albino e seus livros de poemas. Também tem 
poesias  em coletânea de âmbito nacional, levando 
o nome de Riolândia para todo o Brasil. Embaixo, 
ao lado, um de seus poemas premiados e publicado 
em livro distribuído em dezenas de cidades. 
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lini, Lidiane Santana, Lúcia Sinibaldi, Márcia 
A. Silva, Marlene Scapolan, Olinda Barcelos, 
Pamela Rocha, Ana Santana Pereira, Suelen 
D. Paz e Teresa Cristina Mega. A curadoria 
foi de Sônia Guimarães Elias, artista plástica 
riolandense de reconhecimento internacional 
que está radicada na cidade de São Paulo.  

Sonia Aparecida Soares Guimarães 
Elias nasceu em 22 de fevereiro de 1956, fi-
lha de Adelmar de Lima Guimarães e Wanda 
Diniz Soares Guimarães, e cresceu na Fazen-
da Pontal, brincando à sombra das árvores 
do pomar onde fazia casinhas, era feliz com 
suas bonecas. Crescer sob a proteção daquela 
natureza tão pura fez com que, até hoje, ela 
amasse botas, chapéus, músicas raízes e uma 
boa roda de viola. Em 1973, mudou-se para 
São Paulo e, em 1982, casou-se com Zacharias 
Elias Filho.

Incentivada pela mãe, começou a 
pintar e vender quadros. Em 2008, teve a 
ela Cumplicidade, selecionada para o sa-
lão SNBA, Carrousel do Louvre, Paris, Prix 

Spécial; em 2009, participou do salão  MCA 
Le  Monde de la Culture et desArts, Cannes 
Azur, em Cannes, com a ela Sangramento 
da Alma, quando recebeu medalha de ouro; 
em 2010, a tela A Virgem Grávida também 
esteve no Salão SNBA, em Paris; em 2011, 
a tela a A Espera, foi exposta no Salão dos 
Independentes (Salon des Indépendants), 
Grand Palais, em Paris, e, em 2019 e 2020, 
teve suas obras expostas no salão Luxem-
bourg Art Prize, em Luxemburgo. 

No Brasil, a artista teve obras em vários 
salões e participou de grandes exposições de 
artes. Atualmente, deixou de vender seus 
quadros e pinta por prazer e diletantismo. 
Sônia Elias, como assina suas obras, estudou 
História das Artes Plásticas na Fundação Ar-
mando Álvares Penteado - FAAP. 

FOTOGRAFIA
A fotografia é uma das artes modernas 

que ajudam a contar a história. Muitas vezes, 

Convite para o vernissage  do 1º Salão de Artes Plásticas realizado em Riolândia, no CCI, em 26 
de março de 2009, com a curadoria da artista plástica riolandense radicada em São Paulo, Sônia 
Guimarães Elias.



176

Eunice Lemos de Melo
(Profª Nicinha)

uma imagem, uma foto, um retrato contam 
mais que mil palavras, já diz o ditado popu-
lar. O ser humano tem um fascínio por fotos, 
principalmente as que mostram o tempo an-
tigo. O fotógrafo é um artista, é um contador 
de história pelas imagens. Sem a fotografia, 
os livros de história seriam sem graça, e mui-
tas histórias seriam tidas inverossímeis. O fo-
tógrafo, o retratista como diriam os antigos, 
faz parte do imaginário popular e das memó-
rias afetivas da cidade.

É o caso do fotógrafo Coroa. Este é o 
nome mais citado pelos riolandenses quando 
se trata de fotografias antigas. O nome dele é 
Antônio de Souza e Silva. 

Atualmente, a cidade conta com o tra-
balho profissional da fotógrafa Léia Ramos, 
que mantém um moderno estúdio fotográfico.

MÚSICA
Riolândia também é forte na música, 

em especial por causa da presença de um dos 
grandes ídolos da música sertaneja brasileira, 
o cantor Zé da Estrada. 

O cantor se casou com Idalina Lacer-
da Martins, filha do prefeito Nena Martins. 
Essa história começou em Barretos, quando 
Idalina e Zé da Estrada se conheceram por 
meio de amigos em comum: o médico Wilson 

A riolandense Sônia Guimarães Elias é artista plástica 
de renome internacional, foi a curadora do 1º Salão de 
Arte de Riolândia. Em cima, três telas de sua autoria: 
Sangramento da Alma ganhou medalha de ouro no Salão 
de Cannes, e A Espera e Maria Madalena, telas premiadas 
que foram expostas no Carrousel do Louvre e no Salon des 
Indépendants, em Paris, em Cannes e em Luxemburgo. 
Acervo de Sônia Elias 
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Palma da Rocha e sua esposa. Ele era coorde-
nador artístico do Clube dos Independentes, 
organizador da festa do peão de Barretos. Era 
muito amigo de Zé da Estrada. Idalina esta-
va desquitada e tinha quatro filhos. Os dois 
se apaixonaram e se casaram em 1972. Mu-
daram-se para São Paulo e, em 1982, fixaram 
residência em São José do Rio Preto. Em 1997, 
mudaram-se para Riolândia, para a fazenda 
de Idalina. Os dois faleceram no mesmo ano, 
em 2017, ele em junho e ela em outubro, e es-
tão sepultados no cemitério de Riolândia.

O músico e compositor Jairo Moysés 
Baptista também fez fama na região, for-
mando ao longo da vida duas duplas ser-
tanejas e gravando dois discos. A primeira 
dupla, Campina e Campininha, foi formada 
por volta de 1955, com José Munis, o Campi-
ninha. A segunda dupla, formada em 1970, 
levou o nome de Jairo e Jair. Dentre suas 
composições, Jairo Moysés Baptista destaca 

a canção Tragédia em Riolândia que fez em 
homenagem à sua cidade e em memória de 
seu amigo e prefeito Ruy Malachias Ferrei-
ra, assassinado dentro da igreja. Essa músi-
ca, feita em parceria com Florisvaldo Livino 
Cabral, é uma toada gravada em 1969.

A cidade também é tema de pelo me-
nos meia dúzia de canções, algumas gra-
vadas por duplas famosas, como Mococa e 
Moraci que interpretou Exposição de Gado, 
com letra e música do famoso compositor 
Lourival dos Santos em parceria com Moco-
ca. Também o compositor Frederico Borges 
Gonçalves escreveu a música Riolândia é o 
Nome Dessa Canção.

Conheça a letra das músicas compos-
tas para naltecer a cidade de Riolândia, em 
reconhecimento por sua contribuição para a 
cultura caipira como celeiro de peões e inspi-
ração de cantores e compositores.w

Antônio de Souza e Silva, mais conhecido por Coroa, é o 
fotógrafo que mais as pessoas tem lembrança em Riolândia. 
Acervo familiar

Léia Ramos mantém estúdio fotográfico em Riolândia, 
registrando histórias e memórias da população. Foto extraída 
do Facebook em 06/03/2023, à 00h32
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Waldomiro de Oliveira, o Zé da Estrada, da dupla sertaneja Pedro Bento e Zé da 
Estrada foi casado com Idalina Lacerda Martins e residiu em Riolândia nos seus 
últimos vinte anos de vida, tornando uma referência nacional para a cidade e a região

Livro autobiográfico  de Joel Antunes Leme, o 
Pedro Bento, que conta a trajetória da dupla 
e suas peripécias pelos circos do interior. 
Reprodução feita por Regina Célia Ferreira, em 26/09/2022 
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TRAGÉDIA DE RIOLÂNDIA

Assassinato do Prefeito Ruy Malachias Fer-
reira (Ruy Hermínio) 

Compositor: Jairo Moysés Baptista   
Coparticipação: Florisvaldo Livino Cabral  

  

I
Nos versos simples que eu canto, quero que 
                 fique gravado,
Triste história de um homem, que tombou 
        assassinado,
A notícia correu o mundo, pois era bem 
             afamado,
Dos prefeitos do interior, um dos mais 
         capacitados

II
Moço que o povo elegeu, pra prefeito da cidade,
Que tinha grande coragem e grande  italidade,
Trabalhava noite e dia, com muita velocidade,
Queria fazer subir, nossa pequena cidade.
    
III
Fazia rede de esgoto enquanto o hospital erguia,
Era casa pra pobreza, escolas também fazia,
E com grande oposição, o senhor Ruy Malachias,
Trabalhava sem descanso, muito pouco ele 
                dormia.
    
IV
A desculpa foi a demanda pra planejar a 
              matança,
Mas foi a maldita inveja, a causa daquela 
              vingança,
O feitor dessa tragédia, delicado e fala mansa,
Fez parar nossa cidade, destruiu nossa 
           esperança.
    
V
O assassino cruel, nem Deus ele respeitou,
Mesmo em frente do altar, os seus tiros 
               trovejou,
Pelas costas sem temor, sem remorso ele atirou,
Não dando nenhuma chance, ser covarde 
        ele mostrou.

VI
   (Declamado)

Lá nos caminhos divinos, sua alma a passear,
Velará por este povo, que tanto soube amar,
Sem ódio e sem rancor e sem mágoas no 
               coração,
A todos que o odiavam, ele já deu o seu perdão

VII
Esta cidade marcada vai rolando pela vida,
Sem ter fé no seu futuro, vai com sua alma  
                  ferida,
Ficando nos corações uma lembrança doída,
Esta imensa saudade, sem remédio e sem 
                                                                        guarida.

Jairo Moysés Baptista em fotografia de Néia Rosseto, feita 
em 14/09/2022 no final da tarde. Jairo compôs a música 
Tragédia de Riolândia (ao lado). Ele é filho de Jerônimo 
Moysés Machado e de Laurinda Maria Baptista e nasceu em 
1936 em Riolândia, era amigo da Autora desde a infância. 
Em 5 de maio de 1956, casou-se com Onília Alves de Freitas 
Baptista com quem teve os filhos Marisden, Maurício e 
Marcos Freitas Baptista.
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RIOLÂNDIA É O NOME DESSA CANÇÃO

Autor: Frederico Borges Gonçalves 

Como numa mensagem eu lhe dedico pela sua 
grandiosidade; pelo labor de um povo que luta 
e trabalha.

Riolândia minha terra saudosa
O orgulho em que em ti eu nasci,
Recordando suas matas frondosas
Dos saudosos cantar dos juritis.
Das belas campinas ditosas
Do verde esperança do seu porvir.
Bem no fundo da sua alma carinhosa
Ainda as várzeas estão a florir, 
É um conto da canção grandiosa
Em minhas recordações de ti.
Riolândia terra hospitaleira ela é brasileira
Nome de mulher,
Das florestas o verde amado um berço doura-
do Do Brasil ela é,
Gigante na algodoeira é a terra altaneira
Seu povo lhe quer.

Riolândia cartão de visita tem moça bonita
No seu coração,
Pioneira no trabalho e na luta valente 
          disputa
É a rainha do algodão,
É a princesa dos lavoristas o labor alto grita
Na heroica produção.

Riolândia pequena cidade é a grandiosidade
Do torrão bandeirante,
Suas mãos abertas e amigas a região convida
Nos trabalhos constantes,
Generosa na fertilidade o seu pão de bondade
Parte aos visitantes.

Riolândia alma sertaneja nos campos a 
     beleza
Nas campinas presente,
No seu dorso tem o ventre amigo caloroso  
            abrigo
Da bondosa gente.
É uma poesia conto da riqueza canta a 
       natureza
Em rimas comoventes.

Riolândia coração brasileiro do Estado 
       fagueiro
Do amor em flama,
Em memória daqueles que foram apagadas  
              deixaram
Imortais fortes chamas,
Da bandeira a frase do letreiro o seu povo   
            guerreiro
Com civismo te ama.

Riolândia das belas paisagens retrata a   
              imagem
Da sua terra fértil,
É a vida dos nossos amores um jardim de  
           flores
De encantos mil,
Riolândia é nossa mensagem grata 
           homenagem
Do nosso Brasil.
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O maior prazer que tenho na vida
Quando pra cantar eu sou contratado
Numa grande festa agropecuária
Onde se organiza exposição de gado
Eu já fui na festa de Campina Verde
No Prata, Frutal e Paracatu
De Monte Carmelo e Ituiutaba
De Araguari, Franca e Uberaba
Capital mundial do gado zebu

Nas festas de Olímpia e de Riolândia
Paulo de Faria Cardoso e Rio Preto
Santa Fé do Sul e Araçatuba
E na grande Festa do Peão em Barretos
Fui a Cassilândia e Paranaíba
Araxá, Iturama, Jales e Andradina
Passos, Bambuí, Formiga e Divinópolis
De Votuporanga fui a Fernandópolis
De Orindiúva a Patos de Minas

Eu tenho cantado em diversas festas
Em vários estados do chão brasileiro
Seja em São Paulo seja em Mato Grosso
Ou seja no grande estadão mineiro
Já fui a Rio Verde também Unaí
Linda Jataí do chão de Goiás
Lá em Santa Helena com orgulho eu digo
Sr. Paulo Lopes é desses amigos
Que a gente conhece e não esquece mais

Para ouvir essa música acesse o site: 
https://www.letras.mus.br/mococa-moraci/ex-
posicao-de-gado/
 

EXPOSIÇÃO DE GADO

Autores: Lourival dos Santos e Mococa
Gravação: Mococa e Moraci

O Dr. Ângelo de Luca buscou

o compositor 
Antônio Borba 
para escrever 
e cantar duas 
músicas sobre 
o rodeio de 
Riolândia...

Lourival dos Santos, ícone 
da música caipira, exaltou 
Riolândia em uma de suas 
canções...

que foi gravada pela 
dupla Mococa e 
Moraci



182

Eunice Lemos de Melo
(Profª Nicinha)

O governador João Doria pro-
mulgou em 13 de dezembro de 
2021 a Lei Estadual nº 17.469 

estabelecendo os 140 Municípios de Interesse 
Turístico – MIT, requisito para a futura de-
claração de Estância Turística. Riolândia está 
entre as cidades escolhidas.

Esse trabalho teve início em 22 de abril 
de 2003, quando o deputado estadual Edson 
Gomes apresentou na Assembleia Legislativa 
o Projeto de Lei nº 260, classificando Riolân-
dia como Município de Interesse Turístico. 
Apesar do esforço, o projeto não prosperou.

Em 12 de janeiro de 2010, o prefeito Sá-
vio Neto e a coordenadora municipal de Tu-
rismo, Dayse Pereira, assinaram o termo de 
adesão às atividades do Fórum Permanente 
de Turismo Grandes Lagos, que abrange 25 
municípios da região impactados pelos lagos 
artificiais dos rios Grande, Paraná e Tietê. O 
fórum tem como objetivo analisar a capacida-
de turística da região para a implementação de 
atividades econômicas para promoção, cresci-
mento e desenvolvimento do turismo. 

Em 3 de fevereiro de 2014, foi a vez do 
deputado Itamar Borges apresentar a reivin-
dicação por meio do Projeto de Lei nº 18, ar-
gumentando que “com divisas formadas pe-
los rios Grande e Turvo, o município é rico 
em recursos naturais, é um lugar bastante 
aprazível para pesca, diversões aquáticas, 
passeios, lazer e descanso. Conta com uma 
praia artificial, às margens do rio Grande e 
da represa de Água Vermelha, com quios-
ques e campo de futebol. Também é reco-
nhecida como Terra do Caubói, referência às 

Município de Interesse 

Turístico - MIT

A Prainha de Riolândia é famosa em toda a região. 
Afastada da cidade, ela tem campo de futebol, espaço de 
festas e quiosques dotados de torneiras e churrasqueiras 
para os visitantes. 
Foto de Marcelo Nogueira, feita com drone, em 27/07/2022



183

História de Riolândia
A Cidade Entre Rios



184

Eunice Lemos de Melo
(Profª Nicinha)



185

História de Riolândia
A Cidade Entre Rios

fazendas e aos rodeios existentes no local”, 
frisando ainda a realização de festas popu-
lares, com muita animação e longa tradição, 
como Carnaval, Aniversário da Cidade, fes-
ta do Padroeiro Santo Antônio e Natal. O 
plano voltou à carga em 2015, apresentando 
o projeto nº 88/2015.

Enquanto isso, a cidade foi se organi-
zando turisticamente, com a Festa do Peão, a 
terceira mais antiga do Brasil, o Juninão que 
ganhou contorno regional e a Festa Nordesti-
na. Quando a Assembleia Legislativa votou o 
projeto de lei modificando as exigências para 
a declaração de MIT, Riolândia integrou a 
lista dos 140 municípios escolhidos e agora o 

trabalho é subir o degrau para ser declarada 
Estância Turística. 

Para isso acontecer, sob a batuta de 
Dayse Pereira da Silva, sem interrupção dos 
prefeitos, o município tem investido em re-
forma, melhorias e ampliação da Prainha, 
tem implantado novas praças e melhorado 
as já existentes, e também, fomentado cursos 
e atividades culturais que possam ampliar o 
interesse turístico regional.

No campo da iniciativa privada, a cida-
de ganhou o estiloso hotel Cama de Gato, lo-
jas alugam barcos para passeios no rio Gran-
de e os pescadores oferecem sua experiência 
aos turistas.w  

Na página anterior, a Prainha com vista aérea ampliada, mostrando o percurso verdejante da avenida que liga a Mata do 
Galvão à Prainha. Foto de Marcelo Nogueira, feita com drone, em 27/07/2022
Embaixo, a beleza das águas do rio Grande e a calmaria da Prainha, onde se pode ver o pescador solitário pescando 
tranquilamente. Foto de Néia Rosseto feita em 17/03/2022

Nesta página, o prefeito Toninho Santana, embeleza o início da extensão da avenida 11 até a Prainha, cuja iluminação 
foi implantada em dezembro de 2020, pela prefeita Fabiana Barcelos. Foto de Marcelo Nogueira, com drone, em 27/07/2022 Foto de 
Marcelo Nogueira, com drone, em 27/07/2022
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O Hotel Cama de Gato, 
de Ibrantino Júnior, 
é o único que oferece 
um ambiente mais 
requintado na cidade. 
Foto de Néia Rosseto

Sandra Helena 
Guilherme Tavares 
(de blusa vermelha) 
e Jerônimo Antônio 
Tavares são donos do  
Restaurante Sandra 
Sabores. Na foto estão 
com as cozinheiras 
Lucineide Modesto 
e Fabíola Cruz, e a 
garçonete Rafaela Leite  
(de cabelo solto). Foto de 
Néia Rosseto
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A Praça Waldomiro José de Souza (PraçaAzul) é uma das 
muitas da cidade, onde o turista encontra sombra e espaço 
à vontade. 

O empresário Francisco Ferreira Lima, defronte o 
Restaurante Jacaré, de sua propriedade. Há outros bons 
hotéis e bons restaurantes, além de pizzarias, padarias e 
lanchonetes, todos prontos para receber os turistas em 
Riolândia. Fotos Néia Rosseto
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PRIMEIRAS ESCOLAS

A primeira escola de caráter pú-
blico do povoado de Veadinho 
aparece nas edições de 8 janei-

ro e 29 de dezembro de 1928, no Diário Ofi-
cial do Estado de São Paulo na relação das 
escolas reunidas e isoladas, urbanas e rurais, 
vagas e em condições de provimento da Di-
retoria Geral de Instrução Pública, no “44º 
Districto”, em Olímpia, como Escola Mista 
Rural do Bairro Veadinho(24). Ao que tudo 
indica, ela permaneceu alguns anos sem 
provimento. Isso é, sem funcionar.

Somente em 1932, chegaria a primei-
ra professora para abrir uma pequena escola 
particular, Risoleta da Silva Reis, na avenida 
1 com rua 6. Na mesma época, o jovem Sá-
vio Nogueira Franco também passou a mi-
nistrar aulas em algumas fazendas. O gosto 

Educação Ontem

pela educação cresceu e, em 1933, chegaram 
mais duas professoras: Wanda Diniz Soares, 
lecionando na escola da fazenda São João, no 
córrego dos Nunes, de propriedade de Dico 
Junqueira, e Luzia Custódio Leite de Castro, 
alfabetizando nas fazendas de Luiz Italiano, 
Virgílio Dias de Castro, Luiz Ananias e na 
fazenda Esgoto. 

Nos meados da década de 1930, sur-
giu a Escola de Alfabetização do Prof. Heitor 
Bove e, logo depois a Escola Mista Particu-
lar D. Riso, cuja existência é confirmada na 
edição de 12 de setembro de 1935 do Diário 
Oficial do Estado de São Paulo, subordinada 
à Delegacia Escolar de Jaboticabal(25). Heitor 
Bove mudou-se de Veadinho após a morte 
de sua esposa, Maria Barcelos; em 1938, ele 
estava morando em Americana (26).

A professora Wanda Diniz Soares e seu marido Adelmar Soares Guimarães. 
Ela é uma das pioneiras na educação em Veadinho. Foto cedida por Antônio de 
Pádua Soares Guimarães

24 – Disponível em https://www.imprensaoficial.com.br/DO/Bus-
caDO2001Documento_11_4.aspx?link=%2f1928%2fdiario%2520oficial%-
2fdezembro%2f29%2fpag_9754_55CO34VTI7RI8e7KS4E1S8E38QC.
pdf&pagina=9754&data=29/12/1928&caderno=Di%C3%A1rio%20Oficial&pa-
ginaordenacao=109754, acessado em 13/06/2022

25 – Disponível em <https://www.imprensaoficial.com.br/DO/Bus-
caDO2001Documento_11_4.aspx?link=%2f1936%2fdiario%2520oficial%-
2fagosto%2f12%2fpag_0010_BKTMH9M2P0575eBP5TVBDHOFLCB.
pdf&pagina=10&data=12/08/1936&caderno=Di%C3%A1rio%20Oficial&pagi-
naordenacao=100010>, acessado em 13/06/2022

26 - Correio Paulistano, edição nº 25.244, de 26/06/1938
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O GRUPO ESCOLAR

Ainda em 1940, sob a liderança de Vir-
gílio Dias de Castro, foi realizada uma cam-
panha para a construção de um prédio para 
abrigar o Grupo Escolar. Finalmente, o Diá-
rio Oficial de 13 de agosto de 1941 registra a 
criação do Grupo Escolar de Veadinho, de 4ª 
categoria, com a anexação das escolas mascu-
lina e mista, funcionando com três classes, já 
com a nomeação dos professores Célio Calei-
ro Lima, que ficou até 1943, e Nicolina San-
severo, transferida no final de 1942. As aulas 
tiveram início em 4 de setembro de 1941, no 
recém-construído prédio escolar, que depois 
foi doado ao governo do estado (onde funcio-
na, em 2022, o Paço Municipal).

Nos anos de 1940, os professores passa-
vam por estágios (1º e 2º estágios) para ingres-

sar no magistério estadual. Muitos ficavam 
meses nas escolas, em especial em escolas ru-
rais e de povoados, como era Veadinho. Entre 
1941 e 1950, passaram pelo Grupo Escolar de 
Veadinho dezenas de professores, como Ali-
ce Martins, Antônia Almeida do Nascimento, 
Antonieta Rabelo de Araújo, Antônio Pereira 
da Silva, Avelma Machado Toledo, Carmem 
Caputo, Clotilde Maria Soares, Diná Ferreira 
da Silva, Dirce de Silos, Dulce de Paula Lima, 
Elzira Rossi, Etore Bove, Helena Célia de Al-
meida, Júlia Izabel Motta, Júlia Maria de Car-
valho, Leonor de Castro, Lucília A. Brisola, 
Luiz Castanho Filho e Luzia Tannuri, Maria 
Aparecida Alves Pereira, Maria Aparecida 
Sá, Maria de Carvalho, Maria Elizabeth La-
gos, Maria Gomes Marques, Maria Guedes, 
Maria Onorina dos Santos, Maria Regina de 

Uma foto histórica que reúne dezenas de crianças que foram alunas do professor Heitor Bove (de terno, sentado 
entre elas). Dentre os alunos estão, Júliano Barcelos de Carvalho, Otacílio Armando Ribeiro (Capotão), Pedrinho 
Rodrigues, Armando Sales de Carvalho, Valdomiro Gonçalves de Azeredo (Bilim), Altamir Barcelos de Carvalho, 
João Cury, José Carlos Martins de Souza, Maria da Paz, José Cury, Valdoni da Silva Reis, Selma da Laurinda, Idalina 
Martins de Souza, Amador Franco, Ibrahim Martins de Menezes, Leonildes Polizeli, José Duarte Nogueira, Atair 
Barcelos de Carvalho,  Nilo Cury, Sebastião Vieira, Izídio Polizeli, Ataides Martins de Menezes, Valter Martins de 
Menezes, José Batista Duarte, Aníbal Martins de Menezes, Neíce Machado, Tom Mix Barcelos de Carvalho, Osval-
do Ferreira da Cunha, Milton Carneiro Santiago, Pedro Rita, Rui Sales de Carvalho (Rui Quintino), Francisca de 
Carvalho, Boi Preto, Dita Franco, Sebastião Barcelos de Carvalho, Júlio Barreiro, Nenzinha Franco, Pio Barcelos de 
Carvalho, Milton Cury, Oscar Valeriano de Carvalho e João Batista Duarte. Foto cedida à Autora por Rui Quintino 
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Biagi, Maria Salete Barbosa, Natália Lucas, 
Nelly Junqueira Braga, Nelson Cardim de 
Brito, Ruth de Carvalho, Sebastião Marques 
Magalhães, Therezinha Franco Cavalini de 
Souza e Zair Mazon. 

E têem aquelas que ficaram na memó-
ria dos alunos: Luiza Viziack, Maria Marques 
Teles (Dona Mariazinha), Avelina Machado do 
Carmo, Vilma Aidar, Wanda Menberg, entre 
outras, como Olívia Alves Pereira, a Preta, que 
foi a primeira servente do Grupo Escolar e, Ge-
raldinho da Dona Odete. 

Entre os diretores, destacaram-se nos 
anos de 1940 José Jocelyn Pontes Gestal, Heloi-
se de Moraes, Olívio de Araújo, José Martins 

Nogueira, Maria Aparecida Gonçalves (Dona 
Cidinha); Evaristo José Gonçalves e Euclydes 
Benedicto Ducati, estes já nos anos de 1950.

No dia 6 de junho de 1945, o governador 
Fernando Costa assina o Decreto-lei nº 14.771, 
autorizando o estado a receber em doação, 
por meio da Prefeitura de Paulo de Faria, um 
terreno de 7.744m2, com 88 metros de frente 
para a rua 11, no distrito de Veadinho, para 
construir o prédio próprio do Grupo Escolar.

Em 7 de agosto de 1953, o governo es-
tadual oficializa a mudança de denominação 
de Grupo Escola de Veadinho do Porto para 
Grupo Escolar de Riolândia. E em 30 de se-
tembro de 1968, o governador Roberto Costa 

Formandos de 1950 do Grupo Escolar. Sentados, a professora e diretora Maria Aparecida Gonçalves, o inspetor de alunos 
João Mariano da Costa Lobo, o paraninfo Virgílio Dias de Castro e o frei Félix Marcheri; logo atrás, José Vilas-Boas, 
Therezinha Ferreira, Eunice Rosa Lima (Nicinha), Marinha Ferreira do Nascimento, Izaura Gonçalves Polizeli, Nair 
Gonçalves Polizeli e Olga Tavares; no meio, Anísio Alves de Souza, Osvaldo Correia Queiroz, Honorth Alves Barcelos,  
Ires Bernardo Franco, Palmira Alves Barbosa, Odete Garcia Parreira; e atrás, Antônio Albino (Goiano), Elias Carlos 
Franco, João Francisco Martins, Antônia Furtado, Ondina Neves de Oliveira, Ilda Maria de Jesus e Kaioko Sasaki 
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de Abreu Sodré assina o Decreto nº 50.452, 
denominando-o Escola Estadual Prefeito Ruy 
Malachias Ferreira, com a anuência do secre-
tário estadual da educação, Antônio Barros 
de Ulhôa Cintra.

O GINÁSIO ESTADUAL
Ainda nos anos de 1950, Riolândia 

inicia a luta política pela conquista do gi-
násio estadual, contando com a colabora-
ção do deputado estadual, Leonildo Birolli 
que, em 3 de agosto de 1954, apresentou o 
Projeto de Lei nº 674, criando o ginásio es-
tadual de Riolândia. Apesar dos esforços, 
o projeto não vingou. Três anos depois, em 
1957, outro deputado estadual, Aloysio Nu-
nes Ferreira apresentou um novo projeto, 
sob o nº 1.883, que foi finalmente aprovado 
pela Assembleia Legislativa em 25 de março 
de 1960. Para instalar escola era necessário 
implantar o curso de Admissão, o que acon-
teceu em 18 de julho de 1962, pelo inspetor 
regional substituto Benedito Israel Duarte. 

Assim, em 12 de agosto de 1962 acon-
teceu a instalação solene do ginásio estadual 
com a presença de Benedito Israel Duarte, 
do prefeito Luiz Ananias, do vice-prefeito 
Vado Toledo, do deputado estadual José 
Maria Neves, presidente da Câmara Muni-
cipal Quirino Lopes; do padre Cruz Azua-
ga, do professor Euclydes Benedito Ducati 
e do vereador Alyrio Dias de Castro. Coube 
ao professor Accácio Luiz Almeida, diretor 
nomeado para administrar o ginásio, fazer a 
abertura da solenidade de inauguração, con-
vidando para usar a palavra a aluna Zenilda 
Souza Santos em nome do corpo discente, 
Benedito Israel Duarte, o prefeito Luiz Ana-
nias, o deputado José Maria e os vereadores 
Nena Martins e Alyrio. Após o encerramen-
to, foi inaugurada a Ponte Preta na estrada 
para a Fazenda Cachoeira. O fazendeiro Fii-
co Ribeiro ofereceu um churrasco aos convi-
dados e anunciou que construiria a casa do 
diretor do ginásio por sua conta. A primeira 

aula só aconteceu em 10 de março de 1963, 
com lições da 1ª e 2ª séries.

Em 10 de agosto de 1964, foi aprovado 
o Projeto de Lei nº 2787, do deputado Wal-
demar Lopes Ferraz, dando o nome de Cla-
rinda Machado de Souza ao Ginásio Estadual 
de Riolândia. Foram três anos de trabalho até 
que, em 5 de janeiro de 1967, o governador 
Laudo Natel vetou o nome a denominação, 
afirmando que o “Governo do Estado adotou 
como norma, que vem sendo cumprida, siste-
maticamente, em casos análogos, fazer recair 
a escolha de patronos de unidades escolares 
em pessoas que tenham exercido atividades 
ligadas à educação”(27). Levado à votação, os 
deputados derrubaram o veto do governador 
e, em de 3 de fevereiro de 1967, o presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado Francis-
co Franco, promulgou a Lei Estadual nº 9.724, 
confirmando o nome de Clarinda Machado 
de Souza para o ginásio.

Enquanto se discutia a denominação 
do ginásio, o governo de Laudo Natel acer-
tava com o prefeito Nena Martins, a desapro-
priação de um terreno de 7.774m2, na avenida 
11, entre as ruas 16 e 18 e fundos com a ave-
nida 13, de propriedade de José Silveira, para 
construção do prédio próprio do ginásio es-
tadual, o que foi confirmado em 1 de dezem-
bro de 1966, por meio do Decreto nº 46.266. 
A partir de 1974, entrou em funcionamento 
o curso de Magistério, formando professores.

Em 15 de agosto de 2001, sob a direção 
de Celina Tamada, a escola realizou uma noi-
te de homenagens, com o Projeto Fotografia, 
para contar a história da instituição. O evento 
teve a presença do prefeito Lila e do ex-vere-
ador Alyrio Dias de Castro, que foi um dos 
principais responsáveis pela instalação do 
ginásio estadual, e de dona Idalina Martins 
Lacerda, representante da família de Clarin-
da Machado de Souza. O padre Francisco do 

27 – Disponível em <https://www.riopreto.sp.gov.br/ged/amfphp/servi-
ces/obtem_pdf2.php>, acessado em 13/06/2022 e no Diário da Região, de 
17/1/1967, pág. 8, edição 3.777
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Bonfim Almeida de Souza celebrou a missa 
de ação de graças. Uma das organizadoras do 
evento, a professora Vera Borges, disse para 
o Jornal Grandes Lagos que aquela foi uma 
grande noite em que “várias pessoas que fi-
zeram parte da história da escola foram ho-
menageadas.”

A ESCOLA NORMAL
No dia 2 de abril de 1967, o deputado 

Waldemar Ferraz Lopes apresentou mais um 
projeto de lei beneficiando Riolândia: a cria-
ção e instalação de uma Escola Normal para 
formação de professores. Ele argumentava 
que Riolândia merecia a escola “por ser sede 
de um município de expressão econômica e 
demográfica”. Um ano depois, em 21 de abril 
de 1968, foi realizada a aula inaugural da es-
cola normal, com a presença de autoridades 
do governo estadual e recepção solene aos 
convidados no GRIL. A aula foi proferida por 

Recortes de jornais mostram dois 
momentos da Escola Estadual Clarinda 
Machado de Souza. Em cima, a primeira 
turma de formandos do Magistério, em 
1974; na foto menor, a diretora Celina 
Tamada, a professora Vera Borges e o 
prefeito Lila em noite de homenagens em 
15 de agosto de 2001
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Antônio Holanda de Freitas, subchefe da Casa 
Civil do Governador do Estado para Assun-
tos Municipais, depois, foi servido um chur-
rasco no estádio municipal para comemorar. 
No memso dia, ainda houve uma audiência 
pública.(28). Essa escola foi denominada Esco-
la Normal Pedro Cavalini e teve a direção de 
José Vasconcelos Rezende de Paula. 

No ano seguinte, em 1969, assumiu 
como diretora Irene Godoy de Carvalho, que 
tinha Therezinha Franco Cavalini como se-
cretária e responsável pelo desenvolvimento 
do curso, Rosa Polizeli da Silva como inspe-
tora de alunos e, para completar o quadro,   
Dionísia Benjamin da Costa (Dona Nena). No 
entanto, neste mesmo ano de 1969,  aescola 
foi extinta, deixando de funcionar. 

Durante a curta existência, funcionou 

o Grêmio Estudantil Assis Chateaubriand – 
GEAC e formou-se m grupo de professores 
nativos composto por Dalto Costa, Edi Barce-
los, Eunice Lemos de Melo (Nicinha), Leoni-
ce Yoshida, Maria Imaculada de Paula, Maria 
Tamiko Sassaki, Nelisete de Lima Pimenta, 
Sara de Lima Pimenta, Therezinha Gomes de 
Almeida, Vanda Teixeira Franco e Vera Neu-
sa Soares Guimarães.w 

Formandos da Escola Normal Pedro Cavalini, em 1969, que marcou época em Riolândia, apesar de sua curta duração. 
Embaixo, da esquerda para a direita: Nicinha, Nelisete de Lima Pimenta, Therezinha Gomes de Almeida e Leonice 
Yoshida; no meio: Maria Imaculada de Paula, Dalto Costa, Edi Barcelos e Tamiko Sassaki; e atrás, Sara de Lima Pimenta, 
Vanda Teixeira Franco e Vera Neusa Soares Guimarães. Acervo da Autora

28 - Correio da Araraquarense na edição de 21 de abril de 1968, edição 
nº 3362

Professora Terezinha 
Gomes de Almeida, uma 
homenagem da Autora
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Eu era ainda muito pequena quando comecei a ensinar crianças e adultos a ler, escrever e fazer 
contas. Cursei até a 1ª série do antigo ginasial e estava no início da adolescência quando fui 
contratada para alfabetizar as crianças da Fazenda João, pelo conhecido proprietário Dico Jun-
queira. A escola era um barraco de chão socado, com as paredes de tábua cobertas com folhas 
de bacuri. No interior, havia uma comprida mesa bastante rústica, com dois grandes bancos nas 
laterais para os alunos sentarem, os quais eram formados por dois grupos, um no período da 
manhã e outro após o almoço.

Eu ganhava cinco mil réis por aluno. Fiquei nessa fazenda nos anos de 1933 e 1934. Fui, então, 
para Barretos com a mesma missão de alfabetizar, mas não gostei e, apaixonada pela vida de 
aventuras, em 1936, voltei para Veadinho e assumi uma turma de crianças, adolescentes e adul-
tos em uma mesma sala. Foi um sufoco nunca visto e, ao mesmo tempo, muito gratificante, pois 
todos aprenderam o que ensinei.

Depois, conheci o boiadeiro Aldemar Lima Guimarães e, em 1946, casamos e tivemos os filhos 
Ana Maria, Antônio de Pádua e Vera Neusa. Meus filhos ficaram órfãos, e eu vivendo a triste 
viuvez até os dias atuais.

Depoimento de Wanda Diniz Soares Guimarães, aos 85 anos, para a Autora.

Riolândia tem, em 2022, oito es-
colas públicas em funcionamen-
to que oferecem ensino infantil, 

fundamental e médio, sob a jurisdição da di-
retoria regional de Votuporanga. O Estado 
mantém três delas no município, a EE Clarin-
da Machado de Souza, na rua José Alves de 
Barcelos, nº 6, no Centro da cidade e duas nos 
presídios, CDP Valdecir Fabiano e Penitenci-
ária João Batista Santana. 

As outras cinco escolas são municipais, 
a EMEI Profª Marinha Ferreira do Nascimen-
to, na avenida 9, nº 408; a EMEB Profª Ma-
ria Aparecida dos Santos Franco, na rua 14, 
nº 667; a EMEB  Prefeito Ruy Malachias Fer-
reira, na avenida 13, nº 726; a Creche Escola 
Profª Vilma Aidar de Carvalho, na avenida 
17, nº 1399 e a Creche Escola Prefeito Antônio 
Gonçalves da Silva, na rua 2, nº 50, no bairro 
Mendonça.

a eSCOla da PrOfeSSOra Wanda

Educação Hoje

Clarinda Machado de Souza Marinha Ferreira do Nascimento
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RUY MALACHIAS
A EMEB Ruy Malachias Ferreira, anti-

go Grupo Escolar, tornou-se octogenária em 
2021. Ela foi municipalizada e tem mais de 
700 alunos da 1ª à 4ª série, sob a direção da 

professora Evandra Oliveira Saes Lima. Re-
portagem de Léia Ramos, no jornal A Notícia, 
de 15 de julho de 2010, informa que a Esco-
la Prefeito Ruy Malachias Ferreira superou 
a média nacional do Índice de Desenvolvi-

As cores alegres da fachada da EMEB Ruy Malachias Ferreira e, internamente, as crianças perfiladas para cantar o Hino 
Nacional diante da bandeira, atividade diária implantada pela diretora Evandra Oliveira Saes Lima. Fotos de Néia Rosseto
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mento da Educação Básica – IDEB determi-
nada pelo Ministério da Educação para o ano 
de 2009. A meta nacional era a pontuação de 
4,2 na Prova Brasil. Municipalizada em 15 de 
julho de 2009, com apenas seis meses sob a 
supervisão de Cláudia Lúcia de Carvalho, a 
escola conseguiu atingir a nota 4,6.

CLARINDA
A Clarinda Machado de Souza, antigo 

Ginásio Estadual, que chega neste ano ao 60º 
aniversário, oferece o ensino médio. Em 2001, 
a escola foi avaliada e premiada como uma das 
20 melhores da região no Saresp 2000. Saresp 
é o Sistema de Avaliação do Rendimento Es-
colar do Estado de São Paulo. Representantes 
da escola estiveram a capital, no Ginásio do 
Ibirapuera, dia 24 de outubro de 2001, segun-
do o Jornal Grandes Lagos (edição nº 16), para 

receber a premiação das mãos do governador 
Geraldo Alckmin e da secretária estadual de 
Educação, Rose Neubauer. No total, foram 
avaliadas 4.100 escolas. Ainda em 2001, a es-
cola participou do programa Leia Mais e re-
cebeu 600 livros para sua biblioteca, segundo 
informações da coordenadora Katia Naressi. 

MARINHA
A EMEI Profª Marinha Ferreira do Nas-

cimento foi criada em 1969 como escola pré-
-primária (segundo o artigo 39, inciso XIX, da 

Fachada da escola Clarinda Machado de Souza. Foto de Néia 

Rosseto, de 31/10/2022. Ao lado,  o prefeito Perácio Rodrigues 
D’Assunção recepciona, em 1980, o governador Paulo 
Maluf após visita à escola.
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Lei Complementar nº 09 de 31 de dezembro 
de 1969, em acordo com a Lei Orgânica do 
Município) e instalada em 1985, na avenida 
9, nº 1360, na área central. Em 2 de maio de 
1985, recebeu o nome da professora Marinha 
Ferreira do Nascimento. No dia 7 de maio de 
2011, a escola foi transferida para um prédio 

novo e moderno, na avenida 11, oferecendo 
ensino infantil e ensino fundamental (anos 
iniciais, da 1ª à 4ª série). 

Sua diretora em 2022 é Simone Antu-
nes de Souza Franco, a vice-diretora é Kátia 
Fernanda de Souza Silva Carvalho e a coor-
denadora pedagógica é Selma Fátima de Pau-

Em cima, a escola Profª Marinha Ferreira do Nascimento. Foto de Néia Rosseto, feita em 17/03/2022, às 13h24. Embaixo, 
solenidade de descerramento das placas de inauguração do novo prédio da EMEI Profª Marinha, vendo-se na foto à 
esquerda: Fabiana Barcelos, Antônio João de Oliveira, Lourivaldo Soares  dos Santos (Loro Preto), Nicinha (Autora) e 
Ruth Probio; na foto à direita vê-se Roberto Mega (de chapéu), o vice-prefeito Vanildo Florian Naressi,  Autora, Márcia 
Takato e o prefeito Sávio Neto (atrás).
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la Lessa Oliveira. O corpo docente é forma-
do por Alba Valéria Alves Borges, Amanda 
Mega, Ana Lúcia dos Santos Martins, Bleida 
Cristina de Freitas José Tamura, Edna Cas-
siano Martins, Elaine Barcelos dos Santos, 
Elenise Franco de Castro Cavalini, Elisângela 
Menezes Parpineli Teixeira, Fernando Araú-
jo Silva, Galdênia Aparecida Lopes da Costa, 
Iza Paula de Oliveira Alves, Izabel Cristina 
dos Santos Fujita Garcia, Jaqueline de Sou-
za Bernardo Barboza, Lívia de Souza Barros, 
Maria Conceição de Paula, Rosana Ribeiro da 
Silva, Thabata Duane da Silva Freitas e Victor 
Hugo Ferreira Barboza. 

Os monitores educacionais são Caroli-
ne da Silva Braga, Maria Aparecida da Silva, 
Marina Ribeiro da Costa Reis, Patrícia Araú-
jo Dias Oliveira, Rosilaine de Morais Silva e 
Sandra Vieira de Souza Amâncio. As funcio-
nárias são Helena Souza da Silva (inspeto-
ra de aluno), Gabriela Cristina Custódio da 

Cruz, Patrícia Barbosa Gomes Campanha, 
Rosemeire Aparecida de Oliveira, Santina 
Pereira da Silva e Valdirene de Souza Santos.

A professora Marinha Ferreira do Nas-
cimento era filha de Luiz Ananias, prefeito de 
Riolândia de 1959 a 1962. Ela atuou como pro-
fessora nas escolas rurais de Riolândia e, ain-
da muito jovem casou-se e mudou-se para São 
José do Rio Preto, onde teve os filhos Sílvia Sil-
va Bednarski, Ivana da Silva Bednarski e José 
Luiz Bednarski. Em 1982, aos 42 anos, foi víti-
ma de um aneurisma e faleceu. O prefeito Jair 
Alves Toledo assinou em 2 de maio de 1985 a 
sua denominação à escola então localizada na 
Rua 14, nº-58, entre as avenidas 5 e 7.  

EMEB MASF
Escola Municipal de Ensino Básico Profª 

Escola Municipal de Ensino Básico Profª Maria 
Aparecida da Silva Franco, tratada carinhosa-

Fachada da Escola Municipal de Ensino Básico Profª Maria Aparecida da Silva Franco. Foto de Néia Rosseto, 17/03/2022
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mente como MASF, está localizada na rua 14, 
nº 667. A escola oferece Ensino Fundamental 
- anos finais e EJA com Ensino Fundamental 
completo e Universidade Virtual do Estado de 
São Paulo - Univesp. Seu diretor atual é João 
Paulo Pereira Costa.

PROFª VILMA
A Creche-Escola Profª Vilma Aidar de 

Cravalho está instalada na avenida 7e con-
ta com moderna estrutura para atender as 
crianças do Ensino Infantil. A sua diretora é 
Ana Cláudia Pedroso.

PREFEITO ANTÔNIO
A Creche Escola Prefeito Antônio Gon-

çalves da Silva, fundada em 2016, está loca-

lizada na rua 2, s/nº, esquina com a avenida 
23, oferecendo berçário e maternal. Em 2022, 
havia 141 crianças matriculadas sob a respon-
sabilidade da diretora Vanise Regina Belém 
Pereira, da vice-diretora Rosilaine da Silva 
Ferreira Garcia e da coordenadora pedagógi-

A moderna creche escola que leva o nome da professora 
Vilma Aidar de Carvalhoe e ao lado a sua diretora Ana 
Claudia Pedroso. Fotos de Néia Rosseto 
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Fachada da Creche Escola Prefeito Antônio Gonçalves da Silva. Foto de Néia Rosseto, feita em 31/10/2022

ca Selma Fátima de Paula Lessa Oliveira. 
O corpo docente é formado por Aman-

da Mega, Andreia Urquiza, Ângela Toucedo 
Cruz Ribeiro, Dalva Melo Maia, Denise de 
Souza Bocalão, Débora Nascimento, Eleone 
Aparecida Jamberci de Castro Melo, Luci-
vânia Teodoro de Melo, Silvia Maria Taroco 
Faria, Sônia Aparecida Avelino de Oliveira, 
Vanda de Oliveira Porto, Vitor Hugo Ferrei-
ra Barbosa e Vivian de Oliveira Barbosa de 
Araújo. As monitoras são Ariely Gomes Silvi-
no, Eunice de Azevedo Martins Costa, Hilia-
na Maria da Silva, Jéssica Fernanda da Silva 
Amorim, Lucilene Américo Ogawa, Maria 
Aparecida de Souza, Marta Regina Rocha, 
Patrícia Maria Romeiro Alves, Silene Apare-
cida Marques de Oliveira, Silvana Gonçalves 
de Souza, Sirley Barcelos de Pádua, Thais Sa-
brina Dias de Sá, Vanessa Caroline Dias de 
Sá e a inspetora de alunos Roseli Souza Silva. 
Esse quadro se completa com as servidoras 

Luciana P. Aranha, Lucilene Severo de Oli-
veira, Franciclei de M. da Silva, Márcia Silva 
Morais, Raquel M. da Silva, Sirlei Morais.

MODERNA É OBJETIVO 
A Escola Moderna é uma instituição 

privada fundada pela professora Ivanete Fer-
reira da Silva, na avenida 3, nº 416. A partir de 
2018, após ser adquirida por Roberto Moraes 
Lobo, a Moderna passou a se chamar Obje-
tivo, oferecendo também cursos superiores 
à distância por meio de parceria com a Uni-
versidade Cruzeiro do Sul, com sede em São 
Paulo. A escola tem 25 professores para aten-
der sua demanda educacional e, atualmente, 
está localizada na rua 12, nº 250 w. 
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O Colégio Objetivo trouxe para Riolâsndia os cursos superiores à distância, representando a Universidade Cruzeiro do 
Sul. Foto de Néia Rosseto, de 03/08/2022

CONSELHOS DE EDUCAÇÃO E
DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
O atual Conselho Municipal de Educa-

ção foi nomeado em 5 de abril de 2022, com 
Ronaldo Borges de Oliveira e Rodrigo Ferrei-
ra Fernandes, Júlia Dias de Souza e Helber 
Luís Soares Teixeira, Maria Odete de Paula 
Lessa Rocha e Ana Aparecida da Silva, João 
Paulo da Costa Pereira e Kátia Fernanda de 
Souza Silva Carvalho, Maria Enilda Leite Ma-
galhães Lima e Alessandra Bilar Ney, Tereza 
Cristina Mendonça Rodrigues Mega e Gra-
ciane Bessa de Freitas Ribeiro, Edson Carlos 
de Souza Amâncio e Kallira Fernanda de 
Freitas Amâncio, José Siqueira Antônio Neto 
e Fabiana Arantes, Leida Araújo de Santana e 
Lauany de Oliveira Nortes Rodrigues.

E o atual Conselho de Alimentação Es-
colar foi composto em 20 de julho de 2022, 

formado por Evandra da Silva Oliveira Saes 
Lima e Cláudia Lúcia de Carvalho, Selma 
Fátima de Paula Lessa dos Santos e Miriam 
Cristina dos Santos Souza, Graciane Bessa 
de Freitas Ribeiro e Neirilaine de Jesus Bar-
bosa Inocêncio, Vanessa Caroline Dias de Sá 
e Jéssica Fernanda da Silva Amorim, Valéria 
Aparecida Borges dos Santos Garcia e Daia-
ne do Nascimento Damásio Ferreira, Maria 
dos Reis Lopes Viana e Maria Luiza Pereira 
da Silva, Maria Lina Furtado Borges e Andro 
Pereira de Araújo, Edson Carlos de Souza 
Amâncio e Júlia Dias de Souza.w
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O prefeito Jair Alves Toledo na entrega de 
diplomas de corte e costura em 1986; na foto 
seguinte, festa com as crianças da Escola Profª 
Marinha Ferreira no Nascimento em 1984 e nas 
duas fotos embaixo, alunos e professores do 
projeto Mobral em 1986. Fotos cedidas à Autora por Jair 
Alves Toledo
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Símbolos Municipais

Riolândia terra querida, para seu povo que viu,
Nela nascer o progresso, enaltecendo o Brasil,
Este solo fértil e calmo, que faz bem a plantação,
Na produção é a primeira entre as terras
Brasileiras, que alimenta esta nação.

Riolândia entre dois rios,
É uma ilha de amor, se pudesse pegaria
Esse sonho, essa magia
Como se pega uma flor.

Faz brilhar a esperança, rios, lagos e animais:
Todo verde resplandece, suas matas naturais;
Na cidade da nobreza, o brasão retrata a sede;
Aumentando a beleza, só Deus pode ter criado

Tão sublime a natureza...
Riolândia entre dois rios,
É uma ilha de amor, se pudesse pegaria
Esse sonho, essa magia
Como se pega uma flor.

Essa paz que sinto em ti, eu saí a procurar,
E por mais que eu insistisse, impossível encontrar;
Posso andar por todo o mundo,
Mas tu és minha paixão, eu voltei porque te 
                                                                            adoro,
Sou feliz porque em ti moro,
Terra meu coração...

Para ouvir o hino acesse:

Os símbolos municipais oficiais 
do Município de Riolândia 
são a sua bandeira, o brasão e 

o hino municipal. O brasão e a bandeira fo-
ram adotados em 4 de setembro de 1969, pe-
las Leis Municipais nº 338 e nº 339, assinadas 
pelo prefeito Célio Teixeira da Silva. Em 6 de 
julho de 1992, a prefeita Fátima Cavalini enca-

minhou à Câmara Municipal e foi aprovado 
por unanimidade, sob a presidência do vere-
ador Oélio Aparecido Borges, o Projeto de Lei 
nº 21, que adotou como Hino Municipal de 
Riolândia, a letra da poetisa Idê Albino Ribei-
ro e a música do maestro Manoel Joaquim de 
Souza Lobato. w

HINO DE RIOLÂNDIA

Esquartelada em cruz, sendo os quartéis ver-
des constituídos por quatro faixas amarelas 
carregadas sobre-faixas vermelhas, dispostas 
duas a duas no sentido horizontal e vertical e 
que partem dos vértices de um losango bran-
co central onde o Brasão de Armas  é aplicado.

O escudo semítico, usado para representar o 
brasão de armas da cidade de Riolândia, foi o 
primeiro estilo de escudo introduzido em Por-
tugal por influência francesa, evocando aqui a 
raça latina colonizadora e principal formado-
ra da nacionalidade brasileira.

https://www.letras.mus.br/hinos-de-cidades/1824515/
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Comunicação

MEU AMIGO

Em 1952, circulou o jornal Meu 
Amigo, órgão da biblioteca infan-
til do Grupo Escolar de Veadinho 

do Porto. A edição de abril/maio de 1952 in-

forma no cabeçalho que o jornal está no ano 
IV (quatro), mas aponta a edição nº 01. Não se 
sabe se tiveram outras edições, antes e depois. 
A publicação teve como diretor responsável 
o professor Evaristo José Gonçalves, que era 

Primeira página do primeiro jornal a circular em Veadinho do Porto, em 1952.
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membro da Associação dos Profissionais de 
Imprensa de São Paulo – APISP. Sua equipe  
foi formada pelos redatores Kioshi Nemura 
e Terezinha Queiroz e as repórteres Laurita 
Nunes e Cândida Rosa Lima (Candinha); Ruy 
Franco e Yoko Sasaki eram os secretários. In-
felizmente, só temos a primeira página dessa 
edição, que conta com um extenso artigo do 
professor Evaristo.  

AUTOFALANTE
Nos meados da década de 1950, Jair Al-

ves Toledo implantou um serviço de autofa-
lante. A aparelhagem ficava na rodoviária an-
tiga, mas o autofalante foi instalado na torre 
da igreja, de onde o som se espalhava sobre a 
cidade, com música, recados, convites e pro-
pagandas do comércio local. Esse serviço fun-
cionou até o início dos anos de 1970, quando 
foi instalada uma rádio. Tempos depois a rá-
dio foi fechada, porque não tinha autorização 
do governo federal para funcionar.

FOLHA DO G.E.A.C.
Em 10 de outubro de 1968, surgia o jor-

nal Folha do G.E.A.C., órgão oficial dos alu-
nos da Escola Normal Municipal de Riolân-
dia que tinha Célio Teixeira da Silva Junior 
como presidente e Eunice Lemos de Melo, 
Nicinha, como redatora-chefe. O GEAC era o 
Grêmio Estudantil Assis Chateaubriand. Im-
presso pela Folha de Rio Preto, os diretores 
do grêmio fazem um agradecimento ao jorna-
lista e professor José Barbar Cury, fundador 
do jornal rio-pretense. Ivaneti Rosa Yamashi-
ro assina o artigo Um Adeus, na verdade um 
belo panegírico pela memória do prefeito 
Ruy Malachias Ferreira, recém-assassinado.

Há também, uma reportagem de Eu-
nice Lemos de Melo narrando a fundação do 
GEAC e sua primeira eleição, que ocorreu em 
2 de agosto de 1968, com duas chapas con-
correntes. A eleição teve a supervisão da pro-
fessora Terezinha Franco Cavalini de Souza, 

diretora da escola; do orientador e professor 
Massayoshi Uehara e da primeira-dama Olair 
Aparecida Gouveia Ferreira. A chapa vence-
dora teve como presidente Célio Teixeira da 
Silva Junior, vice-presidente Helena Mitsuê 
Fukuta, secretários Nelson Pereira da Silva e 
Luiz Antônio Pini; tesoureiros Salomão Ribei-
ro de Mendonça Neto e Etelvino Rodrigues 
de Oliveira; orador Onício Alves de Toledo, 
redatora chefe Eunice Lemos de Melo e dire-
tor esportivo Benedito dos Reis Paula.

PÉ NO CHÃO
Circulou em 21 de março de 1982, a 

edição nº 1 do jornal Pé no Chão, fundado 
por jovens da Paróquia Santo Antônio de Pá-
dua, como Ednalva Cunha Parreira (às vezes 
assinava com o pseudônimo Edna), Cleonice 
Gomes Pereira, Helena Teixeira Franco, Sô-
nia Aparecida Paz e Salvador  Oliveira  Fer-
nandes, sob a orientação do pároco, o padre 
Nino Carta. 

No editorial de primeira página, os fun-
dadores afirmam que o jornal e o nome sur-
giram “da ideia da caminhada. É com os pés 
no chão que o povo de Deus anda. A primeira 
ideia que queremos testemunhar é que não se 
pode ficar parado. Caminhar é participar, é ser 
vivo”. Mais à frente, diz “queremos caminhar 
tendo os pés no chão. Voando, muitos ficam 
para trás, e nós queremos andar sem deixar 
ninguém, para trás. Sem ilusões de transfor-
mar a comunidade, mas com a consciência e a 
esperança de ajudar, de ser uma voz que gri-
ta, uma experiência que faz pensar”. E afirma, 
com convicção, que essa caminhada “só se dá 
a partir dos ‘pés no chão’, dos descalços evan-
gélicos, concretizando aqui em Riolândia a op-
ção preferencial dos pobres de Puebla”, numa 
clara relação à conferência de Puebla de Los 
Angeles, cidade mexicana, que reuniu mais de 
190 bispos latino-americanos entre 27 de janei-
ro e 13 de fevereiro de 1979, com a presença do 
papa João Paulo II, definindo a opção prefe-
rencial pelos jovens e pela educação.
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A Folha do GEAC era impressa na Folha de Rio Preto, em SãoJosé do Rio Preto, em 1968.
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Ainda nesta edição, o jornal abordou 
a questão do acidente que matou as crianças 
Maria Cristina dos Santos, de 8 anos, e sua 
irmã Lindomar Maria dos Santos, de 14 anos; 
Luzia Gonçalves de Souza, de 13 anos e o jo-
vem Gerson Soares dos Santos, de 18 anos, e 
deixou feridas outras 23 pessoas. Os redatores 

do jornal lembraram, um ano depois, que não 
houve indenização às vítimas e que algumas 
delas estavam sem poder trabalhar por causa 
do tratamento médico. A partir do segundo 
número, o Pé no Chão passou a ser impresso 
em gráfica. O jornal tinha a finalidade de dar 
voz aos jovens e aos pobres de Riolândia. 
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RÁDIO CONQUISTA
A história da Rádio Conquista come-

çou a germinar em uma conversa entre três 
amigos, na tarde de 8 de março de 1999, Dia 
Internacional da Mulher. Mário Fidioca es-
tava na casa dos irmãos Marcos Marchete 
Próbio e Moisés Próbio, nome de batismo 
de Jorge Moisés, famoso locutor de rodeio. 
A conversa ganhou força e, em 20 de abril, 
em reunião realizada às 20 horas, na rua 6, 
nº 971, foi fundada a Associação Amigos de 
Bairros Comunitários de Riolândia – AAB-
CR para ser a manutenção da Rádio Difusão 
Vale do Rio Grande, com o nome fantasia de 
Rádio Conquista. 

A associação foi formada por cinco 
instituições: a Associação de Pais e Amigos - 
APM da EMEB Prefeito Ruy Malachias, repre-
sentada por seu presidente Vanildo Naressi; 
o Sindicato Rural, por José Roberto Novato; 
a Paróquia Santo Antônio de Pádua, pelo pa-
dre Francisco do Bonfim Almeida de Souza; 
a Igreja Batista, pelo pastor Reinaldo Soares 
de Campos e Rio Grande Country Clube, por 
seu presidente, Ibrantino José Ribeiro Júnior.

A primeira diretoria foi formada por 
Mário Kazu Fidioca, presidente; Francis-
co do Bonfim Almeida de Souza, vice-pre-
sidente; Vando Naressi, secretário; Marcos 
Marchete Próbio, tesoureiro, e Jorge Moisés, 
diretor do conselho. Após os registros de 
praxe, foi requerida a concessão junto ao Mi-
nistério das Comunicações, em 23 de julho 
de 1999. No dia 11 de dezembro, ainda de 
1999, foi instalada toda a aparelhagem ne-
cessária para colocar a emissora no ar e, dois 
dias depois, 13 de dezembro, a rádio entrou 
em funcionamento em caráter experimental, 
sintonizada na FM 87,9 MHz (mega-hertz) 
com a seguinte programação:

De segunda à sexta: das 5 às 7h, Manhã 
Sertaneja, com Hermes; das 7 às 9h, Bom Dia 
Riolândia, com Vando Naressi; das 9 às 11h, 
Dance Music, com Fernando; das 11 às 12h, 
Encontro de Fé, com padre Francisco; das 12 

às 14h, Tudo a Ver Com Você, com Francie-
li; das 14 às 15h, Conexão Céu, com pastor 
Reinaldo; das 15 às 17h, Geração 2000, com 
Cléber Maciel; das 17 às 18h, Tarde Sertaneja, 
com Antônio Carlos; das 18 às 18h30, Terço, 
com José Machado; das 18h30 às 20h, Tarde 
Sertaneja, com Antônio Carlos, e das 20 às 
22h, Coração Sertanejo, com Mário. 

Aos sábados, das 9 às 11h, Sábado 
Show, com Denis César, e das 15 às 18h, Som 
da Viola, com Cléber Maciel. Aos domingos, 
Manhã Sertaneja entrava no ar com dois ho-
rários, das 5 às 7h e das 9 às 11h. Das 11 às 
12h, Assembleia Cristo em Casa, com o pas-
tor Pedro de Jesus; das 12 às 13h, Igreja Deus 
é Amor, com Francieli, e das 13 às 17h, Som 
da Viola, com Cleiton Guimarães.

Em 2005, foi eleita uma diretoria com 
a incumbência de cuidar da aparelhagem e 
funcionamento da emissora. Marcos Mar-
chete Próbio foi eleito diretor-geral, Rodolfo 
Próbio Bueno, secretário; Ruth Próbio Costa 
e Edair Borges Silva, fiscais, e Leonardo Cha-
mam, técnico-locutor.

No dia 11 de março de 2008, saiu publi-

O riolandense Cido do Bala, filho do Bala 
Doce, faz sucesso há dez anos como radialista 
em Senador Guiomard, no Acre, pelas onda da 
Ecoacre 106,5FM
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cada no Diário Oficial da União, na página 38, 
a Portaria nº 74, assinada cinco dias antes, em 
6 de março, pelo ministro das Comunicações 
Hélio Costa, oficializando a outorga para o 
funcionamento, por dez anos, da rádio comu-
nitária em Riolândia.

Na área do rádio, um riolandense fez 
carreira a três mil quilômetros de distância: 
Cido do Bala, filho do Bala Doce (Guilher-
me Oliveira Silva e de Juraci Oliveira Silva). 
Aparecido Oliveira Silva, nome de registro 
dele, faz sucesso como radialista em Senador 
Guiomard, no estado  do Acre, na Rádio Eco-
acre 106,5 FM. Há dez anos ele está no ar.

JORNAL GRANDES LAGOS
De 24 de março de 2001 a 31 de mar-

ço de 2002, circulou o Jornal Grandes Lagos, 

como órgão informativo da Associação Cul-
tural Uma Nova Vida. Com sede em Riolân-
dia, o jornal foi fundado por Alberto Mattos, 
cobrindo também as cidades de Américo de 
Campos, Cardoso, Pontes Gestal e Paulo de 
Faria. Márcia Cristina Fernandes Rizzo Mega 
era a editora responsável, enquanto Fabiano 
Mattos ocupava a direção comercial. A insti-
tuição também manteve uma rádio por bas-
tante tempo. 

DIÁRIO OFICIAL
Atualmente, o município mantém o Di-

ário Oficial que, em 16 de setembro de 2022 
publicou sua 1.697ª edição. O jornal é eletrô-
nico e está no 9º ano de circulação, publican-
do editais, convocações, licitações, decretos, 
leis municipais e notícias da administração. w

Apresentação do 
Diário Oficial na 
internet.
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Com a elevação do povoado de 
distrito policial para distrito de 
paz, 12 de março de 1935, ficou 

permitida a instalação do 1º Cartório de Paz. 
Cincinato de Mello Nogueira, que era o pri-
meiro juiz de paz, foi nomeado tabelião, e 
José da Silva Reis (Juca Reis), que o suplen-
te de juiz de paz, tornou-se seu substituto. 
E, José Barcellos Quintino de Carvalho (Juca 
Quintino), primeiro escrivão. Todos foram 
nomeados pelo juiz da Comarca de Olímpia, 
Thrasybulo Pinheiro de Albuquerque. 

O cartório foi instalado na rua 10 en-
tre as avenidas 3 e 5, no primeiro sobra-
do construído na cidade por Cincinato de 
Mello Nogueira. Em 7 de abril de 1936, Sa-
lomão Ribeiro de Mendonça foi nomeado 
suplente de juiz de paz e, dois meses de-
pois, em 9 de setembro, Joaquim Claudino 
de Paula foi nomeado juiz de paz no lugar 
de Cincinato, que pediu exoneração. 

O primeiro registro de nascimento 
foi o de Therezinha Diniz Junqueira Fran-
co, nascida à 1h35 do dia 8 de maio de 1935, 
com o atestado lavrado sete dias mais tar-
de, em 15 de maio, filha de Tércio Junqueira 
Franco e Carlota Castelar Diniz Junqueira. O 
documento foi assinado por Juca Quintino. 
Menos de três anos depois, em 20 de setem-
bro de 1938, foi criada a Comarca de Nova 
Granada, e o cartório de Veadinho foi a ela 
vinculado.

Dois meses depois, em 30 de novem-
bro de 1938, governador Adhemar de Barros, 
sancionou a Decreto-lei Estadual nº 9.775, ele-
vando o distrito de Patos à categoria de mu-
nicípio, com o nome de Paulo de Faria, com 
instalação em 11 de abril de 1939. O distrito 
de Veadinho deixou de pertencer a Olímpia e 
passou a integrar o novo município paulista, 
Paulo de Faria.

E seis anos mais tarde, em 1944, por 
meio do Decreto-lei 14.334, que reorganizou 
divisão administrativa e judiciária do Esta-
do, o distrito de paz de Veadinho já apareceu 
como Veadinho do Porto. Foi nesta época que 
o Porto da Aldeia passou a se chamar Porto 
Brasil pela Capitania dos Portos, do Ministé-
rio da Marinha.

Nos primeiros anos de funcionamento 
do cartório, vários cidadãos foram nomeados 
juízes de paz e curadores de casamento, como 
Raul Arantes de Souza, nomeado juiz de paz 
em 2 de fevereiro de 1940. No seguinte, em 17 
de março de 1941, Etore Bove foi designna-
do juiz de paz e Octávio de Mello Nogueira, 
curador de casamentos. José Adoniro Lemos 
foi nomeado suplente de juiz de paz em 1942 
e titular em 1945. O professor José Jocelyn 
Pontes Gestal foi curador de casamentos em 
2 de junho de 1943, cargo para o qual tam-
bém foi nomeado, em 4 de agosto de 1948, 
José Gomes Pinheiro Filho e, como adjunto, 
Ayres Chaves Costa. Em 1945, Miguel Che-

Cartório

Henrique Brandão Accioly de Gusmão é o tabelião 
do cartório em Riolândia, autor do livro O Instituto 
da Tomada de Decisão Apoiada Extrajudicial como 
Exercício da Capacidade Civil das Pessoas com 
Deficiência, lançado pela Lawinter Editions em 2022.
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bem Frahia também foi designado juiz de paz 
e, em 1948, Antônio de Souza Maia assumiu 
como suplente. E Carlos Brisola foi escrivão 
de paz interino de setembro a dezembro de 
1940, em uma licença de Juca Quintino.

Em 1942, vieram, de Minas, o cartorário 
Virgílio Machado Alvim e sua esposa Virgília 
(Vivi). Ele instalou o cartório na avenida 9 e 
contou com a colaboração de Lúcia Bereta Pe-
reira. Quando voltou para Minas Gerais, onde 
se tornou juiz de direito, atuando nas comar-
cas de Uberlândia e Uberaba, deixou o cartó-
rio para Lúcia e o marido Adi Carlos Pereira.

José Barcellos Quintino de Carvalho era 
escrivão de paz em 1940 e oficial do Registro 
Civil das Pessoas Naturais e Anexas do Dis-
trito de Veadinho, a partir de 1944, ficando no 
cargo até 1952. 

Atualmente, Riolândia conta com o 

Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais 
e Tabelionato de Notas que expede certidão 
de nascimento, de casamento, de óbito, faz 
averbação de certidão, autenticação, abertura 
de firma, reconhecimento de firma e procura-
ção. Seu tabelião, desde 1 de junho de 2015, é 
Henrique Brandão Accioly de Gusmão e seu 
substituto é Bruno Carvalho. O tabelião ante-
rior foi Pedro Di Iulio Ilarri, que tinha como 
substituto Marcelo de Oliveira Santana. w

Fachada do imóvel onde está instalado o Cartório em 2022, na avenida 7, nº 1542. Foto de Bruno Carvalho em 03/10/2022
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Em 9 de junho de 1927, foi criado 
pelo governador interino, Antô-
nio Dino da Costa Bueno, o Dis-

trito Policial de Veadinho. Ao elevar o po-
voado ao primeiro degrau administrativo na 
hierarquia do estado, Veadinho podia contar 
com policiamento. Não há registros de no-
meações dos subdelegados nem de praças da 
Força Pública, exceto algumas nomeações es-
porádicas, como a do Diário Oficial do Esta-
do, em edição de 22 de abril de 1935, na qual o 
secretário estadual de Segurança Pública, Ar-
thur Leite de Barros nomeia João Rodrigues 
da Silva como subdelegado e Bertholdo José 
de Miranda, José de Souza Cabral e Jerônimo 
Moysés da Silva como primeiro, segundo e 
terceiro suplentes. 

Não há informação segura de quando 
começou o policiamento pela Força Pública, 
a atual Polícia Militar. Entretanto, muitos po-
liciais (praças) ficaram na memória das ge-
rações riolandenses como o cabo Aires e os 
soldados Alceu, Benvindo, Dairizinho, Flo-
risbelo, João Preto, Joaquim, Jovelino, Juraci, 
Lima e Luís, que se casou com Elza, filha de 
Norberto Gafanhoto. Atualmente, a Polícia 
Militar está sediada, desde 25 de maio de 
2005, na avenida 9 e pertence ao 1º Pelotão, 
da 5ª Companhia, do 16º Batalhão do CPI-5.

O serviço de policiamento contava tam-
bém com o auxílio dos inspetores de quartei-
rão. Apesar de existir desde 1827, a função 
foi reorganizada em 1975, pelo Decreto-lei 
nº 6.736, de 16 de setembro, pelo governador 
Paulo Egydio Martins, como função gratuita 
e com a obrigação de “informar a autoridade 
policial sobre as contravenções e delitos de 
que tiverem conhecimento bem como a exis-
tência ou permanência de contraventores ou 
criminosos na sua área de atuação; conter as 
pessoas embriagadas ou turbulentas que, por 
palavras ou ações, ofendam a tranquilidade e 
o decoro públicos; diligenciar para a preven-

Polícias e Presídios

ção dos crimes e contravenções, e elaborar o 
cadastro de seu quarteirão e informar à au-
toridade as alterações julgadas necessárias”. 
Era proibido de participar de diligências po-
liciais.

Entre 1971 e 1976, foram nomeados ins-
petores de quarteirão os cidadãos: Totonho 
Toledo, de 3 de novembro de 1971 a 14 de 
junho de 1974, Álvaro Barco Ianes (Varinho), 
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de 1971 a 1975; João Xavier Pereira, de 1973 
a 1975; Aurélio Gonçalves Filho, em 1978 e 
Waldir da Silva, nomeado em 21 de setembro 
de 1976. Depois não houve mais nomeação.

No ano de 1975, a unidade da Polícia 
Militar era comandada pelo sargento José 
Diogo Mariano, que tinha em sua equipe o 

escrivão Luiz Carlos Barros Costa e os praças 
Altino Leite (Leitinho), Carlos Roberto de Mo-
rais, Osvanir Hipólito e Ruy Pedro Franco.  

Na época do distrito, Gerolino era o 
guarda-noturno da cidade; com a fundação 
do GRIL, ele deixou o serviço de rua para ser 
o porteiro do clube. Na ronda noturna, ele 

Vista aérea da Penitenciária e do Centro de Detenção Provisória no município de Riolândia. Foto de Marcelo Nogueira, feita com 
drone, feita em 27/07/2022 às 11h42
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foi substituído por Américo José de Barros 
(Amercão), casado com Jandira dos Santos 
Barros. Depois dele, assumiu Vicente Luiz 
de Matos, casado com Maria Rosa Santos 
Matos (Nenzinha).  

Pelo Ato nº 1913, de 24 de novembro de 
1939, são nomeados pela Repartição Central 
de Polícia: para o cargo de subdelegado Jerô-
nimo de Freitas Barbosa e suplentes Jerônimo 
Martins de Souza, Paulo Duboc de Almeida e 
Pedro Sobrinho,27 que foram exonerados em 
23 de julho de 1942. Na lista de exonerados, 
aparece Evaristo Gonçalves Ferreira, mas não 
há informações sobre sua nomeação. E no dia 
28 de abril de 1945, João Pereira dos Santos 
é nomeado subdelegado, sem nomeação de 
suplentes. Em 19 de outubro de 1957, Alberto 
Chaves Costa (Betico) foi nomeado suplente 
de delegado, ficando até 28 de junho de 1959. 
Dentre os vários subdelegados nomeados, es-
tiveram também Antônio Rosa, Osvaldo Nu-
nes e Rui Quintino.

Em 1942, o governo estadual aprova a 
Resolução nº 123, assinada pelo governador 
Fernando Costa, para receber em doação da 
prefeitura de Paulo de Faria, um terreno de 
968m2, com 22x44 metros, tendo como divi-
sas os imóveis de Raul Sebastião Malaquias, 
Ercílio Polizério e nos fundos um de Luiz 
Ferreira da Silva, para construção de um 
posto policial em Veadinho. 

Entre 1948 e 1960, são dezoito anos sem 
registros referentes às polícias, seja militar 
ou civil. Em 1960, Sílvio Irineu Bednarski foi 
designado delegado de polícia de Riolândia 
e contava com o auxílio de Osvaldo Nunes 
da Silva e Edmundo Fontoura Ribeiro, res-
pectivamente, primeiro e segundo suplen-
tes de subdelegado, que foram exonerados 
a pedido em 3 de março de 1961. Bednarski 
formou vínculo afetivo com Riolândia ao se 
casar, em 6 de maio de 1961, com Marinha A. 
Ferreira do Nascimento, filha de Luiz Ana-
nias e Brasilina Alves da Silva. Anos depois, 
tornou-se juiz de direito e encerrou a carrei-

ra na Comarca de São José do Rioo Preto.
Ainda em 1960, o governador Carvalho 

Pinto assinou o Decreto nº 37.610, em 5 de de-
zembro, autorizando a desapropriação de um 
imóvel de 600m2, na rua 10 com a avenida 11, 
para a construção de uma cadeia e uma dele-
gacia. As obras foram autorizadas em março 
de 1961, e o prédio foi inaugurado em 25 de 
setembro de 1962, com a presença do delega-
do Paulo Tomásio Barretos e do prefeito Luiz 
Ananias e benção do padre Cruz Azuaga. Je-
sus Fernandes de Oliveira foi o primeiro car-
cereiro e, dentre os delegados, destacaram-se 
Hélio Fernandes dos Reis, que foi titular en-
tre 1997 e 2000, Celso Spadácio, Celso Prade-
la, João Rossini e Mário Carlos dos Reis.

       PRESÍDIOS
As obras da Penitenciária João Batis-

ta de Santana foram iniciadas em setembro 
de 1997, em 15 de dezembro de 1998, houve 
a inauguração do prédio que contava com 
132 celas com grau de segurança máxima 
em uma área construída de 14 mil metros 
quadrados, com capacidade para 792 pre-
sos, dentro de uma área de 120 mil metros 
quadrados e, erguida em tempo recorde: 14 
meses. Os primeiros 80 presos chegaram em 
6 de janeiro de 1999, vindos de São Paulo 
em aviões da Força Aérea Brasileira - FAB. 
O primeiro diretor da unidade foi Ademir 
Panciera, ex-diretor do Instituto Penal Agrí-
cola - IPA, de São José do Rio Preto.

A primeira rebelião aconteceu menos 
de dois anos após a inauguração, em 5 de 
novembro de 2000; dois anos depois houve 
outra rebelião, em 6 de junho de 2002. E, dias 
depois, entre 10 e 13 de junho, foi realiza-
da  uma exposição com os trabalhos feitos 
por 550 presidiários na praça da matriz de 
Riolândia: sofás, bolas, cintos, bolsas, redes, 
confecções, enfeites e artesanatos.

No dia 27 de novembro de 2013, o go-
vernador Geraldo Alckmin e o secretário de 
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Segurança Pública, Lourival Gomes, junto 
com o prefeito Sávio Neto e os deputados 
estaduais Carlão Pignatari e Itamar Borges, 
inauguraram o Centro de Detenção Provisória 
ASP Valdecir Fabiano, com 768 vagas. O ho-
menageado, o agente de segurança penitenci-
ária Valdecir Fabiano, de 44 anos, trabalhava 
havia 14 anos no sistema penitenciário e mor-
reu em um acidente automobilístico perto de 
José Bonifácio, juntamente com o engenheiro 
Marcos Amilton Raysaro, 45 anos. No dia 13 
de setembro de 2012, após uma vistoria nas 
obras dos CDPs de Riolândia e Icém, Fabiano 
e Raysaro retornavam para Presidente Pru-
dente quando sofreram um acidente na pista, 
tomada pela fumaça de um incêndio. Fabiano 
trabalhava na Penitenciária João Augustinho 
Panucci, em Marabá Paulista.

COMDEC
No dia 1 de abril de 2022, foi formada 

a atual Comissão Municipal de Defesa Civil 
- COMDEC com o prefeito Antônio Carlos 
Santana da Silva, presidente; Mário Fidioca, 
vice-presidente; Luiz Carlos Cardoso, secre-
tário, e os membros Juvenal Borges da Sil-
veira, Juan Daniel Hidalgo Salinas, primeiro 
sargento PM Sidney de Azevedo Mascellani, 
José Inácio Borges, Antônio Clemente da Sil-
va, Carlos Alberto Marçal, Marcelo Mendon-
ça Muzeti, Cláudia Lúcia de Carvalho e  Síl-
via Helena Galvão Silveira.w

Delegacia da Polícia Civil em Riolândia leva o nome do carcereiro Jesus Fernandes de Oliveira, o primeiro que foi 
nomeado para a cidade em 1962. Foto de Néia Rosseto, feita em 17/03/2022
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Os poucos recursos medicos e 
cuidados com a saúde foram 
surgindo por volta de 1932, 

quando os  farmacêuticos Clarismindo e José 
da Silva Reis (Juca Reis) se instalaram no po-
voado e, em seguida, veio outro farmacêutico 
chamado Queiroz. Logo depois, chegaram os 
dentistas Ismael do Carmo e Joaquim Urias, 
este se casou com Adélia Ribeiro, filha de 
Chico Ribeiro. Outros dentistas vieram logo 
depois, como Antônio Sodré, Doutor Socré, 
Jovino e Vicente Garcia.

A figura das parteiras sempre esteve 
presente onde há qualquer aglomerado urba-
no e, em Veadinho, não era diferente. Dona 
Catarina e Ana Garcia de Godoy eram afama-
das na primeira metade do século 20 e outras 
foram chegando como dona Bárbara, dona 
Catarina, dona Juvelina, dona Amália e dona 
Martinha. Em 1938, Nei Coutinho de Souza 
trocou Barretos por Veadinho, instalando seu 
consultório na rua 10 entre as avenidas 3 e 
5, se tornando o primeiro médico a fixar re-
sidência em Riolândia. Depois ele se mudou 
para Paulo de Faria. Antes dele, um médico 
chamado Dr. Marcolino atendia urgências no 

Saúde e Medicina

povoado porque era proprietário de uma fa-
zenda na região. No início dos anos de 1940, o 
médico Antônio Viçoso Moreira de Rezende 
estava clinicando em Veadinho.

Os farmacêuticos Amador Bueno de 
Camargo e Ayres Chaves Costa abriram a 
Pharmacia Central (Bueno & Ayres), segun-
do o registro nº 47.368, da Junta Comercial, 
publicado no Diário Oficial do Estado de São 
Paulo, edição de 22 de julho de 1936, na rua 12 
entre as avenidas 3 e 5. Apesar do nome fan-
tasia ser “Central”, a farmácia ficou conhecida 
popularmente como “Buenos Aires”.  Nela, 
atendia também, Alberto Chaves Costa (Beti-
co), filho de Ayres.

Em 1942, o farmacêutico Pedro Alvim 
Magalhães instalava sua farmácia na aveni-
da 7, entre as ruas 10 e 12. Sua filha, The-
rezinha casou-se com Gentil Frahia e, mais 

Ney Coutinho de Souza, 
primeiro médico a clinicar em 
Riolândia. Foto extraída do site 
https://www.camarapaulodefaria.
sp.gov.br/Galeria/Listar/65
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O Centro de Saúde de Riolândia  leva o nome do médico Francisco Luiz de Carvalho, que foi seu primeiro diretor. Foto de 
Néia Rosseto, de 17/03/2022  

tarde, mudou-se para Paulo de Faria e, de-
pois para Uberlândia, e o casal teve farmácia 
nas duas cidades. Logo depois, José Lentino 
passou a atender como farmacêutico prático. 

Com o tempo, vieram outros, como  
Antônio Machado Borges, José Pinheiro, Ra-
mos, Luiz Mendes, que comprou a farmácia 
de Ayres Chaves Costa e, depois, vendeu-a 
para Álvaro Barco Ianês (Varinho) e Alyrio 
Dias de Castro.

Em abril de 1951, foi instalado o Posto de 
Atendimento Médico e Sanitário – PAMS, na 
avenida 5, entre as ruas 6 e 8, e para dirigi-lo, o 
governo estadual contratou o doutor Francisco 
Luiz de Carvalho. Por quase um ano, ele traba-
lhou sozinho, até a contratação de Rui Quintino 

e dona Mercedes Pereira Veia. O posto de aten-
dimento também funcionou na rua 10, já com a 
nomenclatura de posto de saúde.  

O médico Francisco Luiz Carvalho fi-
xou residência na cidade, parmecendo até 
dezembro de 1960. Antes dele, haviam pas-
sado pela cidade os médicos Nei Coutinho, 
Galvão, Netinho e Ibas. Nenhum fixou raiz 
na cidade. A precariedade era tão grande 
que, em janeiro de 1955, o médico Humberto 
Alessandrino atendia seus pacientes em um 
quarto da Casa Paroquial. 

Em 16 de outubro de 1952, o deputa-
do estadual Pinheiro Junior apresentou uma 
proposta para a construção e instalação de 
um posto de saúde.
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No dia 1 de agosto de 1965, o jornal 
Diário da Região, na edição nº 3.369, informa 
que, no final de julho, havia sido celebrada 
uma missa campal, pelo padre Estérgenes Le-
mos, da paróquia de Paulo de Faria, para o 
lançamento da pedra fundamental do Hospi-
tal Santa Casa de Riolândia, sob a presidência 

Dona Zenaide, à direita, viúva do doutor Francisco Luiz Carvalho, no dia em que a 
placa denominativa em homenagem ao seu marido foi descerrada. Acervo da Autora

Os administradores públicos precisam tomar muito cuidado com a história. Ela é implacável, no 
sentido lato da palavra. Cuidado com as reformas e as placas denominativas que demonstram 
não apenas uma homenagem da cidade, mas o agradecimento de toda uma ou mais gerações. 
Vejam este caso:

Dona Zenaide, viúva do médico Francisco Luiz de Carvalho, mudou-se para Bauru, mas vinha com 
frequência a Riolândia visitar sua irmã, Isaura, viúva de Nena Toledo, e os sobrinhos Rosângela 
e Josemar. Ela e os filhos estiveram na homenagem que a cidade fez quando deu o nome do seu 
marido ao Centro de Saúde e fez um belo agradecimento ao povo riolandense.

Um dia ela me ligou, chateada, porque seu filho havia estado em Riolândia e descobriu que a pla-
ca que homenageava o pai não estava mais lá. Indagou sobre o sumiço e ninguém soube explicar. 
Então eu decidi agir. Fui ao Centro da Saúde e a todos os depósitos municipais onde poderia en-
contrá-la. Apelei e pedi ajuda para vários funcionários e amigos e já estava desanimando quando 
o Vespinha a encontrou sob um monte de entulho no depósito da Cohab, na avenida 13.

Quando me entregou a placa, suja e corroída, fiquei tão emocionada que quase esqueci de agra-
decer o empenho desse menino de ouro que é o Vespinha. Com  a placa em mãos, levei-a ao Do-
nizete dos Santos Nogueira (Doni) para restaura-la. Falei com o prefeito Sávio Neto que prome-
teu marcar uma data parta afixa-la novamente no Centro de Saúde, mas essa data nunca chegou.

de Ruy Malachias, que só seria inaugurado 
em 28 de outubro de 1979, quando se contra-
tou seu primeiro médico, Osvaldo Paiva.

Em 1967, já como prefeito, Ruy Mala-
chias instalou o Pronto Socorro 24 horas, para 
atendimento de emergência, na rua 14, entre 
as avenidas 7 e 9. Nesta época, o médico Lús-

Cadê a PlaCa Que eStaVa aQui?
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Em 1996, a Pastoral da Saúde de Riolân-
dia deu início a um trabalho pioneiro na re-
gião, sob a coordenação do padre Cândido 
Fernandes Peres e a orientação de Vilson Cos-
ta, de São José do Rio Preto, para cuidar da 
saúde das famílias em situação de fragilidade 
social. O trabalho consistia na fabricação e dis-
tribuição de remédios naturais, como xaropes 
de guaco e de angico, remédios para vermes e 
comprimidos, pomada milagrosa e multimis-
tura para crianças, gestantes e idosos abaixo 
do peso e desnutridos. Cinco anos mais tarde, 
em 2001, a coordenadora da pastoral, Iolanda 
Ribeiro de Mendonça Rodrigues, em reporta-
gem a Márcia Rizzo, do Jornal Grandes Lagos, 
declarou-se muito satisfeita com o resultado 
do trabalho desenvolvido.

Em 2022, na área de saúde, Riolândia 
conta com os serviços de:

Medicina: Alexandre Borges de Oli-
veira, Cristiane Santana de Farias, Elson 
Aparecido Parpineli, Feliciano Ferreira Jú-
nior, Flávio André de Paula Barrachi, Fran-
cisco de Assis Silva do Amaral, Juan Daniel 
Hidalgo Salinas, Laurindo Lúcio Fazolli, 

Unidade de Saúde da Família Silmara Rodrigues de Paulo, no bairro da Baixada, inaugurada em 12 de 
novembro de 2021, pelo prefeito Toninho Santana. Foto de Néia Rosseto, de 17/03/2022

ter Silveira estava atuando em Riolândia e,  em 
1964, na ocasião da fundação do Hospital da 
Santa Casa, ele aparece membro da diretoria. 

Outros passaram por Riolândia, como 
Themar Kalil Raral, João Stacciarini, José Ce-
cílio e Xarif Elias Bauab, até o doutor Fran-
cisco de Assis Takeda fixar residência, mu-
dando-se para Riolândia com a família em 
Riolândia, no ano de 1981. 

Em 1984, chegava outro médico, o dou-
tor Antônio Carlos Rodrigues Pereira e sua mu-
lher, a dentista Rosane Márcia Borges Pereira. 

E outros médicos foram chegando como 
Feliciano Ferreira Júnior, Paulo Keike Matsu-
moto, Leovaldo Casanova e Francisco de Assis 
Silva do Amaral, e os jovens riolandenses Elson 
Aparecido Parpineli e Mayara da Silva Leal. 

Em 31 de julho de 1988, com ampliação 
do centro de saúde, na avenida 13, o prefei-
to Jair Alves de Toledo e o vice-prefeito João 
Xavier Pereira batizaram o lugar como nome 
do doutor Francisco Luiz de Carvalho, em 
homenagem ao primeiro médico do PAMS, 
que deixou a cidade em 1960.
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Márcio Gomes Figueiredo, Mayara da Silva 
Leal, Marcelo Eduardo Toledo, Renata Mega 
Ribeiro de Mendonça e Thais Garcia Sakata.

Odontologia: Andrea Engracia Ruiz, 
Evandro Akita, Fabiana Regina Gato Ribei-
ro, Flávio Gouvêa Romano, Maurício Onofre 
Goncalves Corrêa, Salete Barcelos de Pádua e 
Valdiney Pereira Pádua.

Fisioterapia:  André Luís de Oliveira Ber-
teli, Bruna Carolina Batista Gonsalves de Souza, 
Fabiana Santana Pereira Mega, Harley Natany 
Oki Cardoso, Marcelo Reges Gomes Pereira e 
Tânia Cristina Alves Borges de Faveri.

Fonaudiologia: Emanuelle Toledo da 
Silva Perozim, Fabiana de Paula Barrachi e 

Lidiane Santana Pereira Toledo.
Nutrição: Adriana Fukumoto Chiga-

chiharaguti Mariano e Suelen Duarte Paz.
Psicologia: Andressa Aparecida Xavier 

Giacheto, Érika Cláudia Ribeiro da Costa, Gi-
sele Ribeiro Ferreira da Silva e Josiane de Ma-
tos Duarte.   

Veterinária: Júliana Ribeiro Lemos.
Serviço de Vigilância Sanitária: Luciana 

Borges Ribeiro da Silva, coordenadora; Fe-
liciano Ferreira Junior, Valdiney Pereira Pá-
dua, Júliana Costa Lemos, José de Arimatea 
Barros Basso, Suelen Duarte Paz Souza, Aline 
Fernandes Antônio e Sílvio da Silva Ribeiro. w

Espaços múltiplos e privados  
como esses oferecem variedade no 
atendimento de saúde, como as duas 
clínicas  dessa página. Foto de Néia 
Rosseto

Ruy Quintino e sua esposa, 
professora Vilma. Ele foi o 
primeiro funcionário do Posto de 
Saúde. Acervo familiar
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A partir do final da década de 
1950, com o crescimento demo-
gráfico provocado pela lavoura 

do algodão, a cidade sentiu a deficiência no 
atendimento de saúde. Havia, desde 1951, um 
pequeno posto de saúde público, o PAMS, 
mantido pela prefeitura para primeiros socor-
ros médicos. Os casos mais graves eram enca-
minhados para as cidades vizinhas, Paulo de 
Faria e Palestina.

Isso provocou a comunidade riolan-
dense que decidiu fundar um hospital. Os 
líderes movimentaram-se para arrecadar 
fundos para comprar um prédio de Baltazar 
Borges, na esquina da avenida 9 com a rua 
12. Pelo tipo de construção, o imóvel pode-
ria ser facilmente adaptado para o abrigar 
um hospital. O proprietário queria vendê-lo. 

O negócio foi fechado, o imóvel foi 
comprado e pago, mas na hora de lavrar a 
escritura surgiu um problema: em nome de 
quem o imóvel seria registrado? A comis-
são decidiu, por sugestão do padre Estér-
genes de Lemos Matos, registrar em nome 
do Bispado de Rio Preto, ao qual a paró-
quia de Riolândia pertencia. O prédio nun-
ca mais foi devolvido. 

Em 1963, o prefeito Nena Martins con-
vidou os fazendeiros do município para tra-
tar do assunto do hospital. Vieram os irmãos 
Belmiro e Joaquim Cavalini, a família Ribeiro 
de Mendonça, Quirino Lucas Ferreira, Hayr-
ton Lemos de Mello, Sebastião Barcelos, Ruy 
Malachias Ferreira e outros que atenderam ao 
apelo do prefeito, idealizaram e fomentaram 
a ideia da construção de um hospital.

O grupo decidiu colocar na rua uma 
campanha para arrecadar fundos. Uma 
das primeiras providências foi a realiza-
ção de um evento denominado Concurso 
Beneficente Hospital Coração de Jesus, no 
qual seria eleita uma criança de aproxima-
damente um ano de idade com o título de 

Hospital Santa Casa de Misericórdia

Reportagem do jornal Diário da Região, de São José do Rio 
Preto, registra o início das obras do Hospital Santa Casa de 
Riolândia, na página 20, da edição nº 3.369 de 01/08/1965

“Boneca Viva”. O evento, presidido por 
Ruy Malachias, ganhou corpo e importân-
cia, movimentando os moradores em favor 
dessa ação beneficente. Os pais que aceita-
ram participar foram Sebastião Barcellos, 
com a filha Sílvia Barcelos, e Cazuza Ribei-
ro, com a filha Mary Lena.

Esse concurso foi realizado da seguin-
te forma: cada voto valia Cr$ 1,00 (um cru-
zeiro), e a família que mais vendesse votos e 
arrecadasse o maior valor levaria o título de 
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“Boneca Viva” à criança vencedora. E foi 
assim, após a apuração dos votos e do di-
nheiro arrecadado a comissão organizadora 
apresentado o resultado. Venceu a represen-
tante da família Ribeiro de Mendonça, Mary 
Lena Silveira de Mendonça, filha de Laerci e 
Cazuza Ribeiro.

O nome escolhido para o hospital, Co-
ração de Jesus, não empolgava a cidade e, 
por decisão da maioria do grupo, foi mudado 
para Hospital Santa Casa de Misericórdia de 
Riolândia. Com o novo nome, ficaria mais fá-
cil arrecadar doações e facilitaria o recebimen-
to de verbas públicas dos poderes executivos 
municipal, estadual e até federal. 

Com dinheiro em caixa suficiente para 
iniciar as obras, foi convocada uma assem-
bleia geral extraordinária, realizada em 5 
de janeiro de 1964, na sede do GRIL, sob a 
presidência de Ruy Malachias e secretariada 
por José Silveira. Após explanações e deba-
tes foi lavrada a Ata de Fundação e aprova-
do o seu estatuto. 

Nessa reunião, foi eleita a primeira di-
retoria composta por: Ruy Malachias Ferreira, 
primeiro presidente; Lúster Silveira, segundo 
presidente, e Nabor Yoshida, terceiro presi-
dente; José Silveira e Mário Nunes da Silva, 
primeiro e segundo secretários; Célio Teixeira 
da Silva e Oswaldo Moreira da Silva, primeiro 
e segundo tesoureiros, e o prefeito Nena Mar-
tins foi nomeado presidente de honra. Os do-
cumentos foram registrados em Cartório de 
Registro Civil no dia 24 de março de 1964. 

Na edição do dia 1 de agosto de 1965, o 
jornal Diário da Região informou o lançamen-
to da pedra fundamental para a construção da 
Santa Casa pelo presidente Ruy Malachias. O 
padre Estérgenes Lemos, vigário da paróquia 
de Paulo de Faria, abençoou a iniciativa ce-
lebrando uma missa campal. Na solenidade, 
Ruy mostrou aos presentes o livro-ouro com 
o nome dos doadores de mais de 2 milhões de 
cruzeiros. As obras só puderam ser iniciadas 

porque Norberto Ribeiro de Mendonça doou 
uma área de um quarteirão. É sobre esse terre-
no que está erguido o Hospital Santa Casa de 
Misericórdia.

Com a eleição de Ruy Malachias para 
prefeito, ocorrida em 1966, o movimento pela 
construção do hospital se intensificou. Com 
apoio da Câmara Municipal e de toda a po-
pulação riolandense, o tão sonhado prédio foi 
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tendo suas paredes levantadas. No segundo 
ano de mandato, em 1968, Ruy e seu vice-pre-
feito, Célio Teixeira da Silva, em uma viagem 
a São Paulo, no início de setembro, conquis-
taram junto ao governador Abreu Sodré uma 
verba substanciosa para auxiliar na construção 
o hospital. Da capital, Ruy acionou sua equipe 

na cidade, apressando a documentação exigi-
da para receber a verba. A Câmara colaborou 
e aprovou o recebimento. Retornando da via-
gem, na manhã de 14 de setembro, o prefeito 
convocou seus companheiros para transmitir 
as novidades e informar que em poucos me-
ses as obras estariam concluídas.

Fachada do Hospital Santa Casa, resultado de uma luta épica da população para ter recursos médicos. Foto de Néia Rosseto, 
feita em 17/03/2022



226

Eunice Lemos de Melo
(Profª Nicinha)

Naquele mesmo dia, no início da noite,  
o prefeito Ruy Malachias Ferreira foi covar-
demente assassinado a tiros quando adentra-
va a Igreja Matriz onde participaria de uma 
solenidade religiosa. Essa tragédia desestru-
turou a administração pública municipal e a 
diretoria da Santa Casa. 

A vida do município tinha que conti-
nuar, os ânimos e a revolta da população fo-
ram se acalmando, o novo administrador pú-
blico, o vice-prefeito Célio Teixeira da Silva, 
assumiu a prefeitura e era de se esperar que 
as obras continuassem, uma vez que ele era o  
primeiro tesoureiro da comissão.

Riolândia mais uma vez sofreria uma 
decepção. A obra foi abandonada, e o tem-
po deteriorava suas paredes. As documen-
tações iniciais foram destruídas e queima-
das, inclusive o livro-ouro e a contabilidade 
inicial de responsabilidade do tesoureiro da 
comissão. Todos estavam preocupados com 
o andamento do processo dessa obra, prin-
cipalmente Fiico Ribeiro e seus familiares, 
doadores do terreno.

A comunidade cobrava constantemen-
te dos líderes políticos da época o término 
desse hospital. E os dias se passaram, foram 
quase oito anos de abandono total, até que 
em 1976, em campanha eleitoral, o candida-
to Perácio Rodrigues D´Assunção, amigo do 
falecido prefeito Ruy Malachias, prometia ao 
povo que faria a recuperação da construção e 
terminaria da Santa Casa.

Eleito, Perácio tomou posse em janeiro 
de 1977 e, seis meses depois, em 5 de junho, 
ele convocou seus companheiros, vereadores 
e membros de entidades de classe, para for-
mar uma nova diretoria e retomar a constru-
ção do hospital.

Nessa data, em assembleia realizada 
no salão de festas do Clube Nipo Brasileiro, 
sob a presidência do prefeito Perácio e secre-
tariada por Waldemar Aidar, foi feito um es-
clarecimento sobre a situação em que se en-
contrava a obra e as suas dificuldades. Com 

a necessidade da formação da Irmandade e 
algumas modificações nos artigos do esta-
tuto, os trabalhos foram retomados. Perácio 
conquistou uma verba de Cr$ 1,2 milhão 
junto ao governador Paulo Egydio Martins 
e doações de Fiico Ribeiro de Mendonça, de 
100 mil cruzeiros, e de Norberto Ribeiro de 
Mendonça, de 50 mil, a partir daí, as obras 
foram retomadas.

A Irmandade, mantenedora da Santa 
Casa foi composta por 26 integrantes: Adal-
berto Ramos Paz, Adi Carlos Pereira, Agá-
pito Gonçalves de Azeredo, Antônio Leo-
poldo Rizzo, Armínio Geachetto, Belmiro 
Cavalini, Benedito Antônio Teixeira, Bene-
dito de Melo Lima, Benedito Tiago Lucas, 
Dalto Costa, Hayrton Lemos de Mello, Idinei 
Cláudio Franco, João Batista de Mendonça, 
José Arizono, José Moreira de Souza, Mau-
rílio Morgan de Oliveira, Oscar Cardoso de 
Carvalho, Osmar Carlos Franco, Osvaldo de 
Paiva, Osvaldo Moreira da Silva, Ozias Ca-
milo da Costa, Perácio Rodrigues D´Assun-
ção, Sebastião Barcelos, Vaélinton Ferreira 
da Silva, Valdomiro Gonçalves de Azeredo 
e Walter Cavalini. 

Em ato contínuo, elegeu-se a primeira 
diretoria da Santa Casa de Misericórdia de 
Riolândia, assim constituída: Hayrton Lemos 
de Melo, provedor; Sebastião Barcelos, vice-
-provedor; Oswaldo Moreira da Silva e Val-
domiro Gonçalves de Azeredo, primeiro e 
segundo secretários; José Moreira de Souza e 
Belmiro Cavalini, primeiro e segundo tesou-
reiros e prefeito Perácio D’Assunção, presi-
dente de honra. 

Aberta concorrência, ganhou a Cons-
trutora Santa Rita, de Fernandópolis, de 
propriedade de Pedro Scamati. Concluídas 
as obras, deu-se início a outras longas lu-
tas pela frente: a compra de equipamentos 
de aparelhagem cirúrgica, leitos, roupas 
de cama e a contratação de profissionais e 
auxiliares capacitados para o atendimento 
ao público, para os setores administrativo e 
de manutenção do hospital. Para se inteirar 
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e dominar o assunto, o provedor, Hayrton 
Lemos fez um pequeno curso de adminis-
trador hospitalar, na Santa Casa de Nova 
Granada, e visitou inúmeros hospitais e 
empresas do ramo em cidades, como Ribei-
rão Preto, Araçatuba. 

Finalmente, em 31 de janeiro de 1979, 
o governador Paulo Egydio Martins, ao visi-
tar Riolândia, oficializou a doação de gran-
de parte dos equipamentos e, com auxílio e 
participação da comunidade, por meio da 
Irmandade, foram concluídas e vencidas to-
das as etapas exigidas, permitindo que, no 
dia 28 de outubro de 1979, às 10 horas, com 
a presença de Paulo Egydio, do prefeito Pe-
rácio Rodrigues D´Assunção, do provedor 
Hayrton Lemos de Melo e de sua diretoria, 
juntamente com o novo provedor, Sebastião 
Barcelos e sua diretoria, foi inaugurada e 
entregue à população  Hospital Santa Casa 
de Misericórdia de Riolândia, com o descer-
ramento da placa com a frase: “Ontem um 
sonho, hoje uma realidade, em benefício da 
saúde e do bem estar da população do nosso 
município”, disse Perácio.

Logo depois, às 13h30, nascia a primei-
ra criança na Santa Casa, filha de Jair Vaz de 
Oliveira. A bebê recebeu um depósito de 10 
mil cruzeiros em uma caderneta de poupan-
ça da Nossa Caixa que só poderia ser sacada 
por ela, ao completar 21 anos, em 3 de no-
vembro de 2000. O primeiro médico contra-
tado pela Santa Casa foi Osvaldo Paiva.

Em 2009, a provedora Carla Maria 
Junqueira Mendonça Galvão inaugurou 
uma nova lavanderia na Santa Casa, “Essa 
obra é mais um sonho realizado” disse a 
provedora em reportagem de Léia Ramos 
para o jornal A Notícia, de Paulo de Faria, 
edição de 15 de outubro.

Em 30 de setembro de 2021, houve 
uma reestruturação na diretoria da Santa 
Casa. Ela ficou, então, constituída por Ju-
venal Borges da Silveira (Chico), provedor, 
e Marcos Antônio Silveira Matos, vice-pro-

vedor; Henry Tamada e Jair José da Costa, 
primeiro e segundo tesoureiros; Fabrício 
José Alves Naressi, primeiro e segundo se-
cretários, e o presidente de honra, Almir 
dos Santos França. João dos Santos e Paulo 
Sérgio Mendonça Galvão são, respectiva-
mente, presidente e secretário do conselho 
consultivo e Carlos Alberto Franco e Jair 
José da Costa, suplentes. O conselho fiscal 
tem Dario Silveira Junior como presidente, 
e Ederval Santana de Farias e Ayrton José 
Ferreira, primeiro e segundo conselhei-
ros, e Antenor Cianfa de Carvalho, Murilo 
Takeda e Rodrigo Ferreira Fernandes, su-
plentes. O corpo clínico é integrado pelo 
diretor clínico Marcelo Eduardo Toledo, e 
Francisco de Assis Takeda, Feliciano Fer-
reira Junior, Francisco de Assis da Silva 
Amaral e Bibiano Alcântara da Silva Lave-
zzo; este saiu em julho de 2022. 

Não temos a lista dos provedores do 
hospital antes da posse de Juvenal Borges 
da Silveira (Chico). Destacam-se os nomes 
de Ruy Malachias Ferreira, Hayrton Lemos 
de Mello Carla Maria Junqueira Mendonça 
Galvão e Oélio Aparecido Borges.w

A assistente social Carla Maria Junqueira 
Mendonça Galvão foi provedora da Santa Casa. 
Foto extraída do https://www.facebook.com/carla.junquei-
ra.1069 em 06/03/2023 às 18h40
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O Conselho Municipal de Defesa 
do Meio Ambiente - Comdema 
foi criado em 11 de setembro 

de 2007, pela Lei Municipal nº 1.638, publica-
da no jornal A Imprensa, de Palestina, edição 
de 8 de dezembro de 2007. A posse ocorreu 
no plenário da Câmara Municipal em 30 de 
novembro do mesmo ano. O conselho foi 
composto por estes representantes: do poder 
público Juvenal Borges da Silva (Chico), da 
Agricultura, e o suplente Flávio Sueo Tokuda; 
Jamarco Pereira Ribeiro, dos Serviços Muni-
cipais do Meio Ambiente, e o suplente Paulo 
César Hayasaki; Hugo Tamada, da Educação 
e sua suplente, Eunice Lemos de Melo (Nici-
nha); e Mônica de Fátima Barbosa da Silva e 
José Inácio Borges. Os conselheiros  represen-
tantes da sociedade civil foram Ibrantino José 
Ribeiro, das Entidades Filantrópicas e sua su-
plente Fátima Luiz Barcelos; Ricardo Lopes 
Viana, da Associação Comercial e Industrial 
e o suplente José Aurélio Bilar Ney; Marco 
Antônio Silveira Matos, das Entidades Sindi-
cais e o suplente Luiz Fabiano Silveira Matos, 
e Antônio Carlos Mathias, da Associação Co-
munitária Reviver – Ascor e o suplente Silva 
Luiz dos Santos.  

No dia 18 de junho de 2008, o prefei-
to Lila sancionou a Lei Municipal nº 1715, 
instituindo uma legislação municipal para a 
educação ambiental, alinhando o município 
à Política Nacional de Educação Ambiental - 
PNEA, ao Programa Nacional de Educação 
Ambiental - PRONEA e à Política Estadual 
do Meio Ambiente. Outra série de medidas 
do Poder Executivo foram os decretos para a 
instituição do Plano de Controle de Poluição 
do Ar, o de separação de resíduos recicláveis 
descartados, por meio de coleta seletiva, es-
tabelecimento de procedimentos de contro-
le ambiental para utilização de produtos e 
subprodutos de madeira de origem nativa.

Com a criação do Comdema e a ins-

Meio Ambiente

tituição da Lei Municipal de Educação Am-
biental, Riolândia inscreveu-se no Projeto 
Município Verde, atual Programa Município 
Verde Azul - PMVA, alcançando, em 2008, 
uma posição histórica: 21º lugar no Estado e 
1º lugar na microrregião de São José do Rio 
Preto. Na macrorregião, Riolândia ficou em 
quarto lugar, atrás apenas de Santa Fé do Sul, 
1ª colocada do Estado, Aspásia e Sud Menuc-
ci, nos 17º e 18º lugares no ranking.  Nesse 
ano, o primeiro do projeto, Riolândia dispu-
tou com 332 municípios inscritos. O prefeito 
Lila, o vice Sávio Neto e Jomarco Pereira Ri-
beiro estiveram no Memorial da América La-
tina, em São Paulo, para receber o certificado. 

Em maio doano seguinte, Riolândia 
recebeu o Prêmio Destaque Nacional outor-
gado ao município pelo Conselho Diretor do 
Instituto Ambiental Biosfera para os municí-
pios modelos na preservação de áreas verdes 
e de unidades de conservação. A entrega da 
premiação aconteceu em 19 de maio durante 
o Seminário Nacional de Urbanismo, Paisa-
gismo e Arborização Urbana – Urbverde(NE).

Em 13 e 14 de julho de 2009, foi realiza-
do o I Seminário Municipal do Meio Ambien-
te, em uma parceria do Comdema e da Prefei-
tura, com objetivo de mobilizar a população 
em questões ligadas à proteção da natureza. 
Foram ministradas várias palestras e apresen-
tados estudos por convidados como William 
Silva, professor da Universidade de São Pau-
lo - USP de Ribeirão Preto; Juvenal Borges da 
Silveira, técnico da Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral - CATI, da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento do Estado de 
São Paulo; Antenor Xavier, gestor ambiental 
da Usina Colombo. O evento teve a  partici-
pação do prefeito Sávio Neto, do vice-prefei-

Nota do Editor: Leia Ramos – Riolândia recebe prêmio nacional por pre-
servar áreas verdes – A Notícia, pág. 9, 30/05/2009. Paulo de Faria, SP.
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to Vanildo Naressi, do presidente da Câmara 
Ibrantino Junior, do vereador Roberto Mega, 
da coordenadora de Educação, Claudia Lú-
cia de Carvalho, da coordenadora do Centro 
de Referência da Assistência Social - CRAS, 
Marineide Silva e do interlocutor ambiental 
Jamarco Pereira Ribeiro.  

Em 2012, o prefeito Savio Neto e o co-
ordenador do meio ambiente, Jamarco Ribei-
ro, receberam em nome dos riolandenses, o 
quarto selo consecutivo do Programa Muni-
cípio Verde Azul – PMVA.

O histórico de participação do muni-
cípio mostra que, em 2009, a cidade ficou no 
46º lugar, entre as 50 melhores do estado, 
disputando com 566 municípios. Caiu para 
o 17º lugar na macrorregião de São José do 
Rio Preto. 

Em 2010, recuperou um pouco sua po-
sição, ficando em 30º do estado e em 11º na 
macrorregião, pertinho de Santa Fé do Sul, 
que caiu para o 22º lugar no estado. 

Em 2011 foi com a 67ª colocação e 2012, 
com, 90ª, ainda se manteve entre as 100 me-
lhores cidade verdes do estado, mas, a partir 
de 2013 começou a caiu no ranking, chegando 
ao 411º lugar em 2016. 

A partir de 2017, recuperou o terreno e 
chegou a 2020 na 141ª posição e no 12º lugar 
na macrorregião de São José do Rio Preto.

Nas diretivas do programa para 2020, a 
cidade se classificou nas seguintes posições:

Qualidade do ar - 15ª
Conselho ambiental - 41ª
Município sustentável - 68ª
Gestão de águas - 71ª
Esgoto tratado - 82ª
Resíduos sólidos - 91ª
Uso do solo - 98ª
Biodiversidade - 98ª
Estrutura e educação ambiental - 105ª
Arborização urbana - 164ª w

Jamarco Pereira Ribeiro, interlocutor ambiental, teve papel importante na história do meio 
ambiente em Riolândia; aqui ele aparece ao lado de Anderson, da Prefeitura de Cedral, e do 
prefeito Sávio Neto, em visita à Secretaria Estadual de Habitação, em 31/01/2013. Foto de Clóvis 
Deangelo, extraída às 11h42 de 30/09/2022
Na página seguinte, dois momentos da avenida da Prainha. Foto embaixo, foi feita por Marcelo 
Nogueira, feita com drone, em 27/03/2022
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Nos primeiros tempos, o trans-
porte de mercadorias era feito 
pelo rio Grande, atravessan-

do Minas para cá e vice-versa. Havia apenas 
uma estrada,  com enormes dificuldades de 
locomoção, o chamado Picadão de Cuiabá, 
que ligava São Francisco de Sales ao vilarejo 
de Rio Preto. Transportes terrestres eram fei-
tos a pé, a cavalo, de carroça ou de carro de 
boi. Tudo era dificultoso, e qualquer viagem 
demandava dias. Não havia ponte na traves-
sia no rio Turvo. 

Com o surgimento dos vilarejos vizi-
nhos, do lado direito do rio Turvo, como Pa-
tos (atual Paulo de Faria), Água Doce ( Icém), 
Cresciúma (Guaraci) e Vila Toledo (Orindiú-
va) começaram a surgir caminhos e estradas 
ligando as fazendas e as vilas.

Em 1940, Vicente Garcia de Godoy ti-
nha uma jardineira que fazia a linha Veadi-
nho - Paulo de Faria - Veadinho. Foi nessa 
época que Adhemar Rodrigues da Cunha, 

dono da Fazenda Pontal, comprou e doou 
uma patrola, puxada a cavalo, boi ou trator, 
para abrir e fazer a manutenção de estradas. 
Com essa máquina, foi aberta a velha estra-
da de Veadinho a Cardoso. José Silva (Zé da 
Mata), foi um dos operadores dessa patrola; 
ele era casado com dona Liosa Silva.

Em 1947, já estavam percorrendo a re-
gião as jardineiras de Joaquim de Oliveira 
Pereira fazendo a linha Veadinho - Barretos 
passando por Paulo de Faria, Orindiúva, 
Icém, Altair, Guaraci e Barretos. No ano se-
guinte, em 7 de dezembro de 1948, o Servi-
ço de Transportes Coletivos do governo es-
tadual concedeu à Empresa de Transportes 
Rio Preto o direito de implantar a linha Nova 
Granada - Veadinho. 

Em 6 de novembro de 1948, o gover-
no estadual deu ordem para a construção de 
uma ponte sobre o rio Turvo na divisa dos 
distritos de Cardoso e Veadinho do Porto, li-
gando os municípios de Votuporanga e Paulo 

Transportes e Estradas

Expresso Dragão transportava os passageiros de Riolândia e ficou na memória da população. Acervo 
da Autora
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de Faria. Essa ponte foi encoberta pelas águas 
do reservatório de Água Vermelha e uma 
nova ponte, projetada para ter 250 metros de 
extensão, foi construída pela CESP. A obra 
foi anunciada em 29 de maio de 1977, pelo 
diretor de Patrimônio e Desapropriações da 
CESP, Teruake Egutti. 

No ano seguinte, em 1949, prefeito e 
os vereadores de Paulo de Faria iniciaram 
um movimento para obter a construção de 
uma rodovia ligando Barretos a Veadinho 
do Porto, passando por Orindiúva. Era uma 
reivindicação de moradores e fazendeiros 
da região. No mesmo ano, em 11 de feverei-
ro, o empresário Eugênio Dufles de Abreu 
obteve concessão para implantar uma linha 
de ônibus entre Votuporanga e Paulo de 
Faria, passando por Vila Parisi, Vila Alves, 
Cardoso e Veadinho do Porto. Nessa época, 
também estava em funcionamento uma li-
nha de auto-ônibus entre Olímpia e Veadi-
nho, explorada por Daniel Sihel. 

Em setembro de 1961, atendendo pedi-
do do prefeito Luiz Ananias, o deputado esta-
dual José Maria Leal Costa Neves defendeu na 
Assembleia Legislativa o prolongamento do 
asfalto na Rodovia da Laranja até Riolândia. O 
asfalto estava parado em Paulo de Faria. 

Jardineira que fazia a interligação entre Barretos e Veadinho, até o porto da Fazenda Pontal. Acervo 
da Autora

A relação entre motoristas, cobrado-
res e passageiros era bastante estreita. Plínio 
Chavegate, por exemplo, que fazia a linha 
da jardineira de Barretos, era conhecido de 
todos. Casado com Nina Barcelos, Plínio era 
irmão de Irene, viúva de Sebastião Barce-
los, e chegou a ser dono do Porto Brasil. O 
Expresso Dragão era uma das empresas de 
ônibus que serviam Veadinho com motoris-
tas bastante conhecidos como Assef Kfoury 
e Arlindo Jacovani.

Por muito tempo, a rodoviária, ou o 
ponto de ônibus, ficava na rua 12, esquina 
com avenida 7. Em 1986, o prefeito Jair Alves 
de Toledo inaugurou a nova rodoviária, à qual 
deu o nome do seu pai, Patrocínio Alves de 
Toledo. Atualmente, a Viação Cometa serve 
Riolândia, ligando a cidade a São José do Rio 
Preto e São Paulo. Antes, a empresa que aten-
dia aos passageiros era a Viação São Raphael. 
A administração da rodoviária está sob a res-
ponsabilidade de Carla Vitorino Nazário.

Também havia os serviços de táxi ofe-
recidos pelos chauffers (motoristas), como o 
José Alves Pereira (Zico), Raul, casado com 
dona Olímpia, Luiz Rocha, Geraldo Sandalha 
e Cido Trovão. Enquanto o aviador Fiuza ofe-
recia serviços de táxi aéreo, em 1951.w 
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O Terminal Rodoviário Patrocínio Alves de Toledo, na rua 10 com a avenida 13, em fotografia de 
Néia Rosseto,  feita em 17/03/2022; embaixo, a inauguração do prédio em 1988, com a presença do 
deputado estadual Vergílio Dalla Pria Neto, o primeiro à esquerda. Ao lado dele, o vice-prefeito 
João Xavier Pereira, Oélio Aparecido Borges , o prefeito Jair Alves de Toledo, Benedito Tiago 
Lucas (dr. Benê), Totonho Toledo (abraçando o filho, André Toledo) e atrás dele, José Onivaldo 
Rosa (Peninha). Fotos do acervo da Autora
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Na foto em cima, o prefeito Jair Alves de Toledo e riolandenses recepcionam enviados do governo de 
Franco Montoro para inaugurar a pavimentação da rodovia ligando Riolândia a Cardoso. Embaixo, 
inauguração da ponte metálica do córrego do Bálsamo, em 1986. 
Fotos  cedidas à Autora por Jair Toledo
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Ainda funciona em Riolândia o Porto Brasil, fazendo a travessia de pessoas e veículos por meio de balsas. Há 155 anos, o 
tenente Alfredo D’Escragnolle Taunay (futuro Visconde de Taunay) fez essa mesma travessia — talvez um pouco abaixo 
ou acima, mas não muito distante de onde se atravessa hoje — e foi atendido pelos pioneiros que aqui fincaram raízes: a 
família Costa Maldonado. Foto de Marcelo Nogueira, feita com drone, em 27/07/2022 
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Os tempos modernos, as mu-
danças nos costumes, as crises 
econômicas e políticas que as-

solaram o Brasil em todo o século 20 altera-
ram o modo de viver das pequenas cidades, 
exigindo novas abordagens seja do poder 
público, seja da sociedade organizada. E foi 
assim que, nos meados da década de 1960, 
Riolândia viu-se com a necessidade de am-
parar crianças que precisavam de ajuda e 
não podiam ficar à mercê da sorte. Assim, 
surgiu, em junho de 1966, a Casa da Criança 
Desamparada. A instituição foi constituída e 
a obra construída graças aos esforços dos ci-
dadãos João Rodrigues, Antônio Gonçalves 
Netto, João Calixto Borges, professor Walde-
mar Aydar, Mário Calixto Alves, Realindo 
Real e Vado Toledo.

CLUBE DE MÃES
Sob a presidência de Iolanda Ribeiro 

de Mendonça Rodrigues, foi fundado em 
1973, o Clube de Mães, para atender mães 
e crianças carentes do município, por meio 
de projetos e parcerias com o governo fede-
ral. A partir de 5 de janeiro de 1978, o clube 
assumiu também a manutenção da Casa de 
Descanso do Idoso. 

A instituição funcionou por quase três 
décadas e fechou suas portas em 2001, por 
causa de dívidas acumuladas ao longo dos 
anos. Sua última diretoria era formada por 
Edith Barcelos de Carvalho, presidente; Nair 
Alves de Lima, vice-presidente; Edméia Pe-
rez e Adenir Fátima Carvalho, tesoureiras, e 
Marilda Helena Cavalini Barbosa e Apareci-
da José Oliveira, secretárias.

RECANTO FELIZ
Com o fechamento do Clube de Mães, 

a casa dos idosos não podia ficar desampa-

Assistência Social e Terceiro Setor

rada com seus 21 moradores: 18 homens e 
três mulheres e mais os três funcionários. 
Para mantê-la em funcionamento foi fun-
dada uma nova instituição, em 4 de abril 
de 2001, a Associação Recanto Feliz, com o 
apoio da prefeitura. 

A nova entidade, sob a presidência 
de Leidimar Menezes Parpineli, assumiu a 
Casa de Descanso e a manteve em funcio-
namento na sede do Clube de Mães até a 
prefeitura construir o novo prédio. 

Além de Leidimar, a primeira dire-
toria da Recanto Feliz tinha Ana Cristina 
Mendonça Rodrigues Ianelo na vice-presi-
dência, Eunice Lemos de Melo (Nicinha) e 
Silmara Paz, como secretárias, e Eduardo 
de Mendonça Teixeira e Marli Benjamin da 
Costa, tesoureiros. Em agosto de 2022, a Re-
canto Feliz tem capacidade para acolher 24 
pessoas e tem 18 acolhidos. É presidida por 
Sílvia Helena Galvão Silveira, que substi-
tuiu Afra Garcia Duarte Ribeiro.

Lilian Maria Pires, esposa do prefeito 
Toninho Santana, é a presidente do Fundo 
Social de Solidariedade de Riolândia. 
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O Recanto Feliz  (foto maior, de Néia Rosseto ) preencheu o 
vácuo deixado com o fechamento do Clube das Mães. A 
foto embaixo  mostra a presidente do Recanto Feliz, Sílvia 
Helena Galvão Silveira, ladeada por Rogério de Castro, 
da assessoria do deputado estadual Itamar Borges, e por 
Celso Heli Moreira, ex-presidente do Sindicato Rural. Mais 
embaixo, Edith Barcelos de Carvalho, última presidente do 
Clube de Mães. E a placa que registra a ação do Clube dos 
30 - Os Renovadores na construção do Recanto Feliz. 
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LIONS CLUBE
Em 1971, foi fundado o Lions Clube 

de Riolândia que, em 1976, na comemoração 
do seu quinto aniversário, recebeu a visita de 
dois governadores do Distrito L-17, ao qual o 
clube de Riolândia pertencia: Jair Figueiredo 
Leal (biênio 1975/1976) e Antônio Dante de 
Oliveira Buscardi (biênio 1976/1977) e suas 
respectivas companheiras. O clube deixou de 
funcionar pouco tempo depois.

UMA NOVA VIDA
O Projeto Cultural Uma Nova Vida foi 

desenvolvido no final dos anos de 1990 e me-
ados da década de 2000 a 2010, por Alberto 
Matos e sua mulher, Cassia Azeredo, com o 
apoio do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural – SENAR. O projeto jegou a oferecer 
cursos para mais de 100 crianças com apren-
dizado em hortifrutigranjeiro, criação de coe-
lhos e escargots, piscicultura e minhocultura, 
plantio e manutenção de legumes e verduras. 
Tudo isso em um terreno atrás da Santa Casa, 
na Casa de Nazaré. 

As crianças saíam da escola saíam e iam 
para lá, onde também tinham outras ativida-
des como pintura, bordado e palestras. O pro-
jeto, que durou mais de dez anos, chegou a ter 
cursos de alfabetização de adultos. 

CASA DE NAZARÉ
A Casa de Nazaré foi fundada pela 

igreja católica, em 14 de abril de 1997, pelo 
pároco  Francisco do Bonfim, após a reforma 
de um imóvel que estava sendo usado para 
um projeto do SENAR. Vinte e cinco anos 
depois, em agosto de 2022, é uma organiza-
ção social que atende cerca de 100 crianças 
de seis a 14 anos, em dois períodos, manhã e 
tarde, oferecendo atividades lúdicas. 

Localizada na rua 12, está sob a coordena-
ção de Sirlene Antônia de Freitas Costa Araújo, 
que conta com equipe de três monitoras e sete 

funcionárias. Sua primeira presidente foi Iolan-
da Mendonça Mendonça Rodrigues.

APAE
A Associação de Pais e Amigos do Ex-

cepcionais – APAE foi fundada em 6 de junho 
de 2002 e tem 15 atendidos. Está localizada 
na avenida 7, nº 1415 – fundos, bem na fren-
te da igreja da matriz. Para cuidar dos seus 
atendidos, a APAE conta com a coordenado-
ra Sirlene Antônia de Freitas Costa Araújo, 
assistente social, e uma equipe formada por 
Maria Eduarda Gama, psicóloga; Júliana dos 
Santos Rodrigues, terapeuta ocupacional; 
Maria Eurípedes Dionísio Cabral, educadora 
social; Ana Marilda de Melo e Silmara Rober-
ta Pereira da Silva.

Já foram presidentes da associação Ma-
ria Aparecida Cavalini de Araújo, Luiza Ce-
cília Franco, Célia Regina Sóstenes e Ronaldo 
Borges de Oliveira. 

Em 27 de dezembro de 2016, foi eleita a 
diretoria da APAE para 2017/2018, composta 
por Ronaldo Borges de Oliveira, presidente; 
Alessandra Aparecida de Oliveira Ney, vice-
-presidente; Juvenal Borges da Silveira e Maria 
dos Reis Lopes Viana, diretores de secretaria; 
Cláudia Lúcia de Carvalho e Vilma de Olivei-
ra, diretores de Finanças; Sérgio Cardoso de 
Carvalho, diretor de patrimônio; Ana Lúcia 
Mendonça Rodrigues Lemos, diretora social.

O conselho de administração foi inte-
grado por Gildeth Aparecida Ferreira de Faria, 
Gláucia Regina Doimo Silva, Danilo Fernando 
Tamada, José Carlos de Rezende Junior, Ma-
ria de Lourdes da Silva Gonçalves; Maria Lina 
Furtado Borges, Fabiana Regina Gato Ribeiro, 
Fabiana de Paula Barrachi Azeredo. 

E o conselho fiscal foi formado por 
Henry Tamada, Maria Aparecida Cavalini de 
Araújo e Dario Barbosa Silveira Junior, e os 
suplentes Luiza Cecília Franco, Edi Barcelos 
de Carvalho Ferreira e Luzia Keiko Kami-
kawashi Kodawara. 
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Ana Marilda de Melo, a assistente social Sirlene Antônia de Freitas Costa Araújo e Maria Eurípedes 
Dionísio Cabral que atuam na APAE. Foto de Néia Rosseto, feita em 03/08/2022

Em agosto de 2022, a diretoria da APAE 
estava composta por Raul Benedito Bento 
Garcia, presidente; Murilo Takeda, vice-pre-
sidente; Fabrício Naressi e Geraldo Tomáz 
Perecin da Silva, primeiro e segundo tesou-
reiros; Sebastião Adriano Teixeira da Silva 
e Marcelo Mendonça Muzeti, primeiro e se-
gundo secretários; Clodoaldo de Fáveri, dire-
tor social; Carlos Alberto dos Santos Franco, 
diretor de patrimônio.

O conselho administrativo estava 
formado por Maria Aparecida Gonçalves, 
Kaio César Rosa dos Santos, Vânia Ferrei-
ra, Júlio César Azeredo e Cristina da Silva 
F. Nogueira. O conselho fiscal tem como ti-
tulares Cirene Pereira da Silva, Almir dos 
Santos França e Cláudio de Fáveri e os su-
plentes Ronaldo Borges de Oliveira, Aline 
Floriano Naressi Tomáz e Antônia Apare-
cida dos Santos da Conceição.  

CONSELHO TUTELAR
Por força da Lei Federal nº 8.069, de 13 

de julho de 1990, foi criado o Conselho Tutelar 
de Riolândia, composto por cinco membros 
eleitos pela população, em votação facultati-
va, para mandatos de três anos, com permis-
são de uma reeleição. Os primeiros conselhei-
ros eleitos foram Cássia Batista Borges e Alba 
Valéria Alves Borges, respectivamente coor-
denadora e secretária, e Mário Cazu Fidioca, 
Cássio Fernando Batista e Hiliana Maria da 
Silva. O atual é composto por Geovanna Car-
valho Costa, presidente; Andreia Penha da 
Silva, secretária e os conselheiros Gizeli Mar-
quetti Murakami, Antônia Paixão da Silva e 
Osmar Lopes de Andrade.

CMDCA
Em julho de 2010, o Conselho Munici-
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Sede do Conselho Tutelar, 
de Riolândia.
Foto de Néia Rosseto, feita em 
17/03/2022

pal da Criança e do Adolescente de Riolân-
dia, sob a presidência de Fernanda Marques, 
promoveu no Centro de Convivência do Ido-
so - CCI, o 1º Encontro Lúdico Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente com a 
participação de representantes de entidades e  
projetos sociais; diretores de escolas, profes-
sores e monitores, equipe de assistência social 
e Conselho Tutelar; também foram reprenta-
dos a Câmara Municipal pelo seu presidente 
Ibrantino Junior, e o CRAS, na figura de Ana 
Maria Bernardes Pereira. O evento incluiu 
os adolescentes do Projeto Girassol, Casa de 
Nazaré, Ação Jovem e Projovem. A abertura 
coube à gestora Carla Gonçalves Reis.

Em 2022, o CMDCA está instalado na 
avenida 11, nº 1300, é composto por repre-
sentantes das áreas de assistência social, edu-
cação, saúde e finanças; algumas entidades 
filantrópicas fazem parte como a Casa de Na-
zaré, APAE, o ministério de Catequese e a EE 
Clarinda Machado de Souza.

Compõem o conselho os tiulares e 
suplentes: Sirlei de Souza Santos Aranha e 
Adriana Cianfa Firmino Marques, Erika Clau-
dia Ribeiro Costa e Maria de Fátima Corrêa 
Rocha Bazzotti, Domingas Soares dos Santos 
e Miriam Cristina dos Santos Soares, Vítor 
Ricardo Campanha Gonçalves e Clodoaldo 

de Fáveri, Taísa Lemos Cavalini Marchete e 
Sirlene Antônia de Freitas Costa Araújo, Raul 
Benedito Bento da Silva e Maria Eurípedes 
Dionízio Cabral, Fabiana da Silva Rodrigues 
de Lima e Rosângela Maria Campos, Alessan-
dra Billar Ney e Lidiane Domingos de Lima 
Ramos. Em 26 de agosto de 2022, o prefeito 
Toninho Santana publicou o Decreto nº 2.934 
substituindo Taísa Lemos Cavalini Marchete 
por Maria Eduarda de Oliveira Gama. 

CMAS
Também em 26 de agosto de 2022, foi no-

meada a nova composição do Conselho Muni-
cipal de Assistência Social – CMAS, com Luiz 
Antônio da Silva e Adriana Cianfa Firmino 
Marques, Maria de Fátima Corrêa Rocha Baz-
zotti e Zulmira Avelino, Selma Fátima P. L. S. 
Oliveira e Kátia Fernanda da Silva Carvalho, 
Letícia Miranda Batista de Souza Brito e Sílvia 
Helena Galvão Silveira, Sirlene Antônia de Frei-
tas Costa Araújo e Maria Eduarda de Oliveira 
Gama, João Batista da Silva e Tainara Cristina 
Teixeira dos Santos.

CRAS   

A unidade riolandense do Centro de 
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Em cima, a sede do CRAS, que leva o nome do poeta 
Dario Silveira e, embaixo, a terapeuta ocupacional 
Jussara de Oliveira Bonifácio Ogawa, coordenadora 
do CRAS de Riolândia. Fotos de Néia Rosseto 

Referência da Assistência Social - CRAS é 
coordenada pela terapeuta ocupacional Jus-
sara de Oliveira Bonifácio Ogawa e atende 
cerca de 600 famílias, administrando o Ca-
dastro Único para Programas Sociais do 
Governo Federal - CadÚnico e os diversos  
programas e âmbito federal, estadual e mu-
nicipal, como o Auxílio Brasil, Viva Leite, 
Vale Gás, o Programa de Ação Integral à 
Família - PAIF (Criança Feliz, de 0 a 6 anos 
e serviço de convivência para crianças de 6 
a 15 anos). Nas frentes de trabalho, são 190 
pessoas no estadual e 42 pessoas municipal; 
e cuidam, ainda, do Renda Cidadã, do Au-
xilio Funeral, do Ação Jovem e do Centro de 
Convivência do Idoso - CCI. 

PESSOA COM DEFICIÊNCIA
Em 1 de abril de 2022, foi formado o 

Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, com Mayda Raquel Costa 
Correa e Sebastião Jaime de Paula Segundo, 
Karina de Freitas e Fabiana de Paula Barra-
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chi Azeredo, Palmira Soares e Neirilaine de 
Jesus Barbosa Inocêncio, Eraldo de Azevedo 
Martins e Roberto Joaquim de Andrade San-
tos, Raul Benedito Bento Garcia e Sirlene An-
tônia de Freitas Costa Araújo, Silvia Helena 
Galvão Silveira e Alyne Carla Rodrigues da S. 
Ferreira, Sônia Maria Ozório Pessoa e Silvana 

Aparecida Duarte, Rosilaine Garcia do Car-
mo Braguiroli e Maurina Marques da Silva.

IDOSO E CCI
O Conselho Municipal do Idoso, for-

mado em 1 de abril de 2022, conta  com a de-

Bem no centro da cidade, perto do Paço Municipal, estão a sede do Fundo Social de Solidariedade e a 
Secretaria de Assistência Social. Fotos de Néia Rosseto
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Em cima, o Centro de Convivência do Idoso - CCI e, 
embaixo, a sua coordenadora, Carla Gonçalves dos 
Reis.  Fotos de Néia Rosseto

dicação de Alessandra Aparecida de Oliveira 
Ney e Claudia Batista Mendonça Oliveira, 
Sílvia Aparecida Lima e Rosana Souza da 
Silva Fidioca, Vanise Regina Belém Pereira e 
Rosilaine da Silva Ferreira Garcia, Edson Luiz 
Rodrigues da Silva e José Luís Correa Rocha, 
Luiz Carlos Cardoso e Dayse Pereira da Silva, 
Jean Carlos Mariano da Silva e Aparecido da 
Silveira, Walmur Lopes Silva e Alyne Carla 
Rodrigues da S. Ferreira, Silvana Aparecida 
Duarte e Sônia Maria Ozório Pessoa, Eliane 
Cristina de Oliveira e Conceição Imaculada 
de Paula André, Mayda Raquel Costa Correa 
Dourado e Waldomiro Porto dos Santos. 

O órgão gestor da Assistência Social 
está sob a responsabilidade de Suzimeire Ri-
beiro Trindade, que conta com o auxílio da 
assistente social Sirlei de Souza Santos Ara-
nha e da psicóloga Letícia Miranda Batista de 
Souza. O CCI, por sua vez, está sob a coorde-
nação de Carla Gonçalves dos Reis, assistente 
social. De certa forma, o Centro de Convivên-
cia do Idoso substituiu o antigo Clube de Me-
lhor Idade, oferecendo atividades mais efica-
zes no fortalecimento de vínculos dos idosos, 

por exemplo, os Jogos do Idoso – JORI, com 
esportes, danças e artesanato. 

FUNDO SOCIAL
O Fundo Social Municipal de Solidarie-

dade é presidido atualmente pela primeira-
-dama, Lilian Pires, lá são oferecidos os pro-
gramas organizados pelo governo estadual.w
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Por muitos anos, os primeiros mo-
radores da região de Riolândia, 
a grande maioria católica, rece-

beram assistência espiritual dos padres de 
Campo Bello, atual Campina Verde, e de São 
Francisco de Sales. Entre eles estavam, princi-
palmente, os padres Jerônimo Gonçalves de 
Macedo, José Vicente Gonçalves de Macedo, 
José da Silva Camargos, Guilherme Van de 
Sandt, o frei Lourenço de La Grandar Muñoz 
e o cônego Osório Ferreira dos Santos.

Segundo os moradores antigos, a pri-
meira imagem de Santo Antônio de Pádua foi 
colocada na capela em 1899, quando João da 
Costa Maldonado e Antônio Gonçalves Aze-
redo, auxiliados por remanescentes dos ín-
dios Caiapó, reconstruíram a pequena igreja 
com madeira de lei. A capela teria sido aben-
çoada pelo padre Guilherme.

No dia 25 de janeiro de 1929, o papa 
Pio XI assinou a bula criando as dioceses 
de Jaboticabal e de Rio Preto. A Capela de 
Santo Antônio de Pádua, do bairro do Vea-
dinho, até então vinculada à paróquia Nossa 
Senhora do Carmo, de Jaboticabal, passou a 
pertencer à paróquia Espírito Santo, de Bar-
retos. Nesse período, os católicos contaram 
com a ajuda dos fazendeiros Salomão Ribei-
ro de Mendonça, Abrão Gonçalves de Aze-
redo, José Calixto Borges, Antônio Alves Pe-
reira, Antônio Levino Borges, entre outros, 
para construir uma nova capela, com pare-
des de tijolos de adobe*, coberta com folhas 
de coqueiro macaúva*.

Apesar de pertencer à paróquia Espí-
rito Santo, de Barretos, eram os padres da 
paróquia São João Batista, de Olímpia, que 
atendiam em Veadinho. No final do ano de 
1930, o padre Pio Fernandez decidiu organi-
zar uma festa para São Sebastião no povoa-
do e convidou Antônio Levino Borges e sua 
esposa, Maria Angélica Borges, para serem 
os festeiros e organizarem o evento religioso, 

cuja renda seria utilizada na construção de 
uma igreja. Para o padre olimpiense, o arraial 
do Veadinho já comportava uma igreja maior 
e mais aconchegante que uma capela de ma-
deira coberta de folhas de coqueiro. 

Realizada a festa em 20 de janeiro de 
1931, as obras foram iniciadas com Antônio 
Levino Borges abrindo uma lista de doações 
e, para dar exemplo, doou as telhas para 
cobrir a igreja. Foram feitas mais duas fes-
tas, em 2 e 13 de junho para a conclusão das 

Igreja Católica
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obras. Nesse ínterim, Antônio Levino ado-
eceu e, pouco antes de falecer, doou uma 
imagem de Santo Antônio, importada de 
Portugal, para colocar na nova igreja. Com 
a morte dele, Juca Quintino (José Barcelos 
Quintino de Carvalho) assumiu o comando 
das festas e das obras. A nova igreja foi inau-
gurada em 13 de junho de 1931, pelo padre 
Pio, em nome de d. Antônio Augusto de As-
sis, bispo de Jaboticabal.

Aos poucos foram rareando as visitas 
dos padres a Veadinho. Em 1948, os mora-
dores católicos decidiram que precisavam de 
um templo maior para conquistar a elevação 
da capela à categoria de paróquia. Eles ganha-
ram material de construção de Adoniro José 
Lemos, enquanto Edmundo Fontoura Ribeiro 
doou um terreno. Construíram, então, a nova 
igreja na atual rua 12, entre as avenidas 5 e 7, 
mas a obra não foi aprovada pela comissão 

A igreja matriz da Paróquia Santo Antônio de Pádua, na praça Antônio Levino Borges. Foto de Néia Rosseto, de 17/03/2022
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nomeada por d. Antônio Assis. Dessa equipe  
participavam o prefeito de Paulo de Faria, Fii-
co Ribeiro (Lourival Ribeiro de Mendonça) e 
Adhemar Rodrigues da Cunha.

Com a promessa de que seria instalada 
a paróquia, o prédio recém-construído para 
Edmundo Fontoura — o doador do terreno 
— terreno, e um novo local para a futura ma-
triz foi escolhido, onde ela está atualmente. 
Era um terreno onde havia um campo de fu-
tebol, que foi demarcado em 1950. Para evitar 
problemas futuros, a comissão contratou Vi-
cente Agreli, empreiteiro de obras de Barre-
tos. Acertados os detalhes, a comissão adqui-
riu da olaria do Vadico, do Porto Brasil, 170 
milheiros de tijolos. Mas Agreli abandonou a 
obra em andamento e coube ao empreiteiro 
Apulco terminar o serviço.

Construída a praça em torno da igre-
ja, os católicos receberam, em 11 de janeiro 
de 1951, a visita apostólica do bispo coadju-

A Capela de São Benedito, na avenida 3 com a rua 10, na praça São Bento. Foto de Néia Rosseto

tor de Jaboticabal, d. José Varani, que fez a 
transferência da imagem do padroeiro Santo 
Antônio da capela para a matriz e, ao mes-
mo tempo, transformou a antiga capela em 
Santuário de São Benedito. 

Acompanhando d. Varani, estiveram 
na inauguração o frei Félix Mascheri, vigário 
da paróquia do Senhor Bom Jesus de Paulo 
de Faria e o futuro padre Alberto Maecche-
roni Júnior. A comissão construtora foi for-
mada por Adoniro José Lemos, presidente; 
Adhemar Rodrigues da Cunha, vice-presi-
dente; Jair Teixeira da Silva e José Barcelos 
Quintino de Carvalho, primeiro e segundo 
secretários; José Brígido Lemos e Luiz Fer-
reira da Silva (Luiz Ananias), primeiro e se-
gundo tesoureiros.

Em seguida, a comissão deu início à 
construção da Casa Paroquial, após receber 
a comunidade doar um terreno à igreja para 
esse fim. Ainda em 1951, em 16 de outubro, 
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Nascido na ilha de Sardenha, 
Pietro Saturnino Carta, fez 
história em Riolândia. Onde 
nenhum padre queria se fixar, 
ele ficou por 11 anos. Reuniu 
em torno de si a juventude e 
dedicou-se aos pobres e aos 
boias-frias; fundou o jornal Pé 
no Chão e um time de futebol, o 
Colorado, conhecido como Time 
do Padre. Por meio da música e 
de suas ações, atraiu jovens que 
se dedicaram à vida religiosa, or 
exemplo, a irmã Ednalva.
Na foto, em cima, em 
17/08/2022, feita às 19h46, ele 
prepara a eucaristia na missa que 
celebrou em Riolândia após 37 
anos de sua partida. No time de 
futebol, ele é o único de óculos
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com as obras em andamento, o padre Sebas-
tião Rademaker foi nomeado cooperador na 
matriz de Paulo de Faria com o compromisso 
de atender os católicos de Veadinho e, final-
mente, em 28 de janeiro de 1952, foi instalada 
a paróquia Santo Antônio de Pádua, em Vea-
dinho do Porto, inaugurando também a casa 
paroquial que, em 1 de fevereiro, recebeu seu 
primeiro morador, o padre Rademaker. 

É importante frisar que, mesmo sem a 
presença de um sacerdote, dona Virgilina Ro-
drigues de Faria tocava o sino da igreja antiga, 
convidando os fiéis para rezar o terço, man-
tendo viva a fé dos católicos.  

Para gerir os bens da igreja, foi cons-
tituída em 19 de setembro de 1952 a Fábrica 
Paroquial.  Para administra-la, foi nomeado  
conselho integrado pelo padre Sebastião Rade-
maker, presidente; Drumond Ribeiro de Men-
donça, vice-presidente; Gil Brígido Lemos, se-
cretário,e Pirajara Bittencourt, tesoureiro. 

No ano de 1953, Humberto de Souza 
Magalhães e Antônio Pinheiro Filho doa-
ram as imagens do Sagrado Coração de Je-
sus e do Imaculado Coração de Maria, res-
pectivamente. Foi também nesse ano, que 

o pároco Sebastião iniciou a criação de três 
capelas, perto das estradas para São José 
do Rio Preto, para Paulo de Faria e para 
Cardoso, levando assistência espiritual aos 
católicos que viam nas fazendas.

As obras da matriz ainda não estavam 
concluídas quando a torre foi levantada e o re-
lógio de 70 centímetros de diâmetro instalado, 
doado pelo Clube Nipo-Brasileiro de Veadi-
nho do Porto e entregue pelo presidente Ta-
gibe Sasaki. Também a casa paroquial ainda 
estava em obras, mas desde outubro de 1951, 
o padre Rademaker era hóspede de Miguel 
Chebem Frahia e dona Dalila. Com a Fábri-
ca Paroquial, as obras fluíram. Em 28 de abril 
de 1956, por exemplo, era inaugurado o Salão 
Paroquial São Pio X. 

Em 1955, a paróquia de Riolândia re-
cebeu uma distinção: a Bandeira Pontifícia, 
outorgada à cidade por meio da Corte de São 
José, pela Obras das Vocações Sacerdotais 
– OVS. O padre Luiz Gonçalves, secretário 
da OVS esteve em Riolândia para entregar 
a bandeira pessoalmente a Francisca Lemos 
(dona Saném), presidente da corte, por ter al-
cançado o primeiro lugar na campanha pró-

O Centro de Catequese Padre Nino, na avenida 9. Foto de Néia Rosseto
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-vocações. A bandeira lhe foi entregue sob 
aplausos e fogos de artifício e uma procissão 
com luzes vermelhas. Esse fato foi marcante 
na história do catolicismo na cidade. 

Ainda nesse ano, a paróquia teve a do-
ação das imagens de São José, por Avelina 
Machado do Carmo; de São Miguel, por Sávio 
Nogueira Junqueira Franco; de Nossa Senhora 
das Dores, por Antônio Gonçalves; de Nossa 
Senhora da Vitória, por Alyrio Dias de Castro, 
e de Nossa Senhora de Fátima, por João Perei-
ra. Dona Ruth de Castro doou um estandarte 
do Sagrado Coração de Jesus. Abriu-se o ano 
de 1956 com Lázaro Brígido Lemos doando 
uma imagem de Nossa Senhora das Graças e 
a família Parpinelli doando uma de Santa Lu-
zia. As jovens Galvina Pinheiro e Maria Dulce 
Pereira doaram a imagem de São Tarcísio e as 
bandeiras das Cruzadas.

Em 22 de novembro de 1969, com mais 
uma visita de d. José Varani em Riolândia, ele 
abençoou aos casais cursilhistas que tiveram 
a iniciativa de criar a Associação Antialcoóli-
ca de Riolândia, cuja fundação foi encabeçada 
por Hayrton Lemos de Melo, Perácio Rodri-
gues D´Assunção, Valdomiro Gonçalves de 

Azeredo e Antônio Berton. Esta foi a última 
missa celebrada por d. Varani em Riolândia. 

A partir dessa data, a paróquia de 
Riolândia passou a integrar a jurisdição da 
Diocese de Rio Preto, então sob o comando 
do bispo d. José de Aquino Pereira. 

No dia 12 de outubro de 2005, foi inau-
gurada uma nova capela na cidade, dedicada 
à Nossa Senhora Aparecida. 

Funciona, no âmbito da paróquia a Pia 
União, Congregação Mariana, Apostolado da 
Oração, Cruzada e a Corte de São José.

Em 20 de julho de 2016, foi criada a 
Diocese de Votuporanga, à qual a Paróquia 
de Santo Antônio de Pádua de Riolândia pas-
sou a integrar. Destaca-se entre os párocos 
que passaram pela paróquia, a presença por 
11 anos do padre italiano Nino Carta. O pá-
roco atual é José Américo Alves, que assumiu 
em 24 de fevereiro de 2018.

Foram párocos em Riolândia: 
Sebastião Rademaker, de 16/10/1951 a 

22/07/1953
 Frei Félix Mascheri, de julho de 1953 a 

Placas comemoram e registram o esforço dos construtores da igreja matriz de Santo Antônio de Pádua, 
em 1951, e daqueles que fizeram a reforma 50 anos depois, em 2001. Fotos de Néia Rosseto
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A Cavalgada  Nossa Senhora Aparecida foi realizada em 12 de outubro de 2007. A imagem saiu do porto do outro lado do 
rio Grande, em Minas, e navegou até o porto do lado paulista, onde foi recebida pelo padre Ademir Batista da Silva. Na 
canoa, Lázaro Barbosa ergue a imagem, acompanhado de José de Oliveira Filho, o Curió, enquanto Donizete Santos da 
Silva rema a canoa. Uma procissão de carros, liderada pela camionete dirigida por Agenor Gonçalves de Azeredo e dona 
Eulália, com crianças vestidas de anjos, levou a imagem até a igreja matriz. Fotos do acervo da Autora (sem crédito do fotógrafo)
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dezembro de 1955
Estérgenes de Lemos Matos, de 

30/01/1955 a 19/01/1958 e de 04/12/1964 a 
19/01/1968

Cruz Azuaga, de janeiro de 1958 a 
06/02/1964

Mário Jorge Moschini, de 15/03 a 
26/07/1964

Valentin Carmino Vacchiano, de 
25/02/1968 a 31/12/1969

João Serafim Teixeira Mendes (Padre 
Serafim), 1970/1972

Airton Annuar Ibraim, de 21/01 e 17/02 
de 1973

Adelino Vieira Godinho, de 17/02/1973 
a 31/12/1974

Nino Carta (Pietro Saturnino Carta) de 
1975 a fevereiro de 1985

Osvaldo Macastropa, de 26/03/1985 a 
11/08/1987

Antônio Augusto Meira Araújo dos 
Santos, em 11/08/1987 a 31/12/1990

Murilo Gomes da Silva, de 16/05/1991 a 
julho de 1993

Cândido Fernandes Peres*; 
Luiz de Souza Dias**

Olegário Araújo dos Santos**; 
Luiz Martins**
Francisco do Bonfim Almeida de Sou-

za, de 14/04/1997 a 22/11/2002
Manoel Bezerra da Silva, de 22/11/2002 

a 31/12/2003
Sebastião Martiniano França, de 

01/02/2003 a 15/05/12/2005
Cândido Fernandes Peres, de 15/05 a 

31/12/2005
Ademir Batista da Silva, de 08/01/2006 

a 04/04/2009
Vanderlei Moncegatti, de 05/04 a 

25/08/2009
Júlio César Sanches Lázaro, de 

25/08/2009 a 13/09/2011
Rafael Henrique dos Santos de 

30/11/2011 a 2014
Adão dos Reis da Silva, de 2014 a 

24/02/2018 
José Américo Alves a partir de 

24/02/2018.

*Padre Cândido Fernandes Peres, pároco de Paulo 
de Faria, foi designado para dar assistência espiritual 
aos fiéis de Riolândia.

**Não estão registrados como párocos no Livro do 
Tombo

O padre José 
Américo Alves 
durante a homilia 
em uma de suas 
missas. Foto extraída 
do Facebook em 
03/10/2022  
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Outras Denominações Religiosas

IGREJAS EVANGÉLICAS
A Congregação Cristã no Brasil já es-

tava na cidade no início da década de 1950, 
assim como os espíritas kardecistas já tinham 
um grupo de estudos liderado por João Ro-
drigues, mais conhecido como João Espírita. 
Faltam informações precisas sobre as religi-
ões de matriz africana, como umbanda e can-
domblé. Hoje, a cidade conta com várias de-
nominações evangélicas, um centro espírita e 
um templo da Testemunhas de Jeová.

A Congregação Cristã no Brasil, ins-
talou-se em Riolândia no dia 21 de abril de 
1951,com trabalho de Antônio Storti e Ângelo 
Beraldo, que vinham de Palestina para fazer 
as pregações e evanglização. Eles lançaram 
as bases e vários anciões estiveram cuidando 
da congregação, até que em 1973 passou a ser 

Em cima, o templo da Congregação Cristã no Brasil, 
localizado na avenida 15. O ancião Airton Barbosa do 
Amaral, responsável pela igreja desde 1973, ao lado de sua 
mulher, Cleusa Maria da Silva Amaral . Acervo familiar
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dirigida porAirton Barbosa do Amaral que, 
desde então, está à sua frente. Antes dele, o 
ancião era José de Jesus Costa. 

Por vários anos, o templo esteve loca-
lizado na avenida 5, nº 669, e agora está na 
avenida 15, nº 1587. Airton iniciou suas ati-
vidades de liderança na congregação como 
cooperador, em 20 de fevereiro de 1973 e foi 
elevado a ancião em 26 de abril de 1991. Mar-
ceneiro de profissão e dedicado às coisas da 
comunidade riolandense, ele completou 56 
anos de casamento, em 2022, com Cleuza Ma-
ria da Silva Amaral.

Uma das igrejas mais antigas na cidade 
é a Assembleia de Deus - Ministério do Be-
lém. Instalada no final dos anos de 1960,  atu-
almente está sob a responsabilidade do pas-
tor Jonatas Elmes de Faria, mais conhecido 
por Pastor Jhony. Ele mantém um ponto de 
pregação rural na Fazenda São Geraldo, em 
meio a um seringal. Assumiu a igreja em 2015 
e, antes dele, o pastor era Daniel Vaz.

José Antunes Ferraz é o pastor da As-
sembleia de Deus - Ministério São José do 
Rio Preto, localizada na rua 8. Ele foi pastor 
em Nova Granada por duas oportunidades, 
pelo Ministério do Belém, em 1998 e 2005. Em 
2018, assumiu a igreja em Riolândia, no lugar 
de Pedro de Jesus, que estava na cidade des-
de 2011 e tinha programa na Rádio Conquis-
ta. Antes deles, foram pastores nessa igreja 
Israel Silva, Ivan Xavier e Samir Santos.

Após se converter na cidade de Isesaki, 
no Japão, onde residiu por 11 anos, Vagner 
Aparecido Bento da Silva retornou ao Brasil 
e cursou teologia no Seminário Batista Gran-
des Lagos, em Santa Fé do Sul, formando-se 
em 2016. Mas, antes de formar-se, assumiu a 
direção da Igreja Batista de Riolândia, no dia 
31 de julho de 2012. Ele afirma que a Igreja 
Batista desenvolve um papel relevante na so-
ciedade riolandense. Antes, lideraram a igre-
ja em Riolândia os pastores Edivalter Bonfim 
Francisco e Reinaldo Soares de Campos.

Riolândia conta também com uma ter-

ceira igreja da Assembleia de Deus - Minis-
tério Monte Sião e, ainda, unidades da Igreja 
Internacional da Graça de Deus, da Universal 
do Reino de Deus, da Igreja Pentecostal Deus 
é Amor e da Igreja Cristã Maranata. 

KARDECISMO E UMBANDA
Em 23 de novembro de 2001, Lúcia 

Amélia da Silveira realizou em sua casa uma 
reunião com mais três pessoas para estudar o 
espiritismo. Havia quase vinte anos que esta-
va desativado o centro espírita fundado por 
João Rodrigues (Sr. João Espírita), que funcio-
nou de 1963 até a data do falecimento do seu 
fundador, em 14 de novembro de 1983, aos 74 
anos. Antes, funcionou na cidade um centro 
espírita organizado por dona Lourdes (não 
temos seu sobrenome). 

As reuniões do fundo de quintal de Lú-

Pastor Jhony (Jonatas Elmes de Faria), da Assembleia 
de Deus - Ministério do Belém, nascido em Iturama,  
em 31/12/1986. Ele é teólogo e professor de música 
(instrumentos e canto; uma de suas alunas, de Paulo de 
Faria, a menina Sibele Cardoso, foi finalista do programa 
The Voice Kids Brasil, em 2020.  Foto de Néia Rosseto
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Em cima, o imóvel do templo da Assembleia de Deus, do pastor Jhony, está passando por 
reformas internas. Foto de Néia Rosseto. Na foto menor, uma pregação rural, na Fazenda São 
Geraldo, em meio a um seringal. Foto cedida pelo pastor Jhony
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cia Amélia começaram a ganhar corpo e logo 
o grupo detectou a necessidade de um espaço 
maior. Alugaran um salão na rua 12 com ave-
nida 5 e fundaram o Grupo Espírita Francisco 
de Assis. Em 2016, Roldão Antônio Sostena e 
sua mulher Célia Regina da Silveira Sostena 
(Celinha) decidiram construir um salão para 
abrigar o centro, na rua 20, e eliminar a des-
pesa com aluguel. O presidente atual é Paulo 
dos Santos (Paulinho).

Puxando pela memória, Antônio de 
Pádua Soares Guimarães informa que exis-
tiu, por algum tempo, entre 1964 e 1971, 
um terreiro de umbanda na cidade, orga-
nizado por um senhor conhecido como Zé 
Curador. Mas ele foi embora e nunca mais 
surgiu outro centro de religião com matriz 
africana.w

O templo das Testemunhas de Jeová e, ao lado, fachadas 
das várias igrejas evangélicas existentes em Riolândia. Os 
líderes dessas igrejas foram procurados mas, ou não deram 
retorno ou não foram encontrados até a finalização deste 
livro. Todos as fotos são de Néia Rosseto, feita em 2022

Na página seguinte, em cima, a Assembleia de Deus - 
Ministério São José do Rio Preto e, embaixo, a Igreja 
Batista. Fotos de Néia Rosseto, feitas em junho e agosto de 2022
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O pastor  Vagner Aparecido Bento 
da Silva, da Igreja Batista, e ao seu 
lado o pastor José Antunes Ferraz,  da 
Assembleia de Deus - Ministério São 
José do Rio Preto, e Paulo dos Santos, 
o Paulinho, presidente do Centro 
Espírita Francisco de Assis. Fotos de Néia 
Rosseto

No alto da antiga estrada de terra que ia para Cardoso, havia à direita uma outra estradinha que 
saia no Porto da Aldeia (Porto Brasil). Essa estradinha passava ao lado de uma mata frondosa 
que o povo considerava “mal-assombrada”. A maioria dos moradores de Veadinho, em especial 
crianças e adolescentes, tinham medo de chegar perto.
Dizia a lenda que, durante a noite, avistava-se uma luz que ficava apagando e acendendo 
(lembrando que naquela época não havia eletricidade na região). No local onde a luz era avistada, 
havia um túmulo de alvenaria pintado de cal branca. Para as pessoas, aquelas luzes apagando e 
acendendo era a alma do morto ali sepultado.
Mesmo depois de explicado, por um médico, que aquelas luzes eram reflexos de faíscas dos 
ossos que estavam no subsolo e que não havia nada de assombração, o medo continuou e muita 
gente evitava passar à noite próximo do túmulo. Podiam não ser luzes da alma, mas eram luzes 
dos ossos, tanto faz, continuavam assombrando as pessoas. Nunca soubemos o nome de quem 
estava sepultado ali, na beira da estrada. 

a mata mal-aSSOmBrada

Célia Regina da Silveira Sostena, a 
Celinha, ex-presidente que construiu 
o imóvel que abriga o centro espírita. 
Foto de Néia Rosseto
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A bola feita de meia de algodão sempre rolou nos pés da meninada de Veadinho. Era na rua, 
defronte suas casas, na pracinha da capela de Santo Antônio de Pádua ainda de terra batida, sem 
calçamento. Não havia perigo. As ruas eram quase sempre desertas, onde transitava, de vez em 
quando, algum cavaleiro, um carro-de-boi ou uma carroça... 
Carros motorizados poucas pessoas possuíam e quase não saíam da garagem. O que mais rodava 
na cidade era o caminhão do Vadico, indo e vindo com os tijolos da sua olaria, instalada perto do 
Porto da Aldeia, o atual Porto Brasil.
O único perigo eram as boiadas. Elas vinham do porto, vinham de longe: do Mato Grosso, de 
Goiás ou de Minas, e subiam a “rua Principal”, que hoje é a avenida 1, mas antigamente era a 
estrada boiadeira. Quando se ouvia o toque do berrante era uma correria só. Mães gritando os 
filhos e carregando crianças, correndo para retirar as roupas que secavam nos varais dos quintais 
ou que clareavam nos quaradouros, portas e janelas fechando por causa do poeirão levantado 
pelos cascos do gado, cães latindo... O povoado tornava-se um tropel só!
E a bola?
Bom, a correria dos meninos era tanta que, muitas vezes, a bola era esquecida no campinho 
improvisado, cujos gols eram feitos de pedaços de tijolos, de pedra ou, muitas vezes, das botinas 
ou dos chinelos dos próprios jogadores.
Quando a manada passava, a vida voltava à normalidade de sempre, e todos retomavam 
seus afazeres. Os meninos retomavam o jogo, descalços, sem camisa, suarentos e, ainda mais  
empoeirados. 

Esportes

O velho banco defronte a casa de Carlito Costa, na avenida 13,  é o registro 
histórico da existência da Associação Desportiva Riolândia, fundada em 
1943. Acervo da Autora

a BOla e aS BOiadaS
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O futebol ganhou força no povo-
ado de Veadinho com a chega-
da dos irmãos Alves de Toledo, 

vindos de Guaraci, por volta de 1939. Eram 
todos apaixonados por futebol: Osvaldo 
(Vado Toledo), Milton, Modesto (Nego Tole-
do), Jair, Onício, Valter (Gordo), Adair (Colu-
ca), Venício (Dureza) e Theotônio (Totonho).  
— Quando não estavam no trabalho, estavam 
no campo de futebol. 

A paixão dos jovens pela bola levou da 
improvisação, em 1943, de um campo de fute-
bol na quadra entre as ruas 10 e 12 e avenidas 
7 e 9, atual praça da matriz, Antônio Levino 
Borges, e à fundação da Associação Despor-
tiva Riolândia - ADR que, em 5 de maio de 
1952, passou a se chamar Riolândia Atlético 
Clube ou, simplesmente, RAC. Percival Vic-

tor de Souza passou a ser técnico do time.
O RAC fez história com grandes times 

formados por jovens como Ademarzinho Ca-
bral (Ademar Carvalho da Silva, enteado de 
José Cabral), os irmãos Laudelino (Lau da 
Selaria) e Pedro Faria de Pádua, Ildeu Lopes 
de Melo (Timbete), Aderito Ferreira da Silva, 
Jairo Batista Moisés, Geraldo e Gentil Frahia, 
Joaquim Domingos Cavalini e os irmão Tole-
do; Alucho (Turco), Pica-pau, Gino, Deo, Tião 
Preto e Demo.

Ademarzinho foi grande jogador de 
futebol. Filho de Francisco Augusto da Silva 
(Marreco) e de Maria Barcelos de Carvalho, 
iniciou carreira na ADR em 1943, depois jo-
gou no Indiana EC, de Indiaporã,  de lá foi o  
Juventus, da Moóca, passou pelo São Paulo 
FC e encerrou carreira no América do México.  

Da época da ADR, destacou-se também 
Júliano Barcelos de Carvalho, filho de Juca 
Quintino e dona Cornélia Salles de Carvalho. 
Júliano era goleiro afamado, considerado o 
melhor da região.

Em 1958, Alyrio Dias de Castro fundou 
o Tupi FC, um time juvenil que revelou uma 
nova geração de futebolistas como o goleiro 
Tei-Tei, Orlando (Violão), Adi Carlos Perei-
ra, Totonho Toledo, José Onivaldo Rosa (Pe-
ninha), Sebastião Rosa Lima (Tião Lobinho), 
Carlito e Devanir Parpinelli, Otacílio Arman-
do Ribeiro (Capotão), José Machado (Bombi-
nha), Aires Chaves Costa Filho (Airico), Ires 
Franco (Neném Franco), Jorge da Silva Costa, 
Elpídio dos Santos Barbosa, Lindolfo Cario-
ca e, ainda, tantos outros, como Álvaro Barco 
Ianês (Varinho), Airton Isidoro da Silva, Wal-
domiro, Vadinho e Tininho. Alcides Froucho-
ne (Danilo) era o treinador.

Foi na administração do prefeito Luiz 
Ananias que a prefeitura construiu, em um 
terreno de 7.280m2, um estádio, com capaci-
dade para 3.500 pessoas. Coube a Cido Aran-

As flâmulas do RAC  eram vendidas para levantar recursos 
para as obras do estádio. Acervo da Autora
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tes, apaixonado por futebol e presidente do 
RAC, levantar recursos e doações — ficou fa-
mosa a campanha para a venda de flâmulas 
do RAC. Ele cuidou das obras pessoalmente, 
trazendo dezenas de viagens de tijolos das 
olarias de São João do Marinheiro. Muitos 
amigos e amantes do futebol ajudaram Cido 
Arantes nessa épica construção, como os ir-
mãos Joaquim Domingos e Belmiro Cavalini.

Quando a obra ficou pronta, Cido 
Arantes não aceitou que seu nome fosse colo-
cado no estádio e apoiou o nome de Luiz Fer-
reira da Silva, dando origem ao Ferreirão. O 
Ferreirão foi inaugurado em 1961. Em 1963, o 
estádio foi palco de um acirrado torneio mu-
nicipal, envolvendo RAC, Tupi, Anil, Barra-
cão e Jacu. O RAC sagrou-se campeão.

Duas décadas mais tarde, em julho 
de 1982, o estádio foi reformado, receben-
do novos gramado e alambrado. O prefeito 
Perácio Rodrigues D’Assunção surpreendeu 

os amantes do futebol trazendo o time Os 
Milionários (uma equipe formada por ídolos 
aposentados do futebol brasileiro). Entre os  
visitantes estavam presentes Mané Garrin-
cha e Djalma Santos, dois bicampeões mun-
diais de 1958 e 1962. 

Segundo as memórias de Badaró, ou-
tros craques do futebol brasileiro também 
estiveram naquele dia em Riolândia, como 
Edu, que jogou ao lado de Pelé, no Santos 
FC, e foi tricampeão no México; Paulo Bor-
ges, do Corinthians; Flecha, do Guarani FC, 
e Paraná, do São Paulo FC, todos ex-inte-
grantes da seleção brasileira. O árbitro foi 
Adi Carlos Pereira, e o RAC perdeu de 4 a 3.

Badaró tem sua lista de craques riolan-
denses na memória, como Helinho, que jogou 
no Botafogo FC, de Ribeirão Preto; Fabera, 
que jogou na Ferroviária, de Araraquara; Edi-
nho, que passou pelo XV de Piracicaba e pelo 
Palmeiras, e Caio e Natan que foram jogar na 

Cido Arantes desata a corda dando como inaugurado o Estádio Ferreirão, após a benção do padre Cruz 
Azuaga. Do seu lado esquerdo, está Adair Ferrari, do Banco Alfomares, e o padre Cruz Azuaga. No lado 
direito, os meninos João Carlos Gonçalves (Joãozinho do Tó), de onze anos, filho de Waldemundo Carlos 
Gonçalves (Tó); Ivan Machado, filho de Delssuque Machado, e Luiz Roberto Machado Silveira (Queca), 
de doze anos, filho de Astrogildo Machado Silveira. Atrás deles, Nestor Martins de Oliveira (Nestorão). 
Acervo da Autora
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Tailândia. Têm os craques que não saíram da 
cidade, assim como ele, Matié e Zinho, Tião-
zinho Preto, Lindolfo (Pavão), Dema, Ditão, 
Tekinha, Zé Carlos e Rui Reis.

Em 1972 surgiu um novo time na ci-
dade: Os Independentes FC, fundado por 
Joaquim Domingos Cavalini, seu presiden-
te. Além dele, a diretoria era formada por 
Quirino Lucas Ferreira, o diretor de esportes 
Francisco Nogueira (Chiquito) e Lázaro Re-
zende (Lazinho) era o treinador. Dentre os 
jogadores, destacam-se Osmildo Cavalini, 
Roberto Mori, Geóla, José Carlos Rezende, 
Carlos Bonifácio de Oliveira (Carlão), Minei-
ro e Chió Fukuta. 

Com o passar dos anos, o Tupi foi in-
corporado ao RAC que se tornou um time 
muito forte, bastante competitivo. Mas a ci-
dade ficou afamada pelas brigas que se torna-
ram comuns no final dos jogos dentro e fora 
de casa.

Novas formações do RAC tiveram jo-
gadores como Chita, Ditão Preto, Edvaldo da 
Silva Paz (Azulão), Cícero Quirino, Gerson 
Pintor, Gil de Paula Machado (Gilinho), Hud-

son, Ivan Quirino, João da Silva Paz (Joãozi-
nho), Joaquim Alfaiate, José Quirino, Juvenal 
Sostena, Otávio da Sabesp, Passarinho, Pedro 
Donizete Ramos de Oliveira (Nega Boa), Pe-
dro Fujita, Quinca, Tomate. 

Mas o futebol não ficou apenas nesses 
times. Em 1974, chegou o padre Nino Carta, 
um italiano apaixonado por música e futebol. 
Ele logo reuniu um grupo de jovens da igreja 
e fundou seu próprio time, o Juventus, inspi-
rado no nome do seu time do coração na Itá-
lia. O time do padre funcionou por um ano, 
mas logo depois ele descobriu uma havia “um 
time na Baixada e nós nos juntamos a eles”, 
disse Nino. Era o Colorado FC.   

Em 1985, o RAC sagrou-se campeão 
regional de futebol amador. No ano seguin-
te, profissionalizou-se e passou a disputar o 
Campeonato Paulista da 3ª Divisão, da Fede-
ração Paulista de Futebol – FPF. No campeo-
nato profissional de 1986, o RAC jogou 18 ve-
zes, venceu 6, empatou 7 e perdeu 5; marcou 
26 gols e tomou 23. Em 1988, participou da 4ª 
Divisão disputando 22 partidas, das quais ob-
teve 10 vitórias, 7 empates e 5 derrotas; mar-

Sobre uma carreta de trator, o prefeito Perácio D’Assunção recebe Garrincha, com locução de 
Zé do Prato, ao lado do vereador Idinei Cláudio Franco e de Mithuo Minami, ex-prefeito de 
Ourinhos e presidente da Companhia de Construções Escolares - Conesp. Acervo da Autora
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Em pé: Djalma Santos, Orlando, Djalma Dias, Lima, Deco e Ronaldo. Agachados: Garrincha, Flecha, Paulo Borges, 
Paraná e Edu. Entre as crianças, foram identificados Fabiano, filho de Garibaldi Machado, e Tonico Gás, filho de 
Luiz Gonçalves (Déis). Acervo da Autora

Walter Mega (apesar de estar com a camisa de goleiro, ele foi centroavante neste jogo, segundo Badaró), Gersinho, 
Zaia, Zinho, Paulo César, Badaró, Sandro, Carmão, Hudson e o técnico Pedro Fujita. Agachados: Luiz do Bidica, 
Rui, Joãozinho, Loirinho, Tequinha, Quebrado e Caçula. Esses foram os futebolistas riolandenses que enfrentaram 
Os Milionários, de Garrincha, Djalma Santos e Edu. Foto cedida à Autora por Pedro Fujita
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No dia de gala do futebol 
riolandense, o prefeito Perácio 
D’Assunção dá o pontapé inicial 
da partida amistosa com Os 
Milionários, sob o olhar dos 
jogadores Badaró, Djalma Santos 
e Deco e do árbitro Adi Carlos 
Pereira; mais afastado, Tequinha 
só observa. Embaixo, o prefeito  
abraça Garrincha, perto deles 
estão a primeira-dama Iolanda 
Ribeiro de Mendonça e Mithuo 
Minami; na foto menor, Orlando 
em uma de suas  defesas. Mais 
embaixo, Paulo Borges, Badaró, 
Edu e Pedro Fugita e, ao lado,  um 
garoto não identificado, Djalma 
Santos, Cachoeira (Ornelino 
Rodrigues de Souza, Garrincha e 
jogador não identificado. Acervo da 
Autora
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sas e para manter o condicionamento físico.
Existiu, por um tempo, o Nissei EC, formado 
por filhos dos imigrantes japoneses.

No dia 29 de março de 2009, a Prainha 
de Riolândia foi palco de um memorável jogo 
de futebol. A seleção master do Brasil, várias 
estrelas do futebol nacional, como Zé Maria, 
Zenon, Marco Antônio Boiadeiro, Romeu 
Cambalhota, Geraldão, Esquerdinha e outros 
apresentaram-se enfrentando a equipe mas-
ter da cidade. A seleção do Brasil venceu por 
2 a 1. No dia anterior, a seleção havia vencido 
a equipe master de Cardoso por 3 a 1. Os jo-
gos foram festivos e fizeram parte do calen-
dário do aniversário da cidade daquele ano.

Atualmente, o REC disputa torneios 
amadores do interior sob o comando de Luiz 
Carlos Cardoso, tendo Ivair da Silva Ribeiro 
como treinador e Dil (Edilberto do Nasci-
mento) como auxiliar técnico. O REC investe 
na formação de novos jogadores, atuando nas 
categorias do futebol, como sub 20 e sub 17.w

cou 31 gols e tomou 19, chegando às semifi-
nais. Depois ele disputou os campeonatos de 
1989, 1990, 1991 e 1992. Com o enfraqueci-
mento do futebol profissional no interior do 
estado, o RAC deixou de existir.

Em 2001, surgiu o Riolândia Esporte 
Clube – REC. Em fevereiro de 2002, a dire-
toria estava composta por Jorge dos Santos 
Souza (Jorge Laraya), presidente; Orozimbo 
da Sabesp, vice-presidente; Biquinha, secretá-
rio geral, Odair do Açougue e Rogério Tajarel, 
primeiro e segundo secretários; Badaró e Adal-
berto, primeiro e segundo tesoureiros; José 
Roberto, secretário de organização; técnico ju-
venil Manoel Oliveira; técnico de vôlei, Ionei 
Rosseti Mariano; diretor de marketing, Hafis 
Aidar de Carvalho; diretor esportivo, Vagner 
Gil Santos; técnico de futebol, Luiz Carlos; au-
xiliar técnico, Rubens; massagista, Ni, e diretor 
do departamento médico, Marcelo. 

Os jogadores mais antigos da cidade, 
como Badaró e Peninha, fundaram, há 12 
anos, o Veteranos EC, para disputas amisto-

Ailton Moura, técnico; Prof. Macedo, Andrade, Paulão, Alemão, Geovane, Daniel e Alexandre.
Agachados: Washington, Vítor, Hélinho, Robson, Edson Batata e Rinaldo. Time profissional do RAC.
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3ª Divisão do Campeonato Paulista - 1986
Grupo Marrom ]

1º Turno
27/7 1 - Buritama FC x RAC - 1
3/8 0 - RAC x Olímpia FC - 1
10/8 1 - CA Nevense x RAC - 1
17/8 2 - RAC x União FC - 1 
24/8 2 - RAC 2cx0 - Paulista FC 
31/8 1 - GRE Balsamense x RAC - 1
7/9 1 - RAC x AA Guairense - 1 
14/9 2 - SR Auriflama x RAC - 1
21/9 2 - RAC x GEMA - 1

2º Turno
28/9 0 - RAC x Buritama FC - 0
5/10 3 - Olimpia FC x RAC - 1
12/10 3 - RAC x CA Nevense - 1
19/10 2 - União FC x RAC - 1
26/10  0 - Paulista FC x RAC - 0
2/11 5 - RAC x GRE Balsamense - 0
9/11  5 - AA Guairense x RAC - 1
23/11 2 - RAC x SR Auriflama - 1
26/11 2 – GEMA x RAC – 2

União FC, de Potirendaba
Paulista FC, de Nhandeara
GEMA, de Monte Aprazível

4ª Divisão do Campeonato Paulista - 1988
Grupo III – Série E

1º turno
27/3  2 - RAC x CA Nevense - 2
10/4  1 - Paulista FC x RAC - 4
24/4 2 - Flamengo FC x RAC - 1

2º turno
8/5 2 - AA Nevense x RCA - 1
15/5  3 - RAC x Paulista FC - 0
29/5 3 -  RAC x Flamengo FC - 0

2º Fase
5/6  2 - EC Corinthians x RAC - 0
12/6  3 - RAC x Beira Rio EC - 1  
26/6 0 - RAC x AA Ranchariense - 0
3/7  0 - AA Chavantense x RAC - 0
10/7  2 - RAC x EC Corinthians – 0 
17/7  1 - Beira Rio EC x RAC - 1
30/7  3 - AA Ranchariense x RAC - 1
7/8  1 -  RAC x AA Chavantense - 0

28/8  2 - RAC x EC Corinthians - 0
7/9  0 - CA Nevense x RAC - 0
11/9  1 – EC Corinthians x RAC - 1
25/9  3 - RAC x CA Nevense - 0

4ª fase
9/10 2 - CAU Iracemapolense x RAC - 1
23/10  1 - RAC x AA Chavantense - 0
30/10  3 - AA Chavantense x RAC - 0
13/11  1 - RAC x CAU Iracemapolense - 0

Flamengo FC, de Pirajuí
EC Corinthians, de Presidente Venceslau
Beira Rio EC, de Presidente Epitácio

Tabelas mostram os resultados do RAC em dois campetonatosficiais da FPF. Faltaram recursos financeiros para o time se 
firmar nas categorias profissionais.

Nas próximas páginas serão mostra-
das várias formações de times de futebol de 
Riolândia como RAC, Independentes, Tupi, 
Colorado (o time do padre Nino), Nissei (da 
colônia japonesa) e outras equipes amadoras. 
Algumas dessas fotografias são verdadeiras 

jóias raras juntadas ao longo do tempo por 
amantes do esporte como Pedro Fujita, Bada-
ró e Alceu Camilo de Oliveira. Não foi possí-
vel identificar muitos dos jogadores, apesar 
dos esforços das pessoas envolvidas.w 
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José Carlos Baleeiro, Pedro Fujita, Peninha, Waldir 
Mecânico, Zé Torneiro, Zé Quirino e Dema do Tio Bala 
Doce. Agachados: José Roberto, Nega Boa, Quinca, 
Luizinho, Nelo e José Carlos Rezende. Acervo de Pedro Fujita 

Pedro Fujita, Quebrada, Edilmo, Gilson, Luiz e Osvanildo. 
Agachados: João Mineiro, Tequinha, Zaia, Zinho, Luiz do 
Lázaro Adão e Fabera. Acervo de Pedro Fujita 

De pé: Waldomiro de Souza, Toninho, Bocarra, Peninha, 
Juvenal Sóstena, Tião Preto, Tião Lobinho e Ditão. 
Agachados: Irineu, Pedro Fujita, Orlando Violão, Quinca e 
Esquerdinha. Acervo de Pedro Fujita

De pé: Carmão, Hudson, Quebrada, Jair Cirilo, Sandro, 
Paulo César, Valter e Vanderlei. Agachados: Quisuco, 
Zinho, Joãozinho, Jarbinha da Escola Malachias, Rui e 
Mazinho. Acervo de Pedro Fujita 

De pé: Horaci, Ditão, Pavão, Geraldo, Pedro Fujita, Márcio 
e Bocarra. Agachados: Badaró, Dema, Toninho, Tim e 
Irineu. Acervo de Pedro Fujita 

De pé: Joãozinho, Abílio, Caçula, Pedro Fujita (técnico), 
Edilmo, Rosqueta, Sula, José de Abreu, Luiz do Bidica e 
Quebrada. Agachados: Gilson, Fabera, Luiz, Serginho, 
Tequinha, Osvanildo e Zinho. Acervo de Pedro Fujita
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De pé: Marcão de Castro, Pedro Fujita, Abílio, Gilson, José 
Marques (Rosqueta), Edilmo, Caçula, Osvanildo, Fabera, 
Chico do Banespa e Benê. Agachados: Tiãozinho, Serginho, 
Panela, Chico, Joãozinho, Quebrada, Azulão e Zinho. Acervo 
de Pedro Fujita

De pé: Rosqueta, Edilmo, Zaia, Fabera, Gilson, Luiz, Luiz 
do Bidica e Pedro Fujita. Agachados: Azulão, Tequinha, 
Quebrada, Osvanildo, Joãozinho, Zinho e João Mineiro. 
Acervo de Pedro Fujita
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Aolado, duas formações do Nissei 
EC, da colônia japonesa. Em pé, 
da esquerda para a direita: Paulo, 
Rui, Tiochi, Alfredo, Quende, 
Tosho e Paulo. Agachados: Pedro 
Fujita, Cazó Ioshida, Mauro, Lísio 
e Rui. Acervo de Pedro Fujita

Em pé, da esquerda 
para a direita: Rui, 
Mário, Nelson, 
Tiochi, Toshio 
e Pedro Fugita. 
Agachados: Rui, 
Paulinho, Pedrão, 
Lísio, Júlio Arizono e 
Paulo. Acervo de Pedro 
Fujita

Em cima, Pedro Fujita, Quinca 
e o filho André. Embaixo, Pedro 
Fujita e Ditão Preto
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Os Independentes em 1981, de pé: 
Ronaldinho, Cocada, Garibaldi, Donizeti, 
Loirinho e Matão. Agachados: Chico, 
Wilson Perpineli, Perácio, Agenor e 
Osvanildo. Acervo da Autora 

Uma das formações do Colorado FC,  o time 
do padre Nino (de óculos), nos anos de 1980. 
Acervo de Osni Morais

A credencial da Federação Paulista de 
Futebol - FPF do Badaró expedida para o 
Colorado FC, em 1993.  Acervo do Badaró.

O Rei Pelé nunca esteve em Riolândia, mas os riolandenses Ruy Quintino e  Vilma Aidar de Carvalho foram até ele, 
em 1958, logo depois da épica conquista da seleção brasileira na Suécia e foram recebidos pelo Rei na casa dos pais, 
Dondinho (João Ramos do Nascimento) e dona Celeste Arantes do Nascimento. Na primeira foto, Pelé entre Ilda Reis e 
Vilma, na outra, o poeta Nidoval Reis, Ruy Quintino e Pelé. Acervo de Suréia Elisa de Carvalho Anselmo 
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Seleção Master do Brasil se apresentou em Riolândia, no dia 29/03/2009, com elenco formado por veteranos como Zé 
Maria, Marco Antônio Boiadeiro, Romeu Cambalhota, Geraldão, Esquerdinha e Zenon. Acervo da Autora

Equipe riolandense que enfrentou a Seleção Master do Brasil. Acervo da Autora

Com a camisa do Veteranos EC, Otávio 
Carlos Mota, o Badaró, ao lado ,Alceu 
Camilo de Oliveira, apaixonados pela 
história do futebol  riolandense. Foto de 
Néia Rosseto
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O auxiliar técnico Dil, de boné e camiseta vermelha, treina os 
jogadores das categorias de base do Riolândia Esporte Clube no 
estádio Ferreirão, sob a orientação do veterano Ivair da Silva Ribeiro. 
Foto de Néia Rosseto, de 12/08/2022

Nascido em Riolândia em 20/02/1977, Ivair foi jogador profissional 
com passagens pelo RAC, Olímpia FC, AA Itararé, Operário de 
Campo Grande-MS; Petrolina FC, de Pernambuco; Baré EC, de Boa 
Vista-RR; São Raimundo EC, de Manaus-AM e AA Alvorada, de 
Tocantins. 
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Alyrio Dias de Castro e seu time de 
mesotenistas de 1950. 
Ao lado, vôlei feminino de Riolândia 
conquista medalha de ouro em 22/08/
de 2018, no JORI de Ipiguá.

Na frente, Luana Rossini, Márcia 
Cavalini e Fernando; atrás, dona 
Maria, Cláudia e a prefeita Fabiana 
Barcelos, na abertura dos Jogos 
Regionais do Idoso, em Votuporanga, 
em 2017.

Outras modalidades esportivas tam-
bém existiram e existem, mas nunca obtive-
ram a mesma expressão do futebol. A cidade 
conta com uma pista de skate que, em 2022, 
está em adiantado estado de abandono. 

Em 2001, por exemplo, o futebol de sa-
lão disputou o campeonato regional promo-
vido pela TV Progresso, sob o comando do 
treinador Manoel de Oliveira Alves e do as-
sistente Edilberto (Dil). O time foi formado 
por André, goleiro e Maurício (Bozó), Saulo 
(Narigudo), Osmir (Fibó), Ronaldinho, Sidnei 
(Peo), Djalma, Nilzete e Edinho (Badaró).

Quando surgiu o pingue-pongue (tê-
nis de mesa), nos anos de 1950, Valter Tole-
do (Gordo) e Nena Toledo instalaram um bar 
com sorveteria e mesa de pingue-pongue, a 
coqueluche do momento. Havia até disputas 
intercidades, como a vez que Fradique Guri-
ta, de Campina Verde, e um grupo de amigos 
de São Francisco de Sales, atravessaram o rio 

para jogar com os mesotenistas riolandenses.
Em 6 de dezembro de 2014, Riolândia 

sediou a última etapa dos Jogos Regionais da 
3ª Idade, com seus atletas recepcionando sete 
cidades da região: Paulo de Faria, Icém, Orin-
diúva, Nova Granada, Ipiguá, Onda Verde e 
Guaraci. Mais de 250 pessoas, entre atletas, di-
rigentes e convidados participaram do even-
to. Em agosto de 2017, os atletas riolandenses 
disputaram nas modalidades atletismo, bo-
cha, buraco, coreografia, dama, dominó, dan-
ça de salão, malha, natação, tênis de campo, 
tênis de mesa, truco, vôlei adaptado e xadrez, 
nos 21º Jogos, sediados por Votuporanga.

Em 22 de agosto de 2018, em Ipiguá, foi 
o vôlei feminino que se classificou em 1º lu-
gar, recebendo assim a medalha de ouro nos 
Jogos da Melhor Idade - JOMI.

Sob o comando de Daniele Motta, a ci-
dade em seu time feminino de futebol w
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Em cima, fachada do Ginásio de Esportes Idinei Cláudio Franco e, embaixo, o centro comunitário com a 
Quadra Poliesportiva Professor Ionei Rosseti Mariano. Fotos de Néia Rosseto

Espaços Esportivos
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Na foto em cima, a Quadra Poliesportiva Vicente Mega, com equipamentos de ginástica ao ar livre, próximo ao 
córrego do Veadinho; e, embaixo, a pista de skate, na Praça Aparecido César Ruis, que começa a se deteriorar. 
Fotos de Néia Rosseto, feitas na manhã de 17/03/2022
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Duas pistas de caminhada estão à disposição dos riolandenses, uma delas sob a sombra das árvores que foram plantadas 
em 2007, no programa Riolândia Verde, conforme se vê na página anterior; e, nesta página, em cima outra pista de 
caminhada e a praça de exercício do idoso. Espaços esportivos não faltam.  Fotos de Néia Rosseto, todas de 2022
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Entrada atual do Estádio Municipal 
Luiz Ferreira da Silva,o Ferreirão. 
À esquerda, placas registram 
reforma no Ferreirão, com recursos 
do governo federal. Ao lado, o 
moderno campo à disposição do 
futebolistas. Fotos de Néia Rosseto, feitas 
12/08/2022
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O campo de futebol society 
construído em 2012 com recursos 
do governo estadual e inaugurado 
em dezembro, como atestam as 
placas comemorativas ao lado. No 
detalhe da página seguinte, um 
treino no Ferreirão. Fotos de Néia 
Rosseto, feitas 12/08/2022
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A Morte de Vicentinho

A morte do jovem Vicente Antô-
nio da Silva, no dia 5 de de-
zembro de 1938, chocou os 

moradores de Veadinho, tamanho o grau de 
crueldade e violência dos assassinos. Depois 
descobriu-se que o jovem era inocente do 
crime que lhe imputaram. Na ânsia de fazer 
justiça com as próprias mãos, os assassinos 
certamente sentiram que sairiam impunes 
por se tratar de um jovem pobre e negro ao 
qual atribuíram um furto que não existiu. 
A morte do peão Vicentinho, como ele é co-
nhecido, é uma mácula indelével na história 
de Riolândia.

Esse crime até hoje está envolto por 
uma série de versões e crendices populares. 
Para esclarecer os fatos, a Autora ouviu de-
poimentos de pessoas que acompanharam 
de perto os acontecimentos na época. Essas 
versões vêm sendo repassadas de geração em 
geração e corre-se o risco de se perpetuarem. 
A principal delas é a de que Vicentinho teria 
sido amarrado no rabo de um cavalo e arras-
tado pelo pasto, com seu corpo batendo em 
árvores e tocos até morrer. Outra, mais mo-
derna e tão macabra quanto, diz que ele foi 
arrastado pelas ruas da cidade com toda a 
população olhando sem nada fazer.

Há relatos de que algumas pessoas te-
riam alcançado milagres visitando seu túmu-
lo. E, ainda, existe, a lenda de que o corpo de 
Vicentinho teria sido levado para o Vaticano 
para ser estudado e analisado para que seja 
declarado santo. Aos fatos:

Vicente Antônio dos Santos, mais co-
nhecido como Vicentinho, nasceu em 5 de 
maio de 1919, no arraial dos Patos (atual Pau-
lo de Faria), filho de Domingos Antônio da 
Silva e Brasilina Maria Vieira. Para contar a 
história e restabelecer a verdade, a Autora 
ouviu dona Iolanda Ribeiro de Mendonça 
Rodrigues, neta de Salomão Ribeiro de Men-
donça, fundador da Fazenda Cachoeira, de 

propriedade do filho Norberto Ribeiro de 
Mendonça, onde Vicentinho morava, com a 
mãe e dois irmãos. Ela ouviu também, Osa-
el Ribeiro de Mendonça e Aparecido Ribeiro 
de Mendonça (Mocinho), que era afilhado de 
Jorge Inácio e Ana, dois dos três protagonistas 
deste crime. Seus pais foram testemunhas do 
que aconteceu, inclusive, o pai de Mocinho, 
Demósteles Ribeiro de Mendonça (Juquinha), 
era padrinho de Vicentinho e tentou impedir 
o desfecho fatal do caso. 

Tudo começou quando Vicentinho, tra-
balhador rural, passou na fazenda de Jorge 
Inácio, na segunda-feira, retornando do po-
voado para a fazenda onde morava, e parou 
defronte a casa. Como o marido não estava, 
apenas a esposa Ana se encontrava na resi-
dência, ele seguiu seu caminho. Acredita-se 
que ele viu algo que não deveria ter visto. Ao 
chegar em casa, Jorge deu conta de que ha-
via sumido 100 mil réis, que estavam no seu 
quarto, embaixo do criado-mudo. Questio-
nou a esposa, e ela disse que Vicentinho ha-
via passado na casa. 

Com raiva, ele saiu e procurou seu com-
padre e administrador da Fazenda Cachoei-
ra, Vicente de Souza Pinheiro. Foram os dois 
na casa de Vicentinho, e lá encontraram dona 
Brasilina e os outros dois filhos, que viviam 
adoentados. Deixaram recado para que Vi-
centinho, arrimo da família, procurasse o ad-
ministrador Vicente assim que chegasse em 
casa. Ao chegar, Vicentinho nem desarreou o 
cavalo e tomou o rumo da casa de Vicente, 
mas antes de chegar foi surpreendido pelos 
dois, que estavam de tocaia. Derrubaram-no 
do cavalo e quanto mais Vicentinho negava, 
mais apanhava de chicote e relho com argolas 
e tiras de couro.

Foi nesse momento que Demósteles 
passou e, tomando conhecimento do fato, 
tentou impedi-los, afirmando que devolveria 
os 100 mil para Jorge Inácio e que deixassem 
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o Vicentinho em paz, mas seus apelos foram 
em vão. Já de idade e sem poder enfrentar 
os dois agressores, ele tocou o cavalo para 
casa. Mocinho contou que o pai chegou em 
casa, naquela noite, chateado e calado e logo 
foi dormir. Quando soube, no dia seguinte, 
o desfecho do caso, ele entrou em desespero 
por não ter podido salvar seu afilhado.

Após a interferência do padrinho, já 
sem esperança de ajuda e com uma corda 
amarrada na cintura, Vicentinho, na ânsia de 
se salvar, inventou uma história, e disse que 
havia deixado o dinheiro sob um pilão, na 
casa de Francisco Vitório Lucas (Chico Vitó-
rio). Foi praticamente arrastado até a casa de 
Chico Vitório que, para desespero de Vicenti-
nho, havia saído para visitar um vizinho do-
ente, deixando apenas as duas filhas na casa. 
A ira dos dois agressores aumentou quando 
constaram a mentira. Vicentinho pediu uma 
toalha a Geralda, umas das filhas, para limpar 
o sangue do seu rosto que teimava em descer 
pela testa e atrapalhar sua visão. Sabendo que 

estava sentenciado à morte ele disse para ela 
guardar a toalha como lembrança dele. (Ge-
ralda guardou a toalha e, logo depois ficou 
muito doente, com crises de desespero e não 
havia nada que a curasse. Casou-se com Mi-
guel Antônio de Rezende, o Miguel Cabecei-
ra, com quem teve as filhas Renita e Rita. Em 
1944, o casal mudou-se para Indiaporã, onde 
Geralda morreu em 1946).

Perdendo a noção do tempo e ainda lu-
tando para se livrar dos algozes, Vicentinho 
lembrou da represa que ficava na divisa de 
sede das fazendas dos irmãos Norberto e Fii-
co. As pessoas costumavam se banhar e nadar 
até mais tarde. Inventou que havia deixado o 
dinheiro sob um toco, na margem da represa. 
Foram para lá, mas já era 22 horas. Não havia 
ninguém na represa.

Nessa altura, Ana, preocupada com a 
demora do marido, foi até o paiol e chamou o 
peão Aparecido Alves da Silva, que trabalha-
va na fazenda, pedindo para que ele arreasse 
um cavalo e fosse à casa de Vicentinho. Ele foi 

O túmulo de Vicentinho se tornou ponto de peregrinação no cemitério de Riolândia, principalmente por crianças e 
adolescentes em idade escolar, que buscam ajuda espiritual para os estudos e provas.  Foto de Néia Rosseto
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e encontrou a mãe e os dois irmãos em deses-
pero, porque o jovem ainda não havia regres-
sado da casa de Vicente de Souza Pinheiro.

Aparecido galopou para a casa de Vi-
cente e, no caminho, viu a cena que o deixou 
estarrecido. Os dois, Jorge e Vicente, entre 
gritos e gargalhas, jogando e tirando Vicen-
tinho da água. Sucessivamente. Do barran-
co, ele gritou com os malfeitores, enfrentou 
os dois, tirando a vítima, toda machucada, 
da mão deles. Colocou-o de atravessado no 
arreio do seu cavalo e correu para a sede da 
Fazenda Cachoeira. Mas tinham porteiras no 
seu caminho, que precisavam que ser abertas 
e fechadas. Ao chegar na última porteira, ele 
ouviu o último suspiro de Vicentinho. 

Os dois malfeitores o seguiram e ouvi-
ram quando ele gritou: 

— Vocês mataram Vicentinho, seus ca-
nalhas, assassinos, covardes.

Os dois deram meia volta e fugiram, 
abrigando-se na sede da fazenda de Fiico Ri-
beiro e, no dia seguinte, entregaram-se à polí-
cia em Paulo de Faria.

Aparecido seguiu com o corpo de Vi-
centinho para a casa da mãe e dos irmãos e 
lá ficou até amanhecer o dia, quando foi ao 
povoado para arrumar a capela de Santo An-
tônio para o velório, uma vez que o jovem era 
católico e frequentava a igreja com assiduida-
de. A população de Veadinho ficou revoltada 
e horrorizada com a notícia da morte trági-
ca do jovem. E mais indignada ficou quando 
soube que Vicentinho era inocente e que Ana, 
a esposa de Jorge Inácio, era o verdadeiro 
pivô dessa macabra história. Não há informa-
ções sobre o que Ana ou o marido, ou ambos, 
estavam escondendo.

O atestado de óbito registra que Vi-
centinho foi necropsiado pelo médico Ney 
Coutinho, que atestou “homicídio por espan-

camento” e como causa da morte “choque 
traumático”. O declarante foi Antônio Bene-
dito Olintino.

Quando os ossos de Vicentinho deve-
riam ser retirados e levados para o ossuário, 
Laudelino e Jane Alves Barcelos interferiram 
e compraram o terreno, mandando construir 
uma carneira. Posteriormente, Nena Martins 
e sua mulher, Izaura, contrataram um pedrei-
ro e construíram um túmulo de cimento, por-
que as pessoas tinham o hábito de acender 
velas em intenção à alma de Vicentinho e de 
fazer pedidos. 

Os alunos levam cadernos e lápis para 
pedir ajuda espiritual de Vicentinho nas pro-
vas e nos estudos.

No dia 5 de outubro de 2008,  Autora 
mandou fazer um túmulo novo, em mármo-
re. Em todo cemitério sempre há um túmulo 
que é o mais visitado. O de Riolândia é do Vi-
centinho, que no dia de Finados mais parece 
uma romaria. 

Todavia, quase todo dia tem gente co-
locando flores, queimando velas, rezando, 
pedindo ou pagando promessa. Lá são dei-
xadas coisas de crianças e jovens como chu-
petas, mamadeiras, sapatinhos, brinquedos, 
óculos, bengalas, saquinhos de mantimentos, 
produtos agrícolas, fotografias, bilhetes pe-
dindo graças e, principalmente, cadernos es-
colares. 

Pessoas de vários pontos do Brasil vi-
sitam o túmulo como se fosse o de um santo, 
mas até o final de 2022, ninguém da igreja ca-
tólica se interessou pelo assunto em abrir um 
processo de beatificação para o Vicentinho.

Na opinião da Autora, o túmulo do Vi-
centinho deveria ser tombado como patrimô-
nio municipal, para ser cuidado pelo poder 
público. Não pelo valor arquitetônico, mas 
pelo valor histórico, religioso e afetivo.w    
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Era a última noite do carnaval, dia 
19 de fevereiro de 1980, jovens 
agitados aguardavam a abertu-

ra do GRIL, passeando e fazendo o footing 
na praça da matriz. E as crianças brincavam 
livres e soltas no jardim sem preocupação e 
com a segurança das cidades pequenas onde 
todo mundo se conhece. 

A praça tinha três grandes e pesados 
vasos de cimento, tipo cachepôs, colocados 
sobre caixas de concreto. Um atrás da igreja 
e dois nas laterais, próximos às esquinas das 
ruas 10 e 12 com a avenida 7. As crianças eram 
fascinadas pels grandes peças e gostavam de 
brincar nelas.

Foi no vaso próximo à esquina da rua 
10, defronte o clube, onde os jovens estavam 
mais concentrados para o baile de carnaval, 
que o acidente aconteceu. Um grupo de me-
ninos na faixa de cinco a seis anos brincavam 
ali em torno, sobre a caixa de cimento. Eles 
queriam ver o desfile de carnaval, os foliões 
e as fantasias. 

O vaso não estava bem fixado no pedes-
tal de concreto, talez por falta de manutenção 
e ou pela ação do tempo, e soltou-se, caindo 
sobre ss crianças. Walter Renato Azeredo Ca-
valini foi o que mais se machucou, ficou pren-
sado sob o vaso que, ao cair, pegou de raspão 

a cabeça de um segundo menino que levou 
cinco pontos.

Walter Renato foi retirado debaixo do 
vaso e socorrido rapidamente, mas o hospital 
de Riolândia não tinha os recursos suficientes 
para socorrer o garoto. O motorista Antônio 
Nunes (Toinzinho), da Prefeitura, pegou o 
Opala SS do tio do menino, Sílvio Azeredo, 
e junto com o outro tio, Osmildo Cavalini, 
tocaram para São José do Rio Preto. Chegan-
do perto do Posto 52, na rodovia BR 153, já a 
poucos quilômetros de Rio Preto,  criança não 
suportou aos ferimentos e faleceu. 

O velório do menino Walter Renato, 
que havia completado cinco anos em 8 de no-
vembro de 1979, filho de Rita de Cássia Aze-
redo (Cassinha) e Ademir Antônio Cavalini, 
paralisou a cidade, que se cobriu de luto na 
quarta-feira de Cinzas. Ele está sepultado na 
primeira quadra, à direita de quem entra, no 
túmulo 2021, do Cemitério São João Batista.

A rodovia vicinal que liga Riolândia à 
penitenciária e ao CDP leva seu nome. Walter 
Renato faria 49 anos em 2023. 

Após esse acidente, o prefeito Perácio 
Rodrigues D’Assunção mandou retirar os va-
sos e as grandes pedras que enfeitavam a pra-
ça Antônio Levino Borges.w 

A Tragédia na Praça
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O OVNI no Canavial

Um acontecimento inusitado, 
em 20 de janeiro de 2008, co-
locou Riolândia no cenário no-

ticioso internacional: um objeto voador não 
identificasdo - OVNI teria pairado sobre o 
canavial próximo da Pousada Piapara, ad-
ministrada por Maurício Pereira da Silva, 
atraindo a atenção da mídia nacional e do 
mundo. Maurício relatou que na madruga-
da, ao ir à cozinha da sua casa, ouviu um 
barulho de “cana-de-açúcar quebrando”, 
foi quando viu, então, segundo registro da 
jornalista Vivian Lima, do Diário da Região, 
OVNI emitindo uma fraca luz amarela, pai-
rando sobre um ponto do canavial. 

Quando amanheceu o dia, ele encon-
trou no local um círculo com cerca de 60 me-
tros de diâmetro e dois outros círculos meno-
res, com as canas todas retorcidas e dobradas 
nesse espaço, deitadas no chão, o que os ufó-
logos chamam de agroglifos. 

O ufólogo Jorge Nery, do Instituto de 
Astronomia e Pesquisas Espaciais – INAPE, es-
teve na época em Riolândia para estudar o fe-
nômeno(NE). Nove dias depois, em 29 de janei-
ro, ao sobrevoar a área, Nery descobriu outro 
círculo de 15 metros de diâmetro e mais quatro 
menores. Também estiveram investigando os 
acontecimentos a Entidade Brasileira de Estu-
dos Extraterrestres - EBEET e os especialistas 
Roberto Affonso Beck e Herbert Brüggeman.

A repercussão internacional ficou por 
conta da CNN, rede de televisão norte-ame-
ricana. Essa notícia, que também ganhou es-
paço importante no programa Domingo Es-
petacular, da TV Record, apresentado pelo 
jornalista Paulo Henrique Amorim, levou o 
presidente do Partido dos Trabalhadores - PT 
de Riolândia, Edmar Gomes, a assinar um ar-
tigo no jornal A Imprensa, de Palestina, edi-
ção de 2/2/2008, defendendo que os governan-
tes municipais deveriam olhar com bastante 
atenção para aproveitar “essa oportunidade, 

a qual o município ficou conhecido mundial-
mente (...), de se pensar em mais conquistas 
(...), é hora de pensar no desenvolvimento do 
turismo, pois o município tem um grande po-
tencial a ser explorado”.

Seis anos mais tarde, em 3 de março de 
2014, o jornal A Folha da Região, de Olímpia, 
publicou a reportagem sobre o Dossiê Riolân-
dia, produzido pelo INAPE, informando que 
“a Aeronáutica não havia se manifestado es-
pecificamente sobre o caso, limitando-se a con-
firmar registros de objetos não identificados 
no espaço aéreo, o que na linguagem militar é 
chamado de Tráfego H”. Segundo o dossiê, 11 
pesquisadores participaram dos estudos sobre 
o fenômeno: ufólogos, agrônomos, geógrafos, 
meteorologistas, técnicos em segurança do tra-
balho, especialistas na cultura da cana-de-açú-
car e técnicos em eletrônica.

O documento registra que, segundo o 
ufólogo Ademar José Gevaerd, a Aeronáutica 
tem conhecimento de atividades de “ovnis na 
região noroeste do estado de São Paulo”, e dis-
se acreditar que o fenômeno de Riolândia deve 
ser mesmo de ovnis, porque “essa região, entre 
o noroeste de São Paulo e o sul de Minas Gerais, 
é o ponto de maior incidência deles no Brasil”.

Gevaerd também disse ao jornal que 
um funcionário da Aeronáutica em São Paulo 
lhe teria dito que o Centro Integrado de Defesa 
e Controle do Tráfego Aéreo - Cindacta 1, de 
Tanabi, registrou ocorrências de Tráfego H no 
mesmo período do registro em Riolândia(NE). 

O dossiê também foi publicado pela 
Folha de S. Paulo, em matéria assinada por 
Andreia Fuzinelli, em 30/01/201433. Reporta-
gem sobre o assunto pode ser vista no site ht-
tps://www.youtube.com/watch?v=2_8oGwyi4OY w

NE – Disponível em https://g1.globo.com/Noticias/SaoPau-
lo/0,,MUL271357-5605,00-DESENHO+EM+CANAVIAL+ATRAI+CU -
RIOSOS+E+UFOLOGOS+AO+INTERIOR+DE+SP.html, acessado em: 
08/07/2022

NE – Disponível em https://ifolha.com.br/noticias/dossie-Riolândia-indica-
-que-ovnis-podem-ter-passado-por-olimpia/>. Acessado em 08/07/2022
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Reproduções de reportagens mostram que o assunto ufológico em Riolândia ganhou repercussão nacional. 
Mas, ao contrário de Varginha, os riolandenses não quiseram aproveitar este tipo de oportunidade para 
dar publicidade ao município.
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Eu nasci em 19 de julho de 1937. Apressada, nasci com sete meses. Meu irmão, Vadinho, nasceu 
dois anos mais tarde, em 30 de julho de 1939, às vésperas da grande guerra. Contra todas as 
previsões, eu sobrevivi. Nesse meio de tempo, nasceram na família mais duas crianças: Jair, filho 
de Antônio e Maria, veio ao mundo em 12 de agosto de 1937 e, dias depois, em 30 de agosto, 
nasceu Ruth, filha de Pedro e Jovita. 

E olha só a ação do destino: Antônio e Pedro eram irmãos e se casaram no mesmo dia (1 de ou-
tubro de 1936) com duas irmãs, Maria e Jovita, da região de Ibitú, entre Olímpia e Barretos. Fo-
ram dois dias de festança, com comes e bebes e arrasta-pé no terreiro sob uma grande barraca 
coberta com folhas de bacuri. E o sanfoneiro tocando para o povo dançar. 

Menos de dois meses depois, em 14 de novembro de 1936, Jerônimo, irmãos de Antônio e Pe-
dro, casou-se com Palmira Rosa Lima. Como era de esperar, primeiro deveriam vir os filhos de 
Antônio e Maria e de Pedro e Jovita. Mas eu não quis dar essa primazia a eles. Eu cheguei primei-
ro. Jair e Ruth demoraram muito.

Crescemos juntos e havia algo nessa relação que me dava arrepios. Nada com eles. Os adultos 
tinham mania de nos chamar de “primos malungos”. Para mim, aquilo soava como um palavrão. 
Eu detestava quando eles diziam, sorridentes: “Nicinha, Jair e Ruth são primos malungos”. De-
morei tempos para entender que era apenas um linguajar que queria dizer primos-irmãos. 

A jovem Izaura Rodrigues Velarinho saiu de Olímpia e mudou-se para Veadinho. Formada no 
magistério, ela iniciou a peregrinação dos professores daqueles anos difíceis de 1950, lecionan-
do nas escolas rurais até chegar ao grupo escolar, onde sua irmã, também professora, Zenaide 
Rodrigues Velarinho já lecionava.

Zenaide era casada com o médico Francisco Luiz de Carvalho e morava no sobradinho da rua 10, 
entre as avenidas 3 e 5. Ao lado, ficava o bar dos irmãos Toledo. O quarto de Izaura tinha janela 
voltada para o bar. O jovem Nena Toledo caiu de amores por Izaura e, para se aproximar da jo-
vem, usou um estratagema nada convencional: atirar balas com estilingue no quarto da moça.

E foi assim, de estilingadas municiadas com balas, com balas voando pela janela, que ele adoçou 
o coração da jovem. Casaram-se e tiveram a filha Rosângela Aparecida Toledo.

OS PrimOS malungOS

uma hiStória de amOr
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Nasci em 19 de julho de 1937, 
de parto normal, na casa dos 
meus pais, na fazenda Bál-

samo, região dos Coqueiros, no Veadinho, 
atual município de Riolândia. Fui batizada 
com o nome de Eunice Rosa Lima, mas to-
dos, desde a época de bebê, me chamam de 
Nicinha. 

Sou filha de Jerônimo Afonso Ma-
chado e Palmira Rosa Lima. Casei-me com 
Hayrton Lemos de Mello em 30 de dezem-
bro de 1956, quando tinha 19 anos e meio. 
Ao me casar, troquei meu sobrenome e pas-
sei a assinar Eunice Lemos de Mello. Meu 
marido é um mineiro e mal havia comple-
tado 22 anos quando nos casamos. Ele nas-
ceu em 28 de novembro de 1935, na cidade 
de Pratápolis.

Meu pai, ao nascer, recebeu o nome de 
Jerônimo Machado Borges, mas ao se tornar 
adulto, passou a se chamar Jerônimo Afonso 
Machado. Ele tinha um primo com o mesmo 
nome e havia muita confusão com as corres-
pondências — antigamente, era comum que 
pessoas da mesma família tivessem nomes 
iguais. Ele procurou a Justiça, em Olímpia, 
e conseguiu alterar seu nome judicialmente.

Ele nasceu em 18 de fevereiro de 1915, 
nas imediações do córrego do Bálsamo, não 
muito longe de onde eu nasci. Era filho de 
Afonso Machado Borges, que nasceu em um 
lugar chamado Aterrado, na freguesia de 
Jaci, atual município de Ibiraci, em Minas 
Gerais, e de Ana Margarida de Jesus (Dona 
Sinhana), também nascida em Ibiraci, mas 
criada em Passos.

Meu avô, Afonso, era filho de Manoel 
Machado Borges e Maria Cândida de Jesus. 
Manoel era filho de José Machado Borges e 
Maria Inocência Borges. Maria Cândida era 
filha de José da Cruz e Gertrudes Maria de 
Jesus.

Minha mãe, Palmira, nasceu em 16 
de junho de 1918, no arraial de Patos, atu-
al Paulo de Faria. Era filha de Bartholomeu 
Rosa Lima, nascido em 24 de agosto de 1898 
e falecido em 1 de abril de 1973, e de Ben-
vinda Francisca de Jesus, nascida em 1 de 
novembro de 1900 e falecida em 27 de ju-
nho de 1980. Bartholomeu era filho de Felipe 
Rosa Lima e Cândida da Silveira Rosa Lima. 
E, Benvinda era filha de Manoel Jacintho da 
Silva e Francisca Rita de Jesus (Chiquinha).

Hayton é filho de Sebastião Cardoso 
de Lemos, nascido em Passos, e de Zenaide 
Lemos de Mello, nascida em São Sebastião 
do Paraíso. Sebastião era filho de Adoniro 
José Lemos e Maria Lucas Lemos. E, Zenai-
de era filha de Leopoldo Ferreira de Mello e 
Francisca Osório Lemos (Chiquinha). 

Breve Biografia da Autora

A Autora deste livro, Nicinha, com sua mãe Palmira 
e o irmão Vadinho (Eunivaldo). Ele ganhou o 
concurso que escolheu Riolândia como o nome da 
cidade, em 1953. Acervo da Autora
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Hayrton e eu tivemos cinco filhos: 

Vânia nasceu em 15/09/1957 e casou-se 
com Francisco de Assis Silva do Amaral (Qui-
co).

 Selena nasceu em 2/09/1958 e foi casa-
da com Osmildo Cavalini.

 Hayks nasceu e faleceu em 22/01/1960.

Gilberto nasceu em 30 de dezembro de 
1960 e foi casado com Marta Wagner Ramos 
Ignácio e viveu em união estável com Neura 
Aparecida Ribeiro.

Hairton Filho nasceu em 30 de janeiro 
de 1963 e casou-se com Ana Lúcia Mendonça 
Rodrigues Lemos. 

Nossos filhos nos deram 14 netos: 

Elaine Cristina Lemos do Amaral 
(27/10/1978)

Gustavo Lemos Cavalini (10/11/]1978)

Taísa Lemos Cavalini Marchete 
(26/02/1980)

Palmira quando jovem e ela, anos mais tarde, com o filho adotivo, Luiz Sérgio Dias (Luizinho). Acervos da 
Autora e de Luiz Sérgio

As irmãs Olmira (Nenê) e Palmira Rosa Lima, tia e a mãe 
da Autora

Francisco de Assis Silva do Amaral Fi-
lho (28/051980)

Gilberto Ignácio Lemos (25/06/1980)
Fabrícia Ignácio Lemos (27/05/1982)
Rafael Lemos Cavalini (27/06/1982)
Simone Ribeiro Lemos (28 /11/1982)
Júliana Ribeiro Lemos (13/09/1984)
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O pai da Autora foi 
batizado como Jerônimo 
Machado Borges, 
mas trocou seu nome 
para Jerônino Afonso 
Machado. Acervo da Autora

Diogo Mendonça Rodrigues Lemos 
(20/09/1984)

Jaqueline da Silva Ribeiro Lemos 
(23/11/1984)

Marcelo Ribeiro Lemos (5/10/1987)
Daniel Mendonça Rodrigues Lemos 

(25/01/1988)
Alline Pugas da Silva Lemos de Mello 

(18/5/1990. 
E eles nos presentearam, até 2022, 

com 19 bisnetos: Laura Toledo Cavalini 
(31/12/2001), Lorena Lemos Cavalini Mar-
chete (31/03/2010), Gustavo Lemos Cava-
lini Filho (01/02/2005), Amanda Amaral 
Oliveira (14/10/2008), Rafael Álvares Ca-
valini (10/06/2003), Giovanna Lemos Pe-
reira (4/10/2003), Anna Laura Ribeiro Le-
mos (24/02/2005), Matheus Soares Lemos 
(04/11/2008), João Miguel Lemos Ogawa dos 
Santos (27/04/2010), Catharina Ramos Cés-
pede Arantes (28/06/2011), Miguel Morais 

Lemos (25/08/2011), João Guilherme Maia 
do Amaral (30/03/2013), Ísis Lemos Ogawa 
dos Santos (04/07/2013), Joaquim Cavali-
ni Lemos (25/06/2014), Luiz Felipe Maia do 
Amaral (06/11/2015), Tales Lemos Cavalini 
Marchete (23/11/2015), Maria Sofia Cavali-
ni Lemos (5/10/2019) e Lavínia Costa Lemos 
(5/03/2020) e João Miguel Rodrigues Lemos 
Cavalini nascido em 27/03/2023.

Após concluir o primário, cursei o gi-
nasial no Colégio Santo André, em São José 
do Rio Preto, em regime de internato, sob o 
comando das freiras andrelinas, onde per-
maneci de 1951 a 1954. O corpo docente era 
composto por madres, como as irmãs Maria 
Rafaela, Maria Fernanda, Maria Zélia, Maria 
Nazaré e muitas outras, e professores laicos, 
como Lúcio Antônio Olival, Rafael Leme Co-
elho de Carvalho, Maria Regina Buchala, Di-
non Ramos Viana, Fúlvia Tessarollo e mister 
James Moore, entre outros. Foram professo-
res inesquecíveis por toda a minha vida.  
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Em 1967, matriculei-me no curso nor-
mal de Paulo de Faria e conclui a forma-
ção na Escola Normal Pedro Cavalini, em 
Riolândia, em 1969. Esforcei-me bastante 
para fazer esse curso e o resultado deixou-
-me muito feliz, porque fui a primeira da 
turma, com nota 10 na média final. 

Cinco anos mais tarde, em 1974, ini-
ciei o curso de Pedagogia, na Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Jales. Obtive, 
em 29 de novembro de 1975, a conclusão da 
Pedagogia (licenciatura breve) e, em 30 de 
novembro de 1975, a Habilitação em Super-
visão Escolar de 1º Grau. Em 16 de julho de 
1977, conclui a licenciatura plena em Peda-
gogia, Habilitação em Administração Esco-
lar de 1º e 2º Graus e Habilitação em Ensino 

das Disciplinas e Atividades Práticas dos 
Cursos Normais.

Ainda em 1977, em 1 de agosto, conclui 
o curso de Pedagogia Plena com Habilitação 
em Administração Escolar de 1º e 2º Graus e 
em Ensino das Disciplinas e Práticas dos Cur-
sos Normais. Em 22 de dezembro, conclui a 
Habilitação em Supervisão Escolar de 1º e 2º 
Graus. Em 1980, obtive os certificados de re-
gistros do Ministério da Educação e Cultura: 
o de Professor, registro L nº 2618, Pedagogia 
e habilitação em Psicologia da Educação, So-
ciologia da Educação e Filosofia da Educa-
ção, todas do 2º Grau, em 9 de setembro; e, 
o registro de Especialista de Educação na es-
pecialidade Administração Escolar de 1º e 2º 

Alunas do Colégio Santo André na escadaria da entrada. Em pé, na frente, um padre não identificado, madre Paulina, o 
bispo d. Lafayette Libânio e as irmãs Rafaela Barcha e Maria Estanislau. As alunas são, a partir da esquerda: Balbina Maria 
Ribeiro Introcaso, Analice Pereira da Silva, Maria Lourdes Gonçalves Dias, LidNéia Palla, Ione Boulos, Tarcília Reis, 
Maria Barbur Bertelli (com a bandeira), Não Identificada, Dinah Garcia Lopes, Maria Isaura Le Sueur,  Aurora dos Santos 
Coelho, Nina Rosa Farinazzo, Eunice Rosa Lima (Nicinha), Ivanice Gouveia e Ilma Esperança de Assis Santana. A foto foi 
feita em 18 de novembro de 1952. Acervo da Autora 
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Graus e Supervisão Geral, em 5 de setembro. 
Iniciei minha carreira no magistério em 

1970, como professora substituta efetiva de 1ª 
à 4ª séries na escola Prefeito Ruy Malachias 
Ferreira. No mesmo ano, fui afastada para re-
ger a escolas mist do Barracão, e da Cabeceira 
do Córrego do Compasso, em 1971; em 1972, 
fui auxiliar de diretoria da Prefeito Ruy Mala-
chias Ferreira, onde, em 1973 e 1974, fui pro-
fessora substituta e de 1975 a 1977, professora 
estagiária, afastada em 1976 para reger a es-
cola mista do Córrego Bonito e, em 1977, para 
lecionar Educação Física e Educação Artística 
na Profª Maria Aparecida dos Santos Franco. 
De 1978 a 1979, fui professora estagiária na 
Prefeito Ruy Malachias Ferreira. Em 1980, 
assumi como professora efetiva na EEPG 
Mademoiselle Perillier, na rua Carolina Mi-

chaelis, 138, no Jardim das Imbuias, em São 
Paulo. Em 1981, retornei a Riolândiae fiquei 
até 1993 como assistente de diretor escolar na 
Profª Maria Aparecida dos Santos Franco, na 
qual fui vice-diretora de 1994 a 1996 e onde 
me aposentei em 16 de abril de 1996. 

Em 30 de abril de 1964, obtive em São 
José do Rio Preto a primeira CNH feminina 
de Riolândia. Aprendi a dirigir até trator, 
após dominar um jipe Candango*. Não foi 
difícil, mas na época das chuvas, era um sa-
crifício dirigir nas estradas e ruas de Riolân-
dia: elas viravam um verdadeiro salseiro de 
barro, com atoleiros um atrás do outro. Nos 
atoleiros, deixei para trás muitos motoristas 
experientes. A segunda CNH feminina foi ex-
pedida logo depois, para Ilda Gouveia, que 
tinha o hábito de buzinar em todas as esqui-

Os noivos Hayrton e Nicinha com os cavalheiros de honra Adhemar Filho e Celino, filhos de Adhemar Rodrigues da 
Cunha e de dona Elza (Celina Mallaman) e as damas de honra Darci (a menor) filha de Luiz Ananias e as irmãs Maria 
José e Maria Lurdes, filhas de Otávio Pereira da Silva e Odete Vilas Boas Pereira da Silva. Acervo da Autora
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Hayrton e Nicinha em Uberaba, logo após o casamento, em fotografia de Akira Komatsuda

nas. Naquela época, não havia sinalização de 
trânsito adequada na cidade. 

Em abril de 1956, fui protagonista de 
um evento histórico em Riolândia. Um avia-
dor apareceu oferecendo saltos de paraque-
das para quem quisesse experimentar. Eu 
achava lindo saltar de paraquedas. Apesar 
da resistência dos meus pais e do meu noivo, 
eu me inscrevi e saltei. Meu amigo Bianor foi 
correndo ao local onde aterrissei para ver se 
estava tudo bem. E estava tudo bem. A sen-
sação de estar solta no ar é indescritível, ver 
o mundo lá de cima e a terra se aproximando 
de você é algo que todos deveriam exprimen-
tar pelo menos uma vez na vida. 

No dia do salto, eu mesma dobrei os 
dois paraquedas, o de salto e o de reserva e 
fui sentada na porta do avião. Quando atingi-
mos mil e duzentos metros de altura o piloto, 

Manoel Ramos, que era da Aeronáutica e es-
tudava no Rio de Janeiro, disse: Vá! 

E despenquei lá de cima. Vim pelos 
ares, admirada com a visão da paisagem das 
matas e dos rios. Quando abri o paraquedas a 
viagem tornou-se mais lenta e pude apreciar 
melhor a toda a beleza lá embaixo.  

Vivenciei todos os momentos impor-
tantes da minha cidade. Participei ativamente 
de tudo que achei que fosse bom para melho-
rar a qualidade de vida de todos os meus con-
terrâneos. Só não quis ingressar na política.

Decidi escrever este livro para comple-
mentar a História de Riolândia, e como um 
libelo à terra e ao povo deste torrão entre rios 
onde nasci, vivi e realizei meus sonhos.w 
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A família reunida em um dos aniversários de Hayrton. Da esquerda para a direita: Rozano, Palmira, Hayrton Filho 
(camisa estampada), Luiz Sérgio, Gilberto, vô Sebastião, vó Zenaide, Nicinha, Hayrton, Selena, Osmildo, Vânia, Francisco 
(Quico), Delurdes, Zé, Tião e Jairo Moysés Baptista. Na foto em cima, Hayrton e Nicinha. Acervo da Autora
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Daniela, Chiquinho, Quico, Vânia, Paula grávida de João Miguel, Rafael, Selena, Gustavo, Gustavo Filho, Taís, Laura, 
Taisa e Leandro. E as crianças João Guilherme, Luiz Felipe, Tales e Lorena. Foto de Zé Prado

À esquerda, 
a neta da 
Autora, Elaine 
Cristina 
Lemos do 
Amaral e 
a bisneta 
Amanda 
Amaral 
Oliveira.

À direita, 
a Autora 
(de branco) 
quando jovem, 
junto com a 
amiga Maria 
Barbosa. Foto de 
Geraldo Barbosa, 
em Palestina.
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Cinco gerações 
da linha 
maternal 
reunidas nesta 
fotografia: a 
trisavó Benvinda, 
a bisavó Palmira, 
avó Nicinha e a 
mãe Vânia, com 
a bebê Elaine. 
Acervo de Luiz Sérgio 
Dias (Luizinho)

Da esquerda para a direita: Daniel com Lavínia no colo e Juliana, Diogo com Maria Sofia no colo e Silvinha; na frente, 
Joaquim, Ana Lúcia, Hayrton, Ísis e José Miguel e, atrás, Alline com Liz no colo e João Paulo. Foto Stúdio Léia Ramos.
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Algumas Famílias Pioneiras

Da pequena vila rural a uma gi-
gantesca metrópole, tudo co-
meça em torno de um ato hu-

mano. Animais não constroem cidades, são 
as pessoas que as constroem. E pessoas estão 
agregadas em famílias, e famílias se interli-
gam por diversos graus de relacionamento 
dentro de um espaço geográfico e assim for-
mam-se as cidades. Com Riolândia não foi 
diferente. Veio uma família, depois outra, e 
foram se fixando, construindo suas moradias, 
se dando a conhecer. Os jovens foram se ca-
sando e formando novas famílias, e quando 
se percebeu, ainda que, muitas vezes, lenta-
mente, a cidade estava posta sobre um terri-
tório, espalhando-se casa a casa. 

Aquele espaço que antes era floresta ou 
campina agora está pontilhado de casas, tra-
çados, ruas, guias, sarjetas, jardins, pessoas, 
barulhos de gente indo e vindo, sons de car-
ros e animais, buzinas, melodias, trinados de 
pássaros e toda uma parafernália que assume 
o lugar do silêncio de outrora.

A despeito da agitação urbana, algo de 
mais especial ocorre nesse espaço: pessoas 
sonham, sofrem, apaixonam-se, odeiam-se. 
Cada um carrega em si seus sonhos, seus 
projetos de vida, suas dores, suas decepções 
e frustrações. E seus amores. Em cada família, 
há centenas de histórias. Em cada família, há 
dezenas de sonhos. E, também, existem  dra-
mas, infelicidades, humores e principalmente 
existentes as desavenças que acabam gerando 
tragédias e fatalidades. E, claro, seus momen-
tos de extrema felicidade, algumas abertas 
para a comunidade, outras dentro dos limites 
familiares, como casamentos, batizados, ani-
versários, comemorações...

Há aquelas pessoas que são altruístas, 
que reconhecem o espaço citadino como um 
ambiente comum, que se irmanam em defesa 
do bem-estar de todos e do enriquecimento 
coletivo, dotando a cidade de hospitais, esco-
las, espaços de diversão, igrejas, festejos co-
letivos. Pessoas que formam fileira na busca 
de ideais, de reconhecimento para todos e de 
proteção social.

Riolândia não foi, e nem é, diferente. 
Na impossibilidade de listar todas as famílias 
e pessoas que para cá se mudaram, trabalha-
ram e deram parte de sua vida e do seu tempo 
para fazer de Riolândia a cidade que é hoje, es-
colhemos alguns cidadãos e cidadãs que tive a 
satisfação de desfrutar de suas convivências e 
cujos esforços colaborativos em favor da nos-
sa sociedade presenciei e acompanhei. 

Antecipadamente, peço perdão se es-
queci-me de alguém e informo, que alguns 
não estarão aqui, porque não obtive infor-
mações corretas seja por falta de dados, seja 
por esquecimento dos familiares consulta-
dos. Na medida do possível, segue, por or-
dem alfabética, um brevíssimo histórico de 
pessoas que foram importantes na formação 
do povo riolandense. w

Alguns nomes poderão conter erros, 
principalmente erros de grafia por causa 
dos documentos antigos, assim como po-
dem, também, faltar alguns membros de 
famílias por falta de informações. Se faltar 
nomes ou informações nas famílias publi-
cadas poderemos corrigir em uma eventual 
reedição. Antecipadamente agradecemos a 
compreensão.
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AFONSO MACHADO

Nascido Jerônimo Machado Borges, em 18/02/1915, 
nas imediações do córrego do Bálsamo. Seus pais 

Afonso Machado Borges e Ana Margarida de Jesus 
(Dona Sinhana) mudaram-se para Riolândia por volta 
de 1911. O filho Jerônimo alterou juridicamente seu 
nome para Jerônimo Afonso Machado, porque tinha 
um homônimo que era seu primo e, para evitar com-
plicações documentais e trocas de correspondências, 
preferiu alterar seu próprio nome. 
Jerônimo casou-se em 14/11/1936 com Palmira Rosa 
Lima, filha de Bartholomeu Rosa Lima e Benvinda 
Francisca de Jesus, com quem teve os filhos Eunice 
Rosa Lima (Autora deste livro), conhecida como 
Nicinha, e Eunivaldo Afonso Machado (Vadinho), que 
ganhou o concurso para mudar o nome da cidade 
para Riolândia em 1953. 

NICINHA nasceu na região dos Coqueiros, em 
Riolândia, em 1/07/1937 e casou-se em 30/12/1956 com 
Hayrton Lemos de Melo e passou a assinar Eunice 
Lemos de Melo. Tiveram os filhos:

Vânia nasceu em 15/09/1957 e casou-se com 
Francisco de Assis Silva do Amaral (Quico).

Selena nasceu em 2/09/1958 e foi casada 
com Osmildo Cavalini. 

Hayks nasceu e faleceu em 22/01/1960.
Gilberto nasceu em 30/12/1960 e foi casado 

com Marta Wagner Ramos Ignácio e viveu em união 
estável com Neura Aparecida Ribeiro.

Hairton Filho nasceu em 30/03/1963 e casou-
-se com Ana Lúcia Mendonça Rodrigues Lemos. 

EUNIVALDO nasceu em 30/06/1939 e casou-se com 
Oneida Silva Machado nascida em 24/04/1949 em 
Uberaba, filha de Xisto Tomaz da Silva e Regina Pires. 
Tiveram os filhos:

Gunara Silva Machado nascida em 
23/02/1965 em Riolândia.

Carlyle Silva Machado nascido em 27/07/1975 

em São José do Rio Preto.  
Jerônimo e Palmira se separaram. Ele casou-se mais 
duas vezes e teve quatro filhos. Com Maria de Freitas 
Barbosa, nascida em 1936, filha de João Lourenço 
Barbosa e Albina Franco, teve as filhas:

ENILVA Barbosa Machado, nascida em 1/07/1954.
ELAINE Machado Barbosa, nascida em junho e 

faleceu com seis meses, em 14/12/1955.
E com Naide Maria Borges nascida em 18/10/1936 
filha de Marcondes Ferreira Borges e Ovídia Maria de 
Jesus, teve os filhos: 

ELENICE Borges, nascida em 16/01/1959.
AMILTON Afonso Machado nascido em 29/05/1963 

em Cardoso. 
Palmira casou-se com Osvaldo Ferreira da Cunha 
e adotaram LUIZ SÉRGIO Dias (Luizinho), filho de 
Eunice Marques Dias, nascido em Indiaporã em 
28/04/1956.

Palmira e Jerônimo quando jovens. Acervo da Autora e 
fotografia restaurada por Regina Célia Ferreira

ALBINO DE BARCELOS   

Juca Barcelos (José Barcelos de Carvalho) filho 
de José Alves de Barcelos (Zequinha Barcelos) e 

de Maria Lucas de Carvalho, casou-se com Cornélia 
Albino de Barcelos nascida no distrito de Laranjei-
ras em 1916, filha de José Albino Neto e Rita Maria 
de Jesus, e tiveram os filhos Aydê, Zilda, José Neto, 

Maura, Elizabeth, Fernando Roberto e Eide Sueli.
AYDÊ Barcelos de Paula nascida em 24/04/1938 e 

casou-se em 23/09/1962 com Expedito José de Paula. 
São pais de Aparecido Domingos e André Luiz, nasci-
dos em Riolândia:

Aparecido Domingos Barcellos de Paula nasceu 
em 2/02/1964.

André Luiz Barcelos de Paula nasceu em 

w w w w w
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28/02/1967.
ZILDA Barcelos de Paula nasceu em 24/09/1940 em 

Riolândia e casou-se em 22/09/1963 com Ailton Cláu-
dio de Paula, nascido em 1943, em Passos. São pais de 
Ailton, José Henrique e Elizabete.

Ailton Barcelos de Paula nasceu em 16/06/1964 
em Riolândia.

José Henrique Barcelos de Paula nasceu em 
10/09/1967 em Riolândia.

Elizabete Barcelos de Paula nasceu em 
7/06/1973 em Paulo de Faria.

JOSÉ Barcelos Netto nasceu na Fazenda Bálsamo 
em 22/12/1941 e faleceu em 28/05/1942, vítima de 
pneumonia, atestada pelo médico Ney Coutinho. 

MAURA Barcelos Dorna nasceu em 8/11/1943 e 
casou-se em 15/07/1962, com Elias Dorna, nascido em 
15/07/1939 em Tanabi e falecido em 27/10/1991 em 
Votuporanga. São pais de Júlio César, Carlos Alberto 

ALVES TOLEDO

Vindos de Guaraci, chegaram em Riolândia por vol-
ta de 1940, Patrocínio Alves Toledo (Tute) e sua 

mulher Maria Alves de Santana Toledo com seus dez 
filhos. Todos, homens. O patriarca da família nasceu 
em 3/12/1897, filho de Modesto Alves de Toledo e 
Maria Jacinta da Conceição. Maria nasceu em 1900, 
filha de Teotônio Santana e Idalina de Carvalho. Os 
dois são naturais de Barretos. São seus filhos Oster-
no (Nego), Osvaldo (Vado), Milton, Modesto (Nena 
Toledo), Jair, Valter (Gordo), Altair (Coluca), Venício 
(Dureza), Onício e Theotônio (Totonho).
A família Toledo teve muita importância na formação 
de Riolândia, atuando no comércio, no futebol, na 
cultura, na política e no desenvolvimento econômico. 
Dois irmãos, Vado e Jair, foram prefeitos e ambos 
foram, também, vereadores, assim como o irmão 
Totonho Toledo. Sete dos dez filhos de Tute e Maria 
nasceram em Guaraci.

OSTERNO (NEGO) nasceu em 14/09/1919 e casou-
-se com Francisca Diogo de Oliveira, nascida em Itam-
bé (atual Ibitu, distrito de Barretos) em 2/08/1917, 
filha de Pedro Diogo de Oliveira e Maria Cândida de 
Jesus.

VADO TOLEDO nasceu em 1/12/ 1921 e faleceu em 
1/02/ 2006, casou-se em 2/03/1943, em Guaraci, com 
Geralda Frahia, nascida em Bebedouro em 5/12/1925, 
filha de Cheibem Miguel e Dalila Prudente Frahia. São 
pais de: 

Vera Maria Toledo Miranda nascida em 
17/06/1944 e falecida 3/09/1998 em São José do Rio 
Preto, casou-se com Reinaldo Miranda.

Maria Lígia Toledo nasceu em 13/09/1948 em 
Riolândia e casou-se em 29/09/1969 com Arquimedes 
Dias Gouveia.

Osvaldo Alves Toledo Filho nascido em Riolân-
dia em 15/07/1965.

MODESTO (NENA) nasceu em 18/09/1924 e faleceu 
em 02/10/2007, casou-se em 10/07/1955 com Isaura 
Rodrigues Villarinho de Toledo, nascida em Pirangi 
em 18/10/1928, filha de Avelino e Palmyra Rodrigues 
Villarinho. Eles tiveram os filhos:

Faltam informações sobre Josemar Aparecido 
de Toledo

Rosângela Aparecida de Toledo nasceu em 24 
de abril de 1958, em Riolândia.

JAIR nasceu em 17/07/1929 e faleceu em 11/02/2010, 
casou-se em Riolândia com Jovelina Machado do Car-
mo Toledo, filha de Avelino Machado Borges e Maria 
Hermenegilda do Carmo. São pais de:

Silmara Machado Toledo nasceu em 4/06/1961 
em Olímpia.

José Ricardo Machado de Toledo nasceu em 
4/12/1962 em Riolândia.

VALTER (GORDO) nasceu em 18/09/1933, casou-se 
em 26/12/1959 com Izaura Gonçalves Polizeli, nascida 
em Riolândia em 3/04/1939, filha de Antônio Gon-
çalves Neto Antônio Helena) e Albina Maria Polizeli. 

e Ana Cláudia.
Júlio César Barcelos Dorna nasceu em 3/12/1963 

em Riolândia.
Carlos Alberto Barcelos Dorna nasceu em 

8/05/1965 em Votuporanga, onde faleceu em 
24/10/1981.

Ana Cláudia Barcelos Dorna nasceu em 
12/02/1971 em Votuporanga.

ELIZABETH Albino de Barcelos nascida em 
31/05/1949 casou-se em 7/02/1970 em Riolândia com 
Luith Martins de Campos, nascido em 2/01/1938 em 
Paulo de Faria. Ela passou a assinar Elizabeth Barcelos 
de Carvalho.

FERNANDO ROBERTO de Barcelos nasceu na Fa-
zenda Bálsamo, em 28/11/ 1950. 

EIDE SUELI Albino de Barcelos também nasceu na 
Fazenda Bálsamo em 30/09/1953.

w w w w w
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Defronte a casa de Vado Toledo, fotografia feita em 
03/03/1968, estão presentes entre outros, Vado Toledo, 
João Espírita, Nego Gouveia e Ilda, Vilma Carvalho, 
Geraldo Frahia,Totonho Toledo, Rui Quintino, Rubens e 
Arlete Gouveia, Geralda Frahia Toledo, Gentil Frahia, Lígia 
e Arquimedes Gouveia. Acervo da Autora

São pais de:
Marco Antônio Gonçalves de Toledo nasceu em 

19/10/1960 em Olímpia.
Renata Maria Gonçalves de Toledo nasceu 

11/11/1963 em São José do Rio Preto.
Valter José Gonçalves de Toledo nasceu em 

15/12/1965 em Riolândia.

ALVIM MAGALHÃES

Nascido em Muzambinho, Pedro de Alcântara Ma-
galhães era viúvo de Maria Jacinta Alvim Maga-

lhães, nascida em Cataguases, quando se mudou para 
Riolândia, com os filhos Pedro Filho, Teonília (Téo), 
Therezinha e Antônio (Toninho). 

THEREZINHA nasceu em Muzambinho em 
4/05/1930 e casou-se em 27/01/1963 com Gentil 
Frahia nascido em Colina em 17/02/1931, filho de 
Miguel Frahia e Dalila Prudente Frahia.

ANTÔNIO Alvim Magalhães (TONINHO) nasceu em 
Tupaciguara em 11/10/1936 e casou-se em 7/07/1963 
com Iracema Barrachi Magalhães, nascida em 
1/05/1937, filha de Antônio Barrachi e Tereza Rami-
nelli Barrachi. São pais de:

Rodrigo Antônio Magalhães nascido em 
30/10/1963.
Márcia Maria Magalhães nasceu em 25 de junho 
de 1965.

Faltam informações sobre PEDRO FILHO e TEONÍLIA 
(TÉO)

ARANTES DE SOUZA 
  

Oscalino Camilo de Souza e sua mulher Amélia 
Alves Arantes, mabos nascidos em Prata, muda-

ram-se para Riolândia por volta de 1932. Ele acabou 
sendo mais conhecido na cidade como Oscalino Aran-
tes. Eles são pais de Izoleta, Cido Arantes e Joaquim.

IZOLETA Arantes de Souza casou-se com Ernesto 

Nair Simone Gonçalves de Toledo nasceu em 
25/03/1973 em São José do Rio Preto.

 VENÍCIO nasceu em 9/10/1935, casou-se em 
17/09/1961 em Riolâdia com Joana Calixto de Toledo, 
nascida em Paulo de Faria em 17/05/1938, filha de 
Sebastião Calixto Borges e Ana Maria dos Anjos. São 
pais de

Orânia Cristina Alves de Toledo nasceu em 
12/06/1962 em Riolândia

Marcos Venicio Calixto de Toledo nasceu em 
7/09/1963 em São José do Rio Preto.

ONÍCIO nasceu em 02/04/1940 e casou-se em 
20/07/1965 com Dalmira Barco Ianes de Toledo, nas-
cida em Palestina em 15/10/1944, filha de Casto Barco 
Hernandes e Luzia Ianes Martins. São pais de:

Onício Barco de Toledo nasceu em 13/01/1970 
em Riolândia.

Rinaldo Barco de Toledo nasceu em 18/04/1973 
em Riolândia.

THEOTÔNIO nasceu em 18/02/1942 e faleceu em 
09/06/2009.
Faltam informações sobre MILTON e ALTAIR. É pro-
vável que Altair, Milton e Theotônio também tenham 
nascido em Guaraci.

w w w w w

w w w w w

Vítolo e tiveram os filhos:
Valdir Arantes Vítolo nasceu em 11/01/1942.
Valdeti Arantes Vítolo Lucas em 14/12/1944. 

ILDECIDES Arantes de Souza (Cido Arantes) nas-
ceu em Barretos em 24/11/1916 e faleceu em Riolândia 
em 12/07/1993, casou-se em 28/06/1941 com Francisca 
Gouveia de Souza (Dona Chicuta), filha de Antônio 
José Gouveia e Maria Josefa Rosa. Tiveram os filhos: 
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ARIZONO

Família importante na fixação da colônia japonesa 
em Riolândia e na expansão da lavoura do algo-

dão, no início dos anos de 1950. Moriso Arizono, que 
usava o nome abrasileirado Armando, nasceu em 
15/01/1907 em Kagoshima-ken, filho de Suemotsu Ari-
zono, casou-se em Pedregulho com Izaura Tamura, 
nascida em Kamamoto-ken em 24/10/1911, filha de Su-
cru e Sami Tamura. Ele faleceu em 26/11/1978 e ela em 
16/09/1984; estão sepultados em Riolândia. Tiveram 
os filhos Tereza, Seiti, José e Júlio.

TEREZA nasceu em 16/12/1931 em Rifaina e casou-

Izaura e Armando Arizono, pioneiros do algodão, 
estão sepultados em Riolândia. 

BARBOSA DA SILVEIRA

A história de Isabel Maria da Silveira e seus filhos 
com Riolândia teve início no comecinho do ano 

de 1929 quando o seu pai, coronel Inácio de Godoy, 
vendeu para o seu marido, Manoel Barbosa da Silvei-
ra, as terras da região do córrego Pindaíba. Manoel 
nasceu em Orlândia e Izabel em Descalvado.
Manoel e Isabel moravam em Pitangueiras e começa-
ram a se preparar para a mudança. Eram 217 quilôme-
tros em linha reta, mas naquela época estradas eram 
precárias e de difícil trânsito. Seriam dias em carroção 
de boi ou, mesmo, de caminhão (pequenos Ford adap-
tados com carroceria). Para piorar, em outubro de 

Isaú, Ivêta e Ivone Amélia nascidos em Paulo de Faria:
Isaú Gouveia Arantes em 16/04/1942.
Ivêta Maria Gouveia Arantes em 4/04/1944.
Ivone Amélia Gouveia Arantes em 1/01/1946. 

Apaixonado por futebol e presidente do RAC, Cido foi 
convidado pelo prefeito Luiz Ananias para coordena-
ras obras de construção do Estádio Ferreirão, inaugu-

rado em 1961.
JOAQUIM Arantes de Souza Neto nasceu em Pau-

lo de Faria em 31/05/1933 e casou-se em 22/09/1957 
com Maria Polizeli de Souza, filha de Ercílio Polizeli e 
Sebastiana Albino Polizeli. São pais de:

Solânge Polizelli de Souza nascida em 5/07/1958 
em Riolândia.

w w w w w

-se com Mário Yoshida nascido em Miguelópolis em 
18/10/1929, filho de Seiti e Kitako Yoshida. São pais de:

Daniel José Yoshida nascido em 2/02/1958.
Edson Luiz Yoshida nasceu em 12/10/1960. Am-

bos naturais de Riolândia.
Márcio Ricardo Yoshida nasceu em 22/05/1966.

SEITI nasceu em Rifaina em 10/07/1933 e casou-se 
em 26/11/1966 em Votuporanga com Maria Marta da 
Silva, nascida em Miguelópolis em 11/10/1945, filha de 
Domiciano José da Silva e de Maria Izidora da Silva. 
São pais de:

Osvaldo Arisono nasceu em 5/02/1942 em São 
Joaquim da Barra e faleceu em 12/11/1994 em Riolândia.

JOSÉ nasceu em São Joaquim da Barra em 1/01/1937 
e casou-se em 8/09/1963 com Mituco Yoshida Arizono, 
nascida em Miguelópolis em 20/04/1940, filha de Seiti 
e Kitako Ysohida. São pais de:

João Roberto Yoshida Arizona nasceu em 
24/06/1964, em Riolândia.

Regina Célia Yoshida Arizono nasceu em 
21/12/1965 em Riolândia.

JÚLIO nasceu em 1/10/1950 na Fazenda Bálsamo, 
em Riolândia. 

1929, houve a quebra da Bolsa de Valores New York, 
espalhando uma onda de falências pelo mundo e, no 
segundo semestre de 1930, estourou a revolução que 
derrubou o presidente Washington Luís e marcou a 
ascensão de Getúlio Vargas. Não bastasse todo ano 
de 1931 ter sido um período de crise e instabilidade 
político-econômica, começou em 9 de julho de 1932 a 
Revolução Constitucionalista: o estado de São Paulo 
rebelou-se contra Getúlio e houve a guerra civil.
Neste ínterim, entre 1929 e 1932, Manoel faleceu em 
Pitangueiras. Viúva, Isabel Maria da Silveira, resgatou 
os documentos da terra vendida pelo seu pai ao fale-
cido marido e, logo após a revolução, no final de 1932, 
juntou os filhos Gumercindo, Alzira, Zilda, Agenor, 
Juvenal e Dário, e mudou-se para Riolândia, abrindo 

w w w w w
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a fazenda, derrubando matas e formando pastagens, 
enquanto os filhos foram crescendo e constituindo 
famílias. São seus filhos Gumercindo, Zilda, Agenor, 
Juvenal, Dario e Alzira.

GUMERCINDO Barbosa da Silveira nasceu em 
10/07/1912 em Pitangueiras e morreu em Ribeirão 
Preto em 3/07/1980. Está sepultado em São José do 
Rio Preto.

ZILDA Silveira Ribeiro nasceu em Pitangueiras, em 
15/10/1917 e faleceu em Campinasi, em 23/06/1990. Ela 
se casou com Edmundo Fontoura Ribeiro, nascido em 
11/11/1915 em Monte Alegre e falecido em 14 de agosto 
de 1966 em São Jose do Rio Preto. O casal teve os fi-
lhos João Manoel, Vilma, Nelson, Zilda Isabel, Felizar-
do, Darci, Edmundo, Ambrósia Emília, todos nascidos 
em Riolândia:

João Manoel Ribeiro em 24/06/1939. 
Vilma Silveira Ribeiro em 15/07/1940 e faleceu 

em 11 de março de 1947 em Paulo de Faria.
Nelson Silveira Ribeiro 29/06/1942 e faleceu em 

19/06/1991 em Campinas.
Zilda Silveira Izabel Ribeiro em 7/07/1945.
Felizardo Silveira Ribeiro em 24/05/1947.
Darci Ribeiro Brigato em 8/05/1949 e casou-se em 

13/03/1973 em São José do Rio Preto com Osmar Antô-
nio Brigado, nascido em 25/08/1947 em Fernandópolis.

Edmundo Silveira Ribeiro em 25/05/1955.
Ambrósia Emília Silveira Ribeiro em 21/02/1958. 

Edmundo e o filho mais velho, João Manoel, instala-
ram em Riolândia o primeiro posto de abastecimento 
de combustível na rua 12. Eles também abriram as por-
tas da primeira biblioteca da cidade, liberando acesso 
aos livros de seu acervo particular. Também franque-
aram ao público um espaço que funcionou como um 
salão de festas para bailes e eventos sociais.

BARCELOS DE CARVALHO
   

Em 1922, chegava de Barretos e instalava-se na cabe-
ceira do córrego do Bálsamo e de seu afluente, o 

córrego Galhim, o casal José Alves de Barcelos (Zequi-
nha Barcelos) e Maria Lucas de Carvalho. Ele nasceu 
em 20/06/1883, filho de José Barcelos e Rita Joaquina 
de Souza.  Maria Lucas nasceu em 30/08/1883, filha de 
Francisco José de Carvalho e de Maria Rosa de Jesus. 
Os dois nasceram em Laranjeiras, que atualmente 
é um distrito de paz de Colômbia que, na época do 
nascimento deles, pertencia a Barretos. Tiveram 14 

AGENOR Barbosa da Silveira nasceu em Viradouro 
em 14/03/ 1914 e casou-se em 27/02/1954 com Irani 
Idalina de Miranda (Dona Nenzinha que, após o ca-
samento passou a assinar Irani Miranda da Silveira.) 
nascida em 15/10/1937 em Paulo de Faria, filha de João 
Machado Sobrinho e Olívia Miranda Machado. Eles 
tiveram os filhos Eunice, Odete e Valter (Valtinho) 
nascidos em Riolândia:

Eunice Miranda da Silveira em 1/03/1955.
Odete Miranda da Silveira em 19/01/1959.
Valter Miranda da Silveira em 15/03/1963.  

JUVENAL Barbosa da Silveira nasceu em Viradouro 
em 29/01/1916 e casou-se em 23/08/1957 com Pasco-
alina Borges da Silveira, nascida em 17/04/1937 em 
Orindiúva, filha de Jerônimo Alves Borges e Jerônima 
Marçal Guimarães. São pais de Célia, Celso, Juvenal e 
Lúcia Amélia, nascidos em Riolândia:

Célia Regina da Silveira em 22/12/1957.
Celso Barbosa da Silveira em 6/02/1959.
Juvenal Borges da Silveira 31/05/1964.
Lúcia Amélia da Silveira em 1/09/1966.

 DARIO Barbosa da Silveira nasceu em Pitangueiras 
em 7/06/1924, casou-se em 2/01/1954 com Maria Ode-
te Pereira Silveira (Dona Nena), nascida em 27/01/1935 
em Bálsamo, filha de Sebastião Alves Pereira e Caroli-
na Alves Garcia; tiveram os filhos Dário Junior, Márcio 
e Isabel Cristina:

Dario Silveira Júnior nasceu em 6/11/1954 em 
Riolândia e casou-se com Sílvia Helena Galvão Silveira.

Márcio Silveira nasceu em 18/01/1963 em São 
José do Rio Preto.

Isabel Cristina Silveira nasceu em 3/11/1972 em 
São José do Rio Preto. 

ALZIRA nasceu em Pitangueiras, em 14/12/1910.

w w w w w

filhos, sendo oito mulheres e seis homens: Maria, José 
(Juca), Evaristo, Rita, Lair, Nair, Sebastião, Pio, Vitali-
na, Tom-Mix, Gabriela, Júlia, Jane e Honorth. 

MARIA Alves de Barcelos Bove nasceu em 1911, 
casou-se com o professor Ettore Bove, mas faleceu 
em seu primeiro parto em 15/10/1944, no Hospital 
Beneficência Portuguesa, de Olímpia.

JOSÉ Barcelos de Carvalho (JUCA BARCELOS) 
casou-se com Cornélia Albino de Barcelos e tiveram 
os filhos Aydê, Zilda, José Neto, Maura, Elizabeth, 
Fernando Roberto e Eide Sueli.

LAIR Barcelos (Dona LILA), nascida em Barretos 
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em 1920, casou-se com Iris Pereira Barcelos, nascido 
em 1918. São pais de: 

Ana Maria Barcelos Muzeti nascida em Barretos 
em 4/07/1947, casou-se em Riolândia em 19/12/1971 
com Benedito Aparecido Muzeti, nascido 12/01/1945 
em Colômbia. 

SEBASTIÃO casou-se com Irene Luiz Ferreira Barce-
los e tiveram os filhos Fátima, Sílvia, Ieda e Maria Lúcia.

PIO BARCELOS nasceu em 13/06/1925 e casou-se 
em 19/09/1951 com Amélia Martins Menezes Barce-
los, nascida em 22/11/1929, filha de José Martins de 
Oliveira e Maria Souza de Menezes. Pio e Amélia e 
tiveram os filhos Rosângela, Ângela, José Eduardo e 
Luiz Carlos.

VITALINA Barcelos Ferreira (NINA) nasceu em 1927 
e casou-se com Cyro Luiz Ferreira, nascido em 1928. 
Tiveram os filhos:

Paulo Gringe Barcelos Ferreira, nascido em 
5/01/1953.

Clinger Luiz Barcelos Ferreira, nascido em 
22/08/ 1962, ambos na Santa Casa de Barretos.

TOM-MIX casou-se com Minervina de Assis Bar-
celos e tiveram os filhos Juarês, Josafá, José Cezar, 
Jorge Luiz e Marisa: 

Marisa Marta Assis Barcelos Buchidid nascida 
em 16/02/1956 e falecida em 3/05/1999.

JÚLIA nasceu em 22/04/1931 e faleceu em 
24/11/2007, casou-se em 21/07/1957 em Riolândia com 
Ozael Ribeiro de Mendonça nascido em 7/05/1926 
e falecido em 15/10/2006, filho de Nestor Ribeiro de 
Mendonça e de Ana Maria de Queiroz. Ambos nasce-
ram em Paulo de Faria e tiveram os filhos Ana Luiza 
e Renato.

JANE Barcelos de Pádua nasceu em 26/07/1934 
e casou-se em Paulo de Faria, em 11/12/ 1955, com 
Laudelino Batista de Pádua, nascido em Cajuru, em 
19/11/1926, filho de João Batista de Pádua e Virgilina 
Rodrigues de Faria. São pais de:

Salete Barcelos de Pádua em 7/01/1958.
Sirley Barcelos de Pádua em 31/01/1966.

HONORTH Alves de Barcelos, nascido em 1937 e 
falecido em Riolândia em 1/04/2006, casou-se com 
a professora Leila Rocha Barcelos, nascida em Pa-
trocínio Paulista em 1933 e falecida em 202/10/2018. 
Tiveram os filhos:

Cláudio Rocha Barcelos, nascido em 24/12/1957, 
em Barretos. 

Fábio Rocha Barcelos, nascido em 19/02/1973
Sérgio Rocha Barcelos. Faltam informações.

RITA Barcelos de Carvalho nasceu em 13/12/1916 e 
faleceu em 14/08/1990. Casou-se com Manoel Albino 
Ribeiro, filho de José Albino Neto e Rita Maria de 
Jesus. São pais de Ilda, José, Ivanice e Hilaci. 

Ilda Albino Barcelos Leite nasceu em 2/03/1942 
e casou-se em 1/07/1967 com Antônio Leite, nascido 
em 11/08/1934.

José Albino Barcelos nasceu no Córrego da 
Anta em 22/06/1943. 

Ivanice nasceu em 12/03/1946. 
Hilaci. Faltam informações

EVARISTO Barcelos de Carvalho (NENÊ BARCE-
LOS) nasceu no distrito de Laranjeiras em 28/07/1915 
e faleceu na Santa Casa de São José do Rio Preto, 
em 18/03/1998. Casou-se em 14/04/1941 com Maria 
Gonçalves de Barcelos, nascida em Riolândia, filha 
de Abrão Gonçalves Azeredo Primo e Guardiana da 
Costa Maldonado. Tiveram os filhos Edith, Eli, Egas, 
Eni, Edi e Izabel. 

Egas Barcelos de Carvalho nasceu em 1947 e 
faleceu em 7/04/1949; segundo o declarante, Agapito 
Gonçalves Azeredo, a morte teve causa ignorada.

Edith de Carvalho Silva nasceu no Córrego da 
Anta em 29/01/1944 e casou-se em 15/07/1969 com 
João Gomes da Silva. 

Eni Barcelos de Carvalho nasceu em 9/11/1948 e 
casou-se com Olinda Antônia Menezes Barcelos. 

Eli nasceu em 11/06/1945 casou com Sandra 
Corrêa e tiveram as filhas: Naiara e Naiza.

Edi nasceu em 18/07/1950 e casou-se com Vicente 

Zequinha Barcelos e Maria Lucas foram pais de uma grande geração de pioneiros riolandenses. Ao 
lado, o genro Osael e a filha Júlia foram expoentes da nossa história. Reprodução fotográfica
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BARRACHI

A família Barrachi migrou de Ituverava para Riolân-
dia em 1954. Antônio Barrachi nasceu em Cravi-

nhos, filho de André Barrachi e Mariana Santa Quiare, 
casou-se em Ituverava com Tereza Ramineli Barrachi, 
nascida em São Joaquim da Barra, em 10/05/1908, 
filha de Ângelo Ramineli e Angelina Bíscaro, e falecida 
em Riolândia em 6/10/1993. Tiveram 14 filhos,todos 
nascidos em Ituverava: 

HERCIDES nasceu em  20/09/1925 em Ituverava 
onde se casou com Alcebíades Campos de Oliveira, 
nascido em Igarapava em 22/02/1918.

BELMIRO nasceu em 16/12/1926 e morreu em 
Riolândia em 16/12/1992. Casou-se com Aparecida 
Jamberci Barrachi, filha de Miguel Jamberci e Matilde 
Avance Jamberci.

ADÉLIA Barrachi Galdino nasceu em 2/09/1929 e 
casou-se com  Delcides Galdino, nascido em 1925.

JAYME Barrachi nasceu em 2/09/1929 e casou-se 
em 14/07/1956 em Riolândia  com Justina de Melo 
Barrachi, nascida em 26/09/1937 em Borboleta (Bady 
Bassitt), filha de José Pereira de Melo e de Etelvina 
Teodora de Melo. 

ARACI Barrachi Marzinotti nasceu em 29/09/1932 
casou-se em 14/06/1951 em Ituverava com Antônio 
Marzinotti, nascido em 9/03/1931.

IRACEMA Barrachi Magalhães nasceu em 
1/05/1937 e casou-se em Riolândia no dia 7/07/ 1963 
com Antônio Alvim Magalhães, nascido em Tupa-
ciguara em 11/10/1936, filho de Pedro de Alcântara 
Magalhães e de Maria Jacinta Alvim Magalhães. 

MARIA DE LOURDES BARRACHI nasceu em 
12/05/1939 e morreu em 13/03/2014. Casou-se com 

Mauro Carneiro da Silva, nascido em 24/10/ 1944 em 
Riolândia,  filho de João Rodrigues da Silva e Erondina 
Domingos Carneiro.

JAMIL Barrachi nasceu em 9/10/1940 e casou-se em 
19/07/1969 em Riolândia com Lúcia Aparecida dos Reis 
Barrachi nascida em 2/2/1953 em Riolândia. 

MARIA APARECIDA Barrachi nasceu em 1/07/1943 
e casou-se em 20/02/1966 em Riolândia com Antônio 
Costa nascido em 21/09/1941.

GETÚLIO Barrachi nasceu em 10/03/1945 e casou-
-se em 12/12/1969 em Riolândia com Santa Marquete 
Barrachi, nascida em 1/09/1950, filha de João Marque-
te e Rosa Raminele Marquete.   

JOSÉ Barrachi nasceu em 9/10/ 1946 e morreu em 
20/12/2007. 

MARIA DAS GRAÇAS Barrachi nasceu em 
25/05/1949 e casou-se em 24/07/1966 em Riolândia 
com Nelson Reis da Silva, nascido em 6/01/1945.

GERALDO Barrachi casou-se com Maria do Carmo 
Herculano da Silva Barrachi, nascida em Maceió.

JAIR Barrachi nasceu em 10/04/1951.
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Caetano Ferreira e tiveram os filhos: Rodrigo e Fabiana.
Izabel casou-se com Francisco Elias Ferreira 

tiveram os filhos: Flávio, Fábio e Fernanda
GABRIELA e NAIR, faltam informações. 

w w w w w

BORGES

Antônio Levino Borges* teria nascido em Lisboa 
em 1854. Consta que aos 25 anos, em 1879, acom-

panhando os irmãos, migrou para o Brasil. Inicialmen-
te, teriam fixado residência m Araraquara, mas Antô-
nio desgarrou-se dos irmãos e entrou o sertão, vindo 
fixar-se na região do “Sapato Queimado”, nome popu-
lar dado ao vilarejo de Ribeirão Claro (atual Guapiaçu), 

onde cultivou café, milho e fumo e, também, onde 
conheceu e casou-se com Maria Angélica de Jesus.  
Segundo Alberto Mattos, na página 65 do seu livro, 
em 1913, então com 59 anos, Antônio e Maria Angéli-
ca compraram uma área de 1.850 alqueires no córre-
go Lajeado, onde construiu a sede da sua fazenda. 
Pouco antes de falecer, em 1931, ele doou ao patri-
mônio da capela de Riolândia, uma imagem Santo 
Antônio de Pádua, que mandou trazer de Araraquara. 

Tereza, nascida em 1908, 
matriarca da família 
Barrachi, teve catorze 
filhos. Reprodução fotográfica



306

Eunice Lemos de Melo
(Profª Nicinha)

w w w w w

Também consta que ele teria doado o quarteirão 
onde está a praça da matriz que leva seu nome. Ele 
e Maria Angélica tiveram 11 filhos: Pedro, Luciano, 
Maria, Ana, Rita, Antônio Filho, Francisco, Levino, Vi-
talina, Messia e Júlia. Apenas cinco filhos se casaram:

PEDRO nasceu em 23/05/1909 e casou-se com Ma-
ria Alves de Faria (Dona Preta), filha de João Baptista 
de Faria e Virgínia Maria de Jesus. São pais de Benedi-
ta e Levino:

Benedita Borges de Faria nasceu em 
16/095/1936 e casou-se em 1954 com  José Gabriel 
Moreira, filho de Jerônimo Gabriel Moreira e Etelvina 

Lemes de Jesus.
Levino Borges de Faria nasceu em 24/01/ 1938.

LUCIANO nasceu em 8/08/1911 em Barretos e 
faleceu em Bebedouro em 11/04/1994, casou-se com 
Francisca Alves de Lima, nascida em Guaraci em 1918 
e falecida em Campinas em 19/02/ 1966, filha de Joa-
quim Muniz Lisboa e Idalina Alves de Lima. 

MESSIA MARIA Borges Pereira nasceu em 1905 
e faleceu em outubro de 1972, casou-se com José 
Antônio Pereira, nascido em 1903 e falecido em 1975. 
Tiveram 8 filhos: Levino, Maria, Ana, Antônio, Luzia, 
Sebastião, Joana e Sebastiana. O filho Levino Jesus 
Pereira casou-se em Mira Estrela, com Joana Ferreira 
Pereira, nascida em Cardoso.

RITA MARIA Pereira nascida em 11/05/1902 e fale-
ceu em São Paulo em 12 de maio de 1981 e casou-se 
com Manoel Gonçalves. 

MARIA foi casada com José Gonçalves.
ANA foi casada com José Cabral.
Faltam informações sobre Antônio Filho, Francis-

co, Levino, Vitalina e Júlia.

*Observações pertinentes:
Em 5/07/1967 registrou-se o óbito, ocorrido no dia 
anterior, de Antônio Levino Borges, solteiro, residen-
te na Fazenda Lajeado, nascido em Barretos em 1894, 
filho de Antônio Levino Pereira e Maria Angélica de 
Jesus. Se Antônio Levino Borges é Antônio Levino 
Filho, o nome do patriarca Antônio Levino Borges, 
teria o sobrenome Pereira? 
Antônio Levino Borges e Antônio Levino Pereira são 
a mesma pessoa? Ou seria aenas uma coincidência 
estarem vivendo na mesma região dois cidadãos com 
o nome de Antônio Levino e ambos casados com mu-
lheres homônimas: Maria Angélica de Jesus?

Maria Angélica de Jesus, Antônio Levino Borges e o filho 
Pedro. 

BORGES

Calisto José Borges e Joana Ferreira de Castro 
mudaram-se para o Veadinho no final do século 

19. Joana nasceu em nasceu em Dores do Campo 
Formoso (Campo Florido) em 1870 e faleceu em 
4/03/1955 na Fazenda Coqueiros, em Riolândia. O ca-
sal teve os filhos José, Francisco, Saturnino, Calixto, 
Custódio, Sebastião, Otenevil e as filhas Maria Fer-
reira de Castro, Gabriela Ferreira de Castro e Izolina 
Ferreira de Castro.

CUSTÓDIO Calixto Borges nasceu em 1895 em 
Campo FLorido e faleceu em 5/02/1966, em Cardoso. 
Casou-se em Icém, com Etelvina Carolina Borges, com 
quem teve dez filhos. Seis deles são:

Aladia Itelvina de Jesus nasceu em 2/10/1932.
Custódio Calixto Filho nasceu em 17/05/1934.
Nino Calixto Borges casado com Jandira Pi-

nheiro Borges, filha filha de Antônio Pinheiro Neto e 
Maria Zica do Nascimento.

Aldo Custódio Borges casado com Irene RIbeiro 
Borges.
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Maria Borges Furlanetto casada com Ivanyl 
Antônio Furlanetto.

Dinorah Calixto Borges casada com Calixto 
Ribeiro de Castro.

GABRIELA Ferreira de Castro nasceu em 
10/10/1901 em Campo Formoso e faleceu em Votupo-
ranga em 25/07/1998.

FRANCISCO Calixto Borges nascido em Pirajuba, 
casou-se em Paulo de Faria com Alice Maria de Jesus, 
nascida em Barretos. São pais de:

Arnor Calixto Borges nascido em 1935 casado 
com Iracema Castrequino Borges, nascida em 1939, 
em Mirassol. 

Carlos Calixto Borges nasceu em 23/08/1941.
Alice Maria Borges nasceu em 11/04/1943, am-

bos em Riolândia.
SATURNINO Calisto Borges casou-se com 

Laurinda Alves Ferreira, filha de Márciano Alves 
Ferreira e Cândida Maria da Silva. São pais de Fran-
cisco, Sebastião, Maria Laurinda, Amélia Laurinda 
e Geralda:

Francisco Calisto Borges nasceu em 4/11/1914 
em Paulo de Faria e casou-se com Alice Maria de 
Jesus, filha de Moisés Martins da Silva e Narciza Maria 
do Nascimento. São pais de:

Durvalino Calixto Borges, nascido em 
11/02/1939 em Cardoso. 

Carlos Calixto Borges nasceu em 23/08/1941, 
em Cardoso.

Maria Laurinda Borges nasceu em 28/07/1916 e 
faleceu em 12/09/1995 em São José do Rio Preto.

Joana Laurinda Borges nasceu em 4/08/1922. 
Sebastião Saturnino Borges nascido em em 

1926 e casado com Flauzina Martins Borges nascida 
em 1936, filha de Manoel Francisco Martins e Beatriz 
Martins de Jesus.

Amélia Laurinda Ferreira nascida em 2/03/1930 
em Paulo de Faria e casou-secom Geraldo de Freitas 
Barbosa nascido em 5/02/1921.

Jerônima Laurinda Borges Santana nasceu 1933 
casada com José João de Santana nascido em 1930.

Geralda Josepha Borges nasceu em 23/04 1936 
no córrego do Bálsamo, casada com Lavino Alves 
Barbosa. 

Adélia Laurinda Borges nasceu em 3/09/1938 e 
casou-se com Malachias Garcês de Rezende nascido 
em 7/06/1921 em Álvares Florence.

Isoldina Laurinda Borges nascida em 1929.
OTENEVIL Calisto Borges, nascido em Dourados, 

em Minas Gerais, e casado com Maria da Costa e 
Silva, também de Dourados, filha de Abrão da Costa e 
Silva e Filomena Vicença Carneiro. São pais de:

Josefa Calixto Borges nasceu em 22/09/1931, 
casou-se em 20/06/1953 com José Garcia Ramos.

Calixto Borges Ferreira nascido em 1/07/1933 
casou-se em 18/04/1954 com Deolinda Maria Borges, 
nascida em 16/01/1933 em Cardoso. 

João Calixto Borges nascido em 10/04/1935.
Sebastiana Calixto Borges nasceu em 3/11/1937 

nasceu em Riolândia.
Abrão Calisto Borges nascido em 1939 casou-se 

com Josefa dos Santos Cotrim Borges, nascida em 
1941 em Ibiassucê - BA. 

Joana Aparecida Borges nascida em 25/04/1946 
nasceu em Riolândia.

SEBASTIÃO Calixto Borges casou-se com Jerô-
nima Rita de Carvalho nascida em 1908, no distrito 
de Laranjeiras e falecida em 1 de março de 1945 em 
Riolândia, filha de José Botelho de Carvalho e Olivia 
Maria de Jesus. Tiveram dois filhos: 

Oraide Borges Cavalini nascida em 2/02/1930 e 
falecida em 24/01/2006 em Votuporanga, casada com 
Joaquim Domingos Cavalini, filho de Pedro Cavalini e 
Virginia Paro.

Jerônimo Calixto Borges em 25/01/1933 em Pau-
lo de Faria, casou-se com Mafalda Bereta Borges, filha 
de Marcos Bereta e Antonieta Pinheiro. 

JOSÉ Calixto Borges casado com Rita Maria do 
Nascimento. São pais de Aníbal, Floriza, Carlos, Luiz, 
Florinda, Lenina, Marico e Alice.   
Com Ana Maria dos Anjos teve os filhos:

Joana Calixto Borges.
Calixto José Borges casado com Mariana do 

Nascimento Borges, nascida em 1949, pais de:
Solange do Nascimento Borges nascida em 

13/01/1967 em Barretos.
Orânia Calixto Borges, falecida em 24/12/1959, 

em Cardoso.
IZOLINA nasceu em 7/01/1911 em Olímpia casou-

-se em 7/09/1931 em Riolândia com Raul Arantes de 
Souza nascido em 1900 em Prata, filho de Joaquim 
Arantes de Souza e Doracina Alves de Gouveia, São 
pais de:

Ravisio Arantes Borges nasceu em 25/02/1933.
Maria Shirley Arantes nascida em 11/05/1941.
Raul Arantes de Souza Filho nascido em em 

7/06/1944 em Paulo de Faria e falecido em 11/10/1995 
em Amparo.
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CALIXTO BORGES    

José Calixto Borges nasceu em Campo Florido em 
1893 e casou-se com Rita Maria do Nascimento, 

nascida em Barretos e falecida em 1929. Mudaram 
para Riolândia em 1912 e tiveram os filhos João, Flo-
riza, Marico (Mário), Lenina, Carlos, Aníbal, Florinda, 
Luiz e Alice Calixto Borges (Licinha).

JOÃO Calixto Borges casou-se com Cornélia da 
Costa Borges, filha de Abrão da Costa e Silva e Filo-
mena Vicença Carneiro. São pais de Nilva, Nélio, Neis, 
Noélio:

Nilva Borges da Silva nascida em 2/03/1937 casa-
da com Sebastião Luiz da Silva.

Nélio Calixto Borges, nascido em 10/02/1940 e 
falecido em 26/03/1941. 

Neis Calixto Borges nasceu em 22/08/1942 e 
casou-se em 25/07/1971 em Riolândia com Maria Ima-
culada de Paula, nascida em 3/11/1949, filha de José 

Marcelino de Paula e Conceição Clemente de Paula.
Noélio Calixto Borges em 15/05/1947 casado 

com Lourdes da Silca Costa Borges, ambos nasdcidos 
em Riolândia; ela é filha de João Pedro Costa e Olinti-
na da Silva Costa.

FLORIZA Maria dos Santos casou-se com Jair Nu-
nes dos Santos.São pais de:

Dalva Nunes dos Santos nasceu em 23/07/ 
1940.

Neusa Maria Nunes dos Santos nasceu em 
9/01/1956.

CARLOS Calixto Borges nasceu em Riolândia e 
casou-se com Consuelo Olhê Borges, nascida em 
Barretos. Pais de:

Carlos José Olhê Borges nasceu em 26/06/1960 
em Barretos.

Sérgio Augusto Olhê Borges nasceu em 
20/01/1966 em Barretos.

BRÍGIDO LEMOS

Brígido José Bernardes nasceu Passos em 
27/10/1876 e onde faleceu em 18/08/1963, filho 

de José Joaquim Bernardes e Maria das Dores Ber-
nardes. Casou-se em 1901 com Maria José Lemos, 
nascida em Pratápolis em 28/03/1882, filha de José 
Maximiano Lemos e Francisca Cândida de Carvalho. 
Ela faleceu em Passos em 7/01/1974 e era irmã de Ado-
niro José Lemos. As duas famílias migraram juntas de 
Passos para Riolândia. Brígido e Maria José são pais 
nove filhos: José, Francisco, Julita, Iromar e Yolanda, 
Alcedino, Gil, Lázaro e Salomão. 

JOSÉ Bernardes Lemos (JOSÉ BRÍGIDO) nasceu 
em 25/08/1902 em Passos.

JULITA nasceu em Passos em 7/04/1904 e faleceu 
em 8/01/2001.

FRANCISCO (Chico Brígido) nasceu em 
10/01/1908 em Pratápolis e faleceu em Votuporan-

ga em 19/05/1999, casou-se com Maria de Lourdes 
Lemos, morava em Cosmorama.

As gêmeas IROMAR e YOLANDA nasceram em 
4/03/1918. Elas se tornaram freiras da Congregação 
Sacramentina (Congregação das Irmãs do Santíssimo 
Sacramento, fundada em 30/11/1715). Yolanda faleceu 
em Belo Horizonte, em 1/10/1995. 

ALCEDINO nasceu em 4/08/1925 em Passos e 
ordenou-se padre em 7/08/1960, é conhecido como 
PADRE LEMOS, da Congregação do Verbo Divino. 
Ele é autor do livro “O Fazendeiro de Deus: Vida e 
Obra de Um Padre Missionário”.

GIL BRÍGIDO Lemos nasceu em Passos em 
11/08/1921 e faleceu em 16/05/1996 em São José do 
Rio Preto. Casou-se com Joana Silveira de Pádua e 
tiveram dez filhos: Vera Lúcia, Iolanda Maria, Sérgio 
Antônio, Ângela Maria, Ana Maria, Ana Cláudia, Lígia 
Maria, José Luís, Gil Francisco e Taísa. 

LÁZARO Brígido Lemos (LAZOTE) casou-se com 
Batistina de Castro Lemos, ambos nascidos em Pas-
sos, e tiveram sete filhos: Paulo, Brígido, Gilson, Wal-
dir, Maria Inês, Maria do Carmo, Josiane e Baltazar. 

SALOMÃO nasceu em 16/11/1919 em Passos e ca-
sou-se em 28/05/1952 com Maria Alice de Oliveira Le-
mos (Licinha), nascida em Miraporanga em 6/02/1930. 
São pais de oito filhos: Cristina, Newton, Maria José 
(Zeza), Marisa (Isa), Heloísa (Lolô), Marta, Flávio 
Cunha Lemos (Vavá) e Márcia (Marcinha).

w w w w w
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ANÍBAL Calixto Borges nasceu em 1917 e casou-se 
com Maria Pires Borges. Seus filhos nasceram em 
Riolândia:

Sílvia Pires Borges nascida em 24/08/1946, ca-
sou-se em 26/07/1964 em Indiaporã com com Ataídes 
Luiz Nunes nascido em 15/05/1946 em Cardoso.

Antônio Carlos Pires Borges nasceu em, 
9/08/1948.

Plínio Calixto Borges 20/12/1950, casou-se em 
11/01/1975 em Americana com Lourdes Salgado nasci-
da em 17/01/1952, em Mauá. 

Lutero Calixto Borges 20/04/ 1952.
Anibal faleceu em 17/09/ 1954, aos 37 anos, vítima de 
um acidente com trator.

LUIZ Calixto Borges nasceu em 21/12/ 1929, casou-
-se em 7/02/ 1954 com a Stelíria Fernandes de Olivei-
ra, nascida em Paulo de Faria em 26/02/1924, filha de 
Ignacio Fernandes de Oliveira e de Geralda Cândida 
das Neves, ambos nascidos em Itapagipe. Luiz e 
Sterília são pais de:

José Inácio Borges nascido em 8/11/1954.
Luiz Carlos de Oliveira Borges em 7/10/1955.
João Eduardo de Oliveira Borges nascido em 

13/01/1960.  
FLORINDA Calixto Borges Donnini nasceu em 

Paulo de Faria em 6/09/1925 e casou-se em 10/02/ 1953 
com Rokffeller Donnini, nascido em Colina em 21/02/ 
1927, filho de Eugênio Donnini e Concetta Imaculada 
de Angelis Donnini. 

LENINA Calixto Borges nasceu em 22/09/1935 e 
casou-se com José Wilson de Carvalho, nascido em 
Barretos em 31/05 1940, filho de Jão Cardoso de Car-
valho e Waldemira Maria de Carvalho.

MARICO José Calixto (MÁRIO) nascido em Riolân-
dia em 1924 e falecido em 24 de agosto de 1953 na 
Fazenda Bonito; 

ALICE Calixto Borges (Licinha) nasceu em 1928 em 
Veadinho e faleceu na Santa Casa de Barretos, com 21 
anos, em 15/02/ 1949.

CAMPOS (QUARENTA)    

Florentino de Campos, mais conhecido por João 
Quarenta, considerado o “rei das bombas d’água”, 

nasceu em Riolândia em 4/04/1920 e morreu em 
7/09/1987, filho de Jerônimo Florentino Maldona-
do e Agostinha Maldonado de Campos nascida em 
Campina Verde filha de Vicente Lemes de Campos. 
Foi casado em primeiras núpcias com Cornélia Rosa 
de Souza Campos nascida em 23/07/ 1936, filha de 
Antônio Bento de Souza e Olímpia Rosa de Oliveira. 
Tiveram os filhos Paulo de Tarcio, Alan Luís, Geovan, 
João Tadeu, e Humberto Arlan.

Paulo de Tarcio Campos nascido em 17/12/1962 em 
Riolândia.

Alan Luís Campos nascido em 29/03/1965 em São 
José do Rio Preto.

Márcia Cristina de Souza Campos nascida em 7/07/ 
1968 em São José do Rio Preto. 

Geovan, João Tadeu e Humberto Arlan faltam 
informações. 
João Quarenta viveu 23 anos em união estável com 
Jordelina Cecílio de Oliveira (Jorda) e tiveram o filho: 

Batista João de Oliveira.
Jordelina, por sua vez, foi casada com Abel da Costa, 
com quem teve o filho:

 Gilvano Cecílio da Costa.
Com Braselina de Souza Campos, João teve a 

filha:Jane Campos, nascida em Bebedouro em 2 de 
julho de 1952.
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CARDOSO    

Alípio Alves Cardoso nasceu em São Joaquim da 
Serra Negra, distrito de Patrocínio, em 1/05/1896 

e faleceu em Cardoso em 21/03/1979 e casou-se com 
Maria Mariana Marques, nascida em Barretos. O 
casal morou muito tempo na Fazenda Cachoeira, de 
Norberto Ribeiro de Mendonça, perto da venda de 
Joaquim Cassimiro. Tiveram 13 filhos: Moacyr, Lour-
des, Luzia, Nair, Mercedes, Osael, José Alves Cardoso 

(Nego), Antônio de Jesus, Sebastião, Lourival, Domin-
gos, Benedito e Dioraci.

MOACYR Alces Cardoso nasceu em Paulo de Faria 
em 4/11/1925 e casou-se em 20/10/1962 com Nair de 
Paula de Oliveira (Roxinha), nascida em Itapagipe em 
8/08/1940, filha de José de Paula Oliveira e Brasilina 
Trivelato.

LOURDES Alves Marques nasceu em 2/01/1930 e 
casou-se em 24/05/ 1956 com Filomeno Barros Guer-
reiro (Filó Açougueiro), nascido em Santa Filomena 
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em 8/09/ 1936, filho de Nicésio Baptista Guerreiro e 
Liberalina Barreira. Tiveram os filhos: 

Marli Alves Guerreiro nasceu em 15/11/1957. 
Antônio Marques Guerreiro nascido em 

20/03/1963.
LUZIA Alves Cardoso casou-se com Waldir Felício.
SEBASTIÃO Alves Cardoso nasceu em 28/-03/1931 

e casou-se em 9/09/1961 com Cândida Maria Ferreira 
Cardoso, nascida em 16/06/1933, filha de Artur João 
Ferreira e Maria dos Anjos Ferreira.

MERCEDES Marques de Paula nasceu em 
16/09/1936 e casou-se em 21/07/1957 com Jorcelino 
Marcelino de Paula (Amendoim), nascido em Passos 
em 25/08/1927 e faleceu em Riolândia em 8/10/1981, 
era filho de José Marcelino de Paula e Conceição Cle-
mente da Silva. São pais de:

Vicentina Aparecida de Paula nasceu na Fazen-
da Jacu, Em 102/10/1959 em Olímpia.

NAIR Marques Lima nasceu em 18/10/1938 e ca-
sou-se em 28/01/1961, tendo como juiz de paz Antônio 
Gonçalves Netto, com Derval de Melo Lima (Vavá de 
Melo) nascido em 10/06/1935 em Riolândia, filho de 

Aurílio de Melo Lima e Maria Lopes de Melo. 
DOMINGOS Alves Cardoso nasceu em 

27/07/1940 e casou-se em 17/05/1964 com Cândida 
Rosa de Lima Cardoso, nascida em Riolândia em 
23/03/1941, filha de Clemente Francisco Adão e 
Rosa da Rosa Lima.

BENEDITO Alves Cardoso nasceu em 29/07/1942.
OSAEL Alves Cardoso nasceu em 1943 e faleceu 

em 11/07/1943; teve o óbito o atestado pelo médico 
Antônio Viçoso Moreira de Resende, que não apon-
tou a causa da morte.

LOURIVAL Alves Cardoso nasceu em 6/08/1944 
e casou-se com Albina Alves Moreira, nascida em 
13/03/1946 em Guararapes, filha de Manoel Alves Mo-
reira e Idália Ramos Moreira.

DIORACI Aparecido Cardoso nascido em 
27/03/1946 e casou-se em Riolândia, diante do juiz 
de paz Kazuka Tamada, em 7/06/1969 com Maria de 
Lourdes Souza nascida em 5/11/1952, filha de Olinda 
Cirilo de Rezende.

ANTÔNIO DE JESUS e JOSÉ (NEGO) faltam infor-
mações.

CARDOSO DE CARVALHO 

João Cardoso de Carvalho nasceu em São Simão 
em 18/02/1901, pais Adelino Manoel de Carvalho 

e Engrácia Maria Fernandes, portugueses de Coim-
bra. Casou-se com Valdemira Maria das Mercês de 
Carvalho (Filhinha), nascida em 1902 em Barretos, 
filha de Oliveiro Ferreira Dias e Maria Rita de Cas-
sia. O casal teve 15 filhos: Sebastião, Irineu, Olindo, 
Diva, Hely, Therezinha, Moacir, Olinda e Levi, Raul, 
Luiz, Oscar, José Wilson, João Omar e Lúcia, todos 
nascidos em Barretos, menos Oscar que nasceu e se 
casou em Riolândia. Raul e José Wilson casaram-se 
com riolandenses.

SEBASTIÃO Cardoso de Carvalho Sobrinho, 
nasceu em 6/12/1919 e se casou com Oripia Pereira de 
Carvalho, nascida em 1922. São seus filhos:

 Edson Pereira Cardoso nasceu em 28/09/ 1950.
 Ana Maria Pereira Cardoso nasceu em 

29/07/1957, ambos naturais de Barretos.
OLINDO Cardoso de Carvallho nasceu em 

20/04/1920 e faleceu 17/06/ 1992 em Barrros, onde 
se casou em 23/10/1948 com Adelaide Alves Pereira, 
nascida em 2/05/1925. São pais de:

 Olindo Cardoso de Carvallho Filho nascido em 

1/12/ 1957.
IRINEU Cardoso de Carvalho nasceu em 1921 e 

casou-se com Venina de Lima Carvalho, nascida em 
1919, filha de João Machado de Lima e Maria Brígida 
de Lima. Suas filhas em Barretos:

Marilene, nascida em 8/02/1945
Maria Tereza nascida em 9/10/1947 
Marta Carvalho Maia nasceu em 15/10/1949 e 

faleceu em 25/05/1994. 
HELY Cardoso de Carvalho nasceu em 28/02/1927 

em Barretos onde faleceu em 11/03/1992, vítima de 
acidente de trânsito.

DIVA nasceu em 11/10/1925 e casou-se com João 
Nazareth Visiack. 

MOACIR Cardoso de Carvalho nasceu 5/06/1930 
em Barretos onde faleceu em 31 de julho de 1980. 
Casou-se com Rosa Calochi de Carvalho, nascida em 
1935. São pais de:

 Márcio Calochi Cardoso de Carvalho nascido 
em 11/06/1958. 

OLINDA Cândida de Carvalho*  nasceu às 2 horas de 
3/03/1932, na Fazenda Córrego do Meio, em Barretos.

LEVI Cardoso de Carvalho* nasceu em 23/02/1932 
e casou-se com Júlia Carneiro de Carvalho nascida em 
1934, em Paulo de Faria, filha de Edmundo Carneiro 

w w w w w
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Leão e Floriana Carneiro de Queiróz. São seus filhos: 
Antônio Cardoso de Carvalho nasceu em 

03/04/1956 em Orindiúva.
Telma Lúcia Cardoso de Carvalho nasceu em 

1/08/1957. 
Célia Regina Cardoso de Carvalho nasceu em 

18/04/1961 em São José do Rio Preto.  
RAUL de Carvalho nasceu em 5/07/1933 em 

Barretos e casou-se em 14/12/ 1952 com Aparecida 
Rosa Lima, nascida em Riolândia em 27/10/1934, filha 
de Bartholomeu Rosa Lima e Benvinda Francisca de 
Jesus. São seus filho Maria Benvinda, Valdimira (Valdi-
nha), Donizete, Raul Luiz e João Bartolomeu.

Maria Benvinda nascida em 28/09/1953.
Valdimira Maria nascida em 16/09/1954
Donizete Aparecido Lima de Carvalho nasceu 

em 16/01/1956 e faleceu em 21/02/2014.
Raul Luiz Lima de Carvalho nascido em 2/12/1957
 João Bartolomeu em 14/11/1959.

LUIZ Cardoso de Carvalho nasceu em 21/03/1935 e 
casou-se com Terezinha Rosa de Menezes. 

OSCAR nasceu em 12/05/1937 e casou-se em 
19/07/1958 em Riolândia com Florinda Gonçalves, 
nascida em 12 de abril em Miguelópolis, filha de João 
Gonçalves e Catarina da Conceição. Três filhos nasce-
ram em Riolândia:

 Paulo César Cardoso de Carvalho em 
27/10/1960 

Oscar Cardoso de Carvalho Junior nasceu em 
19/11/1963.

Sérgio Cardoso de Carvalho nasceu em 
15/07/1966

JOSÉ WILSON de Carvalho nasceu em 31/05/1940 
e casou-se com Lenina Calixto Borges, nascida em 
Riolândia em 22/09/1935, filha de José Calixto Borges 
e de Rita Maria do Nascimento.

JOÃO OMAR de Carvalho nasceu em 8/11/1945.
LÚCIA nasceu em 7/07/ 1948.
THEREZINHA faltam informações.

*Observação: Olinda e Levi foram registrados em 
7/03/1932. É provável que fossem gêmeos e que houve 
erro de cartório nas datas de nascimento.
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CARVALHO    

José Clementino de Carvalho casou-se com Júlia 
Maria de Trindade, filha de José Alves Barcelos 

e Joaquina Maria de Souza e  migraram de Laranjei-
ras (então bairro rural de Barretos) para Riolândia 
em 1922, instalando-se no encontro dos córregos 
Compasso e Bonito. Eles tiveram sete filhos Almiro, 
Antenor, Vitalina, Manoel, Maria, João e José (Juca 
Quintino). 

ALMIRO Barcelos de Carvalho nasceu em ou-
tubro de 1909 e foi batizado em Jaborandi (então 
distrito de Barretos) em 6/7/1910. Foi casado duas 
vezes, a primeira com Lúcia Barcelos de Carvalho e a 
segunda com Osória Gomes de Oliveira, nascida em 
1912, com quem teve 8 filhos José Júlio, Júlia Maria, 
Maria José, Marilene, Valmiro, Marisete e Mariluci:

Júlia Maria de Carvalho Rodrigues, nascida em 
Macedônia, em 6/03/1947 e casada em 7/10/1972 em 
São Paulo com Antônio Carlos Rodrigues. 

José Júlio de Carvalho nasceu em 6/05/1946 
em Palestina.

Maria José de Carvalho, nascida em Macedô-
nia, em 6/08/1948.

Marilene de Carvalho em 18/09/1950, em Ma-
cedônia.

Mariley de Carvalho nasceu em 27/07/1952 em 

Jales.
Valmiro de Carvalho de 3/01/ 1954 nascido em 

Jales.
Marisete de Carvalho de 31/03/1956, nascida 

em Jales.
Mariluci de Carvalho nascida em 13/09/1957 

em Jales, onde se casou em 28/12/1974 com Osvaldo 
Roberto de Oliveira.

MANOEL, nascido em 27 de abril de 1901 em 
Jaborandi e batizado quatro meses depois, em 17 de 
agosto pelo padre Francisco Valente.

JOÃO Barcelos de Carvalho, nascido em 
27/12/1902 e batizado em Jaborandi, pelo padre Fran-
cisco Valente, em 21/08/1903.

VITALINA Barcellos de Carvalho, sabe-se que ela 
nasceu em 1910. 

MARIA Barcelos de Carvalho, nascida em Bar-
retos, em 209/06/1914, faleceu em São José do Rio 
Preto, no dia 17/10/1998.

JOSÉ Barcelos Quintino de Carvalho (JUCA 
QUINTINO) casou-se com Cornélia Sales com quem 
teve nove filhos: José (Juquinha), Rui Quintino, Ruth 
de Carvalho, Atair, Juliano, Armando, Antenor, João 
e Raimundo.

ANTENOR Barcelos de Carvalho, faltam informa-
ções.
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CAVALINI 

Pedro Cavalini, filho de Domingos Cavalini e Catha-
rina Paro, nasceu em 1890 e casou-se em 2/12/1911 

com Virgínia Paro Cavalini, nascida em 24/08/1892, 
filha de Luiz Geovanni Paro e de Luísa Barbieri, con-
forme registros de casamento e batizado da Paróquia 
de São Sebastião do Ribeirão Preto. Tiveram os filhos 
Helena, Luiz, João, Joaquim Domingos, Belmiro e 
Pedro Filho.

HELENA nasceu em Barretos em 25/10/1912 e 
casou-se em Colina em 12/03/1935 com Santo Marin, 
nascido em 31/05 1912. Tiveram os filhos:

Therezinha Ivone Marin nasceu em 20/05/1936. 
Wilson Valdesir Marin nascido em 16/06/1939.
João Marin nasceu em 27/02/1943,
Maria Virgínia Marin nascida em 10/05/1947.
Silvia Helena Marin em 9/12/1951

LUIZ Cavalini, nascido em Barretos em 21/06/1914, 
casou-se com Maria Carvalho Cavalini, nascida em 
Leme em 3/12/ 1916, filha de Francisco Carvalho e 
Elena Toszi.  

JOÃO Cavalini Sobrinho nasceu em 15/06/1919 e 
faleceu em 11/06/1994 na Beneficência Portuguesa, 
em São José do Rio Preto.

PEDRO Cavalini Filho nasceu em Colina em 
16/02/1928 e casou-se em 9/09/1959 em São Paulo 
com Maria Duboc Cavalini, nascida 13/05/1932. Tive-
ram os filhos, naturais de Barretos:

Maria Cristina Cavalini nascida em/09/1962.
Edilson José Cavallini nascido em 16/03/1966.
BELMIRO nasceu em 25/03/1917 e faleceu em 

Riolândia em 3/06/1987, casou-se com Benvinda Alves 
Ferreira Cavalini nascida em 1924, filha de Elias Alves 
Ferreira e Cecília Barbosa da Cunha. Tiveram os filhos 
José Urbano, Odete e Maria Aparecida.  

Odete nasceu em 10/01/ 1942 e casou-se em 
9/07/1966 com Sebastião de Assis Sobrinho. 

José Urbano nasceu em 26/05/1946 e casou-se 
com Regina Célia Lobanco Cavalini, nascida em São 
José do Rio Preto em 18/10/1948, filha de Atílio Loban-
co e Ruth Ferrari Lobanco. 

Maria Aparecida nasceu em 5/02/1958 em 
Barretos.

JOAQUIM DOMINGOS Cavalini nasceu em 
17/06/1923 em Colina e faleceu em Riolândia em 
15/07/2000. Casou-se em 25/09/1948 em Riolândia 
com Oraida Borges Cavalin�, nascida em 15/07/ 1930 
e falecida em 24/01/ 2006, filha de Sebastião Calixto 
Borges e de Jerônima Rita de Carvalho. Tiveram os 
filhos Valter Luiz, Oraide Maria, Ademir Antônio, 
Osmildo Cavalini, Fátima Virgínia, Marilda Helena e 
Joaquim Junior.

Valter Luiz Cavalini nasceu em 27/08/1949, 
casou-se em 6/12/1975 com Julia Maria Stolf Herling 
Cavalini, nascida em 8/08/1954. 

Ademir Antônio Cavalini nasceu em 18/10/ 1953 
na Fazenda Jacu, em Riolândia, e faleceu em 18 de 
agosto de 2020. 

Fátima Virginia Borges Cavalini nasceu em 
7/06/1956 em Riolândia.

Oraide Maria Borges Cavalini nasceu em 
1/06/1963, em São José do Rio Preto. 

Joaquim Domingos Cavalini Junior nasceu 
7/05/1971 em Palestina.

Osmildo e  Marilda Helena faltam informações.

CAVALLINI    

Por volta de 1929 João  Jacintho Cavallini, filho de 
Pedro Cavallini e Emília Belamio Cavallini, morador 

de Pitangueiras, adquiriu 890 alqueires em Veadinho. 
Somente buscou a família em 1933, após derrubar as 

matas, formar as pastagens e construir a casa da sede 
para acomodar a esposa Ana Bárbara Franco Ca-
vallini, conhecida por Dona Filinha, nascida em 1899. 
Estava aberta a Fazenda Barracão.
Alberto Matos narra em seu livro que João Cavallini, 
cavaleiro arrojado, criador e profundo conhecedor da 
equideocultura, teve uma morte trágica ao atravessar 

Belmiro Cavalini e o cunhado, Santo 
Marin. Acervo deCassinha Azeredo
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o rio Turvo no dia 15 de abril de 1940. Numa área de 
forte correnteza, seu cavalo, chamado Castelo, e ele, 
já cansados da viagem e pelo peso de suas vestes 
encharcadas, não tiveram como terminar a travessia 
e rodaram nas turbulentas águas rio abaixo. 
São filhos do casal: Judith, Maria, José, Genoveva, 
Therezinha, Isabel, Gabriela,e as gêmeas Helena e 
Carlota Clara.

JUDITH Franco Cavallini casou-se com José 
Osório Franco e tiveram os filhos, todos nascidos em 
Bebedouro:

Antônio Aparecido Osório Franco nasceu em 
21/12/1941.

Maria de Fátima Osório Franco nasceu em 
28/05/1947.

José Osório Franco Jr. nasceu em 30/03/1957.
MARIA Franco Cavallini (Mariinha) casou-se com 

Urbano Junqueira Diniz e Souza, e tiveram os filhos: 
Marcelo Jefferson Cavallini Diniz Junqueira.
Sílvio Sherman Cavallini Diniz Junqueira.
Urbano Marshall Cavallini Junqueira.
Dayse Helena Cavallini Junqueira.
Genoveva Sônia Cavallini Junqueira nasceu em 

5/01/1951 em Cardoso.
Elizabeth Marly Cavallini Junqueira. 

ZEQUINHA (José Jacintho Cavallini) casou-se com 
Ayd Arantes Pires, filha de Jesus Ferreira Pires e Olívia 
Arantes Pires, eles tiveram os filhos:

João José Pires Cavallini.
José Antônio Pires Cavallini.
José Rodrigo Pires Cavallini.
Ana Maria Pires Cavallini.
Olívia Maria Pires Cavallini Nogueira.

GENOVEVA Franco Cavallini nasceu em Terra 
Roxa, casou-se com o primo João Diniz Soares, filho 
de Antônio Hermeto Soares e Amariles Diniz Soares. 
São seus filhos: 

Maria Aparecida Cavallini Soares Mozart.
João Antônio Cavallini Soares nasceu em 

4/06/1956 em Campinas.
Helena Maria Cavallini Soares nasceu em 

30/04/1958.
Petrônio José Cavallini Soares.

THEREZINHA Franco Cavallini casou-se com José 
Moreira de Souza, eles tiveram a filha:

Patrícia Cavallini de Souza.
GABRIELA Franco Cavallini nascida em 27/10/1933 

em Pitangueiras casou-se em 7/06/1953 em Riolân-
dia com Benedito de Melo Lima (Dié) nascido em 
25/10/1930, filho de Aurílio de Melo Lima e Maria 
Lopes de Melo. Tiveram os filhos:

Fátima Regina Cavallini de Melo, primeira ve-
readora e primeira prefeita de Riolândia, nasceu em 
24/03/1954 em Olímpia.

Ana Maria Cavallini de Melo nasceu em 
16/03/1957 em Olímpia.

João Aurílio Cavallini de Melo Lima.
Maria Isabel Cavallini de Melo Lima Sales nas-

ceu em 2/05/1961 em Votuporanga. 
Ângela Cristina Cavallini de Melo Maricondi.
Cassiano Cavallini de Melo Lima.

HELENA Franco Cavallini  nascida em 8/12/1934 
em Pitangueiras casou-se em 31/07/1960 em Riolân-
dia com José Elias Neto, f nascido em 12/11/1936 em 
Riolândia, filho de João José de Oliveira e Floriza 
Garcia de Oliveira e tiveram os filhos:

José Antônio Cavallini Elias nasceu em 
18/03/1963 em Riolândia.

Paulo Henrique Cavallini Elias nasceu em 
23/09/1967 em Bebedouro.
CARLOTA CLARA Franco Cavallini nasceu em  
/12/1934 em Pitangueiras e faleceu na infância.
IZABEL Franco Cavalini nasceu em Ibitiúva em 1931 e 
faleceu em Barretos em 24/04/1951.

w w w w w

CHAVES COSTA    

O farmacêutico Ayres Chaves Costa nasceu em 
Campina Verde, filho de Adalberto de Souza 

Costa e Izaura Chaves Costa. Sua esposa Sebastiana 
Nogueira Chaves (Dona Sebastianinha) nasceu em 
Icém, filha de Afonso Carneiro de Castro e Izaura 
Chaves Costa. O casal teve três filhos, todos nascidos 
em Riolândia:

Araci Nogueira Chaves nasceu em 27/03/1938, logo 
depois da chegada da família, e faleceu em 2/05/1943, 
com cinco anos, vítima de crupe, sua morte foi atesta-
da pelo médico Antônio Viçoso.

Ayres Chaves Filho (Airico) nasceu em 16/09/ 1941. 
Atestaram seu registro de nascimento Edmundo Fon-
toura Ribeiro e Atílio Zamarioli.

Cely Nogueira Chaves nasceu em 16/02/1944.Ayres, 
em sociedade com Amador Bueno de Camargo, ins-
talou no povoado a Pharmacia Central, com a razão 
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CHIGACHIHARAGUTI
 

Os irmãos Tatsuo e Kazuo mudaram-se para 
Riolândia no final dos anos de 1940, filhos de Ki-

tizaemon e Halu Chigachiharaguti. Os pais migraram 
para o Brasil a partir de Kagoshima-ken, no Japão. 

TATSUO nasceu em Ituverava em 25/05/1922 e 
faleceu em Riolândia em 24/09/1998, casou-se com 
e Shizuko Umekita nascida em Igarapava em 1928, 
filha de Morizuke e Kesano Umekita. São pais de 
Iracema e Raul:

Iracema Umekita Chigachiharaguti (foi uma das 
primeiras crianças de origem japonesa a nascer em 
Riolândia), em 8/07/1951 na Fazenda Lajeado e faleceu 

em 6/8/1999 São José do Rio Preto. 
Raul Ioshio Umekita Chigachiharaguti (Raul 

Umekita) nasceu em 26/09/1953, também na Fazenda 
Lajeado.

KAZUO nasceu em Gavião Peixoto em 17/02/1926 
e casou-se em 1/10/1955 com Saeko Furukawa nascida 
em 24/06/1931, filha de Shigejiro e Fumi Furukawa.

FUMIO, filho de Kitizaemon e Halu, nasceu em 
Ituverava em 28/11/1919 e casou-se em 6/09/1946 em 
Jardinópolis com a prima Maria Kikue Chigachihara-
guti, nascida em Uberaba em 18/02/1923.
*Observação: Ao redigir a certidão de casamento de 
Kazuo Chigachi Haragute e Saeko Furukawa Haragute 
o cartório separou em dois o sobrenome Chigachihara-
guti e colocou um “e” no final.  

w w w w w

CORREIA DE SOUZA
    

Silvério Correia de Souza (Silvestrinho) nasceu 
em 1922 e casou-se com Angelina Maria de Jesus 

nascida em 1924. Ambos naturais de Caculé, onde se 
casaram. Migraram para Riolândia em 1952, atraídos 
pelas lavouras de algodão. Eles são pais José, Maria 
Rosa, Aparecida, Carmita, Milton, Ranulfo e Salvador, 
todos nascidos na egião de Deus Me Livre, em Caculé:

JOSÉ Correia de Souza (BOB JOE) nasceu em 
6/01/1937 e casou-se em 20/04/1967 em São Paulo 
com Olinda Ulsan, nascida 26/09/1938 em Braúna, 
mais conhecida como Linda Maria, também cantora, 
com quem tem a filha Suzy Correia de Souza, a canto-
ra e atriz Suzy Joe. Ele era criança começou a revelar 
seus dons artísticos para teatro e música, apresentan-
do-se nos pequenos circos que percorriam a região. 
Em 1962, Zé da Estrada  encantou-se com o jovem, 
viu nele talento e levou-o para a sua gravadora, no 
mesmo ano foi lançado um compacto com as músi-
cas: Vaquinha Salomé e Ave-Maria do Vaqueiro. Era 
o início de uma grande caminhada de sucessos. José 

virou Bob Joe.
MARIA ROSA Correia nasceu em 6/05/1940 e 

casou-se em Riolândia em 26/06/1960 com Oramidio 
Mario Crosinili, nascido em 15/06/1936 em Frutal.  

TEREZINHA ROSA de Souza nasceu em 29/09/1944 
e casou em 3/06/1967 em São Paulo com Osvaldo da 
Silva nascido em 1/09/1939 em Potirendaba.

RANULFO Correia de Souza nasceu em 22/09/1941 
e casou-se com Izaura Barruchelo de Souza.

APARECIDA, CARMITA, MILTON e SALVADOR 
faltam informações.

social Bueno & Ayres, segundo o registro nº 47.368 na 
Junta Comercial, em 22 de julho de 1936. A farmácia 
ficou mais conhecida pelo nome de “Bueno Ayres”.
Adalberto Chaves Costa (Betico), irmão de Ayres, 
nascido em 17/06/1919, em Ituiutaba, também mu-
dou-se para Riolândia onde, além de atuar como de 
farmacêutico foi nomeado suplente de delegado de 
polícia 10/10/1957, cargo que exerceu até 28/06/ 1959; 

Ele casou-se em 22/12/ 1951 em São José do Rio Preto 
com Natalina Polizeli, nascida em Paulo de Faria em 
12/02/1931, filha de João Baptista Polizeli e Maria Gia-
chetto Polizeli. São pais de:

Jaci Polizeli Costa nasceu em Riolândia em 24 de 
dezembro de 1953.

Izaura Maria Polizeli Chaves Costa nasceu em 
23/08/1964 em Fernandópolis.
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COSTA MALDONADO

Ao se enviuvar de João da Costa Maldonado, 
Anna da Costa Maldonado, mais conhecida 

como Espanhola, moradora da região paulista de Fran-
ca, comprou uma gleba de terra dos padres lazaristas 
nas proximidades do povoado de Campo Belo (atual 
Campina Verde), onde eles estavam em construção 
uma igreja e um colégio chamado Nossa Senhora Mãe 
dos Homens. 

Nos meados de 1830, Anna Costa Maldonado jun-
tou seus filhos e agregados, alguns já casados, e fez a 
mudança atravessando o rio Grande na altura da Es-
trada do Anhanguera. Chefiando uma grande família 
com três homens e nove filhas mulheres, a Espanhola 
fez parada onde abriu a Fazenda Ariranha. Eram seus 
filhos: João Filho, Manoel, José, Genoveva, Úrsula, 
Escolástica, Maria Gertrudes, Gertrudes Brandina, 
Maria Antônia, Maria Ana, Maria Joaquina e Anna (a 
segunda com o mesmo nome da mãe, nascida já órfã 
de pai, em 14/06/1809, em Franca).

A família recebeu todo apoio espiritual dos padres 
e logo se entrosou com os poucos moradores daque-
la região inóspita, habitada por sertanejos, escravos 
e índios Caiapó. Segundo Alberto Mattos, a família 
Maldonado teria se mudado para aquela região de 
Campo Belo por volta de 1845.

Porém, o livro de registros de batizados da paró-
quia Nossa Senhora do Rosário de Boa Vista do Rio 
Verde(NE), que abrangia Campo Belo, registra vários 
batizados de membros da família Costa Maldonado 
antes de 1845. O primeiro encontrado é o batismo de 
Joaquim, de vinte dias de nascido, filho de Gertrudes 
Brandina com Joaquim da Costa, batizado no dia 
24 de junho de 1839 pelo padre Manoel Justiniano 
de Moura que foi, também, o padrinho da criança. 
Aproveitando a oportunidade, o irmão João Filho e 
a cunhada Maria Nazaré batizaram uma de suas oito 
filhas com Maria no primeiro nome.

José da Costa Maldonado, terceiro filho da Espa-
nhola, casou-se com Maria Gertrudes de Campos e 
em 24/02/ 1840 levaram o filho José para ser batizado 
pelo padre Manoel Justiniano de Moura. No Natal do 
ano seguinte, em 25/12/ 1841, José e Maria Gertrudes 
levaram mais um filho para o batismo, o Vicente.  Em 

1/01/ 1848 foi batizada Maria, nascida em 21/12/ 1847. 
Nessa década de 1840 várias crianças da família Mal-
donado foram batizadas, muitas com nomes iguais: 
Joões, Josés, Vicentes, Joaquins, Marias e Anas... 
formando uma intrincada ramagem na árvore genea-
lógica iniciada por Ana e João.

A DISPERSÃO
Por vários anos, a família manteve-se unida na 

Fazenda Ariranha e no entorno do Colégio de Nossa 
Senhora Mães dos Homens. Com o falecimento da 
matriarca Anna e de um dos seus filhos mais velhos 
Manoel, já com todos casados, a fazenda ficou peque-
na, e os irmãos buscaram novas terras. Essa dispersão 
aconteceu entre 1855 e 1860, porque em 26 de outu-
bro de 1856, Manoel da Costa Maldonado e sua mu-
lher Maria Franca do Nascimento apresentaram para 
batismo o filho João, nascido no final de setembro. 
Isso significa que Manoel ainda estava vivo em 1856.

Nem todos saíram de Campo Belo. Em 20 de se-
tembro de 1862, por exemplo, nasceu Jerônimo, filho 
de Jerônimo da Costa Maldonado e Maria Magdalena 
Campos, batizado dois meses depois, em 25 de no-
vembro. Maria Magdalena é, muito provavelmente, a 
filha que João e Maria Nazareth levaram para batizar 
em 24 de junho de 1839, vinte e três anos antes.

Não há uma data específica de quando João 
Filho, casado com Maria Nazaré Lemes de Campos, 
juntou os filhos e a sobrinha, órfã do irmão Manoel, 
e atravessou o rio, instalando-se entre os córregos 
do Bálsamo e o Veadinho, onde, por muitos anos, 
viveram sem vizinhos próximos, cuja próxima povoa-
ção era São Francisco de Sales. João e a esposa foram 
convencidos e orientados pelo padre Jerônimo para 
fazerem a mudança. O padre mantinha contatos do 
lado do rio Grande com um grupo de índios Caiapó 
e, provavelmente, com os moradores de um vilarejo 
chamado São Vicente do Turvo, na altura da cachoei-
ra do Talhadão, algumas léguas acima das nascentes 
dos córregos do Bálsamo e do Veadinho.

É também muito provável que João, seus filhos e 
agregados* tenham assumido o controle da travessia 
do rio Grande na altura do atual Porto Brasil, fazendo 
transportes com uma pequena balsa de madeira pu-
xada por corda para quem necessitava atravessar os 
dois estados com mercadorias ou animais. É provável 
que foi ele e seus filhos que fizeram a travessia do te-
nente Alfredo D’Escragnolle Taunay (futuro visconde 
Taunay) na manhã do dia 13/07/ 1867, quando este 
retornava da Guerra do Paraguai com notícias sobre a 

N.E. (Nota do Editor): Este livro de batismo foi 
aberto em 1836 e seus primeiros registro aconteceram 
em 25 dezembro de 1936 pelo padre Jerônimo Gonçal-
ves de Macedo.
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Retirada da Laguna para o imperador D. Pedro II. 
JOÃO e MARIA NAZARÉ tiveram 12 filhos: Bento, 

Vicente, João (o terceiro o mesmo nome), Maria Ma-
dalena, Maria Joana, Maria Joaquina, Maria da Luz, 
Maria Lucrécia, Maria Jesuína, Maria Cândida, Maria 
Rita e Ana. Mas, sobre eles, existem poucas informa-
ções, pois à medida que iam se casando tomavam 
rumos diferentes, espalhando a família. 

O 3º JOÃO
O terceiro João da Costa Maldonado, filho de João 

e Maria Nazaré e neto de João e Anna, a Espanhola, 
casou-se com a prima Maria Theodora Lemes de 
Campos (sobrinha de sangue de sua mãe), ambos 
nascidos em Campo Belo, mas viveram e morreram 
em Riolândia. Foram sepultados no Cemitério Antigo. 

Eles são pais de Maria Virgilina, Ana Profetiza, 
Guardiana, Cristiana Mafalda, Galeana Marti, Gracia-
no Augusto, Jerônimo e João da Costa Maldonado 
(o quarto João, o bisneto), que nasceu em Riolândia 
e foi registrado em Patos (Paulo de Faria) em 1900. 
Faleceu solteiro, em Cardoso, em 7 de setembro de 
1956, segundo declaração de Jerônimo Cândido Mal-
donado, que nasceu em 1883 e faleceu a Vila Gestal 
(Pontes Gestal) em 2 de novembro de 1945, segundo 
o registro de óbito.

Dos oito filhos do terceiro João, Ana Profetiza e 
Guardiana merecem destaque na história da cida-
de, porque os demais escolheram outros pontos na 
região para viver, mudando-se onde iam surgindo 
novos vilarejos, como Cardoso, Indiaporã, Orindiúva, 
Mira Estrela ou nas já existentes, como Barretos, 
Patos (Paulo de Faria), Água Doce (Icém), Tanabi, São 
José do Rio Preto e vizinhanças. 

ANA PROFETIZA casou-se com o primo Joaquim 
Escolástico Maldonado, filho de Leocardia Maldonado. 
Este casal está literalmente ligado à fundação de Riolân-
dia. Eles aparecem entre os “doadores ou vendedores” 
dos 60 alqueires que foram vendidos por Tonico Barão à 
Prefeitura de Olímpia em 1911. Tiveram as filhas:

Maria Galina, casada com Lourenço Cândido 
Maldonado

Maria Aparecida Lemes (adotiva) casada com 
Jerônimo Cândido Maldonado. 

Ana e Joaquim mudaram-se em 1934 para a Fazen-
da Água Vermelha, em Indiaporã. Acompanhando o 
casal, mudaram-se também Arão Vicente Maldonado, 
João da Costa Maldonado (o quarto) e Graciano da 
Costa Maldonado. Fizeram a mudança de carro-de-boi 
com o capataz José Manoel da Costa tocando 400 
vacas, quatro touros, quatro cavalos e muitos porcos. 

GRACIANO nasceu em 28/08/1904 em Riolândia 
e casou-se com Maria Garcia de Oliveira e teve os filhos 
Antônio Lázaro (Totó), Diomar, Francisco Jorge, José 
Otávio (Otálio), Gervásio (Vadico), Agenor e Antenor. 

GUARDIANA da Costa Maldonado nascida em 
1889 casou-se em 18/10/ 1909 com Abrão Gonçalves 
de Azeredo Primo, com quem teve oito filhos: Amélia 
Maria de Campos, Gumercinda Maria de Campos, José 
Azeredo Sobrinho, Maria Gonçalves Azeredo, Agapito 
Gonçalves Azeredo, Marinha Gonçalves Azeredo, An-
tônio Gonçalves Azeredo e Clarismina Rosa de Cam-
pos, que foram se casando e formando suas famílias:    

Amélia Maria casou-se com o primo Benedi-
to Gonçalves Azeredo, eles tiveram os filhos Agenor, 
Delminda, Leonora e Maria. 

Gumercinda Maria casou-se com outro pri-
mo, José Gonçalves de Azeredo Filho, eles tiveram os 
filhos Ana, Valdemar, Vitalina e Valdomiro.

José Sobrinho casou-se com Terezinha 
Fernandes, com quem teve os filhos Lázaro, Eleci e 
Aparecida.

Maria casou-se com Evaristo Barcelos de 
Carvalho, eles tiveram os filhos Edith, Eli, Egas, Eni, Edi 
e Izabel.

Agapito casou-se com Dinorah Diniz Soares, 
eles tiverem os filhos Rita de Cássia (Cassinha), Sílvio 
Renato, Fátima Aparecida e Andreia Chrystiane.

Marinha casou-se com Valdemar Alves Costa, 
com quem teve os filhos Vera Lúcia, José Luiz e Valde-
mar Filho.

Antônio Primo casou-se com Laura de Souza 
com quem teve os filhos José Vanderlei, Antônio Orle-
te e Rita de Cassia.

Clarismina Rosa de Campos nasceu em 12 de 
novembro de 1915 e não teve filhos.

Descendentes de Ana da Costa Maldonado, a Espanhola: 
Ermelino (Nego), Diomar, Jorge e Antenor. Acervo da Autora
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DIAS DE CASTRO

Os irmãos Virgílio e Francisco Dias de Castro, filhos 
de Bernardino Dias de Castro e Maria do Rosário 

Cassiano, mudaram-se de Barretos para Riolândia em 
1913, pouco antes de eclodir a 1ª Guerra Mundial, ins-
talando-se na região do córrego do Bálsamo e de seu 
afluente, córrego Anta de Cima.
Virgílio Dias de Castro nasceu em 15/03/1898 e casou-
-se em segunda núpcias com Nazária Silva nascida 
em 19/11/1911, filha de Primo Baptista Camargo e 
Jacyntta Cândida da Silva. Os dois são naturais de 
Barretos. Tiveram os filhos Geraldo, Nilva e Neuza, 
todos nascidos em Olímpia.

GERALDO Dias de Castro em 28/10/1929 e casou-se 
com Maria Apparecida Dourado de Castro, nascida em 
30/01/1938 em São Carlos, filha de Paulo José Dourado 
e Júlia Dourado. Tiveram os filhos:

 VIRGÍLIO Dias de Castro Neto que nasceu em 
6/01/1963.

VAGNER Dias de Castro que nasceu em 
3/01/1966.

VINICIUS Dias de Castro nasceu que em 
22/12/1967 e faleceu em 10 de março de 1994.

NILVA Dias de Castro Grosser nasceu em 17/09/1932 
e casou-se em 10/07/1928 em São José do Rio Preto 
com Leonard Tadeusz Grosser, nascido em 17/11/1918 
na Polônia e naturalizado brasileiro. Sãopais de:

Betsy Castro Grosser nasceu em 30/10/1961 em 
São José do Rio Preto.

NEUZA Castro Buzzini nasceu em 7/05/1934 em 
Riolândia e faleceu em 11/10/ 2014 em São José do 
Rio Preto. Casou-se em 21/10/1960 com Norberto 
Buzzini, nascido em São José do Rio Preto em 16/01/ 
1931, filho de Antônio Buzizni e Adelina Alário Buzzi-
ni. Tiveram os filhos:

Débora, nascida em 22/02/1962.
Fabiano nascido em 7/01/ 1965.
Luciana nascida em 12/01/ 1971. 

Dona Neuza foi diretora do jornal rio-pretense Diário 
da Região. 
Do primeiro casamento, com Ana Bernarda dos San-
tos, filha de José Antônio dos Santos e Maria Bernar-
da dos Santos, Virgílio teve os filhos Alyrio e Ilda: 

ILDA nasceu em 7/10/1924 em Icém e casou-se com 
Aristeu José Gouveia nascido em 1912, filho de Antô-
nio José Gouveia e Maria Josefa Rosa, tiveram filhos:

 Arquimedes Dias Gouveia nascido em 13 de 
junho de 1941 em Riolândia.

Arlete Maria Gouveia nascida em 30/05/1945 em 
de Barretos.

Milton Antônio Gouveia nascido em 15/11/1950 
em de Barretos.

ALYRIO nasceu em Olímpia e casou-se com Ruth 
de Carvalho de Castro, nascida em Barretos, filha de 
Juca Quintino e Cornélia Sales de Carvalho. Tiveram 
os filhos José Virgílio, Sandra Maria, Marcelo e Alyrio 
Junior.

José Virgílio Carvalho de Castro nasceu em 
18/04/1948

Sandra Maria Carvalho de Castro nasceu em 
25/04/1951 em Palestina.

Marcos Aurélio Carvalho de Castro nasceu em 
23/03/1953.

Alyrio Dias de Castro Júnior nasceu em 
15/03/1957 em São José do Rio Preto.

Não há informações sobre Marcelo Dias de Castro.

Francisco Dias de Castro (Chico Castro) nascido 
em Olímpia, casou-se com Francisca Maria da 

Conceição nascida em Guaxupé, filha de José Inácio 
de Azevedo e Venância Maria da Conceição, que 
tiveram dez filhos: Silvestre, Jordelina, Adelina, Dur-
valina, Apparecida, David, Jovelina, Jocelina, Izidoro e 
Wilson (Nego de Castro).

SILVESTRE Dias de Castro nascido em 24/12/1912 

O casal Nazária e Virgílio Dias de Castro. Ele foi um 
dos maiores entusiastas do progresso de Riolândia nos 
anos de 1950.
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no distrito de Laranjeiras e falecido em Riolândia em 
28/03/1994. Casou-se com Luiza Luzia da Silva, nascida 
em Frutal. O casal teve os filhos:

Odília Dias de Castro nasceu em 4/06/1932 
em Riolândia casou-se em 30/07/1953 com Antônio 
Euzébio de Souza, nascido em 16/06/1932 em Urandi 
filho de Olavo Euzébio de Souza e Minervina Soares 
de Souza.

Jair Dias de Castro nascido em 9/02/1942 na 
Fazenda Monte Castelo, Riolândia.

JORDELINA Dias de Castro nasceu em 24/09/1914 
em Olimpia e foi batizada em 8 /12/1915.

ADELINA Dias de Castro nasceu em 2/05/1916 e foi 
batizada em Monte Azul Paulista.

DURVALINA Dias de Castro nasceu 29/09/1918 em 
Riolândia.

APPARECIDA Dias de Castro nasceu em 1921 e 
faleceu em 5 /10/1937, solteira, aos 16 anos.

DAVId Dias de Castro nasceu em 9/09/1922 em 
Riolândia e casou-se em 13/12/1958 com Maria da 

Penha dos Santos Barbosa, nascida em Passos, em 
25/08/1932, filha de Sebastião Barbosa da Silva e Jove-
lina Chaves dos Santos Barbosa. 

JOVELINA de Castro Oliveira nasceu em 16/10/1925 
em Riolândia e faleceu em Votuporanga em 15/04/1993. 
Casou-se em 30/11/1952 com Sebastião Borges de 
Oliveira, nascido em Tanabi, em 23/10/1930, filho de 
Alfredo Borges de Oliveira e Maria Júliana de Oliveira.

WILSON Dias de Castro (NEGO DE CASTRO) 
nasceu em 28/11/1926 e faleceu em Riolândia em 7 de 
dezembro de 1998. Casou-se em 12/05/1958 com Luzia 
Leite de Castro, nascida em Barretos em 3/12/1916, 
filha de João Custódio Leite e Amélia Rosa da Silva. 
São pais de Elza e Ester.

 Elza de Castro Faria nasceu em 4/06/1949 e 
casou-se em 17/07/1971 em Riolândia com Álvaro 
Ferreira de Faria (Trovão)nascido em 18/12/1945 em 
Barretos, filho de Dirceu Ferreira de Faria e Judith 
Gomes de Faria. São pais de:

Álvaro Ferreira de Faria Junior, nascido em 
25/08/1972.

Ester Leite de Castro nasceu em 25/06/1950 em 
Riolãndia.

JOCELINA Dias de Castro Pereira nascida em 
30/04/1929 em Riolândia e casou-se em 23/03/1957 
com João Xavier Pereira, nascido em Caculé em 21/05/ 
de 1935, filho de Jesuíno Xavier Pereira e Almerinda 
Pereira de Pinho.

IZIDORO Dias de Castro nasceu em 102/10/1932 na 
Fazenda Pindaíba, em Riolândia e casou-se em 09/06/ 
1956 com Ivanide Camargo de Castro nascida em 
11/04/1938, filha de Francisco Batista de Camargo e 
Carolina de Lima Camargo.
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FELÍCIO 

João Pedro Felício nasceu em 24/06/1915 em Concei-
ção da Aparecida e casou-se em 18/07/1938 no San-

tuário Senhor Bom Jesus do Aflitos em Itaci com Sofia 
Maria de Jesus, nascida em 12 de novembro no distrito 
de Itaci em Carmo do Rio Claro. Mudaram-se para 
Riolândia em 1953. Tiveram nove filhos, seis nasceram 
em Itaci, dois um Riolândia e uma em Paulo de Faria:
Amália Maria Felício Agostinho nasceu em 23/05/1936 
e faleceu em 8/09/1982, na área rural de Valparaíso. 
Casou-se com José Manoel Agostinho. 
José Olcimar Felício nasceu em 24/05/1941 em Itaci e 
casou-se com Regina dos Reis Felício.
Valda Maria Felício Franco nasceu em 17/12/1944 em 

Itaci e casou-se em 6/09/1964 com Idinei Cláudio Fran-
co, nascido em Riolândia em 16/12/1941 e falecido em 
8/03/1989, filho de Nelson Cláudio Machado e Francis-
ca Bernardo Franco, ambos nascidos em Riolândia.
Pedro Felício Neto nasceu em 23/07/1947 em Itaci. 
Laércio dos Reis Felício nasceu em 6/01/1950 em Itaci 
e faleceu em 14 de novembro de 2018, casou-se com 
Nair Anaia Martins Felício.
Maria Auxiliadora Felício de Souza nasceu em 
25/10/1952 em Itaci. Ela foi casada com Laurindo Maria 
de Souza; ele faleceu em 28/07/2019 em Araçatuba.
Vera Lúcia Felício nasceu em Riolândia em 26/11/1953. 
Sirlene Felício nasceu em Riolândia em 14/02/1957. 
Shirley Felício nasceu em 24/02/1959 em Paulo de 
Faria e faleceu em Selvíria, em 12/12/2013. 

Norberto Buzzini e a riolandense Neusa de 
Castro Buzzini, filha de Virgílio e Nazária
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FLORIANO DE PAULO   
 

Manoel Antônio de Paulo nasceu em Riolândia, 
filho de Antônio Evangelista de Paulo e Rosa 

da Natividade, casou-se com Júlia Floriano de Paulo 
nascida em Colina, filha de Ângelo Floriano e Regina 
Geachetto. O casal teve os filhos Francisco, Regina e 
Rosa, todos naturais de Riolândia.

FRANCISCO Floriano de Paulo nasceu em 
9/12/1945 e casou-se em 9/07/1966 com Nilma Lima de 

Paula, nascida em Pereira Barreto em 6/08/1949, filha 
de Almiro Rosa de Lima e Delcina Tiago de Lima.

REGINA Floriano de Paulo nasceu em 12/03/1950 
casou-se em 25/06/1969 com Benedito Lúcio Jamberci 
nascido em Ituverava em 15/06/1944, Miguel Jamberci 
e Matilde Avanci.

ROSA Floriano de Paula nascida em 26/12/1947 
casou-se com Adivaldo da Silva Lessa nascido em 
Vereda em 22/01/1942.
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FRAHIA    

Cheibem Frahia (Miguel) nasceu em Bebedouro e 
casou-se com Dalila Prudente de Aquino, nascida 

em São Simão em 20/10/1908 e falecida em 25/02/1990 
em Riolândia, filha de Josepha Figueiredo de Aquino 
e de Antônio Prudente de Aquino. Mudaram-se para 
Riolândia com os filhos Geralda, Geraldo e Genti: 

GERALDA nasceu em 5/12/1925 em Bebedouro e ca-
sou-se em 2/03/2943 com Vado Toledo nascido em Gua-
raci em 1/12/ 1921 e falecido em Riolândia em 1/02/2006. 
São pais de Vera Maria, Maria Lígia e Osvaldo:

Vera Lúcia Toledo Miranda nascida em 
17/06/1944 em Riolândia e faleceu em 3/09/1998 
em São José do Rio Preto. Casou-se em 19/01/1969 
em Riolândia  com Reinaldo Miranda, nascido em 
27/06/1943 em Igarapava, filho de Antônio Miranda e 
Carolina Cavaton Miranda.

Maria Lígia Toledo nasceu em 13/09/1948 em 
Riolândia, casou-se em 29/09/1969 com Arquimedes 
Dias Gouveia nascido em 13/06/1941 em Riolândia, 
filho de Aristeu José Gouveia e Ilda Dias de Castro 
Gouveia.

Osvaldo Alves Toledo Filho nasceu em 
15/07/1965 em Riolândia.

GERALDO nasceu em 2/03/1927 em Bebedouro e 
faleceu em 26 de março de 1982 em Paulo de Faria. 
Casou-se em Paulo de Faria em 16/06/1955 com Diná 
Goulart Ribeiro Frahia (Naná) nascida em 3/05/1924 
em Paulo de Faria, filha de Zenha Ribeiro e Dolores 
Goulart.

GENTIL nasceu em 17/02/1931 Colina e casou-se em 
27/01/1963 em Riolândia com Therezinha Alvim de Ma-
galhães nascida em 4/05/1930 em Muzambinho, filha 
de Antônio Alvim Magalhães e Maria Jacinta Alvim 
Magalhães.
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FREITAS BARBOSA  
  

Lourenço de Freitas Barbosa nasceu em 10/08/1912 em 
Ituverava e faleceu em 23/07/1989 em Votuporanga, 

casou-se com Albina Bernardes de Freitas Barbosa. Tive-
ra seis filhos: Aparecido (Roxo), Ilda, Josélia e Maria (não 
foi possível levantar o nome dos outros dois filhos). 

Maria de Freitas Barbosa nasceu em 27/07/1934 e 
casou-se em 10/11/1953 com Jerônimo Afonso Ma-
chado (este em segunda núpcias) com quem teve as 
filhas Enilva Barbosa Machado nascida em 1/07/1954 e 
Eliane Barbosa Machado nascida em junho de 1955 e 
falecida em 14 de dezembro do mesmo ano, vítima de 
meningite.
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FUKUMOTO

Teizo Fukumoto nasceu em 18/07/1900 em 
Okayama-ken, no Japão, e faleceu em 

11/08/1987 em Riolândia, filho de Shikaziro e Kiyo-

no Fukumoto, casou-se com Hatsuko Fukumoto, 
nascida em 16/07/1906 no Japão e falecida em 
20/11/2004. Migraram para o Brasil em 1926 e no 
final dos anos de 1940 fixaram-se em Riolândia. 
São pais de: 

SHIGEKO Fukumoto Nishi nasceu em 28/02/1925 
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em Okayama-Ken, no Japão e asou-se com Kazukyo 
Nishi e foram residir na Fazenda Casinhas.

KAZUMI Fukumoto nasceu em 15 de agosto de 
1928 em Catanduva e morreu em 202/10/ 2018 em 

Teizo Fukumoto nasceu 
no Japão e foi um dos 
baluartes da produção de 
algodão em Riolândia, 
onde está sepultado 
ao lado de sua esposa 
Hatsuko (ao lado) e o filho  
Kazumi, embaixo. Foto de 
Néia Rosseto feita em 03/08/2022
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FURUKAWA
    

O casal Shiguejiro e Fumi Furukawa imigrou de 
Shizuoka-ken, no Japão, onde nasceram seus 

os filhos Hideo, Daikichi, Ionee, Takako, Saeko todos 
nascidos em Shizuoka-ken:

HIDEO Furukawa nasceu em 3/03/1919 casou-se 
em Miguelópolis com Marie Kano nascida em Ituvera-
va, filha de Kenzaburo e Toshi Kano. São pais de:

Maria Helena Furukawa nasceu em 15/06/1950 
em Igarapava. 

Marlene Toshi Furukawa nasceu em 14/09/1952 
Riolândia.

DAIKICHI Furukawa nasceu em 16/10/1922 e casou-
-se em 17/05/1950 em Barretos com Hiroko Hayashi, 
nascida em 6/11/1925 em Yamaguchi-ken, no Japão, 
filha de Tsuneichi e Toki Hayashi. São pais de:

José Furukawa nasceu em 28/08/1951 em 
Olímpia.

IONEE Furukawa Sassaki nasceu em 13/04 1924 
e casou-se em 6/05/1944 em Igarapava com Keitaro 
Sassaki nascido em Akita-ken, Japão, em 13/12/ 1920, 
filho de Fukumatsu e Tome Sassaki. São suas filhas 
nascidas em Riolândia:

Célia Fumiko Sassaki nasceu em 11/12/1950.
Carolina Sassaki nascida em 5 de abril de 1955.

TAKAKO Furukawa Godoi nasceu em 28/03/1929 
e casou-se em 13/08/1957 em Paulo de Faria com 
Francisco Estevão de Godoy, nascido em 15/04/1932 
em Itapecerica, filho de José Estevão de Melo e Eliza 
Cândida de Jesus.

SAEKO Furukawa Haragute nasceu em 24/07/1931 
em Shizuoka-ken e casou-se em 1/10/1955 em Riolân-
dia com Kazuo Chigachi Haragute, nascido em Gavião 
Peixoto em 17/02/ 1926, filho de Kitizaemon e Hula 
Chigachiharaguti. São pais de São pais de

Carlos Furukawa Haragute nasceu em 27/11/1957 
em São José do Rio Preto.

Riolândia, casou-se em 26/07/1932 em Onda Verde 
com Aiko Huto nascida em 10/12/1929 em Onda Verde, 
filha de Hajime e Ioshi Huto.

SATIKO Fukumoto Yamada nasceu em 8/06/1930 
em Catanduva e casou-se com 28/07/1951 em Onda 
Verde com Tsugio Yamada, em 20/06/1921 nascido 
em Harage-ken, no Japão, filho de Savanosuke e Tori 
Yamada.

HISSAKO Fukumoto nasceu em 15/12/1932 em Ca-
tanduva e casou-se com Akitoshi Tominaga, nascido 
em 1923.

HIROMU Fukumoto nasceu em 18/07/1934 em 
Onda Verde, distrito de Nova Granada, e casou-se em 
31/07/1962 em Riolândia com Fumiko Matsuyama nas-
cida em 6/12/1935 nascida em Osaka, no Japão, filha 
de Kuichi e Hiro Matsuyama.

NOBURU Fukumoto nasceu em 12/10/1940 em 
Onda Verde casou-se em 7/09/1970 em Registro 
com Ayako Shimoda nascida em 12/07/1937 em 
Maracatu.

FUMIKO Fukumoto nasceu em 5/03/1943 em Onda 
Verde e casou-se em 12/09/1970 em Riolândia com 
Zenzo Hoshi, nascido em 1/06/1941 em Guaiçara, filho 
de Hoshi Zengo e Setsugo Zengo.

SATOSHI Fukumuto nasceu em 2/01/1945 em Onda 
Verde.

HISAO Fukumoto nasceu em 19/02/1949 em Onda 
Verde.
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GARCIA DE GODOY 
 

Os irmãos Vicente e Messias mudaram-se para 
Riolândia em 1931, filhos de Alfredo Garcia Lopes 

nascido em 1875 em Mogi-Mirim e de Ana Garcia de 
Godoy nascida em 1882 em Pirassununga. 
Vicente Garcia de Godoy nasceu 9/03/1912 em Paulo 
de Faria e casou-se em 1933 com Maria Francisca de 
Jesus Godoy, nascida em 18/05/1914 em Riolândia, 
filha de João Francisco Pereira e Maria Umbelina de 
Jesus, neta de Antônio Levino Borges. O casal Vicen-
te e Maria juntou a família em 1945 mudou-se para 
Indiaporã, retornando a Riolândia em 1951 por causa 
do boom do algodão. Dois anos depois, em 1953, a 
família de riolandenses da gema mudou-se novamen-
te, desta vez para São Bernardo do Campo. Menos o 
filho Nenê, que havia se especializado como tratoris-
ta, trabalhando com seu tio, Messias Garcia de Godoy. 
Em 1959, ele seguiu os passos do pai e migrou tam-
bém para São Bernardo do Campo. O casal teve os 
filhos José (Nenê), Rui, Rubens, Luzia, Luiz, Ubirajara, 
Alfredo, João, Ana e Neusa. 

JOSÉ Francisco Garcia (NENÊ) nasceu em 
14/01/1934.

RUI FRANCISCO nasceu em Paulo de Faria em 
4/09/1935 casou-se com Maria do Sameiro Lopes 
Garcia nascida em 9/07/1939 em Carrero de São Tiago, 
Portugal.

LUZIA Francisca Garcia da Silveira nasceu em 
28/02/1937 em Riolândia e casou-se em 17/09/1960, 
com Adão Pedro da Silveira em São Bernardo do 
Campo.

RUBENS Francisco Garcia nasceu em 17/05/1940 
em Riolândia.

LUIZ Francisco Garcia nasceu em 10/03/1942 na 
Fazenda Cachoeira, em Riolândia

ALFREDO Francisco Garcia nasceu em 7/09/1947 
em Fernandópolis.

ANA Francisca Garcia Zani nasceu em 18/05/1949 
em Fernandópolis e casou-se com Faustino Zani de 
Andrade em São Bernardo do Campo.

JOÃO Francisco Garcia nasceu em 7/09/1950 em 
Fernandópolis e casou-se  em 24 de julho de 1971 
em São Bernardo do Campo com Araci das Graças 
Pinto Garcia.

NEUZA Francisca Garcia Galante nasceu em 
5/01/1953 em São José do Rio Preto e casou-se em 
18/11/ 1967 em São Bernardo do Campo com Nelson 

Galante.
UBIRAJARA não há informações.

Messias Garcia de Godoy nasceu 9/05/1907 em Pitan-
gueiras e casou-se com Ana de Freitas Godoy nascida 
em 1914 em Ituverava, filha de filha de Jerônimo de 
Freitas Barbosa e Carolina Angélica de Paula. São pais 
de Irene, Iorival, Ildeu, José e Ilson.

IRENE de Freitas Godoy nasceu em 21/03/1934 
em Paulo de Faria e casou-se em 16/02/1958 com 
Armando Sales de Carvalho, nascido em Riolândia em 
03/04/1934, filho de Juca Quintino e Cornélia Sales de 
Carvalho.

IORIVAL nasceu em 22/09/1935 em Riolândia e 
casou-se com Enedina de Paula Barbosa, nascida em 
15/09/1930 em Igarapava, filha de José de Paula Bar-
bosa e Andreza Alves Coutinho.

ILDEU Freitas Godoy nasceu em 16/04/1937 em 
Paulo de Faria e casou-se em 3/07/1964 em Barretos 
com Rosa Antonia Morello nascida em 2/02/1940 em 
Monte Azul Paulista. Marcelo Morello Godoy primeiro 
filho nasceu em 14/10/1965 em Barretos. 

JOSÉ Garcia de Freitas nasceu e faleceu em 
19/09/1940; foram testemunhas Ayres Chaves da Cos-
ta e Deoclécio de Faria.

ILSON Garcia Godoi nasceu em 1/03/1942 em 
Riolândia e casou-se em 27/02/1963 em Barretos com 
Enides Meneghesso Godoi nascida em 11/05/1943 em 
Barretos.

Messias Garcia de Godoy teve papel 
importante no auge do algodão. Acervo da 
Autora
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GAZELOTO    

Adelino Gazeloto nasceu em Mirassol, filho de 
Vitório Gazeloto e Carolina Vendrame, casou-se 

emJosé Bonifácio com Antônia Nicoleti Gazeloto 
nascida em São José do Rio Preto, filha de João 
Nicolete e Joana Bortoloto. O casal mudou-se de 
Américo de Campos para Riolândia para administrar 
o laticínio de Itamar de Paula Campos, com os filhos 
João, Walter e Edson. 
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WALTER Gazeloto nasceu em José Bonifácio, em 
102/10/ 1950, formou-se professor e se mudou para 
São Francisco de Sales.

EDSON Gazeloto nasceu em 11/02/1954 em Miras-
sol; mudou-se para São Paulo.

JOÃO Gazeloto nasceu em 8/06/1947 em José 
Bonifácio e permaneceu em Riolândia. Primeiro, ele 
trabalhou com Bruno Furtado, no Cine Carlos Gomes 
e, depois, em 1968, junto com sua mãe, comprou o 
cinema e mudou o nome para Cine Riolândia.
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GEACHETTO/GIACHETO*

Frederico Geachetto Filho nasceu em 22/09/1887 
em Ribeirão Preto e faleceu em 3/01/ 1975, filho 

de Frederico Giachetto e Ana Polizelli, casou-se com 
Maria Floriana nascida em 21/06/1890 em São José do 
Rio Pardo e falecida em 15/05/1972, filha de Eugênio 
Floriano e Antônia Escapeana. O casal mudou-se para 
em Riolândia em 1927. Eles tiveram os filhos Eugênio, 
Pierina, Avelino, Elziria e Armínio.

EUGÊNIO nasceu em 5/04/1910 em Barretos e fa-
leceu em 19/11/1982 e casou-se em Colina com Firmina 
Simão Giacheto, nascida em Cáceres, na Espanha, 
tiveram os filhos Antônio Alexandre, Osvaldo, Maria 
de Lourdes, Irene Ivanilda e Zenaide. 

Maria de Lourdes Giacheto Ferreira nasceu em 
15/05/1935 em Riolândia e casou-se em 28/09/ 1957 
com José Ferreira, nascido em 12/08/1934, em Tanabi. 

Irene Evanilda Giachetto Gato nasceu em 
12/01/1939 em Riolândia e casou-se em 17/05/1961 em 
Américo de Campos com Hermenegildo Gato, nascido 
em 13/04/1937 em Orindiúva e falecido em 16/01/1992 
em Votuporanga, filho de Francisco Gato e Santina 
Basso Gato. São pais de:

Iara Terezinha Gato nasceu em 19/04/1962 
em Américo de Campos. 

Ivanete Gato nasceu em 11/02/1968
Zenaide Giacheto da Silva nasceu em 26/01/ 

1943 em Riolândia,onde se casou em 02/10/ 1971 com 
Geraldo Silvério da Silva, nascido em 25/06/1943 em 
Cosmorama, filho de Manuel Silvério da Silva e Anézia 
Cândida de Jesus. 

Rogério Silvério da Silva, primogênito, nas-
ceu em 11/09/1972 em Campinas.

Antônio Alexandre Giacheto nasceu em 
4/06/1941 no córrego Compasso em e casou-se em 
17/06/1961 em Américo de Campos com Domingas 

Riberti Giachetto nascida em 15/10/ 1942 em Bálsamo.
Tânia da Penha Giachetto, primeira filha do 

casal, nasceu em 18/03/1962 em Américo de Campos. 
Osvaldo Giacheto nasceu em 17 /10/1949 e ca-

sou-se com Eunice Luzia Xavier nascida em 13/06/1956 
em Urandi, filha de Julio Mateus Xavier e Luiza Maria 
de Jesus. 

PIERINA nasceu em 14/01/ 1920 em Barretos.
AVELINO nasceu em Paulo de Faria em 2/01/1928 e 

faleceu em 9/12/2012. Casou-se 5/02/1961 com Apare-
cida Vilma Lima Giachetto, nascida em Riolândia em 
29/02/1944 e falecida em 8/01/2023, filha de Almiro 
Rosa de Lima e Delcina Tiago de Lima. Tiveram as 
filhas nascidas em Riolândia:

Sueli Lima Giachetto nascida em 15/12/1961.
Silmara Lima Giachetto nascida em 7/03/1966.
Susária Lima Giachetto nascida em 26/06/1969.

Elziria Geachetto Borges nasceu em Riolândia em 
21/07/1930 e casou-se com Sebastião Tiago Borges 
nascido em Orindiúva em 28/10/1928, filho de Urias 
Tiago Borges e Maria Nunes Borges. Seus filhos são 
todos naturais de Riolândia:

Leonice Geacheto Borges nasceu em 
15/05/1954.

Frederico Geachetto Filho e sua esposa Maria 
Floriano. Reprodução fotográfica
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Renilson Geachetto Borges nasceu em 
26/07/1956.

Célia Maria Borges nasceu em 19/09/1958.
Celi Geachetto Borges nasceu em 1960 e fale-

ceu em 12/08/1962 em Ribeirão Preto.
Ademir Geacheto Borges nasceu em 9/12/1962.
Gilson Geagheto Borges nascido em 3/11/1965 

em Riolândia.
Adeir Geachetto Borges nasceu em 6/11/1967.

ARMÍNIO Giachêto nasceu em 22/11/1932 em 
Riolândia onde se casou em 5/07/1958 com Luzia Ma-
ria Geacheto, nascida em Ribeirão Preto 28/06/1935, 
filha de Antônio Alves Pereira e Maria Gertrudes de 

Morais. São pais de:
Solange Giacheto nasceu em 28/10/1960 em 

Riolândia.
OLÍMPIO Giacheto nascido em 1927 em Colina, 

casado com casou-se em Américo de Campo com 
Durvalina Rálio nascida em 1930, em Olimpia, filha de 
Antônio e Maria Prequero. São pais: 

Arquimedes Fernando Rálio Giachetto nasceu 
em 11/07/1953 em Riolândia.

 Vera Lúcia Giacheto nascida em 30/04/1959 em 
Riolândia.

*Encontramos o sobrenome escrito de duas for-
mas: Geachetto e Giacheto.

GONÇALVES AZEREDO 

A presença da família Gonçalves Azeredo está 
entrelaçada com a história da ocupação da região 

onde surgiu Riolândia. Essa história tem início, no Bra-
sil, com a decisão do casal de imigrantes portugueses 
José Gonçalves Azeredo e Rita Maria de Jesus de se 
aventurar nos sertões de Minas Gerais. Ainda jovem, 
José deixou Portugal e rumou para o Brasil no final do 
século 19. Tentou a sorte nos garimpos mineiros até 
que decidiu mudar de Diamantina, no vale do Jequi-
tinhonha, para o afamado Garimpo de Conceição, 
na região de Uberaba, no Triângulo Mineiro, a 800 
quilômetros de distância. 
No Brasil, José encontrou-se e casou-se com Rita 
Maria de Jesus, cujos pais, José e Maria Gonçalves, 
vindos da Diocese de Braga, Portugal, haviam sido 
assassinados em um garimpo. O casal, cansado da 
vida incerta do garimpo, decidiu, em 1839, morar no 
povoado de Campo Belo (Campina Verde), onde já se 
encontrava o padre Jerônimo Gonçalves de Macedo, 
também oriundo de Braga.
Lá nasceu o primeiro filho, Antônio Gonçalves Aze-
redo, batizado pelo padre Macedo, na capela Nossa 
Senhora Mãe dos Homens. Antônio viveu e cresceu 
na região do Triângulo Mineiro, casando-se em Areias 
(atual Comendador Gomes) com Belmira Amada do 
Amor Divino. Em 1889, Antônio e Belmira atraves-
saram o rio e instalaram-se na região do córrego do 
Veadinho, onde no início do século 20 surgiria o po-
voado que deu origem à cidade de Riolândia. Tiveram 
os filhos: José, Abrão, Andrelino, Elisa Amada (Eliza 
Cândido de Rezende) e Amélia Amada.

JOSÉ Gonçalves Azeredo nasceu em 1878 em São 
Francisco de Sales e faleceu em Riolândia em 15/10/ 

1943. Casou-se com Ana Francelina de Paula com 
quem teve os filhos:

Benedito Gonçalves Azeredo nascido em 1906
Antônio Gonçalves Netto (Antônio Helena) 

nascido em 1912 
José Gonçalves Azeredo Filho casado com a 

prima Gumercinda Maria de Campos. 
ABRÃO Gonçalves Azeredo Primo nasceu em 

1890 em São Francisco de Sales, onde se casou com 
Guardiana da Costa Maldonado, nascida em 1894 em 
Riolândia, filha de João da Costa Maldonado e Maria 
Teodora de Campos tiveram os filhos: Amélia Maria, 
Gumercinda Maria, José Azeredo Sobrinho, Maria, 
Agapito, Marinha, Antônio e Clarismina, todos nasci-
dos em Riolândia, na Fazenda Bálsamo.

Amélia Maria de Campos nasceu em 3/03/1910.

Na frente (da esq./direita): Antônio, Guardiana, Leonora, 
Abrão e Maria. Atrás, Gumercinda com Ana no colo, José, 
Clarismina, Agapito e Maria. Reprodução de foto da página 64 do 
livro de Alberto Matos
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Gumercinda Maria de Campos nasceu em 15/02/ 
1912 casou-se com o primo José Gonçalves de Azere-
do Filho, falecido em 1943, filho de José Gonçalves 
Azeredo e Ana Francelina de Paula. Tiveram os filhos:

Ana Gonçalves de Azeredo nasceu em 
22/09/1934 e casou-se em 10/09/1955 com Wilson 
Parpinelli em 5/10/1931 em Altinópolis, filho de Her-
mínio Parpinelli e Elvira Maria Ricoldi. Wilson José 
Gonçalves Parpinelli, primogênito do casal, nasceu 
em 25/07/1956 em Riolâdndia.

Vitalina Gonçalves de Azeredo nasceu em 
11/06/1938 e casou-se em 21/07/1957 com Ildeu da Silva 
Melo nascido em 11/09/1934 em Paulo de Faria, filho 
de Miguel Lopes de Melo e Rita Maria da Silveira. 
José Ildevan Gonçalves Melo, primogênito do casal, 
nasceu em 15/05/1958. em Riolândia.

Valdomiro Gonçalves de Azeredo nasceu em 
6/12/1939 e casou-se em com Maria Helena Barco nas-
cida em 28/02/1941 em Palestina, filha de Castro Barco 
Hernandes e Luzia Ianes Martins.

Waldemar Gonçalves de Azeredo nasceu 
14/09/1936 e faleceu em 14/07/1954, em Palestina. 

Clarismina Rosa de Campos nasceu em 
12/11/1915 e faleceu em 6/05/1979, casou-se com Hilde-
brando Pereira da Silva, em São José do Rio Preto.

José Azeredo Sobrinho nasceu em 29/05/1920 
e faleceu em 19/12/1974, casou-se em 19/05/1951 com 
Terezinha Fernandes nascida em 18/11/1930 em Frutal, 
filha de João Fernandes dos Santos e Francisca Gon-
çalves da Costa, que em 29/10/1949 haviam se muda-
do de São Francisco de Sales para Riolândia. Tiveram 
os filhos Lázaro, Eleci e Aparecida.

Maria Gonçalves de Azeredo nasceu em 
14/04/1921 e casou-se Evaristo Barcelos de Carvalho. 
Filhos: Eli Barcelos de Carvalho nasceu em 11/06/1945, 
Eni Barcelos de Carvalho nasceu em 9//11/1948 

Agápito Gonçalves Azeredo nasceu em 
24/11/1926 e casou-se em 10/11/ 1957, com Dinorah 
Diniz Soares Azeredo nascida em 9/12/1933 em Bar-
retos, filha de Antônio Hermeto Soares, nascido em 
São Sebastião do Paraíso e Amaziles Castellar Diniz, 
nascida em Barretos. São seus filhos: 

Rita de Cassia Soares Azeredo (Cassinha), 
nascida em 21/12/1958; 

Sílvio Renato Soares Azeredo, nascido em 
11 de abril de 1960, faleceu em 1985 em um acidente 
automobilístico; 

Fátima Aparecida Soares Azeredo, nascida 
em 16/09/ 1965; 

Andreia Chrystiane Soares Azeredo, nascida 

em 25 de junho de 1973.
Antônio Gonçalves Primo nasceu em 23/09/1928 

e casou-se em 22/09/1957 com Laura Carolina de 
Souza, nascida em 26/12/1939 em Uberaba, filha de 
Benjamin de Souza e Francisca Carolina de Souza. 
Ela passou a assinar Laura de Souza Gonçalves. Nos 
anos de 1970, o casal se mudou para Goiânia, onde 
ele faleceu; está sepultado em Riolândia. Filho: José 
Vanderlei de Souza Gonçalves, primogênito do casal, 
nasceu em 28/07/1958 em Riolândia.

Marinha Gonçalves de Azeredo nasceu em 
17/08/1930 em Riolândia e casou-se com Waldemar 
Alves da Costa e faleceu em Fernandópolis. Tiveram 
os filhos nascidos de São José do Rio Preto: Vera Lú-
cia Gonçalves Costa nasceu em 7/09/1952 e José Luís 
Gonçalves Costa nasceu em 13/11/1955.

ADRELINO Gonçalves Azeredo nasceu em 1904 em 
Barretos e casou-se com Ana Luiza Gonçalves nascida 
em 1909 em Riolândia. Tiveram as filhas Bermina e 
Farmina, naturais de Riolândia.

Farmina Gonçalves casou-se com Pedro Albino 
Ribeiro, filho de Joaquim Albino Ribeiro Filho e Améri-
ca Maria Madalena. Tiveram a filha 

Donaria Albino Ribeiro nasceu em 1/08/1932 em 
Riolândia.

ELIZA AMADA (Eliza Cândida de Rezende)  casou-
-se com Tibúrcio Furtado de Mendonça e tiveram os 
filhos 

Galdina nasceu em 12/12/1899, 
Maria Luiza nasceu em 1900 e faleceu em 

11/02/1949
 Osório nasceu em 15/05/1903
A filha Amélia nasceu em 10 de março de 1913 e 

Agapito e Dinorah com os filhos Sílvio Renato e Cassinha e 
as crianças Branca Martins, filha de Nair e Nena Martins, e 
Eliane de Freitas. Acervo de Cassinha Azeredo
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foi batizada em 22 de dezembro, na igreja de Olímpia. 
Georgina nasceu em 5/04/1915. 
Jerônimo, faltam informações.

AMÉLIA AMADA do Amor Divino nasceu em 1878 
e casou-se com Joaquim Furtado de Mendonça . Tive-
ram as filhas Belmira e Maria.

Belmira Conceição de Resende nasceu em 
10/02/1909.

 Maria da Conceição Lopes nasceu em 
2/08/1920 e casou-se com Geraldo Inocêncio Lopes, 
nascido em São Sebastião do Paraíso. O casal teve os 
filhos Antônio e Carmelino, nascidos em Riolândia:

Antônio Inocêncio Neto, nascido em 
202/04/1944.

Carmelino Inocêncio, nascido em 5/02/1947.

GOUVEIA   
  

Antônio José Gouveia nasceu em Conceição das 
Alagoas e casou-se com Maria Josefa Rosa 

Gouveia, nascida em Campo Florido. São pais de Ana 
Aristeu, Manoel (Crioulo Gouveia), Anfilóquio, Aristi-
des e Maria Josefa.

ANA Gouveia de Castro nasceu 1909 em Icém e 
se casou em Paulo de Faria com Joaquim Ferreira de 
Castro nascido em 1904. So pais de>

Hamilton Antônio Gouveia de Castro nasceu em 
2/08/1945 em Barretos.

ARISTEU José Gouveia nasceu 1913 em Paulo de 
Faria e  casou-se com Ilda Dias de Castro Gouveia, 
nascida em Icém, em 7/101924, filha de Virgílio Dias de 
Castro e Ana Bernarda dos Santos.  São pais de Arqui-
medes, Arlete e Milton:

Arquimedes Dias Gouveia nasceu em 13/06/1941 
em Riolândia, onde se casou em 29/09/1969 com Ma-
ria Lígia Gouveia de Toledo, nascida em 13/09/1948, 
filha de Osvaldo Alves de Toledo e Geralda Frahia de 
Toledo.

Arlete Maria Gouveia de Souza nasceu em 
30/05/1945 em Barretos e casou-se com Rubens 
Ananias de Souza, em 16/06/1939 nascido em Riolân-
dia, filho de Aristides Ananias de Souza e Leonina de 
Souza Vieira. 

Milton Antônio Gouveia em 15/11/1950 nascido 
em Barretos.

MANOEL José Gouveia (Criolo Gouveia) nas-
ceu em 1/01/1914 em Paulo de Faria e morreu em 
12/08/1997, em São José do Rio Preto. Casou-se com 
Etelvina do Espírito Santo Gouveia, filha de Miguel 
Alves Pereira e Florentina do Espírito Santo, tiveram 
os filhos Ivanice e Itamar.

Ivanice em 25/06/1941 nascida em Riolândia e 
casou-se com Aparecido Dalafini, filho de Antônio 
Dalafini e Vitória Fioravante. São pais de:

Luciene Gouveia Dalafini nasceu em 

20/07/1961.
Denes Gouveia Dalafini nasceu 20/04/1965.
Hércules Gouveia Dafafini, faltam informa-

ções.
Itamar Gouveia nasceu no córrego do Compas-

so em 26/01/1943 em Riolândia e faleceu em 3/01/1974 
em São José do Rio Preto, vítima de malária. Casou-se 
em 29/11/1971 com Dirce Maria Bertolini Gouveia, nas-
cida em 6/01/1946 em São José do Rio Preto, filha de 
Pergentino e Dirce Maria Bertolini. TIveram uma filha:

Itaísa Bertolini Gouveia nasceu em 9/12/1973.
ANFILÓQUIO José Gouvêa, nascido em 1916, ca-

sado com Olímpia de Paula Faria Gouvêa, nascida em 
1928. São pais de:

Luiz Henrique nascido em 2/03/1952.
Regina Célia nascida em 17/09/1955.
 José Antônio nascido em 10/11/1956.

ARISTIDES José Gouveia nasceu em 23/07/1918 e 
casou-se com Camillina Floriano de Athaides nasci-
da em 12/03/1924 e falecida em 27/09/1990, filha de 
Pedro Procópio de Athaides e de Maria Ambrosina da 
Fonseca. São pais de:

Maria Aparecida Gouveia nascida em 2 e faleci-
da em 3/10/1943 em Paulo de Faria.

Ana Maria Gouveia nascida em 24/09/1950.
Lúcia Aparecida Gouveia nasceu em 5/02/1956 

em São Josédo Rio Preto.
OLAYDE Aparecida Gouveia nasceu em 

7/08/1927 em Campo Florido e casou-se em 
20/02/1955 em Paulo de Faria com Ruy Malachias 
Ferreira, nascido em 20/02/1931 em Riolândia, filho 
de Ermínio Malachias Ferreira e Maria Nogueira. 
Não tiveram filhos.

MARIA Josefa Gouveia (SANTINHA GOUVEIA) 
nasceu em 27/10/1935 em Paulo de Faria e casou-se 
em 22/07/1962 em Riolândia com Enis Fonseca, nas-
cido em 8/11/1935, nascido em Olímpia, filho de José 
Fonseca e Irma Fonseca.
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HAYASHI  
 

Yuzo e Kio Hayashi nascidos em Fukushima-ken 
migraram para o Brasil em 1935 e fazem parte 

das famílias de japoneses que trabalharam nos tem-
pos áureos do algodão em Riolândia. Kio nasceu em 
11/03/1915, filha de Kensuke e Sume Kanoe. Dentre 
os filhos de Yuzo e Kio pelos menos três se casaram 
em Riolândia:

AMÁLIA Hayashi Nakasato em 26/02/ 1938 nasci-

da em São Joaquim da Barra casou-se em 14/09/1963 
com Francisco Nakasato, nascido em 3/09/1937.

MÁRIO Hayashi nasceu em 15/03/1941 e casou-se 
em 7/09/1968 com Luiza Arizono nascida em 6/05/1948. 
Ambos são naturais de São Joaquim da Barra.

JERÔNIMA Hayashi Tannura nasceu em 5/12/1944 
em São Joaquim da Barra e casou-se em 20/09/1969 
com Antônio Tannura, em 21/09/ 1943 nascido em 
Nuporanga, filho de Francisco Tannura e Júlia Shi-
mozako Tannura. 
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IKURA   

Masaji Ikura nasceu em 11/01/1897, filho de Fuku-
taro e Lim Ikura, e casou-se em 12/03/ 1896, 

com Suimatsu Komiyama, filha de Dauissaburo e 
Cabe Komiyuama ambos naturais de Nagano-shi, no 
Japão. Imigraram para o Brasil em 1931, moraram em 
Palestina e depois mudaram-se para Riolândia, onde 
faleceram, ele em 28/11/ 1972 e ela em 11/10/ 1959. 
Os filhos nasceram em Nagano-shi, no Japão, mas 
vieram crianças para o Brasil: 
MASSAO Ikura nasceu em 17/03/1922, mas só chegou 
ao Brasil em 1934, três anos após a família.

HIRANO   

Paulo Shohei Hirano nasceu em 27/01/1900 em Mie-
-ken e faleceu em 14/08/1975, em São José do Rio 

Preto, filho de Zaso e Sam Hirano. Casou-se com Kitu 
Kishimoto, nascida em Fukuoka-ken, filha de Massoki-
ti e Maria Kishimoto. Eles residiam na região de Volta 
Grande, em Miguelópolis, na divisa de São Paulo com 
Minas Gerais (onde hoje está a usina hidrelétrica no 
rio Grande) quando, em 1949, atraídos pelo plantio 
de algodão e mudaram-se para Riolândia. São pais de 
Mario, Izaura e Maria.

MÁRIO nascido em Cravinhos em 3/07/ 1922 e fale-
cido em São José do Rio Preto em 8/02/ 1996, casou-
-se em 26/09/1945 em Miguelópolis com Josefina Shi-
mozako Hirano nascida em 14/03/1924, em Conquista, 
em filha de Sogilo e Tiona Shimozako. O casal teve 
11 filhos e muitos continuam residindo em Riolândia: 
Adelino, Edna, Osvaldo Tsuguo, Luiz Eduardo, Hideo, 
José Carlos, Marisa Aparecida, Mário Roberto, Élio, 
Maria Cristina e Mauro. 

Izaura Hirano nasceu em 3/12/1931 em Igarapava e 
casou-se em 10/09/1958 em Riolândia com Hidemitsu 
Hayasaki, nascido em 25/03/1928 em Kamamoto-ken, 
filho de Matsuo e Shizu Hayasaki.

MARIA Hirano nasceu em 13/09/1933 em Igarapa-
va e casou-se em 31/07/1955 em Riolândia com Muneo 
Shimozako, nascido em 4/12/1930 em Pedregulho, 
filho de Sogiho e Tiona Shimozako.

Paulo Shohei Hirano, cidadão exemplar
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Masaji e Suimatsu Ikura foram figuras importantes 
na colônia japonesa de Riolândia. Reprodução fotográfica
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TOSHIO nasceu em 1/09/1923 e casou-se em 15/12/1951 
em Duplo Céu com Hatsu Uchiyama Ikura, nascida em 
12/02/ 1924, filha de Yestsu e Haru Uchiyama.
FUMIKO Ikura Kawanishi nasceu em 21/03/1928 e ca-
sou-se em 15/02/ 947, com Seiji Kawanishi, nascido em 
1/07/1921 em Ibaraki-ken, no Japão, filho de Minotaro 
e Jane Kawanishi.
TSNYAKO Ikura Oka nasceu em 2/06/1931 e casou-se 

em primeiras núpcias em 14/02/ 953 em Duplo Céu 
(Palestina) com Kazumi Oka, nascido em 27/01/1925. 
Depois, em segundas núpcias casou-se em 29/07/1965 
em Riolândia, com Setsuji Yokome, nascido em 
1/01/1912 em Hiroshima-ken.
ITOYO Ikura Kodavara nasceu em 10/01/1929.
ZILDA Kimiko Ikura nasceu em 18/10/1934 em Ribeirão 
Preto e casou-se com Vicente Mega em Pontes Gestal.
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JACINTO SILVA

João Jacinto da Silva nascido em Paulo de Faria 
casou-se com Jerônima Rosa da Silva nascida em 

Conceição das Alagoas e mudaram-se para Veadinho 
ainda nos anos de 1930. Tiveram os filhos Maria Rosa, 
Auro, Mauro, Jorge e Mozair, todos nascidos em 
Riolândia.

MARIA Rosa de Morais nasceu em 26/05/1938 e 
casou-se em 5/09/1954 com Salvador Ferreira de Mo-
rais nascido em 14/01/1932 em Barretos. 

AURO Jacinto da Silva nasceu em 30/05/1940 e ca-
sou-se com Evilázia Terezinha Ferreira da Silva nasci-
da em 20/09/1937 em Paulo de Faria, filha de Ananias 
Ferreira da Silva (Luiz Ananias) e Antônia Carneiro de 
Jesus. São pais de:

 Janete Ferreira da Silva nascida em 4/05/1965 
em Mirassol.

MAURO Jacinto da Silva nasceu em 20/04/1945 
e casou-se em 3/06/1964 em Riolândia com Zoraide 
Lino Pereira nascida em 17/02/1940 em Paraíso, filha 
de Lázaro Lino Pereira e Izolina Carolina Pereira. São 
pais de:

Aparecida da Fátima Pereira Silva nasceu em 
25/04/1965.

Mauro Jacintho da Silva Filho nasceu em 
17/09/1968 em Riolândia.

JORGE Jacinto da Silva nasceu em 15/10/1946 e 
casou-se em 29/01/1966 em Riolândia com Tereza An-
drade do Nascimento nascida em 2/02/1947 em Cam-
pina Verde, filha de Benedito Martimiano de Andrade 
e Benedita do Maria do Nascimento.

Gisleia Andrade da Silva nasceu em 28/10/1974 
em São Paulo.

 MOZAIR Jacinto da Silva nasceu em 3/03/1948, no 
bairro Cachoeira.

w w w w w

JAMBERCI   
 

Miguel Jamberci nasceu em 15/09/1904 em Igara-
pava e faleceu em 11/05/1995 em Riolândia, filho 

de Roque Jamberci e Catarina Mastanduna, casou-se 
com Matilde Avance Jamberci, nascida em 1895 em 
Ituverava, filha de Armando Avance e Matilde Gal-
deano Avance, residentes em Riolândia. São pais de 
Matilde, Benedito, Tereza, Célia e Maria Antônia.

MATILDE do Carmo Jamberci de Souza nasceu 
7/12/1937 em Ituverava casou-se com Aroldo de Souza 
Pinto, nascido em Lagoa da Prata, filho de Emidio de 
Souza Pinto e Laurinda Joaquina de Jesus. Seus filhos 
nasceram, em Riolândia:]

Luiz Fernando Jambersi de Souza nasceu em 
19/10/1955.

Vilson Jambersi de Souza nasceu em 18/11/1956.
Vera Lúcia Jamberci de Souza nasceu em 

8/10/194

Maria Cristina Jamberci de Souza nasceu em 
22/12/1966.

BENEDITO LÚCIO Jamberci nasceu em 15/06/1944 
em Ituverava e casou-se em 25/06/1969 em Riolândia 
com Regina Floriano de Paulo nascida em 12/03/1950 
em Riolândia, filha de Manoel Antônio de Paulo, 
também nascido em Riolândia e de Júlia Floriano de 
Paulo, nascida em Colina. Tiveram os filhos Ércio, 
Kátia e Márcia. 

Ércio Lúcio de Paulo Jamberci nasceu em 
21/09/1966.

Katia e Márcia faltam informações.
CÉLIA Jamberci de Castro nasceu em 6/07/1946 

em Ituverava e casou-se em 14/09/1963 em Riolândia 
com Olentino José de Castro, nascido em 17/05/1937 
em Paulo de Faria, filho de Jerônimo José de Castro e 
Augustinha Leopoldina Queiroz. São pais de: Elaine e 
Leone.

Elaine Célia Jamberci de Castro nasceu em 
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24/09/1968.
Leone faltam informações.

MARIA ANTÔNIA Jamberci Lessa nasceu 
em Riolândia em 10/02/1950, onde se casou em 
10/09/1966 com Aristides da Silva Lessa, nascido em 
Barra da Estiva, em 20/09/1947. Seus filhos nasceram 
em Riolândia:>

Júlio César Jamberci Lessa nasceu em 
22/07/1969 casado com Janaína de Freitas Lessa.

Marco Antônio Jamberci Lessa nasceu em 
16/01/1971

Flávio Luiz  Jamberci Lessa nasceu em 5/11/1979.
TEREZA faltam informações.
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JUNQUEIRA FRANCO
    

Um dos principais pioneiros da cidade, Vespasiano 
Junqueira Franco foi mais conhecido como Dico 

Junqueira nasceu em Bebedouro em 14/12/1878 e 
faleceu em Barretos em 26/04/1956, filho de Antônio 
Júlio Junqueira Franco e Carlota Junqueira Franco. 
Era o proprietário da Fazenda São João, localizada 
na região do Pontal, na foz do córrego dos Nunes, 
às margens do rio Grande, próximo das corredeiras 
conhecidas por Travessão dos Índios. Casado com 
a prima, Maria Ovídia de Souza Franco, também 
nascida em Bebedouro em 1885 e falecida em Bar-
retos em 21/09/1957, filha de Ignácio de Souza Lima 
e Inácia Máxima Diniz Junqueira. Segundo Alberto 
Matos, Dico Junqueira era afamado como caçador 
de veado-catingueiro e tinha seu próprio sistema de 
caça: perseguição montado em cavalos (também 
conhecida por caça ao casco de cavalos, com animais 
da raça puro-sangue inglês) acompanhado de cachor-
ros da raça americana, próprios para esse tipo de 
caçada. Seus cães eram bem treinados e alimentados 
diariamente com comida a base de polenta de milho 
(fubá), sal e carne bovina, preparada em grandes 
tachos. Seus cavalos também eram bem cuidados e 
treinados, pois quando eram usados para as caçadas, 
chegavam a saltar fundas e largas valas de córregos e 
até cercas de cinco fios de arame, ele nunca admitia 
nas caçadas que alguém viesse a usar armas de fogo, 
como espingardas. Mantinha mais de 40 cães treina-
dos e prontos para a caça e, também, para a vigilância 
da sede da fazenda.
Ele e o filho Valdemar, seu braço direito na adminis-
tração da Fazenda São João, com cerca de três mil al-
queires, contrataram a jovem professora Wanda Diniz 
Soares, para dar os ensinamentos básicos aos filhos 
e netos, no início dos anos de 1930. Em 1934, trou-
xeram para a Fazenda, o domador Benedito Lucas 
(Beneditão) para ajudar a cuidar da boiada e amansar 
os animais. Benedito formou sua família e teve dois 
filhos: o cirurgião-dentista Benedito Tiago Lucas e o 
ruralista Saulo Tiago Lucas.

Dico e Maria Ovidia tiverm dez filhos: Sílvia, Fábio, 
Valdemar, Saulo, Genoveva, Vespasiano Filho, Maria 
do Carmo, Aristides, José (Zeca) e Maria Aparecida.

FÁBIO Junqueira Franco nasceu em 29/01/1904 e 
faleceu em 23/06/1952 em Barretos e casou-se com 
Maria Flávia Lemos Junqueira nascida em 1909, filha 
de Manoel de Andrade Lemos e Querubina da Silva 
Lemos. Tiveram os filhos 

Maria Antonieta Junqueira Bernardes nasceu em 
16/12/1928, em Barretos e casou-se com Amaury Ber-
nardes nascido em 29/04/1915 em Altinópolis, filho de 
Antônio Manço Bernardes e de Maria Auta Bernardes.

José Carlos Junqueira Franco nasceu em 
20/02/1931 em Barretos e casou-se em 14/10/1955 em 
São José do Rio Preto com Marília Moreira Oliveira 
nascida em 1/12/1933 em Monte Santo - MG, filha de 
Antônio José de Oliveira e Araci Moreira de Oliveira.

Fábio Junqueira Filho nasceu em 13/06/1934 em 
Barretos e casou-se em 26/12/1959 em Campinas com 
Eny Carvalho, nascida em 28/04/1938 em Barretos, filha 
de Cristiano Carvalho e Minervina Alves de Carvalho.

Carlos Alberto nasceu em 15/06/1942 em Barre-
tos e casou-se em 22/09/1970 com Maria de Lourdes 
Flaifel nascida em 24/12/1945 em São Paulo filha de 
Michel Flaifel e Lorette Daud Flaifel.

Antônio Francisco Junqueira Franco nasceu em 
10/11/1944 em Barretos e casou-se em com Virgínia da 
Cunha Rocha nascida em 4/07/1945 em São Paulo, filha 
de Paulo Franco da Rocha e Eunice da Cunha Rocha. 

VALDEMAR Junqueira Franco nasceu em 1907 e 
casou-se com Maria Cândida Pereira Lima nascida em 
1923 em Jardinópolis, filha de Aristides Theodoro Lima 
e Elvira Rosa Lima. Seus filhos nasceram em Barretos:

Antônio Carlos Junqueira Franco (Cacáio) nas-
cido em 5/071945 e casou-se em 14/05/1969 em São 
Paulo com Maria Rita Rodrigues da Cunha Junqueira 
Franco nascida em em 7/03/1947, filha de Dalvo Rodri-
gues da Cunha e Maria Oliveira Rodrigues da Cunha. 

Elvira nasceu em 1/07/1947.
Marlene Junqueira Franco nasceu em 8/05/1952 

casou-se em 22/12/1975 em São Paulo com Carlos 
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Eduardo Fuim nascido em 28/03/1947 em São Paulo, 
filhode Arlindo Fuim e Loire Restelli Fuim.

Luís Cândido nasceu em 13/05/1956.
SAULO Francisco Junqueira nasceu em Barretos 

em 5/11/1908 e casou-se em 19/07/1946 em Aparecida 
com Adélia Guimarães Franco Junqueira, nascida em 
21/01/1925 em Tanabi, filha de João Pereira Guimarães 
e Jerônima Teodora dos Santos. Eles tiveram os filhos 

Saulo José Franco Junqueira (Guigo) nasceu em 
16/04/1942 em Barretos e casou com Azair Terezinha 
Vicente Franco Junqueira nascida em 1943, filha de 
Batista José Vicente e Adelina Freitas Nunes.

Paulo Roberto Franco Junqueira nasceu em 
20/04/1938 em Barretos.

Lúcia Aparecida Franco Junqueira nasceu em 
28/01/1950 em Barretos.

GENOVEVA nasceu em 23/10/1910 e casou-se em 
10/12/1932 em Aparecida com Sérgio Nogueira Fran-
co nascido em 1095, filho de Olivier Osório Franco e 
Luiza Nogueira Franco. Tiveram os filhos Vespasiano 
Neto, Nilton Paulo, Haroldo, Maria Luiza e Maria 
Aparecida (Pi):

Vespaziano Junqueira Franco Neto nasceu em 
5/12/1933 e casou-se em em 22/07/1959 em São José 
do Rio Preto com Maria Aparecida da Silveira nascida 
em 9/01/1938 em Olímpia, filha de Arlindo Silveira e 
Maria do Rosário de Souza Silveira. Tiveram os filhos 
Sandra Mara, Ana Paula, Vespasiano (Vespinha) e  
Paulo Sérgio.

Vespasiano Junqueira Franco (Vespinha) 
foi casado com Dayse Lúcia Alves, com quem teve os 
filhos Cássio e Danilo Alves Junqueira Franco. 

Maria Luiza Junqueira Franco nasceu em 1939 e 

casou-se com Jonas Nunes Franco, nascido em 1939, 
filho de Adelino Junqueira Franco e Ana Nunes Franco

Nilton Paulo Junqueira Franco nasceu em 
25/12/1945 em Barretos.

Haroldo Junqueira Franco nasceu em 
14/05/1948 em Barretos.

Maria Aparecida (Pi), faltam informações.
VESPASIANO FILHO foi batizado em 3/01/1913 na 

matriz de Monte Azul Paulista, teve como padrinhos 
Gabriel e Maria Júlia Junqueira Franco. 

MARIA DO CARMO nasceu em 4/09/1914 e fale-
ceu em 20/06/1999, casou-se em 29/11/1933 em Bar-
retos com José Teodoro Junqueira Franco, nascido 
em 14/04/1913 em Colina e falecido em 15/10/1992 em 
Indiaporã, filho de Saulo Junqueira Franco e Jovita 
Cândida de Lima Franco. Eles tiveram o filho:

José Márcio Junqueira nascido em 18/05/1950 
em Barretos.

SÍLVIA nasceu em 20/05/1917 e foi batizada 
seis meses depois, em 17 de outubro em Barretos, 
tendo como padrinhos Joaquim Alves Franco e Ma-
ria Osória Franco.

ARISTIDES Junqueira Franco nasceu em 
22/07/1921 em Barretos e faleceu em 30/07/1994 em 
São Paulo, casou-se em São Joaquim da Barra com 
Maria Junqueira Franco nascida em 1922, filha de 
Magino Diniz Junqueira e Maria de Paula Junqueira. 
Tiveram as filhas: Márcia, Sílvia e Marina.

Silvia Maria Junqueira Franco nasceu em 
7/05/1950 em Barretos.

MARIA APARECIDA Junqueira Franco.
JOSÉ Junqueira Franco (ZECA) nasceu em 

16/04/1924 e faleceu em 06/09/1993 em Barretos.
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LEMOS 
   

Adoniro José Lemos, nasceu em 17/12/1877 e fa-
leceu em 1965 em Passos, foi casado com Ma-

ria Lucas Lemos nascida em 1888. O casal instalou-se 
na região de Riolândia por volta de 1912, quando, em 
sociedade com seu cunhado, José Brígido Bernardes, 
casado com Maria José Lemos, adquiriu uma grande 
propriedade de terras. Essa sociedade foi encerrada 
em 1933 e os filhos de Brígido e Maria José mudaram 
para cidades vizinhas, enquanto Adoniro e Maria 
Lucas se fixaram em Riolândia, com seus nove filhos, 
todos naturais de Passos: José, Francisca (Saném), 
Sebastião (Tião), Maria (Nenzinha), Izabel (Belinha), 

Manoel (Neca Lemos), Dionízio (Dió), Anna (Fia) e 
Geraldo (Him). 

JOSÉ ADONIRO Lemos (JUCA LEMOS) nasceu 
em 17/10/1902 e casou-se com Margarida Rodrigues 
Lemos, nascida em 1906, filha de Antônio Domingos e 
Maria das Dores de Jesus. O casal teve os filhos:

Therezinha José Lemos Fernandes em 1/05/1936 
nascida em Passos, casou-se em 7/12/1961 em São Pau-
lo com Luiz Valero Fernandes. 

Wanildo Apparecido Lemos nasceu em 
19/12/1937 e casou-se em 10/04/1961 com Guiomar 
Rodrigues Lemos. 

Fabio José Lemos nasceu em 2/08/1939 e casou-
-se em 3/10/1964 com Maria Vera Andrade Lemos. 
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Renaldo José Lemos nasceu em 29/08/1942.
Cleuza Maria Lemos de Arruda Barbato nasceu 

em 29/07/1946 e casou-se em 11/12/1967 com Roberto 
Luiz de Arruda Barbato, filho de Orlando de Arruda 
Barbato e Líbia Margarida de Arruda Barbato. Tive-
ram os filhos Daniela Maria Lemos Barbato, Roberto 
Luiz de Arruda Barbato Junior e Christiana Maria 
Lemos Barbato. 

MANOEL Lemos (NECA LEMOS) nasceu em 3/02/ 
1905 em Passos e casou-se com Isabel. 

FRANCISCA Osório Lemos (SANÉM) nasceu em 
9/03/1906 em Passos e casou-se com José Brígido 
Lemos. São pais de:

Romélia Lemos Pereira da Silva nasceu em 
4/12/1939 em Passos e casou-se em 26/02/ 1960 com 
Sérgio Augusto Pereira da Silva.

SEBASTIÃO Cardoso Lemos (TIÃO) nasceu em 
4/08/1907 em Passos e casou-se com a prima, Zenai-
de Lemos de Melo, nascida em Santa Rita de Cássia 
(atual Cássia), e tiveram os filhos Hayrton e Hayds, 
nascidos em Pratápolis: 

Hayrton Lemos de Melo nasceu em 28/11/1935 
e casou-se com Eunice Lemos de Melo (Nicinha) nas-
cida em Riolândia em 19/07/1937 e tiveram os filhos 
Vânia, Selena, Hayks, Gilberto e Hayrton Filho (Fío). 

Hayds Lemos de Melo nasceu em 12/02/1938, 
casou-se em 24/10/ 1964 com Roberto Alves Pereira, 
filho de Antônio Alves Pereira e Maria Gertrudes de 
Jesus, ambos nascidos em Barretos. O casal teve os 
filhos Jussara Lemos Pereira e Tarley Lemos Pereira, 
nascidos em Riolândia.

MARIA Ozório (NENZINHA) nasceu em 27 de se-
tembro de 1912, casou-se com Manoel Lemos Filho; o 
filho Manoel Lemos Netto, nasceu 27 de novebro de 
1941 em Passos. 

IZABEL Osório Lemos (BELINHA) casou-se com 
Geraldo Brígido da Silveira. 

ANNA Lemos (FIA) nasceu em 16 de março de 1916 
DIONÍZIO Lemos (DIÓ) nasceu em 20 de novem-

bro de 1918.
GERALDO Osório Lemos (HIM) faltam informações.
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LOPES DE MELO

Rita Maria da Silveira nasceu em 17/07/1910 em Pau-
lo de Faria e faleceu 1/081999 em Votuporanga, 

casou-se em 6/06/1917 em Paulo de Faria com Miguel 
Lopes de Melo nascido em 16/11/1905 em Bebedouro 
e faleceu em 1999, filho de Cassiano Martins de Melo 
e Jacintha Lopes de Oliveira. Tiveram os filhos Itacil, 
Ilda, Ildeu, Ivo, Lázara, Bianor, Adejaine e Sebastião 
Lopes de Melo. Os cinco primeiros nasceram em Pau-
lo de Faria e os dois últimos em Riolândia.

ITACY Lopes de Mello nasceu em 15/11/1929.
ILDA Lopes de Faria nasceu em 14/04/1932 e casou-

-se em 12/09/1953 em Riolândia com Olício Cardoso de 
Faria nascido em 13/01/1926, filho de Olímpio Cardoso 
de Faria e Cornélia Ferreira de Lacerda. 

ILDEU da Silva Melo nasceu em 4/09/1934 e casou-
-se em 21/07/1957 em Riolândia com Vitalina Gonçal-
ves de Melo nascida em 11/06/1938 em Riolândia, filha 
de José Gonçalves de Azeredo Filho e Gumercinda 
Maria de Campos.

IVO da Silva Melo nasceu em 16/06/1937 em Riolân-
dia e casou-se em 9/12/1956 em Valentim Gentil com 
Maria do Livramento Mello nascida em 11 de junho de 
1939 em Monte Aprazível.

LÁZARA Melo Ferreira nasceu em 9/08/1939 e 
casou-se em 24/05/1964 em Riolândia com Antônio 

Caetano Ferreira nascido em 1/01/1944 em Miguelópolis. 
Lázara faleceu de eclampsia em 10/05/1965 em Cardoso.

BIANOR Lopes de Melo nasceu em 11/03/1942 
caou-se com Neusa Calisto Borges de Melo nascida 
em 21/12/1944. São pais de:

Eduardo Borges de Melo nascido em 27/02/1976 
e casado com Tania Amaral de Melo e são pais de:

Fernando Amaral de Melo nascido e 
28/06/2013.

Consuelo Borges de Melo nascida em 
26/12/1985.

Bianor é o filho caçula de Rita e Miguel.
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LUCAS 
   

Benedito Tiago Lucas (Beneditão) e dona Apareci-
da Tiago Maia Lucas mudaram-se para Riolândia 

em 1932, com os filhos Saulo Tiago Lucas (Saulico) e 
Benedito Tiago Lucas (Benê), as filhas adotivas Ione 
Maria de Morais Pinto e Ivone Maria de Morais (Baixi-
nha) e as irmãs Íris e Ilda Thiago Maia de Aparecida.

SAULICO casou-se com Dulce Helena Tomaz 

Lucas. 
BENÊ casou-se com Valdeti Arantes Vítolo Lucas, 

nascida em 14/12/ 1944, filha de Ernesto Vítolo e Izole-
ta Arantes Vítolo.

ILDA nasceu em 3/06/1933 em Paulo de Faria e 
casou-se em 9/09/1950 com Sebastião Batista de 
Morais.

IONE, IVONE e ÍRIS faltam informações. 
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MACHADO ALVIM 

Virgílio Machado Alvim nasceu em 1916 em Ituiutaba 
e faleceu em 2/12/2011 em Uberaba, filho de Ilde-

fonso Dutra Alvim e Aida Machado Alvim, casou-se em 
Belo Horizonte com Virgília Guimarães (Vivi) nascida 
em Sabará, filha de João Nery Guimarães e Carmelita 
Manduca Guimarães. Virgílio foi o primeiro prefeito 
eleito de Riolândia (de 1955 a 1958) e, anos mais tarde 
mudou-se de volta para Minas Gerais, estabelecendo-
-se em Uberaba, onde concluiu seus estudos de Direito 
e tornou-se juiz, aposentando-se em Uberlândia. 
Tiveram as filhas Ana Amélia e Sandra Virgínia nascidas 
em Uberlândia mas registradas em 4 de agosto de 1955 
pela cartorária Maria de Lourdes Carvalho Alvim:

ANA AMÉLIA dos Guimarães Alvim nasceu em 
17/12/1953.  

Sandra Virgínia dos Guimarães Alvim nasceu em  
3/06/1955.

Virgílio Machado Alvim recebeu a visita da 
Autora que o fotografou meses antes do seu 
falecimento em Uberlândia.
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MACHADO

João Cláudio Machado nasceu em 1881 e falecido 
em 8/06/1938 em Olímpia, filho de José Cláudio 

Machado e Matilde Maria de Jesus, casou-se em 
Laranjeiras com Jerônima Tomazia de Jesus, nascida 
em 1892 e falecida em 19/03/1934 em Paulo de Faria, 
filha de José Machado de Oliveira e Maria Tomazia de 
Jesus. O casal nasceu no Garimpo das Alagoas (atual 
Conceição das Alagoas) e teve os  filhos Antônio, 
Mathilde Claudina, Maria Jerônima, Altina, Lázara, 
Nelson, Julia, Sebastiana e Luiz Cláudio.

Antônio Claudio Machado nasceu em 21/12/ 1904 
em Campo Florido. 

MATHILDE Claudina de Jesus nasceu em 
4/08/1908 em Paulo de Faria casou-se com Benvindo 
José de Araújo nascido em Montes Claros. Tiveram os 

filhos
Leonice Maria de Araújo nasceu em 2/01/1930 

em Riolândia e casou-se em 26/11/1955 em Votuporan-
ga com Luiz Pereira de Souza nascido em 12/01/1927 
em Potirendaba.

Sebastião José da Silva nasceu em 15/08/1934 
em Paulo de Faria e faleceu em 20/12/1998 em Ouro-
este.

Maria de Lourdes da Silva nasceu em 10/12/1935 
em Paulo de Faria e casou-se em 22/2/1958 em Palmei-
ra D’Oeste com Orlando Pinto Caldeira nascido em 
4/04/1937 em Ubarana.

Hildo José de Araújo nasceu em 15/02/1937 em 
Riolândia casou-se com Lúcia Gomes de Oliveira Araú-
jo, nascida em 1950 em Alvares Florence.

Valdeci de Araújo nasceu em 15/02/1940 em Ál-
vares Florence e casou-se com José Gomes Machado 
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nascido em 1939 em Álvares Florence.
ALTINA MARIA Botelho nasceu em 9/11/1913 em 

Paulo de Faria e faleceu em 2/06/1996 em São José 
dos Campos.

LÁZARA Claudina de Jesus nasceu em 8/09/1914 e 
casou-se com José Ferreira da Silva, com quem teve 
as filhas:

Terezinha Claudina da Silva nasceu em 8/08/1933
Dinorá Claudina da Silva nasceu em 30/03/1935. 
Ivani Claudina da Silva nasceu em 6/03/1939.

NELSON Cláudio Machado nasceu em 4/08/1917 
em Riolândia e faleceu em 23/03/1981 em Votuporan-
ga, casou-se com Francisca Bernardo Franco, nascida 
em 30/05/1920 em Riolândia, filha de João Pedro 
Franco e Maria Bernardo Franco, ambos nascidos em 
Uberaba. São pais de: 

Irene Machado Custódio nasceu em 20/10/1939 
e casou-se em 28/10/1957 com José Jesus Custódio 
nascido em Igapira (atual Álvares Florence) em 
25/01/1929. 

Idinei Cláudio Franco nasceu em 16/12/1941 em 
Riolândia, onde faleceu em 8/03/1989, e casou-se 
em 6/09/1964, com Valda Maria Felício nascida em 
17/12/1944.

João Cláudio Neto nasceu na Fazenda Bonito, 
em Riolândia, em 21/12/1945. 

Iremita Franco de Oliveira nasceu em 7/12/1946 
em Riolândia e casou-se com Aurasil Antônio de 
Oliveira.

Pedro Luiz Machado nasceu em 10 de outubro 
e faleceu seis dias depois, em 15/10/ 1950.

JÚLIA MARIA Moreira nasceu em 30/12/1922 em Pau-
lo de Faria e faleceu em 4/02/1993 em Barretos, casou-
-se com Pedro José de Araújo com quem teve a filha :

Ivone Aparecida de Araujo nasceu em 
14/01/1950 em Riolândia.

SEBASTIANA Claudina de Oliveira nasceu em 
Barretos e casou-se com Oscar Batista de Oliveira e 
tiveram a filha: 

Sueli Aparecida de Oliveira nasceu em 8/10/1956 
em Promissão.

LUIZ CLAUDIO Machado nascido em Laranjeiras, 
casado com Francisca Maria Machado e tiveram o 
filho:

João Claudio Machado nascido em 30/12/1945 
em Riolândia, casou-se em 10/10/1970 com Luzia do 
Carmo da Silva nascida em 3/08/1952 em Ituverava e 
são pais de:

 Cláudio da Silva Machado, nascido em 
2/08/1971, em Paulo de Faria.

MARIA JERÔNIMA de Jesus nasceu em Conceição 
das Alagoas, casada com Pedro José da Silva, nascido 
em Urandi. São pais de:

Alice Maria da Silva nasceu em 21/07/1925. 
Otaviano José da Silva nasceu em 15/09/1929.
José Pedro da Silva nasceu 8/09/1931.
Otaci José da Silva nasceu em 23/12/1934 em 

Riolândia e casou-se com Francisca Alves Ferreira nas-
cida em 29/01/1943 em São Francisco de Sales, filha de 
Manoel Nunes Ferreira e Maria Alves de Moraes.

Diná Maria da Silva nasceu em 16/06/1936. 
Deni Maria da Silva nasceu em 28/05/1938. 
Delica Maria da Silva, nasceu em 26/02/1940 em 

Riolândia. 
Olga Maria da Silva nasceu em 30/08/de 1943 

em Riolândia. 
Jaime José da Silva nasceu em 16/05/1945.
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MACHADO BORGES  
   

Foi por volta de 1910 que chegaram no arraial do 
Veadinho Afonso Machado Borges nascido em 

1885, em Aterrado ( atual cidade mineira de Ibiraci) e 
sua mulher Ana Margarida de Jesus (Dona Sinhana) 
nascida em Colina, em 1895, filha de Manuel Lopes da 
Trindade e Maria Margarida de Jesus. Afonso e Sinha-
na são avós paternos da Autora.  
Antes, o casal havia arriscado a sorte no estado de 
Goiás, onde nasceu a primeira filha Maria, que fale-
ceu aos três anos de idade por causa de um acidente 
doméstico com água fervente. Depois disso, vieram 

e se instalaram na região do córrego Fundo, e poste-
riormente se mudaram para o córrego do Bálsamo e 
depois para o córrego dos Coqueiros. Os dois tiveram 
outros nove filhos, além de Maria. Primeiro chegou a 
segunda Maria e depois dela vieram Antônio, Pedro, 
João, Jerônimo, Josina, Benedito (Dito Afonso), Se-
bastiana e Francisco (Chico Afonso). Um fato marcan-
te na história da família foi a realização de um tríplice 
casamento em 45 dias: os irmãos Antônio e Pedro 
casaram-se no mesmo dia, em 1/10/1936 com duas ir-
mãs, Maria e Jovita, de uma família do bairro de Ibitú, 
distrito de paz de Barretos. E no mês seguinte, em 14 
de novembro, casavam-se Jerônimo e Palmira Rosa 
Lima, pais das Autora. 
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JOÃO Machado Borges nasceu em 2/08/1909 em 
Jaborandi e casou-se com Maria Balbina de Paula, 
nascida em Barretos, filha de José Antônio de Faria e 
Maria Rosa de Paula. Todos seus filhos nasceram em 
Riolândia:

Anaci Paula Borges nasceu em 5/10/1929 e ca-
sou-se com João Paes de Almeida. 

Ercílio Borges de Paula nasceu em 8/05/1931.
Ercília Borges de Paula casou-se com João Bar-

radas Delgado, nascido em Fratel, Portugal.
Maria Arlete de Paula Borges nasceu em 

15/03/1934 e casou-se com Joaquim Benedito Matos, 
nascido em 29/07/1932 em Álvares Florence. 

Lourdes Paula Borges nasceu em 18/04/1943 
e casou-se em 21/06/1951 em Cardoso com Valmir 
Martins Sant’Ana nascido em 6/02/1940 em Nova 
Granada.

Osvaldo Borges de Paula nasceu emk27/01/1945 
e casou-se com Adair Shirley Silvestre nascida em 
14/12/1945 em Uberaba.

ANTÔNIO Machado Borges nasceu em Icém em 
24/06/2011 e faleceu em Barretos em 26/01/ 1993. Ca-
sou-se com Maria Devaldina Lima Borges, nascida em 
Ibitu e são pais de:

 Jair Machado Borges nascido em 12/08/ 1937, 
na Fazenda Cachoeira, em Riolândia.

Paulo Afonso Machado Borges, nascido em 25 
de agosto de 1944 em Orindiúva

Diva Borges Faioto nascida em 30/10/1945 em 
Orindiúva e falecida em Olimpia em 26 de agosto de 
1997.

DITO AFONSO nasceu em 20/11/1917 no córrego do 
Bálsamo, em Riolândia, e foi batizado em Olímpia no 
dia 10 de agosto de 1918, pelo padre José de Noro-
nha, sendo seus padrinhos Joaquim Machado Borges 
e Maria Luiza de Aguiar. Casou-se com Maria Evange-
lista Borges de Paula, nascida em Riolândia, filha de 
Antônio Evangelista de Paula e Rosa da Natividade. 
Tiveram os filhos, todos nascidos em Riolândia:

Lourival Machado Borges nasceu em 
30/05/1940 e casou-se com Leila Anção Jamal nascida 
em 12/07/11948 em São José do Rio Preto, filha de 
Almed Magid Jamal e Maria Silva Anção Jamal. 

Durvalina Machado Borges nasceu em 
28/12/1942 em Riolândia casou-se com Orlando de 
Lima, nascido em 30/01/1942 em Palestina, filho de 
José Virgílio de Lima e Geralda Silveira de Lima.

Loedes Machado Borges nascido em 5/08/1948.
PEDRO nasceu em Icém e casou-se em 1/10/1936 

com Jovita Borges de Lima, nascida em Ibitu. São 

pais de:
Ruth Borges de Freitas nasceu em 30/08/1937 e 

casou-se com Pedro de Freitas
Railda Maria de Lima nasceu em 7/04/ 1939, em 

Riolândia. 
Renilda Aparecida Borges Patrez nasceu em 

23/01/1943 em Riolândia e casada com Maurício 
Patrez.

Realcy de Lourdes Borges nasceu em 
8/04/1945, em Orindiúva.

Vilian José Borges nasceu em 8/122/1946 em 
Orindiúva. 

JERÔNIMO nasceu em 18/02/1915 nas imediações 
do córrego do Bálsamo e casou-se em 14/11/1936 com 
Palmira Rosa de Lima nascida em 6 de agosto de 1918, 
filha de Bartholomeu Rosa Lima e Benvinda Francisca 
de Jesus. O casal teve os filhos:

Eunice Rosa Lima (Autora) nasceu e 1/07/1937; é
mais conhecida como Nicinha.

Eunivaldo Afonso Machado (Vadinho) nasceu 
em 30/06/1939. 
Casou-se em segundas núpcias, em 1011/1953 com 
Maria de Freitas Barbosa nascida em 27/07/1934 e 
tiveram as filhas: 

Enilva nascida em 1/07/1954.
Eliane Barbosa Machado, nascida em junho e 

falecida em 1955. 
Em terceiras núpcias casou-se com Naide Maria Bor-
ges e teve os filhos:

Elenice Borges nasceu em 16/01/1959.
Amilton Afonso Machado nasceu em 

29/05/1963.
FRANCISCO (CHICO AFONSO) nasceu em 2/02/1927 

na Fazenda Bálsamo, em Riolândia e casou-se com 
Aparecida Pereira Borges, filha de Tiago Antônio Car-
neiro/Cassiano e Maria Custódio de Jesus. Seus filhos 
nasceram todos em Orindiuva:

Carlos Roberto Borges nasceu em 9/09/1947.
Iranice Correia Borges nascida em 12/08/1948.
Ana Maria Borges nasceu em 9/09/1949.
Ivanice Correia Borges nascem 21/04/1952. 
JOSINA MARGARIDA de Jesus nasceu em Barretos 

e teve o filho:
 Sebastião Machado Borges, nascido em 

29/03/1932 em Paulo de Faria.
SEBASTIANA Borges de Jesus casou-se com Lin-

dolfo Antônio de Lima.
MARIA Borges faltam informações.
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MALACHIAS FERREIRA

Martimiano José Nogueira nasceu em 1885 em 
Barretos se casou com Júlia de Freitas Borges 

nascida em 1886 em Franca e falecida em 31/01/1939, 
filha de Valeriano Prudente de Freitas e Flávia Maria 
Fausta. Mudaram-se para a região da Cachoeira, em 
Veadinho, por volta de 1922. Tiveram as filhas Maria 
Nogueira, Emília nascida em 1913, Sebastiana nascida 
em 1915 e Flávia nascida em 1917. 
Maria Nogueira nasceu nascida em 1911 em Barretos 
e faleceu em Riolândia em 4/03/1939. Casou-se com 
Hermínio Malachias Ferreira nascido em Rio Verde 
em 1900 e falecido em Riolândia em 21/11/1942, filho 
de João Malachias Ferreira e Maria Abadia de Jesus. 
O casal teve os filhos: Ermínio Ferreira Filho (Chico Er-
mínio), Paulo Malaquias Ferreira (Paulo Ermínio), Ruy 
Malachias Ferreira, Maria Nogueira Filha (Mariinha) e 
Maria Luzia Ferreira.
Com a morte de Maria, em1939, Hermínio casou-se 
em segundas núpcias com Ana Cândida Ferreira, fa-
lecida em 24/10/1994, com quem teve as filhas Maria 
Aparecida Ferreira e Ana de Freitas Ferreira. 

CHICO ERMÍNIO nasceu em 1/01/ 1927 em Barretos 
e faleceu em 1/06/1983 em Belém - PA, casou-se com 
Olmira Rosa Lima nascida em 1/01/1925 em Paulo de 
Faria e falecida em 22/08/2006 em São José do Rio 
Preto. Tiveram os filhos Airto nasceu em 17/08/1953 
e Gilberto, ambos falecidos quando crianças; e Sônia 
Maria Ferreira nascida em 24/01/195o em Riolândia 
e tem dois filhos: Lincoln Ferreira Teixeira de Freitas 
nascido em 5/05/1973 e Janaina Ferreira de Freitas 
Lessa nascida em 5/05/1975; e Regina Célia Ferreira 
nascida em 3/04/1962 em Pereira Barreto e tem dois 
filhos: David Rahd Neto nascido em 3/04/1982 e Maria 
Antonia Ferreira Arantes e nascida em 7/02/2001.

PAULO HERMÍNIO nasceu em Riolândia em 21 de 
março de 1928 onde faleceu em 24 de março de 2011, 
e casou-se com Dejanira Borges, nascida em 2/02/ 1931 
e falecida em 11 de setembro de 1969, com quem teve 
os filhos Sebastião Malachias Ferreira, Zenaide Ferrei-
ra Batista e Sandra Borges Ferreira.

RUY Malachias nasceu em Riolândia em 20 de 
fevereiro de 1931 e faleceu em 14/09/ 1968, casou-se 
em 20 de fevereiro de 1955 com Olayde Aparecida 
Gouveia Ferreira nascida em Riolândia em 7 de agos-
to de 1927 e falecida em Paulo de Faria em 2010, filha 
de Antônio José Gouveia e Maria Josepha Rosa Gou-
veia. Não tiveram filho. Ruy foi prefeito de Riolândia 
em 1967 e 1968. 

MARIA Nogueira Filha (que passou assinar Maria 
Ferreira da Silva após casamento) era mais conhecida 
por MARIINHA, nasceu em 4/05/1935 em Riolândia, 
onde faleceu em 15/12/1991, e casou-se em primei-
ras núpcias com Natal Pereira da Silva nascido em 
25/12/1934 em Uberaba, e tiveram as filhas Regina 
Ferreira da Silva nascidas em 5/12/1957 e Stella Coelli 
Ferreira da Silva nascida em 21/03/1959. Casou-se em 
segunda núpcias com Olídio Valentim nascido em 
5/04/1933 em Miguelópolis e falecido em 10/11/1982 
em Riolândia; não tiveram filhos. 

MARIA LUZIA Nogueira Faria nasceu em 
3/07/1937 em Riolândia, onde faleceu em 8/06/1999, 
casou-se com Eurípedes Serafim de Faria (Nenê 
Concho) nascido em 11/08/1924 em Paulo de Faria. 
Tiveram os filhos Mirtes Fátima Nogueira de Faria e 
Milton Nogueira de Faria.

MARIA APARECIDA Ferreira nasceu em 23/05/1941 
Paulo de Faria e casou-se em 3/10/1957 com Miguel 
Takato e tiveram quatro filhos: Milton Ferreira Taka-

Em cima, Chico 
Ermínio e Olmira 
Rosa Lima tios 
e padrinhos da 
Autora. Ao lado, 
embaixo, Mariinha 
Ferreira da Silva, 
filha de Hermínio 
Malachias Ferreira 
ao lado do marido  
Natal (Licinho). 
Acervos de Regina Célia 
Ferreira e de Stella 
Coeli Ferreira
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MARTINS DA SILVA

Jerônimo Martins da Silva e sua esposa Ana Martins 
de Menezes mudaram-se de Barretos para Riolân-

dia em 1925. Ele era seleiro, exerceu o cargo de juiz 
de paz e tinha uma pequena propriedade rural. Em 
1944, a família voltou a residir em Barretos para que 
os filhos pudessem completar os estudos. O casal 
teve nove filhos: Orestes, Maria, João, Renê, Walter, 
Aníbal, Ibrahim, Sebastião e Athaydes.

ORESTES casou-se com Júlia Pereira nascida em 
Rolândia e tiveram os filhos Antônio Pereira Martins, 
Jerônimo Martins da Silva Neto, Francisco Pereira 
Martins, Marta Pereira de Menezes e Silene Pereira 
de Menezes.

MARIA Martins de Menezes casou-se com Antô-
nio Flausino de Paula e tiveram um filho, Jerônimo 
Flausino de Paula

JOÃO Martins de Menezes (Joanito) casou-se 
com Mafalda Desan e tiveram os filhos Colman 

Ubirajara e Sandra.
RENÊ Martins de Menezes casou-se com Adelina 

Menezes e tiveram os filhos Nilson José Menezes, 
Marli Menezes, Willis Menezes e William Menezes.

WALTER Martins de Menezes casou-se com Caroli-
na Machado Menezes e tiveram 8 filhos Nilza Áurea 
Olga Nilson Dalva Lúcia Nelson e Nair.

ANIBAL Martins da Silva casou-se com Vilma e 
teve três filhos: Vilma, Elizabeth e Anibal Martins da 
Silva Júnior.

IBRAHIM Martins da Silva casou-se com Teresa e 
não teve filhos. Em segundas núpcias casou-se com 
Valdimira Cardoso de Carvalho e Sarah Cardoso de 
Carvalho Martins. Ele foi provedor da Santa Casa de 
Barretos, dono da fábrica de chapéu Mappin e prefei-
to de Barretos de 1989 a 1992.

ATHAYDES Martins de Menezes casou-se com 
Olinda Alves de Menezes eles tiveram quatro filhos 
pronto: Francisca (Santinha), Milma, Olinda e Ataídes 
Filho (Taidinho).
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MARTINS DE SOUZA  
  

Clarinda Machado de Souza nasceu em 1895 em 
Franca e faleceu em 17/10/1948 em Riolândia, filha 

de João Teodorico Machado e Tereza Maria de Jesus, 
casou-se com José Gomes da Silva e mudou-se para 
Riolândia, onde seu filho Nena Martins foi vereador e 
prefeito. E ela dá nome ao antigo Ginásio Estadual de 
Riolândia. 
O casal teve sete filhos: Jerônimo (Nena), Alzira, 
Terezinha, Judith, Arnaldo, Maria e João. Com o 
falecimento de Clarinda, José casou-se em segundas 
núpcias com Maria José de Jesus, com quem teve 
mais cinco filhos: João Batista, José Carlos, Luiz Brasil, 
Tereza e Lídia Silmar.

ALZIRA casou-se em 22/06/1944 com Venício Alves 
Rodrigues, o famoso peão Petito, nascido em Riolân-
dia em 2/05/1921, filho de Dimas Alves Ferreira e Maria 
Antonia Leite (segundo registro de nascimento no 
cartório em 5/06/1944, testemunhado por Miguel 

Frahia e Vado Toledo).
TEREZINHA Gomes de Almeida casou-se com Al-

cione Rodrigues de Almeida.
JERÔNIMO Martins de Souza (NENA MARTINS) 

nasceu em 1912 em Guará e faleceu em 21/03/1970 em 
Campinas e casou-se em São Francisco de Sales com 
Izaura Martins Lacerda, nascida em 19/09/1919 em Itu-
rama e falecida em 28/04/1991 em Votuporanga, filha 
de Pacífico Ribeiro Rosa e Idalina Cândida de Lacerda. 
Tiveram os filhos Idalina e José Eberle:

Idalina Lacerda Martins nasceu em 22/11/1938 
casou-se com Nelson Abdala Thomé em março de 
1955 e tiveram os filhos Carlos Roberto (Beto), Flávio, 
Kathia e Cinthia. Em segundas núpcias, casou-se com 
Waldomiro de Oliveira (Zé da Estrada), cantor serta-
nejo que formou dupla com Pedro Bento.

Carlos Roberto Martins Abdala Thomé 
(Beto) nascido em 29/03/1956 casou-se com Rosana 
Pantaleão e não tiveram filhos.

Flávio Marcos Martins Thomé nasceu em 

to, Maria Gorete Ferreira Takato, Ana Maria Ferreira 
Takato e Gilberto Ferreira Takato. 

ANA Ferreira Tacato (Nenzinha) nasceu em 
9/02/1943 em Riolândia e casou-se em 10/10/ 1959 com 
Antônio Tacato* e tiveram os filhos Edson Ferreira 

Tacato, Meire Tacato e Joana Tacato.

*Miguel e Antônio são irmãos, mas por um erro de 
grafia de cartório um assina Takato e outro Tacato.
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18/06/1958 casou-se com se Magda Gomes e são pais 
de Ana Flávia Gomes Martins e Marco Antônio Gomes 
Martins.

Kathia Cristina Martins Thomé Chaves nas-
ceu 6/10/1960 casou-se com Federico Chavez Duran e 
tiveram os filhos Cristhina Martins Chavez e Renato 
Martins Chavez.

Cinthia Elaine Martins Zaratini nasceu em 

28/05/1965 e casou-se com Norberto Ângelo Zaratini.
José Eberle Martins nasceu em 21/03/1935 em 

Paulo de Faria e casou-se com Wilma Thomé Martins 
nascida em 29/11/1935 em Barretos, filha de Elias Ab-
dala Thomé e Agripina Silva Thomé.

JUDITH, ARNALDO, MARIA, JOÃO, JOÃO BATISTA, 
JOSÉ CARLOS, LUIZ BRASIL, TEREZA E LÍDIA SILMAR 
faltam informações.
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MARTINS MENEZES 

Ataídes Martins Menezes nasceu em 1924 em 
Paulo de Faria, filho de Jerônimo e Ana Martins 

da Silva, e casou-se com Olinda Alves de Menezes 
nascida em 1925 em Icém, filha de João Alves Pereira 
Junior e Maria Amélia do Nascimento. O casal mudou-
-se para Riolândia nos meados de 1940, após morar 
um tempo em Cardoso, onde nasceu a primeira filha. 
Conhecida como dona Jorda, Olinda foi uma costurei-
ra bastante afamada na cidade. São pais de Francisca 
(Santinha), Milma, Olinda e Ataídes Filho (Taidinho).   

FRANCISCA Alves de Menezes Pagotto (Santinha) 
nascida em 1/11/1944 em Cardoso, casou-se em 15/07/ 
1967 em Riolândia com Agostinho Antônio Pagotto e 
tiveram os filhos Agostinho Antônio Menezes Pagotto, 
Cristiane Menezes Pagotto e Alisson Menezes Pagotto.

MILLMA Alves de Menezes casou-se com o Wan-
derley Diogo e são pais de Elisa Menezes Diogo.

 ATAÍDES não se casou e faleceu em 2015.
OLINDA Antônia Menezes casou-se em 30/04/1977 

com Eni Barcelos de Carvalho tiveram cinco filhos: 
Rosana, André, Eduardo, Rodolfo e Fernando.

ROSANA Menezes Barcelos nasceu em 11/02/1978 
e casou-se com Alceu de Castro Júnior com quem tem 
dois filhos: Leonardo e Rafael.

ANDRÉ Menezes Barcelos nasceu em 9/08/ 1979 e 
faleceu dias depois, em 19 de setembro.

Eduardo Menezes Barcelos nasceu em 2/07/1981 
e casou-se com Vanessa Borges Barcelos com quem 
tem duas filhas: Lívia e Amanda.

Rodolfo Menezes Barcelos nasceu em 27/03/1983 e 
casou-se com Paula Bertrand Bertacini do Santos com 
quem tem duas filhas: Lavínia e Laís.

Fernando Menezes Barcelos nasceu em 28/08/1986 
e casou-se com Karoline dos Santos e tem um filho: 
George Athaydes Canadan Menezes Barcelos.
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MATSUMOTO   
 

Matazo e Sue Matsumoto vieram de Kamamo-
to-ken, Japão, e chegaram no Brasil em 26/12/ 

1934, com os filhos Tomiko, Tokiko e Massaru.
TOMIKO Matsumoto nasceu em 25/02/1928 e fa-

leceu em 12/12/1998 em Santa Bárbara do Oeste, está 
sepultada em Riolândia. 

TOKIKO Matsumoro Francisco nasceu em 
20/02/1930 e casou-se em 25/04/1960 em Riolândia 
com Getúlio Francisco, nascido em 13/01/1929 em São 
Joaquim da Barra. 

MASSARU Matsumoto nasceu em 1/06/1925 e 
casou-se em 16/06/1957 em Paulo de Faria com Juver-
cina Cardoso Matsumoto, nascida em 26/11/1938 em 
Araxá, filha de José Cardoso e Maria Rosa Cardoso.
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MEGA

Vicente Mega nasceu em 20/11/1936 em Nova Gra-
nada, filho de José e Aparecida Francisca Mega, 

e casou-se em Pontes Gestal com Zilda Kimiko Ikura, 
nascida em 1934 em Ribeirão Preto, filha de Masaji 
e Suimatsu Ikura. O casal foi um dos principais plan-

tadores de algodão da região. São pais de José Luís, 
Valter, Edno, Meire, Airton e Mauro.

JOSÉ LUÍS Mega nasceu em 25/11/1958 em Votu-
poranga.

VALTER Mega nasceu em 25 de junho de 1961 em 
Américo de Campos.

EDNO Mega nasceu em 24/04/ 1963 em Américo 
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MELLO NOGUEIRA 
   

Foi por volta de 1931 que chegaram os irmãos Cin-
cinato e Jorge de Mello Nogueira, filhos de José 

Ferreira de Melo Nogueira, nascido em 3/02/1869 
em Cássia, e Jesuína Justina Nogueira, falecida em 
30/03/1918. José voltou a se casar em 21/03/1921 com 
de Virgilina Júlia de Oliveira, nascida em 9/11/1901 em 
Rio Preto - MG, com quem teve os filhos José No-
gueira nascido em 1922 em Icém e Terezinha de Jesus 
Nogueira nascida em 27/03/1930 em Colina.
Vindos de Colina, os irmãos Cincinato e Jorge instala-
ram-se na região do córrego da Água Amarela, na bar-
ra do córrego do Bálsamo, onde o primeiro comprou 
600 alqueires de terra. Três anos mais tarde, em 1934, 
chegavam mais três irmãos, Otávio, Luciano e Celso. 
Otávio abriu o Armazém Santo Antônio, Luciano ins-
talou a Casa Nogueira e Celso fazia carreto com dois 
carroções de bois de cinco juntas cada (dez bois para 
cada carro). 
Cincinato, foi nomeado juiz de paz de Riolândia e 
construiu o primeiro sobrado do povoado. Segundo 
Alberto Matos, o sobrado foi erguido na rua 10, entre 
as avenidas 3 e 5. Os irmãos Cincinato e Otávio casa-
ram-se com as irmãs Jandira e Abadia, respectivamen-
te, filhas de João Baptista Duarte e Maria Cândida 
Ferreira, fazendeiros em São Francisco de Sales. 

CINCINATO nasceu em 24/12/1900 em Barretos e 
casou-se com Jandira Baptista Nogueira e tiveram os 
filhos João e José. 

João Baptista Nogueira nasceu em 27/06/1935 
em Riolândia  e casou-se com Maria Cristina de Almei-
da Nogueira. 

José Batista Nogueira casou-se com Gina Mary 
Beltrame Nogueira.

OTÁVIO casou-se com Abadia Duarte Nogueira e 
são pais de Antônio e Adalto. 

Antônio Antônio Duarte Nogueira nasceu 
em 12/06/1937 em São Francisco de Sales e faleceu 
em 4/07/1990, em Ribeirão Preto, cidade em que se 
casou em 20/02/1963 com Nair Guilhermina Pinheiro 
Nogueira, nascida em 20/12/1939. Formou-se médico 
e foi prefeito de Ribeirão Preto por dois mandatos e 
deputado federal, e seu filho, o engenheiro Antônio 
Duarte Nogueira Junior também foi prefeito de Ribei-
rão Preto, deputado estadual e deputado federal. 
Antônio, pai, é mineiro apenas de nascimento. Toda 
sua gestação aconteceu em Riolândia MAS, dias 
antes do parto, Otávio e mulher atravessaram o rio e 
foram para São Francisco de Sales, para casa os pais 
dela, onde havia mais recurso médico. Por causa dis-
so, Antônio foi registrado em São Francisco de Sales 
e criado em Riolândia, de onde saiu para estudar em 
Ribeirão Preto. Foi aluno da professora Risoleta da 

MELO LIMA
    

Aurílio de Melo Lima, nascido em Aterrado (atu-
al Ibiraci) e morador da Fazenda Barracão, em 

Riolândia, era filho do Hermógenes de Lima Guima-
rães e Izabel Guimarães Lima. Casou-se com Maria 
Lopes de Melo, nascida em Ibitiúva, filha de Cassiano 
Lopes de Melo e Jacinta Lopes de Oliveira. Aurílio e 
Maria são os pais de Geraldo Melo Lima e Benedito 
de Melo Lima (Dié).

Geraldo nasceu em 1/10/1941 em Riolândia.
DIÉ nasceu em 25/10/1930 em Riolândia e casou-se 

em 7/06/1953 com Gabriela Franco Cavalini e Lima, 
nascida em 27/10/1933 em Pitangueiras, filha de João 
Cavalini e Ana Barbosa Franco Cavalini. Dié e Gabriela 

de Campos e faleceu em 18/04/1993. Foi vereador em 
Riolândia.

AILTON Mega nasceu em 1/10/1965 em Riolândia.

MAURO SÉRGIO Mega nasceu em 18/02/1972 em 
Votuporanga.

MEIRE Mega faltam informações.

são pais de Fátima, Ana Maria, João Aurílio, Maria 
Isabel, Ângela Cristina e Cassiano.

Fátima Cavalini de Melo nasceu em 6 de abril 
de 1954 na Santa Casa de Olímpia e foi registrada em 
Riolândia. Duas vezes prefeita de Riolândia e primeira 
mulher a ser eleita vereadora.

 João Aurílio Cavallini de Melo Lima nasceu em 
14/01/ 1954 em Olímpia.

Maria Isabel Cavallini de Melo Lima Sales nas-
ceu em 2 /05/1961 em Votuporanga.

Cassiano Cavallini de Melo Lima faleceu no dia 
1/05/1940 na Fazenda Bentinho,  com três meses de 
idade, conforme atestado do médico Ney Coutinho.

Ana Maria Cavallini de Melo e Ângela Cristina 
Cavallini de Melo Maricondi faltam informações.
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Silva Reis.
Adalto Duarte Nogueira nasceu em 14/05/1931 

em Riolândia, casou-se com Dilma Peri Nogueira com 
que teve a filha Patrícia Peri Nogueira, nascida riolan-
dense, em 22/05/1968.

CELSO nasceu em 17/11/1890 em Jacuí-MG e faleceu 
em 10/06/1969 em Monte Alto, casou-se com Vitória 
Placidina Nogueira, filha de Manoel Gonçalves Macha-
do e Isoleta da Silveira Machado. São pais de; 

 João de Mello Nogueira nascido em 1917 e ca-
sado com Lucilia Arantes Nogueira nascida em 1923.

Olício de Melo Nogueira nascido em 28/02/1939 
no córrego do Bálsamo, em Riolândia.

Beli de Melo Nogueira nascido em 13/08/1942 

em Riolândia e falecido em 8/06/1990 Fernandópolis.
JORGE Ferreira de Melo nasceu em 4/01/1903 em 

Barretos e faleceu em 24/081982 em Jaboticabal, 
casou-se com Júlia Ambrozina de Jesus e tiverama os  
filhos:

 José Ferreira de Melo nasceu em 28/04/1935 na 
Fazenda Balsamo, em Riolândia

Leila Nogueira nasceu em 16/10/1932 em Paulo 
de Faria. 

LUCIANO nasceu em 23/07/1908 em Barretos e 
casou-se com Maria Oliveira Nogueira. São pais de:

Wilma Nogueira Rezende nasceu em 29 /11/1939 
em Riolândia.

JOSÉ e TEREZINHA DE JESUS faltam informações.
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MORAIS 

Vicente Ferreira de Morais nasceu em 15/05/1897 
em Itapagipe e casou-se com Firmina Camila de 

Jesus. A família atravessou o rio Grande, mudando-se 
para o povoado de Veadinho. O casal teve os filhos 
Rita, João, Luiza, José, Júlia Marcelina de Morais, 
Salvador e Geni Ferreira Silveira de Morais.

SALVADOR Ferreira de Morais nasceu em Bar-
retos em 14/01/1932 e casou-se em 5/09/1954 em 
Riolândia com Maria Rosa de Morais, nascida em 
26/05/1938, filha de João Jacinto da Silva e Jerônima 
Rosa da Silva. Tiveram os filhos todos nascidos em 
Riolândia:

Maria de Lourdes de Morais nascida em 
2/01/1956 e casou-se com Dair Martins  da Silva.

Luiz Sérgio de Morais nasceu em 27/03/1958 e 
casou-se com Adriana Cristina de Morais

Osni Carlos de Morais nasceu em 2/11/1961 e 
casou-se com Alba Valéria Silveira de Morais.

Paulo Cezar de Morais nasceu em 21/11/1965 e 
com Jussara Pinheiro Borges de Morais.

Edilson Ferreira de Morais nasceu em 5/12/1967 
e com Maria Lima de Oliveira.

Celia Regina de Morais nasceu em 26/11/1963

NAKAGAWA    

Salavador e Maria Rosa no dia do 
casamento. Acervo de Osni Carlos de Morais 
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Yasuke Nakagawa e Iti Tominaga nascida em 
1888 em Fukumoto-ken, no Japão, e falecida 

em 5/06/1955 em Riolândia, filha de Kioiti Tominaga 
e Kayo Tominaga fazem parte da grande colônia 
japonesa que se radicou-se em Riolândia no final 
dos anos de 1940. Tiveram os filhos Yoshiko, Norio, 

Tuluo, Toshio e Tadayashi.
TULUO nasceu em 15/10/1918 em São Paulo casou-

-se em 14/07/1958 com Fumiko Uemura nascida em 
3/02/1919 em Kagoshima-ken, filha de Navia Uemura e 
Tei Uemura. 

NORIO nasceu em Conquista-MG e casou-se com 
Kumiko Hisono, filha de Hinago e Teru Hisono. Tive-
ram o filho Paulo Nakagawa nascido em 28/01/1948, 
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Toshio Nakagawa e Dirce Custódio são pais de cinco 
riolandenses. Reprodução fotográfica de Néia Rosseto

em Miguelópolis
 Sebastião Yukio Nakagawa, nascido em 20/01/1950, 
em Riolândia.

TOSHIO Nakagawa nasceu em 5/02/1923 em Ube-
raba e faleceu em 29/11/1979 em Riolândia, casou-se 
com Dirce Custódio, nascida em Caraguatatuba em 

8/05/1925 e falecida em 23/03/1984, filha de Sebastião 
e Benvinda Francisca Custódio. Tiveram cinco filhos, 
todos nascidos em Riolândia: 

Cleuza Custódio Nakagawa nascida em 
5/08/1951 e casou-se com Gilson Pereira Sobrinho, 
nascido em Gameleira- BA, filho de Jovino Pereira 
Sobrinho e Ana Nunes Pereira. São pais de 

Rosângela Nakagawa Pereira nascida em 
7/08/1968 em Riolândia.  

Rosemir Aparecido Nakagawa em 25/01/1971 em 
Riolândia.

Aparecido Custódio Nakagawa nascido em 
8/09/1953 e falecido em 13/08/2010.

Donizete Custódio Nakagawa nascida em 
29/03/1956.

Nazareth Custódio Nakagawa em 6/05/1957.
Marcilio Custódio Nakagawa nascido em 

18/04/1962. 
YOSHIKO e TADAYASHI faltam informações.

NARESSI

As famílias Naressi migraram do bairro de Itambé, 
atual Ibitu, entre Olímpia e Barretos, e insta-

laram-se em Riolândia, na região dos córregos do 
Compasso e Coqueiros por volta de 1932. 

JOSÉ Naressi Filho nasceu em 1907, filho de José 
Naressi e Josefina Florian Naressi, casou-se em Bar-
retos com Genoveva Pasconi nascida em 1908 em 
Ribeirão Preto, filha de Ricardo e Regina Pasconi. São 
pais de Vando e Zulmira, nascidos em Ibitu.

Vando Naressi nasceu em 9/071942.
Zulmira Naressi Nogueira nasceu em 15/03/1946 

e casou-se em 21/07/1968 em Riolândia com Francisco 
Guilherme Nogueira Filho, nascido em Itapagipe. 

REGINA Naressi nasceu em 31/12/1911 e faleceu 
em 7/07/1978 em Riolândia, filha de José Naressi e 
Josephina Floriana Naressi. Na certidão de batismo 
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da paróquia São João Batista de Bebedouro, de 8 
de junho de 1913, sua data de nascimento consta 
como 11/05/1913. Os padrinhos foram João e Regina 
Jacchetto.

PEDRO Naressi nasceu em 28/08/1918 e faleceu 
em 27/12/1978 em Riolândia, filho de José Naressi e 
Josephina Floriana Naressi .

BELMIRO Naressi nasceu em 10/08/1929 na 
Fazenda Bagagem, em Ibitu, filho de Eugênio 

e Maria Marim Naressi, e casou-se em 10/09/1955 em 
Riolândia com Luiza Florian nascida em 1/04/1934 em 
Colina, filha de Ângelo Florian e Antônia Longo. São 
pais de Antônio Carlos, José Luiz e Francisco Valdeci.

Antônio Carlos Florian Naressi nasceu em  
9/03//de 1960.

 José Luiz Florian Naressi nasceu em 26/03/1961.
Francisco Valdeci Florian Naressi nasceu em 

28/07/1963. 

NOGUEIRA FRANCO

Sávio Nogueira Franco nasceu em 27/08/1909 em 
Barretos, filho de Olivier Osório Franco e Luísa 

Alves Nogueira Franco, chegou em Riolândia no final 
da década de 1920. Casou-se em Paulo de Faria com 
Francisca Alves Ferreira nascida em São Francisco de 
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Sales em 1915, filha de Elias Alves Ferreira e Cecília 
Barbosa da Cunha. Atuando como professor rural, 
instalou-se nas imediações da Fazenda Barracão. Ele 
faleceu em 16/12/1978 e ela em 10/051976. Tiveram os 
filhos Olivier, Elias, Osmar, Jerônimo, Miguel e Luiza.

OLIVIER Carlos Franco nasceu em 2/08/1933 em 
Paulo de Faria e casou-se com 24/07/1957 com Neusa 
Amaral Locateli Franco, nascida em 3/01/1954 em Bál-
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samo, filha de Frederico Locateli e Esther do Amaral 
Locateli. Ele faleceu em 5/08/2010 em Rondonópolis-
-MT e ela em 19 de abril de 2016 em Barretos.

ELIAS Carlos Franco nasceu em 16/02/1935 em Pau-
lo de Faria e casou-se em 27/09/ 1959 com Aparecida 
Gonçalves Franco, nascida em 15 /03/1935 em Ituve-
rava, filha de Benedito Gonçalves e Maria Flauzina 
Gonçalves. Elias faleceu em 6/08/2013 em Riolândia.

OSMAR Carlos Franco nasceu em 11/06/1939 em 
Riolândia e casou-se em 27/04/1963 com Maria Apare-
cida dos Santos Franco (Cidoca) nascida em 5/06/1940 
em Frutal, filha de Enock Santos e Inês Vasconcelos 
Santos. Osmar faleceu em 26/101990 e Cidoca está 
sepultada em Barretos. São pais de:

Carlos Alberto dos Santos Franco (Beto)

Márcio dos Santos Franco (Marcinho)
Sávio Nogueira Franco Neto nasceu em 

20/06/1963 em Riolândia, foi vereador, duas vezes 
vice-prefeito e duas vezes prefeito da cidade.

JERÔNIMO Carlos Franco nasceu em 1940 em 
Paulo de Faria e faleceu em 14/01/2017 em Indiaporã, 
casou-se com Catharina Luiz do Amorim Franco.

MIGUEL OSVALDO Franco nasceu em 15/05/1941 
na Fazenda Bentinho em Riolândia e casou-se em 
10/10/1970 em Riolândia com Edna Raimunda Silva 
nascida em 10/06/1951 em Miguelópolis, filha de Apa-
recido Franco da Silva e Dionísia Takato.

LUIZA CECÍLIA Franco nasceu em 5/07/1943 na 
Fazenda Bentinho em Riolândia.
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OGAWA
    

Katsuo Ogawa nasceu em 31/03/1910 e faleceu em 
1997, filho de Yuzo e Teiko Ogawa e casou-se com 

Teruko Watanabi Ogawa nascida em 10/10/1918 e fa-
lecida em 1988, filha de Eihachi e Katsuko Watanabi. 
Vieram do Japão e migraram para Riolândia traba-
lhando na produção de algodão. Faleceram e estão 
sepultados em Riolândia, onde deixaram descendên-
cia. São pais de Yuzo, Chideo e Akira.
YUZO Ogawa nasceu em 103/04 1936 e no distri-
to de Córrego Rico, em Jaboticabal, e faleceu em 

5/08/1998. Casou-se em 6/02/1965 em Riolândia com 
Ulara Tamada, nascida em 15/07/1940 em Migueló-
polis, filha de Massao Tamada e Tuyako Tamada. São 
pais de:

Sandra Mariko Ogawa dos Santos nasceu em 
18/10/1968 em Riolândia, casou-se com João dos San-
tos. São pais de:

 João Paulo Ogawa dos Santos, casado com 
Alline Pugas da Silva Lemos de Mello.
CHIDEO Ogawa nasceu em 5/01/1939 em Olímpia.
AKIRA Ogawa nasceu em 10/01/1944 em Olímpia.

PEREIRA DA SILVA

Otávio Pereira da Silva nasceu em Veríssimo - MG, 
filho de Joaquim Pereira da Silva e Maria Feli-

ciana de Jesus, e casou-se com Odete Vilas Boas da 
Silva, nascida em 22/11/1929 em São Francisco de Sales 
e falecida em 20/06/1997, em Formosa – GO, filha de 
Jerônimo Pedro Vilas Boas e Enésia Cândida da Silva. 
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São pais de Maria José, Maria de Lourdes e de Luiz 
Otávio, nascidos em Riolândia.

MARIA DE LOURDES Pereira da Silva nasceu em 28 
de março de 1956.

LUIZ OTÁVIO Vilas Boas Pereira nasceu em 19 de 
abril de 1966.

MARIA JOSÉ Pereira da Silva falta informações.
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PEREIRA DA SILVA 
   

João Pereira da Silva, mais conhecido como João 
Rola nasceu em Barretos, filho de Justiniano 

Pereira da Silva e Maria Domingas de Jesus, e 
casou-se com Floripes Ferreira de Castro (Dona 
Rola) nascida em 19/08/1900 em Bebedouro, filha 
de Manoel Ferreira de Castro e de Maria Francisca 

do Nascimento; batizada pelo padre Miguel Ruffo. 
O casal mudou-se de Guaraci para Riolândia em 
1946, atraído pela publicidade feita pela filha Ma-
ria e o genro Antônio, que se casaram em Guaraci 
em 1938 e escolheram morar em Riolândia. João 
e Flories tiveram oito filhos: Maria, Olívia (Preta), 
Adelino (Nego Rola), Nelson, Nilton, Aparecida (Ci-
dinha), Vanda e Ademar (Neném), todos nascidos 
em Guaraci. 
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O casal instalou na avenida 5, entre as ruas 10 e 8, 
a Pensão da Dona Rola, que oferecia boa refeição 
e bom atendimento: refeições diárias, cama, mesa 
e banho. Atendia não apenas seus hóspedes, mas 
também a vizinhança que comprava marmitas. Seus 
clientes eram professores, viajantes e estudantes.

MARIA Pereira Melo nasceu em 21/03/1919 em Ibitu  
(antigo Itambé) e casou-se em 29/10/1938 em Guaraci 
com Antonino Pereira Melo nascido em 19/03/1915, 
em Ibitu, filho de Juvêncio Francisco Pereira e Amélia 
Maria de Jesus. São pais de Adi Carlos, Aloizio e Antô-
nio Roberto, nascidos em Riolândia.

Adi Carlos Pereira nasceu em 13/07/1939 e 
casou-se em 30/07/1960 em Riolândia com Lúcia 
Bereta, nascida em 23/08/1940 em Buritizal, filha de 
Marcos Bereta e Antonieta Pereira. Seusfilhos nasce-
ram em Riolândia:

Maria Antonieta Bereta Pereira nascida em 
29/07/1961. 

Marco Antônio Bereta Pereira nascido em 
26/04/1963.

Aloizio Pereira Melo nasceu em 25/08/ 1940 e 
casou-se com Vilma D’Alessandro D’Oranges Melo. 

O casal tem os filhos nascidos em ambos em São 
José do Rio Preto:

 Elaine Fátima D’Oranges Melo nascida em 
30/11/1966 

Aloisio Pereira Melo Junior nasceu em 
8/02/1971

Antônio Roberto Pereira nasceu em Riolâ-
nia em 6/12/1945.

ADEMAR Pereira de Castro nasceu em 29/10/1922.
NELSON Pereira de Castro em 21/07/1935 e fale-

ceu em Riolândia em 20/12/1997.
NILTON Pereira da Silva nasceu em 1/02/1938 e 

casou-se em Riolândia em 6/01/1968 com Maria Elza 
Silveira da Silva, nascida em 19/09/1939 em Passos, 
filha de Herondino Júlio Silveira e Nair Hordonis 
Silveira.  Pais de:

Maria Regina Silveira da Silva nasceu em 
25/10/1971 em Votuporanga

VANDA Ferreira da Silva nasceu em 4/03/1933.
OLÍVIA, ADELINO E APARECIDA Faltam informa-

ções.
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POLIZELLI

João Baptista Polizelli nascido em 1897 em Treviso, 
Itália, filho de Giovani Polizelli e Rosa Pióhi ca-

sou-se em Barretos com Maria Giacheto nascida em 
1887, em Ribeirão Preto, filha de Federico e Angelina 
Giacheto. São pais de Rosa e Ercílio.

ROSA Polizelli nasceu em 4/02/1924 no córrego do 
Campasso, em Riolândia, casou-se em em 28/10/1961 
em Fernandópolis com Mario Doro, nascido em Mon-
te Aprazível, filho de João Doro e Umbelina Pereira. 
São pais de:

ROSA ÂNGELA Poilizelli Doro nascida em 
1/04/1966 em Americana.

ERCÍLIO Polizelli nasceu em Barretos e casou-se 
com Sebastiana Albino Polizelli nascida em Riolândia, 
filha de Joaquim Albino Filho e América Maria de 
Jesus. Tiveram os filhos Maria, Estela, Rosa Valter e 

Ivone, nascidos em Riolândia:
Maria Polizelli nasceu em 18/11/1939 e se casou no 

dia 22/09/1957 com Joaquim Arantes de Souza Neto, 
nascido em 31/05/1933 em Paulo de Faria, filho de Osca-
lino Camilo de Souza e Amélia Alves Arantes. Tiveram 
os filhos Solange, Silvio e Silmar nascidos em Rioândia:

Solange Polzelli de Souza nasceu em 
05/07/1958

Sílvio Polizelli de Souza nasceu em 
14/09/1963

Silmar Polizelli de Souza faltam informações. 
Estela Polizelli nasceu em 12/05/1941.
Rosa Polizelli nasceu em 3/07/1942.
Valter Polizelli nasceu em 1/10/1943.
 Ivone Polizelli nasceu em 20/07/1946 em São 

Francisco de Sales e casou-se 11/02/1971 em Riolândia 
com Luiz Pedro Marin nascido em 29/09/1937 em Coli-
na, filho de Santo Marin e Helena Cavallini.
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RIBEIRO DE MENDONÇA 
   

Salomão Ribeiro de Mendonça nasceu em 
8/03/1876 e faleceu em  9/02/1958 em Barretos, 

filho de Gabriel Ribeiro de Mendonça e Umbelina 
Rosa de Figueiredo, e casou-se com Maria Rodrigues 
de Souza*, nascida em 1880. Salomão e seus irmãos 
Antônio, Jerônimo e Bertoldo abriram a Fazenda 
Cachoeira no início do século 20, criando gado bovino 
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e porcos, no espaço de terra entre a cachoeira do Ta-
lhadão, na barra do córrego Pindaíba, até os córregos 
Cuiabano e Cuiabaninho, acompanhado a margem 
direita do rio Turvo. Também produzia rapadura e 
melaço que eram comercializados em Barretos e Ara-
raquara duas vezes ao ano.
Este transporte era feito por uma comitiva chefiada 
pelo próprio Salomão, onde os porcos e o gado eram 
conduzidos a pé em trilhas e estradas enquanto as 
mercadorias eram transportadas em carros de boi, 
em viagens que demoravam entre trinta e quarenta 
dias entre ida e volta. 
Salomão e Maria tiveram cinco filhos Nestor, Norber-
to, Ana Maria, Maria (Santinha) e Lourival (Fiico).

NESTOR nasceu em 6 de setembro de 1904 em 
Conceição das Alagoas e faleceu em 9/02/1993 em 
Votuporanga, casou-se em São Franciso de Sales em 
25/05/1925 com Ana Maria de Queiroz (Bebém), nasci-
da em 1908, filha de José Thiago de Queiroz e Orde-
lina de Queiroz. São pais de Osael, Dagmar, Zuleika, 
Jair e Zilá.

Osael nasceu em 7/05/1926 e casou-se com Júlia 
Alves Barcelos e tiveram os filhos Renato e Ana Luiza.

Dagmar nasceu em 27/07/ 1929 em Paulo de 
Faria e faleceu em Votuporanga em 2/12/1999, casou-
-se com Luiz Amêndola e tiveram os filhos Célia Maria, 
Maria Regina, Ana Maria, Maria Cristina e Maria Lúcia.

Zuleika casou-se com Oscar de Deus Silva e 
tiveram os filhos Lígia Helena, Luíz Sérgio e Carmem 
Lúcia.

Jair nasceu em 18/01/1933 em Riolândia, casou-
-se com Aureny Vicente e tiveram os Fernando, Rita 
de Cássia e Lara. 

Zilá nasceu em 4/04/1931 em Riolândia e ca-
sou-se em 5/10/1952 com Sevenor Gomes Galvão e 

Salomão e Maria com três de seus filhos. Arquivo da Autora

tiveram os filhos Carlos Alberto, Sílvia Helena, Paulo 
Sérgio e Marco Antônio.

NORBERTO nasceu em 12/06/1906 e faleceu em 
Barretos em 1/08/1997 e casou-se com Maria Gouveia 
de Jesus (Dona Fia) também nascida em 14/08/1905 
em Barretos, filha de Antônio José Gouveia e Maria 
Josepha Rosa Nascimento e tiveram os filhos Eroille-
tes e Edson.

Eroilettes nasceu em 3/06/ 1927 em Paulo de 
Faria e casou-se com Paulo Macedo Garcia nascido 
em 30/11/1919 em Barretos, filho de Urias Gracia de 
Oliveira e Collecta Macedo de Oliveira. Tiveram os 
filhos Ana Maria Mendonça Garcia nascida em 28/11/ 
1951 em Fernandópolis, Marco Antônio, Marcelo, 
Paulo, Norberto e Carlos Alberto.

Edson casou-se com Walmiria Antônia de Men-
donça e teve o filho Norberto Ribeiro de Mendonça 
Neto.

ANA MARIA nasceu em 12/11/1908 em Campo 
Formoso casou-se com Theófilo Ribeiro também 
nascido em Campo Formoso em 1898 e facelido em 
27/10/1965, e tiveram os filhos:

Haydée nascida em 11/11/1926
 Rubens (Zuza Ribeiro) nasceu em 30/07/1928, 

casou-se com Gênita Paula de Souza Ribeiro (Dona 
Nita) e tiveram os filhos Rubens Antônio e Rosângela. 

Ocacil nasceu em 18/01/1931 e casou-se com a 
Laercí Alves da Silveira Mendonça e tiveram a filha 
Mary Lena.

Adenir nasceu em 30/07/1933.
MARIA (DONA SANTINHA) nasceu em 27/12/1915, 

em casou-se com seu primo Drumond Ribeiro de 
Mendonça (Sinhô Ribeiro) nascido em 2/05/1906, e 
tiveram os filhos Wanda, Iolanda e Salomão.

Wanda nasceu em 7/09/1939 casou-se Télio Tei-
xeira e tiveram Télio Filho, Wanda Lúcia e Eduardo; e 
no segundo casamento, com Adil Martins de Oliveira 
(Nenzico) não tiveram filhos.

Iolanda nasceu em 7/09/1941 no córrego Cuia-
bano em Riolândia, e casou-se em 6/04/1961 com 
Perácio Rodrigues D´Assunção, nascido em 28/10/1939 
em Comendador Gomes - MG, filho de Euclides Rodri-
gues da Silva e Coleta Assunção Rodrigues. Tiveram 
as filhas Tereza Cristina  Mendonça Mega, Ana Lúcia  
Mendonça Rodrigues Lemos e Ana Cristina Mendon-
ça Rodrigues Ianelo.

Salomão casou-se com Elizabeth Marras de 
Mendonça e tiveram os filhos Fabiana e Tiago.

LOURIVAL (FIICO RIBEIRO) nasceu em 23/07/ 
1913 em Paulo de Faria e faleceu em Rinópolis em 
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9/01/1978, casou-se com Amélia Ribeiro de Mendonça 
nascida em 10/07/1916, filha de Jerônimo Ribeiro de 
Menonça e Olívia Cândida Pinheiro e tiveram os filhos 
Adonis e Ary.

Adônis nasceu na Fazenda Cachoeira em 
9/12/1933.

Ary nasceu na Fazenda Cachoeira, em 7/02/ 
1935 e casou-se com Olguita Prado Ribeiro de Men-
donça e tiveram os filhos André, Rosa Maria, Ary 
Filho, Rodrigo e Clarissa.
Antônio Ribeiro de Mendonça nasceu em Franca, em 
11/03/1866 e casou-se com Marcolina Maria de Jesus. 
Tiveram os filhos Drumond (Sinhô Ribeiro), Demós-
tenes (Juquinha), Magnólia, Salomão (Nhozinho), 
Agapito e Iran.

AGAPITO Ribeiro de Mendonça casou-se com Ma-
ria Amélia de Sant’Ana ambos nascidos em Conceição 
das Alagoas, são pais:

Tarquínio Ribeiro de Mendonça nascido em 
22/06/1916 em Icém e casou-se com Olímpia Davi de 
Moura e em segundas núpcias, em 31/05/1958 em 
Riolândia, com Maraiza Pereira da Silva nascida em 
29/11/1932 em Riolândia, filha de Manoel Fereira da Sil-
va e Rita Matias da Silva. Com Olímpia, teve os filhos:

Agapito Ribeiro de Mendonça nasceu 
em14/07/1939 em Álvares Florence e falecido em 
11/05/1995 em Barretos.

Justelina Ribeiro de Mendonça nasceu em 
12/01/1945 em Cardoso e casou-se em 22/07/1961 em 
Paulo de Faria com José Pedro de Faria nascido em 
24/08/1932 em Guaíra.

Jandira Ribeiro Moura nasceu 30/05/1947 
em Conceição das Alagoas e casou-se em Riolândia 
em 1/05/1971 com Paulo Gustavo Gomide nascido em 
5/08/1939 em Bauru.
Com Maraiza teve os filhos, nascidos em Riolândia:

Rita Maria de Mendonça nasceu em 
8/01/1961.

Aparecida de Fátima de Mendonça nasceu 
em 6/09/1963.

Silvânia Pereira de Mendonça nasceu em 
19/02/1965.

Servilho Ribeiro de Mendonça nasceu em 
16/02/1967.

DRUMOND (SINHO RIBEIRO) Ribeiro de Men-
donça nasceu em 1907 em Paulo de Faria e casou-se 
com Maria Ribeiro de Mendonça nascida em 1915, 
filha de Salomão Ribeiro de Mendonça e Maria Rodri-
gues de Souza. São pais de:

Salomão Ribeiro Neto nasceu em 25/09/1947 

em Barretos.
Iolanda Ribeiro de Mendonçaa nasceu em 

7/09/1941 em Riolândia e casou-se em 6/04/1961 com 
Perácio Rodrigues D´Assunção, nascido em 28/10/1939 
em Comendador Gomes - MG, e tiveram as filhas: 
Tereza Cristina Mendonça Mega,  Ana Lúcia Mendon-
ça Rodrigues Lemos (nora da Autora) casada com 
Hairton Lemos de Melo Filho e Ana Cristina Mendon-
ça Rodrigues nascida em 12/0-3/1971 em Palestina.

DEMÓSTENES Ribeiro de Mendonça (JUQUI-
NHA), nasceu em 16/09/1908 em Conceição das Ala-
goas e faleceu em 15/04/1995 em Cardoso, casou-se 
em Ibitu com Ana Alves de Lima também nascida em 
1908, filha de Marcondes Alves de Lima e Germana 
Cândida de Souza. Demósthenes casou em segundas 
núpcias em 4/02/1967 com Jandira Silva, nascida em 
11/02/1926 em Ribeirão Preto e falecida em 15 de abril 
de 1995 em Cardoso, filha de José Nunes da Silva e 
Arminda Faria. Com Ana, teve os filhos  Maria Odete, 
Adair, Aparecido, Jerônimo e Bertholdo. 

Os noivos Iolanda e Perácio. Acervo da filha Ana Lucia Lemos
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Adair Ribeiro de Mendonça nasceu em 
20/04/ 1935.

Aparecido Ribeiro de Mendonça (Mocinho), 
nasceu em 6/12/1930 e casou-se em 1/10/1951, em 
Cardoso, com Malvina Tavares de Mendonça (Santa), 
nascida em 16/02/ 1933 em Álvares Florence, filha de 
Jerônimo Tavares de Souza e Cândida Dias de Souza.  
Bertholdo e Jerônimo

Maria Odete Ribeiro nasceu em 24/09/1939 
em Riolândia.

MAGNÓLIA Maria de Jesus nasceu em 
12/04/1913 em Olímpia e faleceu em 5 de maio de 
1981 em Cardoso, casou-se em 1/05/1937 em Álvares 
Florence com Paulo Brauisso Borges nascido em 
25/05/1912, filho de Francisco Brauisso Borges e Fran-
cisca Borges. 

IRAN Ribeiro de Mendonça faltam informa-
ções.
Jerônimo Ribeiro de Mendonça nasceu em Conceição 
das Alagoas em 1884, casou-se com Olívia Cândida 
Pinheiro, nascida em Ibitu em 1892,  filha de Manoel 
Souza Pinheiro e Mariana Cândida de Souza. Tiveram 
os filhos Amélia, Gabriel, Horacino (Oraci), Durval, 
Ranulfo, Rivail, Osvaldo, Pedro e Mário.

HORACINO Ribeiro de Mendonça (ORACI) nasceu 
em 25 de março de 1924 em Paulo de Faria e falecido 
em 19 de maio de 1996 em São Paulo, casou-se em 27 
de abril de 1946 em Cardoso com Anair Pinheiro da 
Silva, nascida em 09/06/ 1924 em Ibitu, filha de Pedro 
Dutra da Silva e Guilhermina de Souza Pinheiro. Jerô-
nimo e Fernando. São pais de:

Osterno Ribeiro de Mendonça nasceu 5/01/ 
1948 em Cardoso. 

Maria Sant’Ana Mendonça nasceu em 30 de 
maio de 1950 em Riolândia. 

Jerônimo Ribeiro Mendonça Neto nascido em 
21 de novembro de 1955 em Cardoso e falecido em 
Olímpia em 28 de outubro de 1996. 

Guilhermina Ribeiro de Mendonça nasceu em 
28 de julho de 1959 em Cardoso. Fernando Ribeiro 
Mendonça nascido em 14/09/ 1963 em Cardoso. 

MÁRIO Ribeiro de Mendonça nasceu em 18 de 
junho de 1929 em Paulo de Faria e casou-se em 30 
de maio de 1954 em Cardoso com Elizabeth Gimenes 
nascida 30 de junho de 1934 em Monte Azul Paulista.

OSWALDO Ribeiro de Mendonça nasceu em 14 de 
abril de 1934 em Paulo de Faria e casou-se em 30 de 
abril de 1958 em Cardoso com Maria Barbosa nascida 
em 1 de agosto de 1938 em Monte Alto.

PEDRO Ribeiro de Mendonça nasceu em 14 de 

julho de 1936 em Riolândia e casou-se em 12/02/ 1961 
em Cardoso com Ruth Therezinha do Prado nascida 
em 3 de março de 1943 em Guaraci, filha de Alonso do 
Prado e Maria Pinheiro do Prado.

GABRIEL Ribeiro Neto nasceu em 25/02/ 1918 em 
Icém e faleceu em 30 de agosto de 1993 em Cardoso 
e casou-se com Rita Diolinda Lucas, pais de Orivaldo 
Antônio Ribeiro nascido na Fazenda Cachoeira dos 
Tomazes, em Cardoso, em 26 de maio de 1947.

DURVAL Ribeiro de Mendonça nasceu 29 de juho 
de 1919 em Icém e casou-se em Álvares  Florence com 
Vidurcia Aparecida de Mendonça nascida em 15 de 
maio de 1924 em Paulo de Faria, são pais de Rudem-
berg Jerônimo de Mendonça nascido em 11 de agosto 
de 1950, em Fernandópolis.

RIVAIL Ribeiro de Mendonça nasceu 5 de agosto 
de 1931 em Riolândia e casou-se com Ana Chagas da 
Silva, nascida em 8 de abril de 1947 em Itapagipe. são 
pais de:

Élcio Ribeiro de Mendonça nascido em 15/12/ 
1967 em Cardoso.

Edvaldo Ribeiro de Mendonça nsasceu em 
7/07/1969 em Cardoso.

RANULFO Ribeiro de Mendonça nasceu em Riolân-
dia e casou-se com Minervina Marques de Oliveira. 
São pais de:

Gerson Ribeiro de Mendonça nascido em 
13/07/1943 e Edena Batista nascida em 11/10/1946, 
ambos naturais de Cardoso.
Bertoldo Ribeiro de Mendonça casou-se com Joaqui-
na Alves da Silveira, filha de Joaquim Alves Barbosa 
e Matildes Alves da Silveira. Tiveram os filhos Sebas-
tião, Cazenave e Maria.

Canzenave Ribeiro de Mendonça nasceu na 
Fazenda Pindaíba, em Veadinho, em 1 de abril de 1915.

Maria Ribeiro de Mendonça nasceu em junho 
de 1917 em Icém.

Sebastião Ribeiro de Mendonça nasceu em 
Veadinho em 10 de junho de 1919 e faleceu em Guaíra 
em 12/02/ 1994, casado com Jerônima Amélia de Men-
donça. São pais de:

Irene Ribeiro de Mendonça nasceu em 
13/09/1944 em Riolândia.

Lázara Ribeiro de Mendonça Marques 
nascida em 20/071947 em Riolândia e falecida em 
26/05/1998 em Guaíra.

 
*No atestado de óbito de Salomão Ribeiro de 

Mendonça o nome de sua esposa aparece como Maria 
Alves de Mendonça. 
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RODRIGUES DA CUNHA
    

Adhemar Rodrigues da Cunha nasceu em Minas 
Gerais em 1901, filho de Eduardo Rodrigues da 

Cunha e Severiana Cândida Cunha. Casou-se em 
24/01/1929 em Tupaciguara com Noêmia Siqueira, 
nascida em 1910, filha de Quintiliano José de Siquei-
ra e Maria Braulina de Siqueira. Eles tiveram o filho 
Quintiliano Rodrigues da Cunha. Com Iraci de Bar-
ros, Adhemar teve a filha Ademarci. Casou-se em 
segundas núpcias com Celina Malaman (Dona Elza) 
nascida em 1920, filha de Gotardo Malaman e Emília 
Cezaretti Malaman e tiiveram os Adhemarzinho e 
Celino (Cuti).
Mudaram-se de Tupaciguara para Riolândia em 1942, 
fixando residência na Fazenda Pontal que ele com-
prou de Nemércio Lemos. Adhemar logo ganhou o 
carinho dos moradores do distrito de Riolândia ao 
ponto de quase a cidade levar seu nome. Em 1953, 
quando foi realizado o concurso para escolher o 
nome do novo município, a proposta Adhemarlândia, 
em sua homenagem, foi finalista juntamente com a 
de Riolândia. Coube a ele escolher entre Adhemarlân-
dia e Riolândia.  
Ainda em 1942, vieram outros familiares de Adhemar 
e dona Elza: o casal Jair Teixeira, nascido em 1921, e 
sua esposa Lourdes Mallaman, nascida em 1926; e 
seus filhos nasceram em Barretos, José Ricardo Tei-
xeira em 11/03/1947 e Jair Teixeira Filho em 24/10/1950. 
Vieram também Humberto de Souza Guimarães, a 
esposa Iolanda e Maura, filha de criação; e Pirajara 
Bittencourt (Pira).

w w w w w

Ademarci nasceu em Tupaciguara e casou-se em 
Aparecida-SP com Pedro Cazeta e tiveram os filhos, 
nascidos em Araçatuba:

Pedro Cazeta Junior nasceu em 3/11/1961
Ana Cláudia da Cunha Cazeta nasceu em 

28/05/1963
Marcelo Rodrigues da Cunha Cazeta nasceu em 

20/10/1967.
ADHEMAR Rodrigues da Cunha Filho (ADHE-

MARZINHO) nasceu em 29/07/1945 em Barretos e 
casou-se em São José do Rio Preto em 4/03/1969 
com Arcenialice Froes Rodrigues da Cunha, filha de 
José Froes Filho e Maria Thereza Laurito Froes. O 
casal é pai de:

Adhemar Rodrigues da Cunha Neto nasceu em 
26/02/ 1969 em de São José do Rio Preto

Ariane Rodrigues da Cunha nasceu em 
25/06/1971 em de São José do Rio Preto.

CELINO Rodrigues da Cunha (Cuti) em 8/09/1946 
em Barretos.

QUINTILIANO Rodrigues da Cunha nasceu em 
Barretos e casou-se em Pereira Barreto com Mari 
Zulmira Cavalcanti da Cunha, nascida em Veríssimo, 
filha de João Cavalcanti e Brasilina Ferreira Cavalcanti. 
Tiveram o filho:

Quintiliano Rodrigues da Cunha Junior nasceu 
em 27/11/1968 em Cardoso.

Cristina Cavalcanti Rodrigues da Cunha nasceu 
em 12/06/1972 em Araçatuba.

Marcos Rodrigues da Cunha nasceu em 
13/12/1973 em Araçatuba.
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ROSA LIMA

Felipe Rosa Lima e Maria Cândida da Silveira* mu-
daram-se para Veadinho ainda na primeira década 

do século 20. São pais de Bartholomeu Rosa Lima 
que nasceu em Campina Verde em 24/08/1898 e ca-
sou-se com Benvinda Francisca de Jesus nascida em 
1/11/1900 no Arraial dos Patos (Paulo de Faria), filha 
Manoel Jacintho e Francisca Rita de Jesus. Bartholo-
meu e Benvinda tiveram os filhos Almiro, Francisco 
(Du), Palmira, Olmira (Nenê), Aparecida, Cândida 
(Candinha) e Enésio, todos nascidos em Riolândia. 

PALMIRA nasceu em 6/08/1918 e casou-se com 
Jerônimo Afonso Machado e tiveram os filhos Eunice 
(Autora) e Eunivaldo. Após separação, Palmira viveu 

em união estável com Osvaldo Ferreira da Cunha 
e adotou Luiz Sérgio Dias (Luizinho), nascido em 
Indiaporã em 28/04/1956, filho biológico de Eunice 
Marques Dias.

ALMIRO nasceu em 23/08/1920 e casou-se com 
Delcina Tiago de Lima nascida em 3/11/1923. São 
pais de Aparecida Vilma Lima Giachetto nascida em 
29/02/1944 e casada com Avelino Giachetto e de 
Nilma Rosa de Lima nascida em Pereira Barreto em 
6/08/1949 casada em 9/07/1966 com Francisco Floria-
no de Paulo, nascido em 9/12/1945 em Riolândia.

OLMIRA (NENÊ) nasceu em 1/01/1925 e casou-se 
com Ermínio Ferreira Filho (Chico Ermínio) nascido 
em 1/01/1927. São pais de Airto nascido em 17/08/1953 
e Gilberto falecidos quando crianças, Sônia Maria 
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Hafis Aidar de Carvalho nasceu em 21/04/1953 
em Olímpia. 

Ruth de Carvalho da Silveira nasceu em 
28/12/1957, em São Paulo. 

Sureia Elisa de Carvalho Anselmo nasceu em 
9/12/1955 em Olímpia.
Rui teve uma filha antes do casamento, Josélia.

RUTH Carvalho de Castro casou-se com Alyrio Dias 
de Castro e tiveram os filhos:
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SALES DE CARVALHO 
   

José Barcelos Quintino de Carvalho (Juca Quintino) 
era terceiranista de Medicina quando conheceu 

Cornélia Sales e mudou o rumo da sua vida. Nascida 
em 16/06/1903 em Belo Horizonte, filha de João da 
Cruz Sales e Gabriela Gadelha Sales, ela ganhou o 
coração do jovem estudante que abandonou a facul-
dade e em 30/01/1951 eles se casaram, em Olímpia. Ela 
passou a assinar Cornélia Sales de Carvalho e os dois 
tiveram nove filhos: José Sales de Carvalho (Juqui-
nha), Rui Sales de Carvalho (Rui Quintino), Ruth de 
Carvalho, Atair Barcelos de Carvalho, Juliano Barcelos 
Carvalho, Armando Sales de Carvalho, Antenor Sales 
de Carvalho, João Salles de Carvalho e Raimundo 
Sales de Carvalho.

JOSÉ (JUQUINHA) nasceu em 1/03/1921 em Barre-
tos e casou-se em 10/09/1944 em Palestina com Rosa 
Garcia de Carvalho, nascida em 20/05/1927 em Nova 
Granada, filha de Antônio Garcia Cintas e de Beatriz 
Flores, ambos de Almeria, Espanha. São pais de:

 José Antônio Garcia de Carvalho nasceu em 
209/06/1945 em Barretos.

Beatriz Cornélia Garcia de Carvalho nasceu em 
26/02/1950 em Riolândia.

Rosângela Garcia de Carvalho nasceu em 
17/12/1945 em Votuporanga.

RUI QUINTINO nasceu em 29/04/1925 em Barretos 
e casou-se (perante o juiz de paz Sérgio Pereira Pitta) 
em 30/01/1951 em Riolândia com a professora Vilma 
Aidar de Carvalho nascida em 15/03/1932, em São Pau-
lo, filha de Hafis Aidar e Maria Aidar, nascidos na Síria. 
São pais de: Hafis, Suréia e Ruth:

Juca Quintino e Cornélia Sales com cinco de seus nove 
filhos. Entre os pais, Armando e, ao lado da mãe, Atair e 
Juliano. Afastada, ao lado da porta, a filha Ruth. Atrás, Rui 
Quintino e ao seu lado uma amiga da família que não foi 
identificada e Benedita da Silva. Foto cedida pela família

Benvinda e Bartholomeu, avós maternos da Autora

Ferreira e Regina Célia Ferreira.
FRANCISCO (DU) nasceu em 3/12/1929, casado 

com Laurita Bernardo Franco, nascida em 2 de junho 
de 1928. Tiveram os filhos Maria José e José Roberto. 

Aparecida nasceu em 27/10/1934 e casou-se com 
Raul Cardoso de Carvalho nascido em 5/07/1933. São 
pais de Benvinda, Raul Luiz, Donizete, João Bartolo-
meu e Valdimira (Valdinha). 

CÂNDIDA (CANDINHA) nasceu em 9/04/1937 e fa-
leceu em 11/11/2018, casou-se em 19/07/1958 com Jaci 
Cândido da Silva, nascido em 30/03/1940 em Guaíra e 
falecido em 12/07/2018; ambos estão sepultados em 
Barretos. Tiveram os filhos Jaci Cândido da Silva Filho 
e Riberto Lima da Silva.

ENÉSIO nasceu em 21/03/1940 e faleceu em Ribei-
rão Preto em 15/07/ 2012. Casou-se com Nadir da Silva 
Lima nascida em 19/12/1945, em Guarani do Oeste. São 
pais de Sílvia da Silva Lima, Silvana da Silva Lima, João 
Berto da Silva Lima e Juarez da Silva Lima.
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José Virgílio Dias de Castro nasceu em 
18/04/1948 em Palestina.

Sandra Maria Dias de Castro nasceu em 
25/04/1951 em Riolândia.

Alyrio Dias de Castro Junior nasceu em 
15/03/1957 em São José do Rio Preto.

Marcelo e Marcos faltam informações.
ATAIR casou-se com Regina Sylvia Fausto de Car-

valho e tiveram os filhos nascidos em Jaboticabal:
Atair Barcelos de Carvalho Filho nascido em 

6/02/1959.
Maria Cristina Fausto de Carvalho nasceu em 

18/071957.
JÚLIANO nasceu em 7/02/1932 casou-se em 

19/09/1954 com Jandira Bereta de Carvalho, nascida 
em 9/11/1932 em Buritizal-SP, filha de Marcos Bereta e 
Antonieta Pinheiro e tiveram os filhos:

 José Marcos Bereta de Carvalho nasceu em 
1/09/1955 em Riolãndia.

Silvânia de Carvalho nasceu em 29/08/1960 em 
Indiaporã.

ARMANDO nasceu em 03/04/1934 e casou-se em 
16/02/ 1958 com Irene Godoi de Carvalho, nascida em 
21/03/1934 em Paulo de Faria, filha de Messia Garcia 
de Godoi e Ana de Freitas Godoi. Tiveram quatro 
filhas, todas nascidas em Bebedouro: 

Maria Letícia Godoy de Carvalho em 11/02/1959.
Christian Mary Godoy de Carvalho em 31/01/ 1962.
Myriam Rose Godoy de Carvalho em 24/05/ 1964.
Sylvie Maris Godoy de Carvalho em 5/06/ 1967.

ANTENOR nasceu em 22/01/1941 em Riolândia e 
casou-se com Vera Lúcia Cianfa, nascida em 1950 em 
Américo de Campos, filha de Francisco Cianfa e Josefi-

na Stallheur Cianfa. São pais de:
Cláudia Lúcia de Carvalho nascida em 

21/09/1968 em Votuporanga.
Antenor, Cristiane e Cassiana faltam informa-

ções pessoas sobre. 
JOÃO nasceu em 15/05/1938 e casou-se com Vilna 

Marques de Carvalho nascida em 12/05/1939 em Mi-
rassolândia. Tiveram os filhos:

Humberto Marques de Carvalho nasceu em 
18/04/1966 em Votuporanga.

Ricardo Marques de Carvalho nasceu em 
16/10/1967 em Votuporanga

Valéria Marques de Carvalho faltam informações.
RAIMUNDO casou-se em São Paulo com Derli Pe-

rez e tiveram os filhos Denis e Daniela:
Denis Perez de Carvalho nasceu em 4/09/1975 

em São Paulo
Daniela faltam informações.
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SANTOS (Mineiro) 

Alberto José dos Santos (Mineiro) nasceu em 
Dores do Indaiá-MG e Maria Amélia dos Santos 

(Dona Mariquita) nasceu em Luz-MG e escolheram 
Riolândia para viver e criar seus filhos. Eles são pais 
de Marlene Amélia, Maria José (Luia), Elizabet (Beth), 
Alberto José dos Santos Filho (Albertinho), José Ro-
berto, Cassilda Conceição, Sônia Maria, Leonilda, Vera 
Lúcia e Sandra Cristina. As irmãs Luia e Beth casaram-
-se com os irmãos Adil e Anibal, filhos de José Martins 
de Oliveira e Maria Souza de Oliveira.

Marlene Amélia nasceu em 19/07/1939 em Luz e 

casou-se em 15/10/1955 em Riolândia com Edmar Cle-
mente de Oliveira, nascido em 4/08/1933 em Riolân-
dia, filho de José Clemente de Oliveira e Deolinda de 
Oliveira, são pais de Roseli Santos de Oliveira nascida 
em 5/04/1957.. 

Luia nasceu em 12/10/ 1940 em Luz e casou-se em 
1/06/1958 em Riolândia com Adil Marins de Oliveira, 
nascido em 15/09/1934.

Beth nasceu em 11/03/1942 em Luz e casou-se 
em 13/07/1958 em Riolândia, com Anibal Martins de 
Oliveira, nascido em 5/08/1932 em Riolândia. São 
pais de Júlio Cesar dos Santos Oliveira nascido em 
30/04/1970.

Vilma no início e aposentadoria. Quadro exposto na 
entrada da escola que leva sue nome
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SASSAKI*

Fukumatsu nasceu em 1/11/1896 em Akita-ken, Ja-
pão, casou-se com Tome Sassaki nascida em 1898. 

Migraram para o Brasil chegando ao porto de Santos 
em 14/05/1933. Pouco tempo depois, eles chegavam a 
Riolândia para atuar na produção de algodão. Empre-
endedora, a família abriu a Casa Sassaki, na rua 12 es-
quina com avenida 5, no ramo de secos e molhados. 
Eles são os pais de Tagibee, Keitaro, Massako, Kenji, 
Harumi, Nobuo, Toshikazo, Rayoko (Kayoko), Takao e 
Antônio Sadao.

TAGIBEE (Tajihei) nasceu em 14/12/1914 em Aki-
ta-ken e casou-se em 5/10/1938 em Igarapava com 
Tuyako (Tsuyako) Masuda, nascida em 15/05/1918 em 
Kagawa-ken e falecida em 20/07/2010 em Ribeirão 
Preto, filha de Thiomatsu Masuda e Komano Masuda. 
São pais de Catarina e Olga, Armando.

Catarina nasceu em 5/08/1944 em Miguelópolis 
e casou-se em 20/09/1964 em Riolândia com Siguero 
Yoshida nascido em 2/05/1935 em Miguelópolis, filho 
de Seyti e Kitako Yoshida. 

Olga Kanako Sasaki nasceu em 03/04/1953 em 
Riolândia. 

Armando nasceu em 8/06/1954 em Riolândia.
KEITARO nasceu em Akita-ken em 13/12/1920 e 

casou-se em 6/05/1944 com Ionee Furukawa nascida 
em 103/04/1924 em Shizuoka-ken, filha de Shiguegiro 
e Tome Furukawa. São pais de:

Carolina Sassaki nascida em 5/04/1955 na Fazen-
da Bonito em Riolândia.

MASSAKO Katakura, nascida em 10/04/1922 em Akita-
-ken e faleceu em 5/06/1973 em São José do Rio Preto.

KENJI nasceu em 24/02/1926 em Akita-ken e casou-
-se em 1/10/1949 em Barretos com Kimye Fugiyama, 
nascida em Hiroshima-ken em 14/08/1927, filha de 
Morita e Koharu Fugiyama. São pais de:

Júlia  Akiko Sasaki nasceu em 12/09/1951, em 
Riolândia e casou-se 20/01/1847 em Colina com José 
Ângelo de Souza, nascido em 28/01/1945 em Colina.

Carlúcio Fugiyama Sasaki, nascido em 
14/05/1955 na Fazenda Barracão, em Riolândia.

Maria Glória Ekico Sasaki nasceu em 10/01/1961 
em Colina.

HARUMI nasceu em 5/01/1929 em Akita-ken  e 
casou-se em 8/10/1955 em Barretos com Fideku 
Gaku, nascida em 15/10/1932 em Santana dos Olhos 
D’Água (atual Ipuã), filha de Hadimo e Sizeno 

Gaku. São pais de:
Elenice Gaku Sasaki nascida em 26/02/ 1961, em 

São Paulo.
NOBUO nasceu em 25/08/1931 em Akita-ken  e ca-

sou-se com Mizako Nakamura em Capela do Socorro. 
Seus filhos nasceram em em São José do Rio Preto:

Milton Sasaki nasceu em 18/03/1968 
Cristina Sasa-ki nasceu em 25/08/1969.

TOSHIKOZO nasceu em 5/07/1935 na Fazenda Fun-
dão em Igarapava e casou-se com Aparecida Gaku, 
filha de Najimi e Shizeo Gaku. São pais de:

 Meiry Sassaki nasceu em 3/04/1960 em São 
Paulo.

KAYOKO nasceu em 28/07/1937 Fazenda Fundão 
em Igarapava. 

TAKAO nasceu em 8/05/1940 em Igarapava e ca-
sou-se com Darza Ribeiro, filha de Vítor José Ribeiro 
e Minervina Maria de Jesus. Os dois primeiros filhos 
nasceram em São José do Rio Preto: 

Hudson Ribeiro Sasaki nasceu e faleceu em 
12/10/1964, com 26 dias.

Simone Ribeiro Sasaki nasceu em 2/09/1966.
Takao Sasaki Junior nasceu em 3/10/1970 em 

São Paulo.
ANTÔNIO Sadao nasceu em 24/11/1942 em Iga-

rapava e casou-se em 4/01/ 1968 em São Paulo com 
Makiko Tateoka nascida em 8/11/ 1942, em Pompéia-
-SP filha de Nobuji e Miysue Tateoka. Seus filhos 
nasceram em São Paulo:

Alexandre Sassaki nasceu em 13/11/1968.
Sandro Sassaki nasceu em 16/07/1971. 

*O nome da família aparece escrito em vários docu-
mentos ora como Sassaki ora como Sasaki. Optamos 
por usar conforme o documento específico. Quando 
não encontramos documentos, optamos pelo mais 
usado: Sassaki.

Os irmãos Tagibee (Tajihei) e Harumi Sassaki
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SHIMOZAKO

Shogiho* Shimozako, nascido em 1881, e sua espo-
sa Tiono Shimozako, nascida em 1888, foram os 

primeiros a arrendar terras para o plantio de algodão 
na região nas margens do córrego do Bálsamo, na fa-
zenda de Sebastião Cardoso Lemos. São pais de Júlia, 
Muneo e Josefina

JÚLIA Simozaco* nasceu em 8/2/1922 em Conquis-
ta-MG (foi registrada em Pedregulho em 28/12/1931) 
e faleceu em 11/07/1991 em Riolândia, e casou-se 
em São Joaquim da Barra com  Francisco Tannura 
nascido em 13/05/1919 em Uberaba e falecido em 
18/11/1990. Tiveram 13 filhos: Antônio, Isabel, Merce-
des, Maria de Lourdes, Umberto, Luiz Carlos, Dalva, 
Marina, Paulina, Pedro, Rosângela Maria, Carlos Edu-
ardo e Carlos Alberto.

Maria de Lourdes casou-se com Heitor Tamada 
em 1975 e tiveram os filhos Cláudia, Rogério e Flávio 
Henrique.

Isabel Tannura Yoshida nasceu em 13/03/1946 
em Nuporanga e casou-se em 24/10/ 1966 em Riolân-
dia com Akira Yoshida, nascido em 23/01/ 1938, em 
Miguelópolis filho de Seiti e Kitako Yoshida.

Mercedes Simozaco Tannura nasceu em 
30/04/1947 em Nuporanga e casou-se em 4/09/1971 
em Riolândia com Milton Hiroshi Takahashi nascido 
em 17/07/1946 em Barretos, filho de Masao e Masaco 
Takahashi.

Dalva Shimozako Tamura nasceu em 29/12/1953 
m Riolândia.

Marina Shimozako Tamura nasceu em Riolândia 
em 10/07/ 1955.

Rosângela Maria nasceu em Paulo de Faria, em 
17 de dezembro de 1961.

Carlos Eduardo nasceu em 21/08/1964 às 23h 

em  São José do Rio Preto.
Carlos Alberto nasceu em 21/08/1964 às 23h30 

faleceu em 26 de julho de 1994 em São Joaquim da 
Barra um acidente rodoviário.

Antônio Tannura nascido em Nuporanga casou-
-se com Jerônima Hayashi Tannura, nascida em São 
Joaquim da Barra, filha de Iuzo e Kin Hayashi. São pais 
de Ana Raquel Hayashi Tannura nasceu em 16/07/1970 
em Riolândia.

Umberto, Luiz Carlos, Paulina e Maria faltam 
informações.

 MUNEO nasceu em 4/12/1930 em Pedregulho-SP e 
casou-se em 31/07/1955 em Riolândia com Maria Hira-
no Shimozako nascida em Igarapava em 13/09/1933, 
filha de Shohei (Paulo) e Kitu Hirano. São pais de 
Sônia e Itamar:

Sônia Maria Hirano Shimozako nasceu em 
2/05/1958 em São José do Rio Preto, mas foi registra-
da em Riolândia.

Itamar Hirano Shimozako nasceu em 12/04/1961 
na Fazenda Irara, em Riolândia.

JOSEPHINA Shimoazako Hirano nasceu em 14/03/1924 
em Conquista e casou-se em 26/09/1945 Miguelópolis 
com Mário Hirano nascido em 3/07/1922 em Cravinhos-
-SP, filho de Paulo Shohei e Kiko Hirano. São pais de Luiz 
Eduardo, Mário Roberto, Elio e Maria Cristina. 

Luiz Eduardo Hideo Hirano nasceu em 7 de 
maio de 1953.

Mário Roberto Hirano  nasceu 10/10/ 1960 em 
Riolândia.

Elio Hirano nasceu em 8/12/1961.
Maria Cristina Hirano nasceu em 31/05 1964 em 

Riolândia. 
*Encontramos do patriarca grafado de duas formas: 
Sogiho e Sogilo. No registro de nascimento, o sobreno-
me de Júlia está grafado Simozaco.
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SILVA REIS

José da Silva Reis (Juca Reis) nascido em 1895, filho 
de Antônio de Mattos e Victalina de Mattos casou-

-se em Ibitu com Risoleta da Silva Reis nascida em 
12/11/1896 em Amparo e falecida em 5/02/1945 em São 
José do Rio Preto, filha de Donato da Silva Reis e Ma-
ria dos Passos Goulart e Silva. No difícil ano da revolu-
ção de 1932, o casal trocou Laranjeiras pelo povoado 
de Veadinho, onde ele abriu a primeira farmácia e ela 

a primeira escola na área urbana. Risoleta montou 
sua escola sua escola na avenida 1 esquina com rua 6. 
Com eles, vieram os filhos Nidoval, Nivalda e Nivaldo, 
nascidos no povoado de Laranjeiras. Ainda em 1932, 
nascia a filha Valdony Aparecida, já em Riolândia.

NIDOVAL Reis nasceu em 21/12/1922 e faleceu 
15/02/1985 em Bauru, onde se tornou jornalista e fez 
carreira como poeta. Em reconhecimento à sua obra, 
Bauru deu seu nome a uma praça no Jardim Redentor 
II em 1988 e à Escola Municipal de Ensino Infantil da 

w w w w w
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rua Luiz Bortoliero Neto, 1-49 - Nucleo Habitacional 
José Regino.

NIVALDA da Silva Reis nasceu em 27/09/1927. 
NIVALDO da Silva Reis nasceu em 27/12/1928.
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SILVEIRA SILVA

Francisco Pinto da Silva (Chico Pinto) nasceu em 
Campina Verde e casou-se em Itapagipe com 

Febronilia Maria da Silveira (Dona Nega) nascida em 
Frutal em 1886 e falecida em Olímpia em 22/12/1953. 
Eles se mudaram para Paulo de Faria, na Fazenda dos 
Patos, que era herança dela. Lá nasceram seus filhos 
Rita Maria, José Francisco (Negrinho Pinto), Elias e 
Joventina, todos nascidos em Paulo de Faria. 

RITA MARIA da Silveira Melo nasceu em 17/07/ 
1910 e faleceu em 1 de agosto de 1999, em Votupo-
ranga. Casou-se em 6/06/1917 em Paulo de Faria com 
Miguel Lopes de Melo, nascido em de 16/11/1905 em 
Bebedouro e falecido em 1999, filho de Cassiano 

Martins de Melo e Jacintha Lopes de Oliveira. Tive-
ram os filhos Itacil, Ilda, Ildeu, Ivo, Lázara, Bianor, 
Adejaine e Sebastião.

ELIAS Pinto da Silva nasceu em 24/05/1914 e foi 
batizado pelo padre Gasparino Dantas e foram seus 
padrinhos Juvenal Antônio da Silveira e Jerônima 
Maria da Silveira. Casou-se com Antonieta Machado 
da Silva, tiveram as filhas:

Iraci Francisca da Silva nasceu em 12/03/1946.
Genesi Francisca da Silva nasceu em 15/03/1950.

JOVENTINA MARIA da Silva nasceu em 21/07/1918 e 
casou-se em 17/09/1937 com Joaquim Paulo de Souza, 
nascido em 23/08/1912, ambos naturais de Paulo de Faria.

JOSÉ FRANCISCO Pinto (NEGRINHO PINTO) casou-

VALDONY Aparecida dos Reis nasceu em 
26/10/1932 em Riolândia e casou-se em 13/07/ 957 em 
São Paulo com Adauto Rodrigues de Morais nascido 
em 9/11/1934 em Jatinã (Belém do São Francisco - PE).
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SILVEIRA

Basílio Antônio da Silveira, conhecido por Basi-
linho, nasceu em 02/10/ 1889 no Campo Belo 

(Campina Verde), filho de José Basílio da Silveira e 
Joanna Maria de Jesus. Ele foi batizado pelo padre 
Guilherme Van de Sandt. Casou-se com Josefa Olin-
da de Oliveira nascida em 6 de outubro de 1896 
no Lageado (atual Itapagipe). Por volta de 1929, 
Basilinho comprou uma gleba com 600 alqueires, 
na junção dos córregos Bonito e Compasso, mas a 
família só se mudou em 1938, dedicando-se à cria-
ção do gado zebu. A sede da sua fazenda era uma 
bela e luxuosa residência que foi coberta pelas 
águas da represa de Água Vermelha. Tiveram os 
filhos Matildes, Maria, Guilherme, Toninho Basílio, 
Antonino, Zequinha Basílio, Aparecida, Febronilia  
e Terezinha.

MATHILDES Silveira Vasconcelos nasceu 
em 10/04/1913 em Paulo de Faria e casou-se em 
13/02/1934 com Antônio Andrade Vasconcelos, nasci-
do em 7/07/1900. 

MARIA Baptista Silveira de Assunção nasceu 
em 15/01/1915 em Paulo de Faria, onde casou-se em 
28/08/1937 com Juvenal Carneiro de Assunção, nasci-
do em 12/07/1911 em Frutal.

GUILHERME da Silveira nasceu em 8/11/1916 em 

Itapagipe onde foi batizado pelo padre José Alves de 
Araújo e teve como padrinhos seus avós paternos. 
Casou-se com Steliana Fernandes de Oliveira.

ANTÔNIO da Silveira (TONINHO BASÍLIO) nasceu 
em 5/11/1918  em Itapagipe e foi registrado em Icém, 
casou-se em 31/01/1943 em Olímpia, com Raylda Ribei-
ro da Silveira, nascida em 30/07/1924.

ANTONINO da Silveira nasceu em 15/05/1924 em 
Paulo de Faria e casou-se em 19/05/1945  em Riolândia 
com Mercedes Botelho de Carvalho Silveira nascida 
em 25/11/1926, em Paulo de Faria, filha de Jonas José 
Botelho e Donárcia Cândida Borges, em casamento 
feito pelo juiz de paz Ettore Bove. 

JOSÉ BASÍLIO da Silveira (ZEQUINHA BASÍLIO) 
nasceu em 20/02/1926  em Paulo de Faria e faleceu 
em 4/01/1995 em São José do Rio Preto e casou-se 
em 12/07/1947 com Maria Ribeiro Silveira, nascida 
em 7/11/1928, filha de Antônio Ribeiro de Castro e 
Jermina Ribeiro.

APARECIDA Silveira nasceu em 2/06/1934 em Paulo 
de Faria.

FEBRONILIA Francisca da Silveira Daud nasceu em 
2/07/1937 em Paulo de Faria e casou-se em 10/02/1962 
em São José do Rio Preto com José Simão Daud.

TEREZINHA Ferreira Gonçalves nasceu em Itapagi-
pe e casou-se com Wulfranio Gonçalves Ferreira.
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SOARES GUIMARÃES

Adelmar de Lima Guimarães, conhecido como Ca-
pitão, nasceu em 18/01/1918 em Olímpia e faleceu 

em 11 de/11/1978 em São Paulo, filho de Hermógenes 
de Lima Guimarães e de Isabel de Lima Guimarães, 
e casou-se no distrito de Sousas, em Campinas, em 
1946, com Wanda Diniz Soares Guimarães nascida 
em 23/11/1917 em Colina, filha de Antônio Hermeto 
Soares e Amasiles Castellar Diniz Soares. Ela foi uma 
das primeiras professoras de Riolândia onde chegou 
em 1933 para dar aulas na Fazenda de Dico Junqueira. 
Eles tiveram os filhos Ana Maria, Antônio de Pádua, 
Vera Neusa e Sônia Elias.
Ana Maria Soares Guimarães nasceu em 10/08/de 1947 
em Barretos e casou-com Roberto Dunder. 
Antônio de Pádua Soares Guimarães nasceu em 
31/01/1952 em Barretos e casou-se em 28/04/1984 
em Riolândia com Lourdes Helena Moreira de Paula 
Guimarães nascida em 8/03/1964 em Riolândia, filha 
de José Marcelino de Paula Filho e Aparecida Moreira 
de Paula. São pais de:
Paloma de Pádua Soares Guimarães nasceu em 
13/06/1985.
Pamela de Pádua Guimarães nasceu em 20/03/1987 e 
casou-se com Antônio Cézar Horta Filho. São pais de 

Antônio de Pádua e sua esposa Lourdes Helena
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TAKAI

Tadao Takai nasceu em 28/01/1904 em Osaka-fu e 
falecido no Brasil em 8/09/1960 casou-se com Tsu-

tae nascida em Mie-ken em 5/05/1907 e falecida em 
Guarani d’Oeste em 14/10/1993. Eles desembarcaram 
no porto de Santos no dia 31/08/1934, com três filhos 
nascidos no Japão. 

ICHIRO nasceu em 17/11/1928 em Osaka-fu e casou-
-se em 29/10/ 1955 em Riolândia com Helena Youko 
Hirano nascida em 16/04/1933 em Uberaba, filha de 
Urago e Teru Hirano, nascidos em Fukushima-ken.

TERUO nasceu em 13/05/1931 em Osaka-fu e ca-
sou-se em 14/09/1957 em Fernandópolis com Kioko 
Kawabata nascida em 18/03/1936 em Guapuã (atual 

Cristais Paulista), filha de Haruzo e Toyo Kawabata, 
nascidos no Japão.

AKIKO Takai Massuda nasceu em 23/11/1933 em 
Osaka-fu e casou-se em Nova Granada com Toshiuko 
Massuda, nascido em 26/08/1927 em Hiroshima-ken.

TSUIAKO nasceu em 13/07/1939 em Guaraci e ca-
sou-se com Yaiti Morissugui nascido em 11/02/1941 em 
Jaborandi. São pais de:

 Alex Heidi Morissugui nascido em 15/04/1974, 
em Guarani d’Oeste.

SHIRO nasceu em 3/07/1942 em Guaraci e casou-se 
em 1/07/1972 em Guarani d’Oeste com Elza Nobuko 
Morissugui. São pais de:

Eliana Aiko Takai nasceu em 14 de julho de 1973 
em Guarani d’Oeste.

-se com Jesuína Maria de Menezes, filha de Lázaro 
Luiz Pereira e Anália Maria Menezes. Todos seus 
filhos nasceram em Riolândia:

Onézio Francisco de Menezes em 14/02/ 1933

Sinésio Francisco de Menezes em 16/08/1935
Enésio Francisco de Menezes em 22/06/1937
Carlos Francisco de Menezes  em 10/04/1938.

João Pedro Guimarães Pereira
Sônia Aparecida Soares Guimarães nasceu em 
22/02/1956 na Fazenda Pontal, em Riolândia, casou-se 
com Zacarias Elias Filho. São pais de Juliana Guima-
rães Elias e Vinícius Guimarães  Elias. 
Vera Neuza Soares Guimarães nasceu 23/09/1948; é 
mãe de Vainer Guimarães Aidar de Carvalho
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TAMADA

Kenji e Kotsuki (Katuki) Tamada nasceram e se 
casaram em Osaka-ken. Ela nasceu em 15/01/1891 

e faleceu no Brasil em 3/07/1986. Migraram para o 
Brasil com os filhos Massao e Masae, desembarcando 
no porto de Santos em 18/02/1930. 

MASSAO nasceu em 9/10/ 1911 em Osaka-ken 
e faleceu em 31/12/ 2003, no Brasil. Casou-se com 
Tuyako Wakao Tamada, filha de Seiji e Kinu Wakao, 
ambos nascidos em Osaka-ken. Massao foi pioneiro 
e um dos principais incentivadores da migração dos 
japoneses para Riolândia no finalzinho dos anos de 
1940 e início dos anos de 1950. Ele era o correspon-
dente do governo japonês na região, fazia a ligação 
entre os imigrantes e os governos japonês e brasi-
leiro, responsável pelo bem-estar coletivo. Foi um 
dos fundadores do Clube Nipo-Brasileiro. Massao 
e Tuyako são pais de Nituko, Ulara, Mary, Heitor, 
Hélio, Hugo, Júlia, Henry, Celina e Sizuca.

Nituko Tamada Takemoto nasceu em 
31/03/1938 em Ituverava casou-se em 11/08/1959 em 
Riolândia com Hiroshi Takemoto, nascido no dia 
8/04/1933 em Terra Roxa, filho de Iamanori e Akino 
Takemoto, ambos nas-cidos em Fukushima-ken.

Ulara Tamada Ogawa nasceu em 15/07/1940 em 
Miguelópolis e casou-se em 6/02/1965 em Riolândia 
com Yuso Ogawa, nascido em 103/04/1936 em Córre-
go Rico, filho de Katsuo e Teruko Ogawa.

Sizuca nasceu em 6/05/1942 em Miguelópolis.
Celina nasceu em 16/08/1943 em Miguelópolis 

e casou-se em Riolândia com Norberto Berton. Seus 
filhos nasceram em São José do Preto:

Luciana Tamada Berton em 14/08/1972
Norberto Berton Junior em 14/04/1975 e fale-

ceu em 10/09/1993 em Riolândia.
Mary nasceu em 31/08/1945 em Miguelópolis.
Hélio e Heitor nasceram em 16/08/1947 em 

Miguelópolis. Heitor casou-se em 1975 com Maria de 
Lourdes Tannura Tamada e tiveram os filhos Cláudia, 
Rogério e Flávio Henrique. 

Júlia Tamada nasceu em 21/03/1952 na Fazenda 
Pontal, em Riolândia.

MASAE Tamada Fujimura nasceu em 20/03/1913 em 
Osaka-ken e casou-se em Igaparava em 21/09/1938, 
com Mazashi Fujimura nascido em 26/04/1909 em Hi-
roshima-ken, filho de Yoiti e Hama Fujimura. São pais 
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de Akiê, Lilia, Maria e Satiro:
Akiê Fujimura Furuta nasceu em 8/07/1942 em 

Ituverava e casou-se em 20/09/1970 em São Paulo,  
com Iwao Furuta, nascido em 23/09/1942 em Marília.

Lilia Fujimura Umebita nasceu em 14/11/1958 em 
Miguelópolis e casou-se em 30/03/1974 em São Paulo 
com Mauro Umebita, nascido em 19/05/1947, em 
Miguelópolis.

Maria Fujimura Kansha nasceu em 8/01/1944 
em Ituverava e casou-se em 27/07/1968 em Presiden-
te Prudente com Nelson Keizo Kansha, nascido em 

Maria de Lourdes é Tannuri e Heitor é Tamada, duas 
importantes famílias riolandenses. Foto de Néia Rosseto

Massao e Tuyako, patriarcas da família Tamada em 
Riolândia
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TAMURA / TANNURA*

Francisco Tamura nasceu em 13/05/1919 em Ja-
guara, no município de Sacramento-MG e mor-

reu em 18/11/ 1990, filho de Siguro e Sami Tamura. 
Casou-se com Júlia Simozaco em São Joaquim da 
Barra, filha de Sigiho Shimozako e Tiona Shimo-
zako. São pais de 13 filhos: Antônio, Isabel, Mer-
cedes, Maria de Lourdes, Umberto, Luiz Carlos, 
Dalva, Marina, Paulina, Pedro, Rosângela Maria, 
Carlos Eduardo e Carlos Alberto. 

ISABEL Tannura Yoshida nasceu em Nuporanga 
em 13 de março de 1946 e casou-se em Riolândia em 
24/10/ 1966 com Akira Yoshida, nascido em Migueló-
polis em 23/01/ 1938, filho de Seiti e Kitako Yoshida.

MERCEDES Simozaco Tannura nasceu em 
30/04/1947 em Nuporanga e casou-se em 4/09/1971 
em Riolândia com Milton Hiroshi Takahashi nascido 
em 17/07/1946 em Barretos, filho de Masao e Masaco 
Takahashi.

DALVA Shimozako Tamura, nasceu na Fazenda 
Bálsamo, em 29 de dezembro de 1953.

MARINA Shimozako Tamura nasceu em Riolândia 
em 10/07/1955.

ROSÂNGELA MARIA nasceu em Paulo de Faria, 
em 17 de dezembro de 1961.

CARLOS EDUARDO nasceu em 21/08/1964 às 23h 
em  São José do Rio Preto.

CARLOS ALBERTO nasceu em 21/08/1964 às 
23h30 faleceu em 26 de julho de 1994 em São Joa-
quim da Barra um acidente rodoviário.

MARIA DE LOURDES casou-se com Heitor Ta-
mada em 1975 e tiveram os filhos Cláudia, Rogério e 
Flávio Henrique.

ANTÔNIO TANNURA nascido em Nuporanga 
casou-se com Jerônima Hayashi Tannura, nascida em 
São Joaquim da Barra, filha de Iuzo e Kin Hayashi. São 
pais de: 

Ana Raquel Hayashi Tannura nasceu em 
16/07/1970 em Riolândia.

UMBERTO, LUIZ CARLOS, PAULINA e MARIA 

faltam informações.

BeneditoTamura nasceu em 23/10/1921 no po-
voado de Jaguara e morreu em 8/11/1965, filho 

de Seitaro e Sami Tamura, casou-se em Jardinópolis 
com Tomiko (Rosa) Matsuimoto Tamura nascida em 
nasceu em 25/02/1928 em Kumamoto-ken e faeceu 
em 12/12/1998 em Riolândia, filha de Tamazo e Sue 
Motsumoto. São pais de Hélio, Hermes, Elizabeth, 
Edna e Elizet.

HÉLIO Tamura nasceu em 2/061954 em Riolândia.
HERMES Tamura nasceu em 24/05/1956 em Nova 

Granada.
EDNA nasceu em em 11/10/1958 em Orindiúva. 
ELIZABETH Tamura nasceu em 18/071952 na Fa-

zenda Irara, em Riolândia.
ELIZET Tamura Fernandes nasceu em 20/05/1961 

e morreu em 11/09/1998 em Santa Bárbara d’Oeste e 
está sepultada em Riolândia. 

*O nome da família aparece escrito em vários docu-
mentos ora como Tamura ora como Tannura. Opta-
mos por usar conforme o documento específico. Quan-
do não encontramos documentos, optamos pelo mais 
usado: Tamura, em que pese dona Maria de Lourdes 
Tannura Tamada nos garantir que o nome correto da 
família é Tannura.

2/02/1942.
Satiro nasceu em 4 de dezembro de 1952 na 

Fazenda Lajeado, em Riolândia.
KAZUKA Tamada nasceu em 2/02/1932 em Araguari-

-MG e faleceu 30/10/2009, casou-se em Riolândia com 
Shizue Fujimura Tamada (Tereza) nascida em 209/06/ 

1937 em Igarapava, filha de Fujimura  Masashi e Kimico 
Fu-jimura, nascidos em Hiroshima-ken. Kazuka foi 
durante muitos anos juiz de paz de casamentos do 
Cartório de Rio-lândia. São pais de Regina e Renato.

Renato Tamada nascido em 11/07/1960.
Regina Fujimura Tamada em 12/07/1964

Francisco Tamura, patriaca da famí-
lia, foi casado com Júlia Simozaco 
com quem teve 13 filhos. Reprodução 
fotográfica de Néia Rosseto
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XAVIER 

No início do ano de 1951, considerada a penúltima 
onda migratória de Riolândia, chegou uma família 

vinda do sul da Bahia com muita experiência no 
plantio e na colheita do algodão. Era o casal Antônio 
Mateus Xavier e Mariana Nogueira Xavier, nascidos 
em Urandi e casados em Pindaí. Com eles vieram os 
filhos Miguel, José, Izabel, Domingos, Conceição, 
Sebastião e Clarice. Em Riolândia tiveram mais cinco 
filhos: Rosalvo, Carlos, Maria Aparecida e os gêmeos 
Carlita e Carlito.

JOSÉ Mateus Xavier nasceu em 29/11/1939 e fale-
ceu em 23/03/2004, está sepultado em Riolândia.

IZABEL Xavier da Silva nasceu em 21/08/1941 em 
Urandi e casou-se em 8/02/1960 em Riolândia, com 
Ananias Pereira da Silva, nascido em em 28 de agos-
to de 1935 em Bom Jesus da Lapa-BA filho de Lero 

Pereira dos Santos e Juliana Maria de Jesus, também 
oriundos da Bahia.

DOMINGOS Mateus Xavier nasceu em 17/04/1942 
em Urandi e casou-se em 10/09/1970 com Elisabete da 
Silveira Xavier, nascida em 3/11/1953, em Urandí.

CLARICE Mateus de Oliveira nasceu em 24/01/1951 
e casou-se em 1/08/1968 em Riolândia com Ângelo 
Inácio de Oliveira, nascido em 103/04/1948 em Frutal.

ROSALVO Mateus Xavier nasceu em 28/05/1954 na 
Fazenda Pressa, em Ri8olândia, mas foi registrado em 
Paulo de Faria; e faleceu em 26/03/1997 em Riolândia.

MARIA APARECIDA Xavier nasceu em 26/10/1959 
em Riolândia.

CARLITO e CARLITA Nogueira Xavier, gême-
os, nasceram em 18/10/1963 na Fazenda Irara, em 
Riolândia.
MIGUEL, CONCEIÇÃO Nogueira Xavier, SEBASTIÃO 
e CARLOS faltam informações. 
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YOSHIDA 

Yoshigiro nasceu entre 1880 e 1881 e casou-se com 
Fuji Yoshida (Fushi), nascida em 2/02/1880 no 

Japão. O casal migrou para o Brasil em 1918, com as 
filhas KITAKO e TAMIKO e o sobrinho SEITI (Seiichi), 
em uma viagem precária, em péssimas condições, 
na qual morreram 54 imigrantes. Após passarem 
por Guará, Ituverava e Miguelópolis, fixaram-se em 
Riolândia no início dos anos de 1950. A matriarca Fuji 
faleceu em Riolândia, em 17/01/1968. 

KITAKO Yoshida nasceu entre 1905 e 1906 no Ja-
pão, faleceu em 14/06/1965 em São José do Rio Preto 
e está sepultada em Riolândia. Casou-se em Ituve-
rava com o primo SEITI, nascido em 21/06/1901 em 
Toriama-ken e falecido em 11/02/1956 em Riolândia, 
filho de Tetsujiro e Tsune Yoshida. São pais de Nabor 
(José), Chideo (Amadeu), Kiokates (Antônio), Akira 
(Arnaldo), Shigueru (Paulo), Mitsuko (Maria), Júlio, 
Luiza, Maurício, Mário, Fermina.

Chideo (Amadeu) nasceu em 27/02/1918 e 
casou-se com Sumiko Umekita nascida em 12/02/1918. 
Tiveram as filhas: 

Virgínia  Lúcia casada com Daniel José 
Yoshida.

 Lucylene casada com José Roberto Seidl. 
Kiokates (Tonico) nasceu em Igarapava e 

casou-se em Miguelópolis com Leontina Nakada, 

nascida em Guará. Tiveram os filhos:
Cesário nascido em 21/2/1953 casou-se com 

Eunice Miranda da Silveira e tiveram as filhas Letícia e 
Joyce. 

Leonice casou-se com Luís Antônio dos Reis 
Franco e tiveram os filho os Rogério e Renata.

Maria Helena nascida em 12/03/.
Sônia nascida em 27/10/1956 e casou-se com 

Mário Hattori, são pais de Henrique Yoshida Hattori.
Mário nasceu em 18/10/1929 em Miguelópolis e 

casou-se em 10/09/1955 com Tereza Arizono, nascida 
em 16/12/1931 em Rifaina, filha de Armando Arizono e 
Izaura Arizono. Tiveram os filhos:

Daniel José.
Edson Luiz casado com Helena Feliz de Faria.
Ana Maria casada com Genese Edson de 

Queiróz. 
Maura Aparecida casada com Marcos Olívio 

de Melo. 
Márcio Ricardo casado com Mara Sanches.

Shigheru (Paulo) nasceu em 2/05/1935 e casou-
-se em 20/09/1964 em Riolândia com Catarina Sassaki 
Yoshida, nascida em 5/08/1944, filha de Tagibe e 
Tuiyako Sassaki. Ambos nascidos em Miguelópolis. 
Tiveram a filha:
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Daniela Satiko casada com Hugo Maebashi.
Akira (Arnaldo) nasceu em 23/01/1938 em 

Miguelópolis, casou-se em 24/10/1966 em com Isabel 
Tannura Yoshida, em 13/03/1946 nascida em Nupo-
ranga, filha de Francisco Tannura e Júlia Shimozako 
Tannura. Tiveram os filhos: 

Ronaldo casado com Elaine Vieira Carvalho e 
em segundas núpcias com Alessandra Bilar Ney.

Renato casado com Mara Tamura.
Adilson Vera Lúcia Rodrigues.

Mitsuko (Maria) nascida em 20/04/1940 em Mi-
guelópolis, casou-se em 8/09/1963 com José Arizono, 
nascido em 1/01/1937 em São Joaquim da Barra, filho de 
Armando Arizono e Izaura Arizono. Tiveram os filhos:

José Roberto casado com Adriana Davoli.
Regina Célia casada com Julio Kiyoshi Yama-

zaki.
Maria Cristina casada com José Luiz de Frei-

tas Lima.
Adriana casada com Edivan Antônio Barrachi.

Luiza nasceu em 29/01/1945 em Miguelópolis e 
casou-se em 13/02/1971 em São José do Rio Preto com 
Xisto Tomaz Filho, nascido em 16/10/1946 em Frutal e 
tiveram os filhos:

André Luiz casado com Angélica Arruda e em 
segundas núpcias com Estergiane de Matos Vanzea.

Anderson casado com Dayana Salomão.
Fermina Yoshida nasceu em 2/06/1947 e morreu 

no mesmo dia, após 6 horas de vida.
Maurício (Yukio) nasceu em 9/08/1948 em 

Miguelópolis e casou-se com Regina Dalva Moriguti 
e tiveram os filhos:

Rodrigo Moriguti Yoshida casado com Aline 
da Silva Nunes. 

Vanessa Moriguti Yoshida.
Nabor (José) nasceu em Ituverava e casou-se 

em Miguelópolis com Assako Fucuta, nascida em 
Miguelópolis em 5/01/1923, filha de Junhite e Mito 
Fukuta. Tiveram os filhos:

Norival nasceu em 23/06/ 1948.
Cecilia nasceu em 12/08/ 1950, em Migueló-

polis, casada com Hermes Lima Souza. 
Vera Lúcia nasceu em 5/06/1952 em Riolân-

dia casada com Mario Kiei Kawakami.
Neusa nasceu em 31/05/1954 em Riolândia 

casada com Roberto Sano e em segunda núpcias com 
Sylvio Tsukiasa Aki.

Iracema nasceu em 31/03/1956 em Riolândia 
casada com Mario Sano.

Dirce nasceu em 28/04/958 em Riolândia 
casada com Amadeu Kawasue.

Júlio nasceu em 27/09/1942 e casou-se com He-
lena nascida em 10/05/1942 e tiveram as filhas:

Juliana casada com Adilson Hideaki Akashi, 
Rosana casada com Luiz Antônio Veiga Vieira.

Luciana casada com Marco Antônio de An-
drade Belo. 

TAMIKO nasceu entre 1910 e 1911 e casou-se com 
Teruo Takatsu, nascido entre 1909 e 1910 e tiveram 
os filhos: 

Antônio Takatsu nascido em 10/06/1946
Julia Takatsu nascida em 21/07/1947
Luiz Takatsu casado com Nelsa Sakagushi. Tive-

ram o filho Luiz Carlos.
Francisco Takatsu nascido em 25/08/1938 e 

casou-se em 23/09/1967 com Shigeko Yamaki nascida 
em 30/07/1945.

Na frente (9 a 13): Fuji a matriarca, Kitako, Maurício 
(Yukio), Seiti(marido de Kitako) e Luiza. Atrás (1 a 8): 
Arnaldo (Akira), Paulo (Shiguero), Mário, José (Nabor), 
Antônio (Kiokates), Maria (Mitsuko), Amadeu (Chideo) e 
Júlio. Fotos cedidas por Cesário Yoshida

Sentados: Fuji, Maria, Júlio no colo de Kitako e Seiti. Em pé: 
Paulo, Amadeu, Nabor, Kiokates, Mário e Arnaldo.
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ADI CARLOS PEREIRA

Adi Carlos Pereira foi oficial do Cartório e traba-
lhou com Virgílio Machado Alvim. Quando Alvim 
mudou-se para Uberaba, ele assumiu o Cartório 
que logo depois passou para a responsabilidade de 
sua mulher, Lucia Bereta Pereira.

Antônio BERTON

O contador e advogado Antônio Berton e sua 
mulher, a professora Natília Martins de Abreu Ber-
ton casaram-se em São José do Rio Preto, e muda-
ram-se para Riolândia em 1957 e são pais de An-
tônio Sérgio, João Roberto, Naísa Paula, Cláudia 
Regina e Maria Salete.

DONA ANTONIA

Antonia Batista foi uma famosa benzedeira, casa-
da com João Batista, que morou muito anos na rua 
12, entre as avenidas 7 e 9. Tiveram os filhos Mano-
el (Mané), Osvaldo (Vadinho), Mário e Francisco

SANTA

Eunice Luzia Xavier Giachetto (Santa) casou-se 
com Osvaldo, nascido em 17 de outubro de 1949 
e filho de Eugênio e Firmina Giachetto. Ambos to-
cavam o Sítio da Anta, próximo da cidade. Para aju-
dar o marido, Santa começou um pequeno negócio, 
produzindo farinha de mandioca, polvilho, farofa e 
doces. A percepção do lucro usando na fabricação 
os produtos do próprio sítio, ela e as filhas amplia-
ram o negócio, chegando fabricar semanalmente 
200 vidros de doces com 15 variedades.

FRANCISCO LUIZ DE CARVALHO

O médico Francisco Luiz de Carvalho mudou-se 

Personalidades

para Riolândia em 1951,com sua esposa Zenaide 
Rodrigues Velarinho de Carvalho, os filhos Júlio 
Francisco de Carvalho e César Luiz de Carvalho, e 
a cunhada Izaura Velarinho de Carvalho, professo-
ram que se casou com Nena Toledo.

LUIZ ITALIANO

Luiz Antônio da Silva e sua mulher, Ida Turcato da 
Silva, chegaram em Riolândia em 1942, após com-
prarem a Fazenda Consulta, influenciados pelo ami-
go Adhemar Rodrigues da Cunha. Luiz e Ida tiveram 
os filhos: Aguinaldo, Adélio, Anália Guiomar, Carlos 
Ernesto, Adélio, Iolanda Maria (Lila), Luiz Filho, Ma-
noel Bruno (Côco), Ilídia (Ruth) e José Roberto. 

 JOSÉ CLEMENTE DE OLIVEIRA

Morador da Fazenda Paineira, filho de João Cle-
mente de Oliveira e Diolinda de Oliveira, casado 
com Donaricia da Conceição de Oliveira, filha de Lu-
dovico José Alves e Maria da Conceição de Jesus. A 
filha Vilma Sebastiana de Oliveira nasceu em 21 de 
agosto de 1941.

PEDRO CAMILO TOMÉ 

Foi um dos primeiros mascates de origem ára-
be a trabalhar na região de Riolândia. Pai de Jorge 
Tomé. Há poucas informações pessoais sobre eles.  

VADICO DA OLARIA

José Felício e Brasilina vieram para Riolândia e 
trabalharam durante muitos anos na Fazenda Ca-
choeira, de Norberto Ribeiro de Mendonça. São 
pais do Vadico da Olaria, Waldir casado com Luiza 
Alves Cardoso, Zezinho, Renê, Aurora e Nair (Roxi-
nha), casada com Moacir Alves Cardoso.
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Glossário

Adobe – Tijolo feito de barro e palha 
seco ao sol, de forma natural.

Agregados -  São aqueles que se juntam 
com uma família sem grau de parentesco com 
ela, mas convivendo como se fossem parentes. 

Bálsamo - Myrocarpus frondosus, é 
uma árvore da família Fabaceae Faboideae, 
também conhecida por Cabreúva, com porte 
de 15 a 20 metros de altura, bastante frondosa 
com floração branca em agosto.

Banguê – Espécie de lençol amarrado 
nas pontas, soerguido com uma madeira de 
sustentação, usado para transportar cadáve-
res. Para saber mais, leia o livro Banguê, de 
José Lins do Rego.

Campo Belo - Até 7 de setembro de 
1923 foi o nome do atual município de Cam-
pina Verde, MG.

Candango – É um jipe fabricado pela 
Vemag no Brasil a partir de 1958, sob licen-
ça da DKW. Vemag é a marca da Veículos 
e Máquinas Agrícolas S.A. que sede em São 
Paulo e encerrou suas atividades em 1967. 
DKW são as iniciais de Dampf-Kraft-Wagen 
(que em alemão significa carro de força a va-
por), que mais tarde se tornou Auto Union e 
hoje é Audi AG.

Capuchinhos – A\\ Ordem dos Fra-
des Menores (OFM) fundada por Matteo da 
Bascio que em 1528 foi incorporada à gran-
de família franciscana, fundada por São 
Francisco de Assis em 1209. Os frades da 
Ordem dos Frades Menores (OFM) são cha-
mados de Capuchinhos porque adotaram 

como uso um capuz menor que os usados 
pelos frades da época.

Dores do Campo Formoso – Até de 
31 de dezembro de 1943 foi o nome do atual 
município de Campo de Florido, MG.

Ermida – É uma capela (igreja pequena) 
construída em lugares ermos (vem daí a pala-
vra ermida) e, ermo significa lugar desabitado. 

Estafeta – É o nome que se dá à pes-
soa que distribuiu ou transporta correspon-
dências de um lufar ao outro. Antigamente, o 
estafeta andava à pé ou a cavalo. Para saber 
mais, leia o livro Miguel Strogoff – O Correio 
do Czar, de Júlio Verne. 

Foz – Ponto em que um corpo de água 
encontra outro maior, como um córrego que 
desagua em rio ou onde o rio encontra o mar. 
Exemplo: ponto onde o córrego do Veadinho 
desagua no rio Grande.

Freguesia – Era menor divisão admi-
nistrativa em Portugal e no antigo Império 
Português. A Igreja Católica também usava o 
termo para definir a menor circunscrição ter-
ritorial integrada a uma diocese.

Garimpo das Alagoas – Nome pri-
mordial de Conceição das Alagoas, MG.

Gleba -  Segundo a Lei no 6.766, de 
1979, é todo terreno que não foi objeto de par-
celamento aprovado ou regularização em car-
tório. Em assim sendo, todo o terreno que te-
nha sido objeto de parcelamento deixa de ser 
uma gleba, passando a ser um lote. No caso 
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particular desse livro, gleba é usado para de-
finir um pedaço de terra que ainda não havia 
sido cultivado.

Igapira - Até de 24 de dezembro de 
1948 foi o nome do atual município de Álva-
res Florence. Também conhecida como Vila 
Monteiro, em homenagem ao coronel Militão 
Alves Monteiro, de Tanabi.

Lajeado - Até de 31 de dezembro de 
1943 foi o nome do atual município de Itapa-
gipe, MG. Note-se que também temos o cór-
rego do Lajeado em nosso Município.

Lazarista – Denominação popular 
dada erroneamente aos padres missionários 
vicentinos, membros da Congregação da 
Missão de São Vicente de Paulo, com sede 
em Paris, na França. Lazarista está relaciona-
do com a Casa de Lázaro, instituição criada 
e mantida pelos vicentinos para atendimento 
aos doentes de lepra (hanseníase). Lazarista 
é uma alusão a Lázaro de Betânia, uma per-
sonagem bíblica descrita no Evangelho de 
João como um amigo que Jesus teria ressus-
citado, irmão de Marta e de Maria.

 
Légua - Na medida brasileira, cada lé-

gua tem 6.600 metros. Neste caso, a comitiva 
de Taunay andou cerca de 6 quilômetros e 
meio entre São Francisco de Sales e a margem 
do rio Grande. 

Macaúva - Também conhecida como 
macaúba, é uma palmeira arbórea (coqueiro) 
que chega a atingir até 20 metros de altura. 
Por isso suas ripas eram muito utilizadas para 
fazer paredes de casas de pau-a-pique no in-
terior do Brasil, assim como suas folha, que 
chegam a medir de dois a três metros metros, 
eram usadas para cobrir as casas. Seus frutos, 
abundantes, são chamados de “coquinhos”, 

são comestíveis. A existência de muitas ma-
caúvas é sinal de terra boa e fértil.

Monções – Na época do Brasil colô-
nia, monções era o nome que se dava para 
as expedições que utilizavam as vias fluviais 
(rios). Eram chamadas de monções, não por 
causa dos ventos, mas por se submeterem 
ao regime dos rios, partindo sempre na épo-
ca das cheias (março e abril), quando os rios 
eram facilmente navegáveis, tornando a via-
gem menos difícil e menos arriscada. A pri-
meira monção a descer o rio Tietê, segundo 
Sérgio Buarque de Holanda, partiu de Porto 
Feliz em 1622, rumo a Cuiabá.

Patos - Até 30 de novembro de 1938 
foi o nome do atual município de Paulo de 
Faria. Também era conhecido como Arraial 
dos Patos.

Pau-a-pique – Casa com paredes de 
ripas de coqueiros revestidas com barro ver-
melho ou saibro, geralmente cobertas de ca-
pim sapé.

Canzil - É peça de madeira que se co-
locava no pescoço dos bois que puxavam os 
carroções de boi. Cada um dos dois paus da 
canga entre os quais o boi mete o pescoço. 
Também conhecida como cangalho. Não era 
uma peça fácil de se quebrar.

Réis – Moeda brasileira que circulou de 
7 de outubro de 1833 a 5 de outubro de 1942, 
ou seja, por 109 anos. O tenente Taunay pa-
gou 7$000 (Sete mil réis) para atravessar o rio 
Grande em 1867. Ele considerou caro o servi-
ço. Essa quantia estaria avaliada em torno de 
R$ 500,00 (quinhentos reais) atualmente. 

Ribeirão Claro - Até 1945 foi o nome 
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do atual município de Guapiaçu.

Santuário -  É um local sagrado, para 
onde, por devoção, acorrem peregrinos de 
diversas regiões, como o Santuário do Nos-
so Senhor Bom jesus dos Castores, em Onda 
Verde. Geralmente possui objetos simbólicos 
usados no culto. Em algumas denominações 
religiosas, estes objetos são imagens ou relí-
quias. Entretanto algumas religiões não ado-
tam o culto de imagens. 

Sertão – Grande região desabitada ou 
muito pouco povoada, sem cidades, geral-
mente coberta de florestas ou campos abertos.

Sirga - Corda ou cabo com que, da ter-
ra, se puxam embarcações que navegam em 
rios. Ou seja, balsa puxada por uma corda.

Testamento - É um registro de como 
a pessoa quer a distribuição do seu patrimô-

nio depois que morrer. O dono dos bens que 
assina um testamento é chamado testador. 
Através deste documento, a pessoa pode de-
cidir livremente o destino de até 50% do seu 
patrimônio. Essa fatia pode ser doada para 
caridade, por exemplo, ou deixada para um 
amigo. A lei obriga que pelo menos metade 
seja dividida entre os herdeiros, que são: ma-
rido, esposa, companheiro ou companheira 
descendentes (filhos, netos, bisnetos) ascen-
dentes (pais, avós, bisavós) etc. 

Vereda - Caminho secundário pelo 
qual se chega mais rapidamente a um lugar; 
um atalho.

Vila Gestal – Até 28 de fevereiro de 
1964 foi o nome do atual município de Pontes 
Gestal. 

Vila Toledo - Até 12 de março de 
1935 foi o nome do atual município de Orin-
diúva, que significa “madeira dura” em tu-
pi-guarani.
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